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qecrescentar o imposto de 5 % para pagamento de mer- 
cadorias ou remessas diversas, 
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Reforcada q quarda da embaixada Inglgra 
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PROJECTADAS PARA HOJE MANIFESTAÇÕES ANTI-BRITANNICAS EM TORIO 
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Redacção e Officina — Rua da Constituição, 11 tu 


O COMPROMETTE 


SEGUNDO INFORMAÇÕES PRESTADAS NO “QUAI D'ORSAY”, A UNICA DIFICULDADE EXISTENTE 
PARA A CONCLUSÃO DO ACCORDO, E QUE GIRA EM TORNO DAS AGGRESSÕES INDIRECTAS, NÃO 
É TÃO GRAVE QUE POSSA PREJUDICAR O BOM TERMO DAS NEGOCIAÇÕES DE MOSCOU 


Concluida a aliança, seria submetido aos paizes totalitarios um plano de paz 


ARTS, 29 (U. P.) — O Conses= Soube-se, hoje, & nolte, que 04 
Ralph HEINZEN 
































'ho de Ministros, reunido este estadistas britannicos propuzeram 








manhã no Palacio do Elyseu, to- 
mou conhecimento dos ultimos 
despachos do embaixador francez 
em Moscou, sr. Paul Emile Mag- 
giar, e apprevou a trinlice nllian- 
ga, tn] como se delincia no estado 
actual das negociunções. Ao mes- 
mo tempo concordou com o envio 
da missão militar a Moscou na 
proxima semana, com a incum- 
bencin de coordenar as forças ar- 
maes das tres potencias em toda 
8 Foropa, para assegurar a manu- 
tenção do “stntu quo. 


Não é tão grave a 
discordancia 










(Correspondente da United Press) 


todas as armas e a todas as fren- 
tes européas. | Moscou, 


A representação 


sovietica 

Os ciroulos sovleticos guardaiu & 
mais sevéra reserva em relação ads 
preparativos para as consultas m!- 
iltares, mas os poucos dados que &e 
pôde colher deixam entrever que 
sua representação será composta 
não sómente por conhecidos che- 
tes das forças terrestres, néreas é 
nnavaes, mas tambem por elemen- 
tos políticos. Entre os nomes que 


militares terão 


nas, até preencher sur 


ma intermitente, até 


geral da coordenação militar. 
Os segredos militares 
dos Soviets 


Acredita-se que as conversações 
inicio a doze de 
ngosto e cdesenvolver-se-ão activa- 
mente nas duas primeiras sema- 
primeira 
phase, continuando depols de fór- 
que esteja 
completamente prompto O plana 


Apesar das negativas anteriores 


themas que serão ventilados em 


















a seus colegas francezes que, con= 
ctutda a tríplice alilança e consos 
udada a Frente da Paz para a ma 
nutenção do “statu quo”, todas: AS 
nnções Integrantes etesse ploco es- 
tudem um plano de paz para sub- 
metter unos governos totalitarios. 

Esse plano serviria de base para, 
n negoearão de um necórdo perm | 
eque permitta q todas as rações 
jmitar seus armamentos, guspen- 
der as despesas improduetivas, des 
mobilizar suas reservas & transtw- 
mar à industria de guerra em me 
rustria de paz. 


Razões da ida de 
Hitler para 





ções ultra-nacionalistas. 





Advertencia á In- 


glaterra 

Os organizadores des manifesta- 
ções de amanhã propõem-se a des- 
sa fórma advertir a Inglaterra de 
que deve encarar de modo renl é 
etfectlvo sua cooperação com os 
japonezes na China, Por sua par- 
te, à deneminndo Comité de cida- 
dios, que fol o que organizou as 


perito economico, 


tegrada por 


rem realizadas posteriormente. 


noje separadamente com os srs. | 
Bretanha, Khato, conselheiro parlamentar do 

Commercio e Industria, e Muto, 
ficando resolvi- 
do crear uma sub-commissão in- 
dois membros bri- 
tannicos e dols japonezes, para es- 
tudar os themas vinculados com 
a circulação fiduciaria e com a 
prata, afim de facilitar a tarefa 
para as discussões plenarias a se» 


Os nippenicos avançam as suas barricadas em Tientsin, collocando-as 
onde se encontravam as defesas britannicas 


TOKIO, 20 (U. P.) — As auto-| que o Japão exerce sobre a Grã 
ridades policiaes reforçaram as tro- 
pas que montam guarda ao edifl- 
clo da Embaixada Inglezãa na pre- 
| visão de qualquer Incidente even- 

tual por motivo das demonstrações 

anti-britannicas que estão proje- 
ctadas para amanhã pelas corpora- 
A anglo- 
phobia dessas organizações to! In- 
tensifienda com a denuncia do Tra- 
tado commercial americano-japo- 
nez, pois em suas Tileiras reina a 





Quanto nos efíeitos que sobre 8 
situação geral, possa ter a denun- 
cia do tratado commercial feita 
felo Governo de Washington, o Br 
árita, ao informar ao Imperador 
sobre a marcha das negociações 
com a Grã Bretanha, deu tambem 
conta ao Throno sobre aquelle ou- 
tro aspecto das relações com os 
Estados Unidos. 

O Imperador se interessou pela 
questão, interrogando o Ministra 
sobre diversos assumptos vincula- 

































Com a approvação dao Conselho É : da e crença de que o Governo de Lon-| S z : r ' dos com a denuncia do Convento 
o sr. Georges Bonnet enviou, hoje, dO aum o (dA pega pe pi ris Phi mi Berlim dres faz tudo quanto póde para o gl Exigencia do Exerei- A entrevista com o Monarcha fal 
é tarde, novas instrucqões no sr. | Kullk, respectivamente, commissa-| litares e Indicar As proporções | Despachos recebidos hoje de | aifficultar as relações entre to de occupação realizada no Palacio Fenl desta cl= 


Maegiar, visando afastar o ultimo | rio e vice-commissario da Detosa, | exactas do seu material bélico, à Berlim dizem que a momentanea | Washington e Toklo, com à espêr As conversações di- dade, pois o Imperador hnvia re- 





A Agencia noticiosa Dome! as- 


bas de RO IGRNE A Segundo | o do general Orloff, director das missão franceza procurará obter (Conclue na 2º pagina) rança de assim diminuir a pressão plomaticas a o tan gressado de sua residencin se Ha. 
nformações prestadas no “Quai t “e- | Informações precisas sobre o poê- . - f e participar das £o= 
d'Orsay” nó REA Eca re Informações Militares, e o do Se nona: p. Pp Quanto às discussões entre o|no Embaixador que o exercito ds | femnidades comemorativas do 


rio das forças armadas sovieticas 6 
a capacidade industrial do paiz, te 
maneira n poder estabelecer um 
balanço rigoroso tanto dos seus Te- 
cursos actunes quanto dos poten- 
ciaes, colsa que constitue a prin- 


nera! Shaposnikoff, chefe do Esta- 
do Mntor. A Marinha será renre- 
sentada pelo almirante Shaloff, 
vice-commissario para os nSsum- 
ptos navaes, 

O general Doumeo teve 


pecupação exige que se exclua da 
clronlação a mocda nactonal cht- 
neza na Concessão Britannica, Ac- 
crescentam que como as instiuti- 
ções banenrias estrangeiras mais 
se encontram radicar 


Embnixador Sir Robert Cralgle e O 
ministro das Relações Exteriores, 
Sr. Hachiro Arlta, giram ngora ao 
redor do problema da clreulação 
de moedas na China. Acredita-se 
que, ao serem recomeçadas ns con- 


ex-Imperador Melim. 


Pedida reconsidera- 
ção 


de para a conelusão do accordo, 
mas se adeanta que ella não é tão 
grnve que possa comprometter o 
exito das negociações. 


> WWWwWw>>>>>rz PP íóíÕõóíDm 
Tremores de terra de «alar- 


Asggressão indirecta 


Entretanto, os cireulos diploma- 
ficos estrangeiros parecem não 
compartilhar do optimismo da 
ehrncellaria, assignalando-se que, 
embora se trate de uma unica dis- 
cordancia, ella é bastante séria, 
pois diz respeito ao problema da 
definição da agrressão indirecta e 
&s obrigações da União Sovietica 
para com suas allindas oceiden- 
taes, no caso de uma “aggressão 
indirecta por intermedio da Hol- 
lenda ou da Suissa. 


Os communicados 


simultaneos E! 


Entrementes, ficou suspensa a 
falada distribuição de communi- 
eados simultaneos nas tres capi- 
tses, em vista das objecções for- 
muladas pelo sr. Molotov. Nas 
conversações entre Londres e Pa- 
Fis chegou-se nté n alvitrar o aban- 
dono definitivo da Idéa dos com- 
municados. ou, pelo menos, limi- 
&nl-os a uma notiica da proxima 
perda das missões militares para 

foscou e do proseguimento das 
negociações politicas. Comtudo, os 
estndistas inglezes sustentam que 
vm communiendo sobre na marcha 
dns negociações noderia exercer 
uma poderosa influencia sobre a 
eninião publica dos Estados tota- 
litnrtos, convencendo-a dos graves 
r'cros que seria necessario enfren- 
tr” casn se tentasse ohter, pela 
Ferça, eotisfação dns exizencias 
feitas ás democracias e que estas, 
por outros meios, estariam dis- 
postas a negociar. 


Viria a publico, ape- 


nas em Londres 


Deixando de ser feita nas tres 
espitaes, é provavel que a decla- 
ração venha a publico apenas em 
Londres onde, segundo ns ultimas 
informações chegadas esta nolts, O 
gr. Chamberlain se propõe formu- 
dar declarações positivas segunda- 
feira, perante o Parlamento, 

O embaixador francez em Lon- 
res, sr. Charles Corbin, velu pas- 
err o fim de semana em Paris pre- 
eisamente para examinar, com o sr. 
Grearges Bonnet, as ultimas infor- 
mrrdes chegadas de Moscou 6 re- 
ceber novas instrucções, O minis- 
tro dos Negocios Estrangeiros dis- 
eutiu com o embaixador em Lon- 
dres e com o encarregado de nego- 
elos da Ingiaterra em Paris, qr. 
Campbell, a comnosicão das mis- 
s0es militares e os detalhes da vla- 
gem destas a Moscou, 


Viaiarão juntas as 


Missões Militares 

A missão militar inglega vira 
primetramente a Paris e daqui, de- 
pois de organizado o programma, 
pnrtirá juntamente com s france- 
£a para Moscou, Além do facto de 
que as consultas militares serão 
realizadas parallelamente ás polit!- 
cas. nada mnits se sabe quanto a 
data ou prazo dos trabalhos das 
missões militares em Moscou. 

Acredita-se que as consultas pre- 
Hminares durarão duas semanas e 
que, depois, ellas se prolongarão 
pelo tempo necessario, 


Escolhidos pelo sr. 
Daladier 


Foi o proprio chefe do governo. 
gr. Daladier. que escolheu os mem- 
bros da missão militar francezo, 
mns ceus nomes são ainda guarda- 
do: em reserva e não serão publi- 
encns, provavelmente, até o mo- 
mento da sua partida, 

Diz-se, entretanto, que duas das 
ficuras mais destacadas do Exes- 
cito, os genernes Joseph Dourmer € 
Pnarles  Hutginger, fazem parte 
della, acreditando-se que mais um 
genera! de nviacão e dois officiacs 
superiores da marinha a integra- 
rão tambem. 

A inclusão de e!ementos da Ma- 
rinha e da Aviação, bem como & 
participação do general Hutzinge: 
rande conhecedor dos problemas 
do Orlente Proximo, deve-se no de- 
gsjo de que a coordenação militar 
das tros nnções soja extensiva & 











































cipal preoceupação do 
Mator fruncez, 


uma conferencia com o sr. Geor- 


hoje | 
ges Bonnet, discutindo com elle os 


DDT 
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Concurso Popular N. 28 
do DIBRIO DE NOTICIAS 


(Carta Patente n.º 28, de 6 de setembro de 1930) 





15 premios mensaes no valor de 5:000$000 cada um 
premios mensaes no valar de 1008000 cada um 











(DE 1 A 30 DE JULHO DE 1939) 
Recórte o coupon ao lado e colleo no seu 
Mappa, Uma vez collados os 26 Coupons do 
mez remetta-o á nossa redacção e agunrde 
o sorteio, pela Loterias Federal de 12 de 
Agosto de 1939. 


—————————>>>""]]]"eee 
abundancia de jornaes? Quetra-se o leitor de não saber como 


A 
H entre tantos, escolher e preferir um. que lhe convenha? E” sim- 
ples. Disponha-se a fazer uma selecção judiciosa, e aqueile que 
lhe proporcionar maior somma de conhecimentos uteis e de injor- 
mações honestas, ficará sento, in/allivelmente, o seu gornal, seu 
unico jornal. 


———— ID — 
“PREMIO PERSEVERANÇA - 1939” 
UMA CASA PARA OS LEITORES 


Além de concorrerem dos nossos premios mensies do valor de 
5:000$000, os leitores do DIARIO DE NOTICIAS que participarem 
do nosso “Concurso Popular” durante 1959 ficarão habilitados a 
concorrer ao segundo PREMIO VERSEVERANÇA, que offerece- 
mos no fim do anno, representado por UMA CASA a ser cons- 
truida nesta capital do valor approximado da 50:0008000. Os lei- 
tores que concorrerem aos 12 concursos do anno entrarão no sOr. 
teio com 12 talões numerados; quem haja concorrido apenas de 
Fevereiro a Dezembro entrará sómente com 11 talões; quem co. 
meçar u concorrer em Agosto estará habilitado apenas com 5 tas 
lões. E assim por deante. Cada leitor concorrerá com tantos talões 
numerados quantos forem os CONCURSOS POPULARES mensaes 
de que haja participado durante 1939, Guardem, pois, em cada 
CONCURSO POPULAR mensal o “canhoto” do Muppa, pois elle 
mervirá de comprovante para 8 habilitação dos leitores, no fim du 
anno, ao nosso grande SEGUNDO PREMIO PERSEVERANÇA. 


COUPON 
N.º 26 
30-7-1939 
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Concurso Popular |. 28, relativo q Julho 


O recolhimento dos Mappas começará amanhã, 
e terminará impreterivelmente no dia 9 


SORTEIO NO DIA 12 DE AGOSTO 
PELA LOTERIA FEDERAL 


— Os Mappas do Concutso n.º 28 começarão a ser recolhi- 
dos amanhã, devendo ser trazidos á nossa redacção pes- 
soalmente ou pelo correio. Para entrega pessoal o €x- 
pediente é das 9 ás 18 horas. 

— Publicaremos terça-feira a relação (pelos numeros) dos 
Mappas que forem recolhidos amanha, e assim faremos 
diariamente até o dia 10 de Agosto, quando daremos 
a ultima relação, correspondente aos Mappas recolhi- 
dos no dia 9, 

— Só entrarão no sorteio, a realizar-se PELA LOTERIA 
FEDERAL, de 12 de Agosto, os Mappas cujos numeros 
constarem das nossas listas de “Mappas recolhidos”, 
publicadas, diariamente, de 1 a 10 de Agosto. 

— Os premios do valor de 5:000$000, sem excepção, serão 
entregues nas residencias dos leitores contemplados, 
indicadas nos Mappas respectivos. 

— Será tolerada a falta jno Mappa, de dois coupons, no 
maximo, Não ha jornaes atrasados á venda. 


PARA FACILITAR AOS LEITORES 


Recolhimento dos Mappas na Avenida Rio 
Branco, nas conhecidas Casas FASANELLO 


Visando proporcionar aos concorrentes maior commo- 
didade, poderão os Mappas ser recolhidos não somente em 
nossa redacção, à rua da Constituição n.º 11, como em qual- 
quer das duas conhecidas CASAS FASANELLO, à Avenida 
Rio Branco n.º 110 (defronte da Agencia do Correio) e nu- 
mero 147 (junto á Agencia da Caixa Economica), entre 
8 e 18 horas, 


Em ambas as CASAS FASANELLO encontrará o leitor 
um funccionario do DIARIO DE NOTICIAS para attendel-o. 


Estado 


aa a 
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mante intensidade» 


Previstos pelo professor Bendanini para à Ame- 
rica Central e sul dos Andes 





FAENZA, 29 (U. P.) — Em en- 


trevista exclusiva É “United 
Press”, o astronomo professor 
Rafaele Bendadini indicou que 


uma série de tremores de terra, 
de “importancia alarmante”, se- 
rão sentidos na America Central 
e no sul dos Andes no proximo 
mez de agosto. sy - 

O professor Bendadini, que se 
adjudicou o titulo de nstrónomo; 
enusou surpresa no mundo seien- 
tífico com suas predições de ter- 
remotos, tufões e eyclones, indi- 
cando a dnta exneta e o local. 

Os tremores, que occorrerão em 
ngosto, elle os attribue ás nume- 
rosas manchas solares que obs- 
curecerão certa parte do Sol em 
meados de agosto e na entrevista 
declarou que: “Os primeiros tre- 
mores occorrerão na Croacia e na 
Rumania e noutras regiões dos 


——— 


Exodo em 


irlandezes 


UM DOS PRIMEIROS EFFEITOS DA LEI DE RE- 
— PRESSÃO AO TERRORISMO — 


LONDRES, 29 (U. P.) — 
nontem promulgada, 
“Exercito Republicano Iriandez”, 
de Iriandezes residentes 

A polícia tem 
publicos e estações terroviarias, 
as Meenças de 


Cheias de irlandezes as 
Hoje pela manhã as 


embarcar para o Elre. Essa emig 


feitos da let hontem promuigada 
interior deportar todas 

rem clrouindo Inststentes 
está a caminho de Londres, os 
roristn iriandeza teria o proposito 


As autoridades estão basta 
nova let, que Já conseguiu arugen 
sa que não havia podido fazer à 
rante mezes a Ho 


O embarque dos triaudezes, Elnto nas 


quanto nos portos, é severament 
sua bagagem e roupas. 


Augmentam as prisões 
Com as prisões effectuadas 


nhã cresceu o numero das pessoas que serão possivelmente depor- 
dez expulsões Já Foram ordenndas, emquanto 


tadas. vor emquanto, 


outros vinte casos estão sendo estudados, 


contra a ordem, de maneira que 
mente peio ministro do interior, 
vidade nas filetras do “TI. Kd. 


e serão deportidas em melados da semana proxima, 
Lormições procedentes de Deliast dizem que, 

vera vigitancia reatizada no porto, 

sado; isto Indica que elles preterem não se arriscar 


de nentim dep 
a dr para a trianda do Norte. 


Detidas nas ruas e praças 


As autoridades continuam 
ds autores du attentado da ettaçã 
sous suspeitas são detidas 
pecinl nttenção a tolos 05 


bernia” tof retirado um passage 
Kingstown. Devido a uma carta 


que seria dynamituda a Municipalidade de Lord, foi estendido um 


cordão de fsolamento em torno d 


Muitas denuncias 


e. comequanto não se lhes 
reforçada mas gamas mencionadas 
tamento continuam suspensas en 


gados mo voltar aa quorta pelos agentes poteimes, 


O ministro do Interior, str 


MeRILRAA dum Corp, tanto para p 


sobre a repressão das actividades terroristas do 
nesta enpital, 
redobrado sua vigilancia em 


para evitar novos 
policlaes foram suspensas, 


estações estavam chetas de Irinndezes de 
todos os sexos e Idades, que se dirigiam aos portos do oeste, para 


de se tratar de fugitivos, temerosos de serem mtcançudos pelos ef- 
as pessoas suspeitas, 

rumores de que o 8F, 
patriotas de Londres € procurar reorganizar as torças do "1. E. A. 


Severamente fiscalizados os embarques 


nas ruas e praças e a policia presta eS- 
passageiros que chegam no ultimo mo- 
mento para apanhar us trens que deixam a cidade, Do vapor “Hl- 


poderosas, A Junta Directora da Liga de 
Professores Universitarios do Ja- 
pão apresentou, hoje, uma nota & 
embaixada dos Estados Unidos 
solicitando que o Governo de 
Washington reconsidure a denun- 
cia do tratado, 

No Ministerio das Relações Ex- 
teriores não se oceulta v resenti= 
mento crendo pela divulgação de 
noticias "patrocinadas pelos bri- 
tannicos” sobre suppostos mãos 
tratos inflingido por juponezes a 
cidadãos estadunidenses na Chi- 
na, O Jornal * Nichi Nichi” re- 
ferindo-se a este assumpto diz 
“que as forças armadas nipponi» 
cas foram muito longe a respeito 
dos interesses duquelles e sof- 
freram gravissimos inconvenien- 
tes em eua acção” precisamente 
por respeital-os, 


Fr 
O bloqueio de 

Tien-Tsin 

Nos circulos que se consião 
ram bem ao par da situsção acres 
dita-se que o Governo de Tokio 
ge propõe a repellir a solicitação 
imminente de Londres no sentido 
de ser levantado e bloquele de 
Tientsin, 

Nesses meios espera-se que Bir 
Robert Craigie suggira ao senhor 
Arita, que a manutenção do blo= 






dis-, das em Tien-Tsin, é impossível le- 


versações ma segunda-feira, 











Balkans em redor de 8 ou 10 de 
agosto. Esses tremores não serão 
de muita importancia, mas serão 
seguidos de outros mais fortes, 
que se sentirão na America Cen- 
tral. Um violento tufão se des- 
encadeará sobre na parte sul do 
Mar da China, movendo-se com 
rapidez para a ilha Formosa. Os 
tremores de “alarmante intensi- 
“dade” far-se-ão sentir na Amerti- 
ca Central e not Andes, entre 8e 
20 de agosto.” 

O professor Bendadini fof car- 
pinteiro até que começou & pre- 
dizer tremores de terras e outros 
entaclysmas com bastante exacti- 
dão quanto á dnta e oO logar em 
que necorreriam. 

Embora suas predições tenham 
sido ridicularizadas pelos scien- 

| tistas italianos, suas predições a , Urge tes ; 
agora têm sahido certas. O chanceller Hachiro Arita, ministro das Relações Exteriores 
do Japão, quando da assignatura do Tratado anti-comma- 
nista, firmado com a Allemanha, deixou-se photographar 


contemplando um retrato do chanceller Adolf Hitler. 


massa de 


var a effeito o plano japones com 
perspectivas de bom exito, em- 


cutirão o assumpto que diz espe- 
cinlmente respeito á circulação da 


mocda que os japonezes apolam no quanto os financistas britannicos queio difficulta a consideração 
Norte da China, Descjam as auto- | acceitarem aquella divisa, das questões gerses que interes 
ridades nipponicas que seja exclul- sam a ambos os paizes, mas a 


. . » 

“Acto inamistoso” 
Acredita-se que o Governo de 
Tokio advertiu no de Londres que 


questão do bloqueio é coisa que 
compete sos dirigentes militares 
da occupação o se prevê que aq 


da daquelas regiões a moeda na- 
cional e que a mesma seja sunstl- 
tuída por notas endossadas pelos 


japonezes. o reinicio das operações do fundo Governo Central nada poderá fa- 
de estabilização  Sino-Britannico| Zer emquanto não forem satisfel- 

Creada uma sub- que serve para apoiar & cotação da | tas ns exigencias formuladas pela 

Um (tlos primeiros erfeitos da Jet commissão moeda chineza nos mercados €s- exercito de occupação na Chinas 


trangeiros — será considerada com D) Serio 
“ym neto inamistoso", Cada vez nasao tm: 
provavel a alltan- 


ça militar 

TOKIO, 29 (U. P.)— A publica 
ção em Berlim do tratado germas 
no-nipponico, desconhecido na 
Japão até hontem, volu de en= 
contro aos desejos do sr, Arita, 
uma vez que chama & attenção 
publica — até agora concentrada 
em torno da denuncia pelos Es 
tados Unidos do tratado vunimer= 
cial de 1911 — para esse outro 
facto, 

OQ actual accordo nada tem a 
ver com a nlliança militar, que se 
torna cada vez mais improvuvel, 
Quanto á denuncia do tratado pe- 
tos Estados Unidos, é innegavel 
que constituiu um severo golpe, 
ainda faz vacilar os mais 


fol u exodo em massa, para o Elre. sir Robert Gralgie conferenciou 


HA UM MAPPA 


para o nosso “Concurso Popular” de Agosto 
dentro do Supplemento literario que acompa- 
nha esta edição 
— Este Mappa é para V. Exa. 
— Se, entretanto, V. Exa. desejar que um seu 
amigo ou um 





torno dos edificios 
attentados. todas 


estações 


ração em massa dava a Impressão 


e que permitte no Ministerio “0 


Sean Mussel | 
upposta chefe da organização ter- | 
de mnpedir a sabia de seus eom- 


sen vizinho ou parente participe, «gual- 
mente, da possibilidade de alcançar um dos nossos 
premios do valor de 5:000$000 offerecidos nesse nos 


nte sntisreltns com os effeitos da : 
so concurso mensal, concorrendo, ao mesmo iempo, 


tár centenas de “Indesejuvels”, cut- 


q E pllcines du- E e e 4159 5 que 
MEU A RERUM ao sorteio do “Premio Perseverança - 1939”, do DIA: || Gistinados, Entretanto, os diri- 
RIO DE NOTICIAS, representado por uma casa à str gentes do paiz npnteio, novas 
e e : nvi di i istados Unidos e 
e fiscalizado, revistando-se toda construida nesta capital, do valor approximado de media sua Et dd aa 
50:0008000, tenha a bondade de encher e enviav-nos || uma posição cupaz de assegurar 


bossa reluções entre op dois pai- 
zEs. 
. 

Avanço japonez 

SHANGHAI, 29 (U. P.) — A 
repentina utlitude dus tropas ja- 
ponezas, “estendendo seu Lerritos 
rio” — como o explicou o com 
mandante japonez — á custa da 
Commissão Britannica, constituiu 
um dos acontecimentes muis Ben=- 
sacionaes do dia no Oriente, 

Sem aviso prévio, as tropas Jar 
ponczas avançaram até leste 
depois de retirurem as barricadas 
britaunicis, começaram a levantar 
poderosas barricadas, uns quis 
nheútos metros, mais além dus 
primitivas da Concessão Britun- 
nica, 

Pelo 


o coupon abaixo, e nós faremos immediatamente, pelo 
correio, a remessa de um outro Mappa ao endereço 
que V. Exa. designar. 


hontem á nolte e hoje pela ma- 


Outros onze appeliarar 
seus casos serão estudados nova- 
seis ou sete mulheres, cuja actl- 

» era multo notoria, estão detidus 


Srs. Directores do DIARIO DE NOTICIAS. 


Leitor e amigo do seu jornas, estou entre os que de- 
sejam collaborar com v. Sas. na campanha que empre- 
henderam no sentido de fazer do DIARIO DE NOTICIAS 
o matutino de maior circulação no Paiz. Assim, peço en- 
viar um Mappa para o “Concurso Popular” de Agosto, à 
pessoa cujo nome € endereço “vão no quadro abaixo, a 
qual, como espero, vac tambem fazer do DIARIO DE NO- 
TICIAS o seu jornal de todas as manhas. 


de Coe DO CO COD Recado 1939 


estações de Londres 


apesar da Be- 
na polícia não registrou qu entenda 


guns Investigações para descobrir 
o de “Kings Cross”, Yodas as pes 


Assignatura RA SEIOS AE PS DOAR RR A Ad Ro aa 


menos dor mil refugindos 





nº . COLO encenar canon nana nasua eos de PrURIAs , se upres= 
iro, pouco antes da partida para Rua é Data ENAHERER REvENURaaÇOS GR TEN 
anonyma em que se denunciava Cidade e Estado ..cecessuncnconeroncencenacesnanenaareado sarm Mo penotrar co fa- 
tendes, no sector beitugmico, Ta 
sendo seas sermos recoruar as 
o resiticio” Nome e endereço de um novo teltor do nroduzidas 10 principio das hús- 
DIARIO DE SIOFICIAS tiles. 

ao qual deverá ser remettido um Mappa para o “Concurso Ate posso hurum us jnponezes 
Multas outras denuncias têm sido dirigidas á “Seotlund Yard” Popular” relativo uv vz de Agosto de Jo cistovnal nx borviçuéas, MN que 
de muito credito, a vigilancia é sempre some Snes e mae Cenas EST Eos EVA g nan aa nada tivesse oqgearrhl qunlaquer attrio 
AS visitas ds duas casas do Par- OL RANES to com OR Lindus brituninicas 
umerosas tem sido os turistas obrt- RUM E NO quorcettvanicornanan cr ara ne cantar neta da a nn 0 nn and pritierio cus tive no fem e 
MITO ccscccerassccs vasos ese ENNIO cxrorconocecors aco anmos | Evo da o dA PE : RE 
samunet Hoave, vae passaro fm de nrtihan cum papi ] om 
uter resolver qualquer duvida que cuparane d cur em 

uttender ou Lolum uu 


surja, quánio pura asniguar às urndens de deportação, 
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Passagens, Leitos e Cabines 


NO TREM 


«bruzeiro do Sul» 


AUTOMOTRIZES (LITORINAS) 


S. Paulo — Bello Horizonte 


Passagens, leitos, cabines, poltro- 
nas e logares numerados em to- 
dos os demais trens da 


E. F.C B. 


Procure o Guichet N. 2 


AGENCIA DO CENTRO 
57 — Telephone: 23-5656 








Pouco franquillizadoras as 
noticias sobre a Eesnanha 


Sublevação na guarnição de Bilbao e recusa que 0 
general Queipo de Llano teria feito, da embaixada 





HENDATYA, (U. P) — A! 
sério de notisias pouco tranquil- 
lizadoras sobre a situação da Hes- 
ganha, chegadas nestes ultimos 
tempos é fronteira, é mreciso ac- 
crescentur, agora, s informação 
de uma sublevição, 
pretendem apenas um acto de in- 
eisciplina Francamente subversiva, 
registrada nu guarnição de Bil- 


29 


bão, emquanto em Burgos o ge-l 


mera! Queipo del Liano, em uma 
reunião a que compareceram nu- 
merosoz dos seus collegas, accusou 
o general! Franco ds “ingratidão”, 
ao mesmo tempo em que renovou 
geus ataques á intromissão italo- 
germanica na península. 


Rapidamentsa 


“resolvido” 


: O Incidente verificado na empleo 
$nl da Bíscaga fof rapidamente 
“resolvido” com a Intervenção 
ensrgica do serviço secreto do pa 
neral Franco, zealizendo-ss imme- 


glistamente, segundo er mesmas 
Fersões, uma “depuração” nny fl. 
leiras das forças armadas al! 
&auarteladas. 

WDisticos revolm . , 
“cionarios 


Fantem, pels meshE, apparsaú- 
Fam pintados disticos zerolncio- 
marios nas paredes de local onds 
ze encontram es forças ds guar- 
mição. Quando foram descobem 
tas, as letras antavara ainda com 
tg tinta freses. Na maioria, as 
phrases escriptas rsflectlam o des 
contentamento reinante davido & 
falta ds pão, dizendo os meus ao- 
tores aque preferirlam, qualquer 
outro regimen capaz de dar pão 
em abundancia e aconselhavam « 
povo a sa preparar para derrubar 
w governo. 


Vataram um com» 


. 
patriota 
Ao caohir do tarde ds hontem, 

&= guardas-fronteira hespanhoes 
fizoram fogo o mataram um geo 
compatriota, que já se achava em 
territorio francez, immetiatamen- 
te denois de tor transbosto n fron- 
feira, Protorgido nela escuridão, 
o fugitivo havia conseguido saltur 
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um corrego, mas, ao levantar-se, 
foi asttingido pelas balas daquelles 
guardas 


Reunião de ge- 


neraes ” 


De accordo com as informações 
correntes aqui, o general Franco 
convocou uma reunião de generaes 
em Burgos, a ella comparecendo, 
além do general Queipo del Liano, 
os genernes Aranda e Munoz Gran- 
de. A finalidade da reunião con- 
aistia em transmittir-lhes a inten- 
ção de formar um novo gabinete, 
mas enbe-se que foram discutidos 
tembem outros assumptos, 


Não teria acceito a 
Embaixada 


O general Quelpo de Llano não 
teria acceito a sua nomeação pa- 
re a Embaixada de Buenos Aires, 
insistindo, com o apolo de outros 
chefes militares, em voltar ao 
commando da 2.º Região Militar. 
Fol então que, diz-se, o general 
Queipo accusou de Ingrata a attl- 
tuds tomada pelo ar. Franco é 
reaffirmou o ponto de vista, já 
expresso anteriormenta s que deu 
logar à eua destituição, contrario 
& ingerencia Italo-germanica em 
essumptos hespanhões, 

Os generaes teriam feito sentir 
claramente eo general Franco a 
conventencia da fazer com que a 
er, Serrano Suner se mantivessa 
dentro das funcções Inherentes ao 
seu cergo e relterarem a opinião 
contraria 4 eliminação do general 
Gomes Jordana e outros milita- 
rés do Ministerio, do maneira a 
favorecer a posição dos phalan- 
giatas, 


Restabelecimento da 


. 

monarchia 

De seu Indo os monarchistas 
fazem pressão sobre o generalis- 
simo para, que apresse sua decl- 
gÃo relativa no restabelecimento 
da monsarchin, que consideram a 
melhor solução para a reconstru- 
eção da vida nacional, Indepen- 
dentemente das Influenciva de ve- 
gimens estranhos aos costumes e 
& tredicio nacional. 

Os phatangistas oppõr-se agora 
vivamento 4 rostauração do thro- 
no e já Iniciaram uma grande 
campanha em twãu o palz nesse 
sentido. 


| Sem trabalho 90% 


dos trabalhadores 


catalãs 

A situação dos trabalhadores na 
Catalunha parece bastante grave. 
*LºOenvre” gííilrma que noventa 
por cento dos operários daquella 
zona Industriy] estão sem traba- 
lho. No curso desta semana mais 


Instituto de Reseguros 
do Brasil 


CHAMADA PARA EXAME MEDICO 
São chamados a comparecer no Ser- 
viço de Blometria Medica, nilm de 
serem aubmetiidos ao Exame Medico, 
os seguintes cundidatos, do sexo mas- 
eulino : 
SEGUNDA-FEIRA — Dia 81 
7.30 horas 
Candidutos de ns. 2,775 a 2.849 
2,50 horas 
Cendidntos de ns. 2.850 a 2.909 
8,30 horas 
Candidatos do ns, 2.011 a 2.963 
TERÇA-FEIRA — Dia 1/8/1939 
730 horas 
Candiántos de ns. 2.064 a 3.006 
8,80 horas 
Candidatos de ns. 3.007 a 3.051 
IMPORTANTE 
Na séde do I. R. B., acham-se affl- 
xados as relações, por numeros de ins- 
eripção, contendo as notas obtidas ps- 
bm candidatos nas provas já renliza- 
as, 





Tomadas de contas na 
Bahia e em Manãos 


O sr. Romero Estollita, director geral 
da Fazenda Nacional, anttundendo no 
que solicitou o Departamento Nacional! 
tie Portos e Navegação, autorizou a De- 
legacia Fiscal na Bahia a designar um 
Funccionario para fnzer parte da com- 
missão que vas tomar as contas da 
Companhia Cessionaria das Docas do 
Porto da Bahia, quanto ás obras rela- 
tivas à construcção da Avenida Jequi- 
toya; o a Delegacia Fiscal no Amazo- 
has a designar um funccionario para 
fazer parte da commissão que vas to- 


mar as contos do porto de Manáãos, re- 
Intivamente a 1938. 


Furto de materiaes da 
Companhia Telephonica 


A Companhia Telephonica Bra- 
silcira, por seu advogado, quel- 
xou-se ás autoridades do 34º dis- 
tricto de haver sofírido um furto 
de fios de cobre e outros mate- 
rines em seu deposito, situado & 
rua Coronel Rangel n, 94, mon- 
tando o prejuizo a cerca de 18 
contos de réis, 

A polícia movimentou-se e de- 
teve o almoxarife do referido de- 
posito, Mario Moreira da Silva, 
reidente á rua Cesar Muzzio, em 
Vicente Carvalho, o qual confes- 
sou hlnver desviado materiaes 
sob a sua guarda, com a cumpli- 
cidade de Bemjnmim dos Santos, 
Mario Almeida, Francisco Paulo 
Coelho e Felinto da Hocha, todos 
empregados no deposito, Adean- 
tou que o producto do furto era 
vendido pela terçu parte do seu 
valor, nos “intrujões” Ventura 
Mendes da Costa, à rua Nadyr 16, 
em Nilopolis; Adelino Ferreiro 
Marques, & Estrada do Porto Ve- 
lho mn. 224, em Cordovil, e Manoel 
Teiveira iosu, q travessa Maria 
José n, d5, em Mudureira. Todos 
os aveusados Fornmy presos e es- 
tão sendu proceusados, Grande 
parte dos fios furtados foi appre- 
hendido pela policia, 











cem mi! homens teriam perdidu 
seus empregos. 

Finalmente, intorma-se de Bur- 
gos que foi hoje ussignado o de- 
creto que estabeleca o serviço 
obrigatorio em brneficio do Esta- 
do, para todos os homens entre 
18 e 59 annos de idade. Esse ser- 
viço póde deixar de ser prestado 
mediante o pagamento de uma 
importancia equivalento ao seu 
valor, 








(Conclusão da L* pagina) 


interrupção das férias do gr. Hi- 
tler é determinada por dues ra- 
z6es principaes; a primeira, é o 
desenvolvimento feliz das negocia- 
ções de Moscou, que faz prever & 
proxima coalição das tres granúes 
potencias; a segunda é o pedido 
de apolo feito pelo Japão a Berlim 


e Foma, deante da Intervenção 
hostil dos Estados Unidos na 
China. 


Petroleo e materias 
primas para o 


Japão 

Antes de partir para Bayreuth, 
onde vae assistir o festival wag- 
neriano, o chanceller Hitler opr- 
denou aos technicos do seu go- 
verno que estudem os meios capa» 
zes de assegurar o formmecimento 
de petroleo e materias primas ao 
Japão, de maneira a compensar a 
eventual cessação das entregas 
norte-americanas. 

Tudo indica que «e assignatura 
do tratdo commercial prévio en- 
tre a Alemanha e o Japão hon- 
tem, fol mera colncidencia, mas 
diz-se que o sr. Hitler tem parti- 
cular empenho em manifestar a 
solidariedade do blóco anti-com- 
munista, especialmente neste mo- 
mento em que já está em vla- 
gem a missão economica e indus- 
trial Jjaponeza, que visitará os 
mais importantes centros da Alle- 
manha e da Italia e assistirá ao 
Congresso de Nuremberg e ás 
commemorações da marcha fas- 
cista sobre Roma, no dia 28 de 
outubro. 


Negociações eco- 
nomicas e 


politicas 

Essa missão chegurá ao porto 
de Napoles a 26 de agosto e du- 
rante sua permanencia na Euro- 
pa realizará não só negociações 
economicas, mas tambem politi- 
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Não compromelte O exito dos entendimentos 








cas. Com a denuncia, pelo gover- 
no americano, do tratado commer- 
cial entre os Estados Unidos e o 
Japão, crescem as esperanças de 
que o Imperio do ol nascente 
acabe edherindo inteiramente & 
aliança militar que já liga Roma 
e Berlim . 

Os circulos francezos emprêes= 
tam especial importancia a essa 
possibilidade e acreditam nella 
porque a missão é integrada prin- 
cipalmente por elementos milita- 
res, com o general conde Hisaichi 
Terrauchl, membro do Conselho 
Supremo de Guerra e o almirante 
barão Mineo Ozumi, tambem mem- 
bro daquelle Conselho, 


Atacada a politica 
de Chamberlain 


LLANDRIDOD, Paiz de Galles, 
29 (U, P,) — O ex-primeiro mi- 
uistro Lloyd George, em discurso 
polriico que pronunciou, hoje, nes- 
ta cidade, disse que antes de que 
o “governo do sr. Neville Chnm- 
berlain assigne o pacto com a Rus- 
sia, “Dantzig será uma cidade do 
imperio allemão, como Breslau ou 
Berlim”, 

OQ orador criticou o governo por 
tor enviado a Moscou Sir William 
Strang, “um empregado do Mi- 
nisterio das Relações Exteriores”, 
ao invés de confiar essa missão 
a um ministro. Isso, disse, “é um 
insulto, O governo quer a ajuda 
do exercito e da força desse bravo 
povo, um dos mais valentes da 
terra, que em meio de grandes 
difficuldades, sabe abrir-se o ca- 
minho da emancipação, Se dese- 
jnes sua ajuda, deveis enviar al- 
guem que esteja de accordo com 
a nossa dignidade e a delles,” 


Loucura a promessa 
de auxilio à 


Polonia 


O er, Lloyd George deciarou 


| qse foi uma loucura prometter 


auxilio 4 Polonia, sem ter obtido 





Electrocutadas por um 
fio de alta tensão 


Tragico accidente occorrido em Dois Corregos, São 
Paulo, em que perderam a vida tres jovens, ficando, 
tambem, os irmãos destas gravemente quimados 


S. PAULO, 29 (D. N.) — Com- 
municam de Dois Corregos, neste 
Estado, que um cabo de alta ten- 


são cahiu sobre uma cerca de 
arame, transmittindo-lhe grande 


potencial electrico, Ignorando o 
perigo que tal facto representava 
Malvina Terrasbuio, de 16 annos, 


COMPAREÇAM AQ EXA- 
ME MEDICO 


Deverão comparecer ao Serviço 
de Biometria Medica do Instituto 
Nacional de Estudos Pedagogicos, 
ínstallado no 1º andar do edificio 
a Imprensa Nacional, á Praça 
Marechal Ancora, depois de ama- 
nhã, 3* feira, os seguintes candi- 
datos inscriptos nas provas de 
habilitação para 3 vagas de ex- 
tranumerarios - contractados da 
Divisão de Organização e Coopera 
ção do Dasp: 

às 11 horas; Lauro Lima Ver- 
de, Renato Costa Araujo, João 
Mutta Machado, Hans Werner 
Rotermund, Virgílio Osorio, Pau- 
lo Kruger Lobato de Farin. Marlo 
Camarinha da Silva, Flavio Go- 
mes de Oliveira, Nelson Guiíma- 
rães Barreto, Ricardo Greenhalgh 
Barreto Filho, Reginaldo Lemos 
da Sant'Anna, Hilton Vicente do 
Almeida Carvalho. Arfredo Has- 
ser, Alber Bumuchar, Mario ue 
Alencastro, Xuvier Osorio de Sou- 
zn, Edmundo Montalvão, Alberto 
álbino de Almeida Filho, Sergio 
Bello Pimentel Barbosa, Rey- 
mundo Gurgel da Cunha, Inará 
do Albuquerque Tima, João Ba- 
ptista de Arrugis e Celso Este- 
ves Lima; 

A's 13 horas; Manoel Brasil 
Porto dos Santos, Alcides de Sou- 
za Bustos, Francisco Pinto Igna- 
cio, Quirino Rugineri Travassos, 
arthur Felippe Barbosa: 

A's 13 horas e 20 minutos: Ju- 
pira Ribeiro Schmidt, Suzana Si- 
ni Cuniti, Amelia do Carmo Bar- 
bosa, Ilka Tostes do Carmo, 











Refractarios 30 casamento 
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Os cidadãos do municipio de Irahy, no Rio Grau- 
de do Sul, têm pouca inclinação para a vida con- 


jugal — O reino das solteironas 


PORTO ALEGRE, 29 (4. N) — Uma leitora do vespertino “Folha da Tnrde” 
dirigiu ao mesmo uma carta perguntando onde poderia encontrar um noivo. 
Essa filha de Eva, qto conta 2 amnnos, declaveu tor ficado surpresa quando lhe 
Informirem que o tatnicipio do lraby, neste Estado, é reino de solteironas, O 
Jornal, corovoliando o caso para uma reportuçem, procurny colher dados no 


Departamento Estaducl de Saude, all verificando mecme 


& leliniço numero Polo casamento, 


que aquele municipio 


pois durante o mez de Março do corrente 


anne nãe se verificou um censorelo sequer, all. Nessa mesma estatistica figu- 
rum os municipios do Velotas e Bio Grande com q maior numero de ecnsamentos, 


acenda que na primeiro 4 mésia diaria é 


2a 
Pará 
HOMENAGEM AO GENERAL LOLATO, 
FILHO 
BELÉM, 2) 14. =, — Numeruros umb. 
gus o admiradores da gentra) Losveto 
Filho renifzum amanhã uma homona- 
gem a cesso Ljustro miltiar, polo sou ces 
gresso à terra natal, onde uctnalmente 
commanda é 6.4 Fogilo o) 
ditada, 
| 
| 
l 


Situ r ums có- 


R. G. do Norte 


COMPATE AO IMPALULISMO EM 
ASSL* 

NATAL, 29 14. N — Segundo fal 
notieinto meta ecupital, o gavtras do 
Estado fá desperideu mais de 710 con 
tos de réis no combate so dmipuludisma 
B« municipio do As 

” -, 
Pernambuco 

TOMARA! PARTE NAS SOLENNIDA- 

DES DO COxGRESSO EECHANISTICO 
AL 


NACH 
HECIEy 


PN 


Unito virjticumgesa 
to. Por que 


de 2. 





cerá brevemente esta cidade, afim de 

tomar parte nas sotemnldades do Con- 

pgresro Eucharistico, monrenhor Alolsto 

quai, “e Apostolico da Benta Eé 

“o Brasil. 

TOMOU POSSE O Novo GOMMAN- 
DANTE DA %% REGIÃO MILITAR 


RECIFE, 20 4A. N) — Renllzou-se 
homem qu soicminidade da posse do no- 
vo commendanto da 7,4 Região Millar. 
Aveistiram o neto antoridados civil «é 
militoves, além de outras pessoas gru- 
dna. 





E Ed 
Alagõas 
ILEDADOIA PEABEÉDIA 
MáCEio 25. 4, NR, 


- Nú ciduds de 
tnciden= 
Mangel 


lumentave) 
tons net) O &r, 











no traspor a alludida cerca, ficou 
presa aos fios de arame, tendo 
morte instantanea, pois ficou 
completamente carhonizada. Duas 
irmãs de Malvina, Ambrosina e 
Belirde, respectivamente de 18 e 
19 annos, ao soccorrel-a, tiveram 
s mesma sorto daquella, Outros 
dois irmãos, de nume Antenor e 
José, o primeiro de 15 annos e o 
segundo com 25, attrahidos pelos 
rritos das irmãs, accorreram o 
local procurando salvnl-as, mas 
receberam graves ferimentos, To- 
das as victimas são brasileiras e 
residiam com sua familia nas im- 
mediações daquella cidade, 





“Producção & Credito” 


Acabu de upparecer o 9.º numero da 
revista especializada  “Producção & 
Credito”, que obedece à orientação dos 
drs, Benjamin E. do Lago e Mnuricio 
do Laço. 

Apresentando-se com excellente fel- 
tura material, irhã e5se novo mumero 
do interessante + util mensario farta 
4 escolhida colinboração de conhecidos 
tecrnien em ussumptus bancarios, in- 
dustrines e agricolas 

Destinado às clnsses  productoras, 
divulsa “Produonão & Credito”, atra- 
vês de uma sério de estudos technicos, 
artigos o notes inturmnlivos, conhecl- 
mentos de grande interesse para os 
seus numerosos leilores, 


MUDA DA TIJUCA: 
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BAIRROS FREI MIGUEL E 


RUA DA QUITANDA, 143 


1 PREDIOS A PRESTAÇÕES 


antes an cooperação movietica, e 
accrescentou ; 

“Estacs tratando com a malor 
potencia militar do mundo, Ro- 
gues que venha em vosso auxilio, 
Não negociaes com o inimigo, mas 
com um povo amigo, cuja ajuda 
procuraes," 


Negociou pessoal- 
mente com Hitler 


e Mussolini 


O er, Chamberlain negociou di- 
rectamente com Hitler, quando foi 
encontrar-se com elle na Allema- 
nha, Elle e Lord Halifax visita- 
rum Roma, onde foram beber à 
saude de Mussulini lhe aperta- 
ram a mão e lhe disseram que 
era um bom camarada. Quem en- 
viaram, porém, 4 Russia? Nem 
ao menos mandarara um ministro 
de segunda categoria, um mem- 
bro do gabinete, Enviaram um 
empregado do Foreign Office, O 
governo não conhece o senso da 
proporção, da gravidade da situa- 
ção, nestes momentos em que o 
mundo treme 4 beira de um pre- 
cipiício, quando se desafia a li- 
bordade,” 


Lição da Grande 


Guerra 


O orudor aliudiu no program- 
ma de rearmamento do governo é 
declarou que este não aproveita 
uma das maiores lições da guerra 
mundial, a necessidade de desen- 
volver a producção de generos alix 
menticios e de iwigmentar os de- 
positos locaes, e aecrescentou : 
“Se tivessemos, amanhã, uma 
guerra, o solo deste paiz não po- 
deria produzir mais do que em 
1914, e isso só so deve á completa 
ignorancia dos homens que se in- 
titulam a si mesmos, “governo 
nacional”, e não conhecem as coi- 
sas quaes são mais essencines á 
vida deste paiz. Intitulam-se go- 
verno da defesa nacional e não 


Souberam aprender a lição da 
guerra, 
Perto de nós o Deus 

da Guerra 


A seguir, Lloyd George fes uma 
dupla allusão a Marte, dizendo: 

“O Deus da Guerra está hoje 
mais perto de nós do que em qual- 
quer outra epoca desde 1914. Te- 
mos travessado crises e mats cri 
ses, sustos e mails sustos. O po- 
vo vive sempre q perguntar onde 
e quando será desfechado o proxi- 
mo golpe. Haverá alguem que pos- 
sa dizer o que vao succeder nos 
proximos mezes? E' isto, final- 
mente, o que vem succedendo rdes- 
de que o governo nacional subiu 
ao poder, 

“Quando o governo nacional o 
fez, à Sociedade das Nações era 
uma entidade representativa dns 
povos da terra e discutia apenas 
ume questão: o desarmamento. 
Estados Unidos, Japão, Italia e 
Nespanha participavam das con- 
ferencias. Depols disso, velu o di- 
luvio, mas... som arca de Noé”, 

Lloyd Geúrge prosegulu dizendo 
mue o governo nacional procurou 
livrar o corpo todas as vezes que 
um crime em commettido e o 
mundo despojado, 


“Fugimos do 


Japão” 

“Fuzimous do Japão” — contt- 
nuvuu o orador. “As nações, gran- 
des ou peruenas, deixaram de de- 
positer conftanca em nós. O go- 
verno nacional sempre diz: “Tra- 
zemos a piz". Aonde? — pergun- 
to eu. Estamos na beira dum pre- 
cipício sustentados por um guar- 
da-chuva, enquanto ouvimos nas 
profundezas uma voz cavernosa 
que dis “Trazemos a paz”, 

Jamuls, desde o governo de Car- 
[los TI passou este paiz por tan- 

| tas húumilhacões como nestes ulti- 
mos 4 unnos”. 


ENOS 





MARIA DA GRAÇA — Informuções com o Sr, Mario, à 
Rua Domingos de Magalhães, 51. Phone, 29-4655. 


PIRAQUARA — No Realengo 


— Informações com o Sr. Vaz, á rna Dr, Lessa, 166. 


COMPANHIA IMMOBILIARIA NACIONAL 





PHONE 23-2101 





NOTICIAS DOS ESTADOS 





PEREGRINAÇÃO ALAGOANA AO CON- 
GRESSO EUCHARISTICO DE RECIFE 

MACEIO, 29 (A. N.) — Até agora es- 
tão Inscriptas 156 pessoas para a pere- 
grinação alngoana ao Congresso Eucha- 
ristico Necional de Recife, Inclusive nu- 
merosos funccionarios estnduner, para 
os quacs o governo colnsidera ponto fa- 
cultntivo mos dias de sua permanencis 
naquella cupital, 


Bahia 


GRAVE CONFLICTO ENTRE TRABA- 
LHADORES DE UMA FAZENDA 

ILHEOS, 20 (A. N.) — Verificou-se, 
hontem, na fazenda Duas Barras, no 
districto de Primavera, neste munici- 
plo, grande confileto entre os Lrabalha- 
dores, ozcastonando dunas mortes. O de- 
legado regional], acompanhado de um 
medico, partiu para o local da occor- 
rencia, 


Espirito Santo 


ORGANIZADA UMA COOPERATIVA 
DE LACTICINIOS EM VICTORIA 
VICTORIA, 20 4A, N.) — Psi or- 
ganizads nesta capital, sob os muspl- 

clos do delegudo da Directaria do O7- 

ganfação e Defesa da Prodieçãe, uma 

cooperativa de lIacticinios, 

YAE RESPONDER PELO EXPEDIENTE 
DA PREFEITURA DE HIO NOVO 
VICTORIA, 29 14, N.1 — OQ inter- 

ventor Punaro Bley aesignou decreto 

destgnando o socretario-thezonreiro «da 

Prefetura Municipal de Rio Novo, rr, 

Meuse] Hermely Elias, para responder 

pelo expediente da roferida Pretot- 

tura. 


Rio de Janeiro 


NOTICIAS DE CAMPOS 
AMNOS, 20 «Dao correspondentes — 


o conbutu do amannã, será Do 


stediuvm dn cidade, entre o Campos e 
o Anwricano, em proscgulmento do 
carpeonato local, 

NOTICIAS DE ITAPERUNA 

ITAPERUNA, 29 (Do correspondente) 
— Iniciou-se com resultado satista- 
torlo n exploração do uma importan- 
te jazida de malncacheta, sita no 9,0 
districto de Itaperuna, ns fazenda de 
Santa Fé, proxino da estação de D. 
Emília. A jazido de mnlacacheta re- 
fe:ldn mede, segundo Informação qb- 
nda pelo serviço de Estatistica da Pre- 
fcluura, 500 metros de comprimento 
dor 300 de largura, tendo capacidade 
para uns 40.000 kilos (mulacacheta be- 
Eeliciada), mnis ou menos. 
*. exploração começou a 190 de fe- 
vesciro ultimo, e dessa data até j0 de 
junho a extracção e exportação fol de 
558 kilos e 550 grammas, da especias qo 
typo 6, producao beneficindo. 


São Paulo 


MELHORAMENTOS NO PORTO DE 
BANTOS 


B. PAULO, WD (D, N.) — O &. 
Americo Wanlck, delegado do governa 
federal, incumbido de -rtudar a siluu- 
são do porto de Bantos, quvirá hoje, 
na vizinha cidade, a ulta direccão du 
Companlita Docas de Santos Hontem, 
aquelie delegado csststhu 4 eouÃo dor 
reucosentante sdas compunktns de pa- 
“epação, com os queer concertos 150 
Gidus, dentro do possivel, para (t'en- 
3 n todas as sugeenties apresenta- 
as 

Eu palestra com os Jornalistas, o er 
Ametco Wanick coclaroy que prten- 
do melhorar de 20 *2 q efficiencin duo 
docms santistas, afim de vatisfaser As 

“ues exigencias actunes, 
ATACADOS POR UMA ENORME ONÇA 
8. FAULO, 29 44. N14 — Atucados 
ndo trabalhavam 4 margem do rio 
à J6 silometros « as 


a etduda 
la cidsdo 





a, nas proximidades do salto 
DE DATAS, dois agricultores 
abateram n pauladas uma onça de 
cerca do dois metros de comprimento. 
ELECTRIFICAÇÃO DE UM TRECHO 

DA SOROCABANA 
B. PAULO, 29 (A. N,) — Foi lido 
na sessão de hontem no Departamento 
Administrativo do Estado o projecto 
de decreto de reorganização dos ser- 
viços da Secretaria da Justiça. Na 
mesma reunião fo! approvado o plano 
de electrificação de um trecho da So- 
rocabaia. 
Paraná 

GURAÇÃO DO NOVO EDIFICIO 

AGENCIA POSTAL-TELEGRAPHI- 
CA DE PARANAGUA” 
CURITYBA, 20 (U. P,) — Será bre- 
vemento inaugurado o edificio desti- 
nado 4 agcnein postal-teleg'nphica du 
cidade co Paranaguá, recentemente 

construldo. 


of ““arima 
ESTABELECIDA UMA LINHA DE 
OMNIBUS ENTRE FLORIANOPO- 
LIS E PORTO ALEGRE 
FLORIANOPOLIS, 20 (A. N.j — Fol 
estabelecida ums Unha regular de 
auto-omnlbus entre esta capital « Por- 
to Alegre. 


R. G. do Sul 


"HENDIDO UM GRANDE CON- 
e ABANDO EM PELOTAS 
PELOTAS, 29 (A. N) — O guarda 
aduaneiro Aberl Ramos apprehendeu 
grande contrabando, ma garo desta cl- 
dade, do casacos, lha, lenços, sedan e 
prtigos. 
ERES SADO POR UM BONDE | 
PORTO ALEGRE, 22 (A. Ni e Na 
sarngo ds Companiis do Carris Porto- 





alogrense verlílcou-se um desastre. O 
operario Pedro Fernandez foi impren- 
sado por um bonde contra a parede, 
tendo mortes instantaneca, 


Minas “Geraes 


NOTICIAS DE MONTES CLAROS 


MONTES CLAROS, 29 (Do corres 
pondentel — Estu cidade está se en- 
ohendo de loucos. quas! todos vindos 
de outros munleipios, e que andam em 
plena liberdade nan ruas, alguns doa 
quaes causendo dxnnos e ofleusas plhy- 
sicas a varias pessuas, 

A policia, procerada para tomar pro 
víduncias assegurndoras, declarou não 
uocer enviar os mencionados infelizes 
pora Bello Horizonte, por não dispor 
ds passes. 

Emquunto isto, alguns dos loucos an- 
vam pelos vias publicas em attitudes 
higcaçadoras o francamento immorses, 
prlo que se espera que as altas nuto- 
cidades do Estudo tomem uma provi- 
dencia immediata, 

Os habitantes desta região continuam 
na esperança ds que as “aguas” este 
anno serão abundantes e no tempo pre- 
ciso, Em varios pontos tem cahiído al. 
gumos chuvas, principalmente no mus 
nicipio de Coreção ds Jesus, 

NOTICIAS DE BAEPENDY 

BAEPENDY, 13 «un correspondente) 
— Esteve nesta citludo a passeio, de 
22 pura 23 do corrente, o dr. Lincoin 
M. Penna, M. D. Chefe da 3º Divisão 
da R. M. V. com eua exma. familia, 
sendo hospedes do sr. Lulz Thimotti, 
onde foi visitado por grande numero 
de pessoas do Jogar, 

DESASTRE DE AVIAÇÃO EM 
UBERABA 

UBERABA, 20 14, N,) — Registrou- 
se, nesta cldade, um desastre de avija- 
cão, que apesar de vioiento, não teve 
sérias consequencias, O sr, Milton Vil 
tela, gerente do Banco de Credito Real 
yolieniia de hariandia 


rm emu avião 
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NEWSIN ENGLISH 





BY UNITED PRESS 

— Fifty-five thousand British 
reservists went to military en- 
campments yesterday and 12,000 
naval reserves will report for du- 
ty Monday to man Britain's re- 
serve fleet in readiness for an 
international emergency though 
the “crisis” months of late sum- 
mer while the “balloon barrage” 
of chains, designed to protect the 
capital from airraids, floated in 
a wide radius around London, 
Anti-aircraft batteries throughout 
England weve manned last night. 

By Sunday night, a total of 
135,000 Territorials will be en- 
camped in England  undergoing 
special training to prepare them 
to reinforce regular troops in the 
event of an emergency, The di- 
plomatic situation in London, 
meanwhile, was quiet with inte- 
rest centered onthe Anglo-Fran- 
co-Soviet negotiations for the for- 
mation of an anti-aggression 
bloc against the Rome-Berlin 
axis, 


— Japanese troops encroached 
yesterday on the British sector 
of the International Settlement in 
Shanghai and British military 
authorities began conferring 
with the Japanese as thousands 
of Chinese fled the area so they 
would not be compelled to live 
under Japanese rule. The Japar 
nese troops removed several Bri- 
tish barricades on tha edge of 
the settlement and began buil- 
ding strong barricades of their 
cwn about 50 feet away, At least 
10.000 Chinese reíugees, in a 
mad rush reminiscent of the ear- 
liost days of the hostilities, fled 
with their belongingstothe Bri- 
tish sector of the settlement 
beyond new British barricades. 
Át 9,50 p, m, last night there 
were still no Japanese troops 
guarding the barricades and no 
signs of friction. 

— It was understood In Lon- 
don yesterday that the British 
Government, apparently hearte- 
ned by the United States" denun- 
ciation of the Japanese treaty, 
had approached the Tokyo  Go- 
vernment and demanded the im- 
mediate lifting of the Tientsin 
blockade, Acting on instructions 





e 
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from Foreign Secretary Viacount 


Halifnx, British Ambassador 
Craigis was said to have ralsed 
the question in Tokyo of continued 
anti-British agitation in  Japa- 
nese-controlled China and to haça 
protested particularly against the 
organization of demonstrationk 
against Britain, He told official» 
of the Gaimusho (Japanese Fo. 
reign Office) that the continuan- 
ce of the Tientsin blockade would 
not be conducive to further ne» 
gotiations for the settlement of 
various differences between tha 
two countries in North China, 


— Realmlenader Adol? Hitler 
yesterday telegraphed Ttalian Pre. 
mier Benito Mussolini expres- 
sions of “loyal affection” on the 
occasion of the Duce's 56th. Bira 
thday, On you birthday today 
I greet you with loysl affe. 
ction and the heartiest of wis- 
hes for your personai 
well-being as well as the conti- 
nued success of your  historie 
work, I today am thinking grate- 
fully of the German-talian paet 
of friendship concluded in May, 
by which the fate of our people 
ars joined inseperably and which 
gains in strength in the preser. 
vation of the vital rights of our 
peoples and the mainteinance oí 
peace in Europe, 


— Baseball results for Friday: 
American League: Chicago de 


New York 2; St, Loius 11, Bos- 
ton 6; Detroit 0, Philadelphia 3; 
Cleveland O, Washington 2, Na- 
tional League: New York 4, Chi- 
cngo 5; Brooklyn 5, St. Louis 4; 
Philadelphia and Cincinnati rai- 
ned out, 








CHACARAO 








1.º andar. 





As ultimas terras perto do Rio (30 minu: 
tos da Avenida Rio Branco), de 500 ms.2 até 
50.000 mis.2. Prazo longo, só na EMPRESA 
TERRITORIAL S. JOSE' LTDA. Vendem-se en- 
xertos de laranja, qualquer quantidade com ga- 
rantia. Informações: Rua do Quvidor, 107 - 





PLINTADAS 





Theatro de Operetas da PRA-! 


HOJE, DOMINGO, 30 DE JULHO, AS 21 HORAS: 


AMOR DE 


PRINCIPE 


Opereta em 3 actos de Edmundo Eysler, adaptação 
de Placido Ferreira 


—— PERSONAGENS —— 


NATHALIA 
KITTY 
CHILON een... 
HERVALDE 
CZAR nene na. 
PUFERI 
FRENTZ 
STAMPF even aaa nta 
MORDOMO une aeee 


00» esennenanannas 


MARIA AMORIM 
ALDA VERONA 

GINA BIANCHI 
MARCEL KLASS 
ARNALDO COUTINHO 
JOÃO CELESTINO 
JOÃO FERNANDES 
LOURIVAL FRAGA 
LEÃO CZERNOVIZ 


Orchestra e coros exclusivos da PRA-9 sob a regencia do 


maestro VIVAS. 


— Retransmittido em São Paulo pela 


RADIO RECORD 
| RADIO MAYRINK VEIGA — PRA-9 
PES E PE ESA S SICSO  SO 














Combate a pedradas 


Por um motivo futil, dois irmãos apedrejaram- 
se mutuamente, ficando um morto e o outro 
gravemente ferido 


GUAPORÉ, 20 (A. N.) — Causou dolorosa repercussão um lumentavel ingl 
dente verificado meste municipio, do qual foram protagonistas dois irmãos, O 
farto occorreu da seguinte maneira : Antonio Grossell quando, em companhia de 
dois irmãos e dos primos regressava de uma caçada, quiz encurtar o caminho 
para chegar logo em casa. E, então, resolveu atravessar um potreiro de proprie- 
dade dc seu irmão Marcellino Grosselí, quando esto o probíbia: — Você nãe 
passa. Não tem licença, Olha, não atravesse, você se arrepende ! Mas Antonte 
Grossell, teimoso, proseguiu sun marchas, Marceilino não teve duvida : agsrrou 
umas pedras e começou a Jogal-as no irmão, Antonio, alcançado por uma dellas, 
com o sangue à escorrer-lhe pelas faces, perdeu a calma, Tambem endereçou aq 





seu irmão Marceliino violenta 
tindo-lhe morte Instantanca, 


corras, levando o cadaver 


pirava sérios culúndos medicos. 





pedrada que o altingiu na região parietal, produ- 
Antonio Grossell, esvaindo-se em sangue, com for 
tissima hemorrhagia a banhar-lhe à roupa, perdeu os sentidos. 


do Marcelino o Antonio que, 


Logo vieratã soe- 
ainda desacordado, ins- 





particular, devido á cerração reinante 
o falto do gazolina, teve que fazer uma 
aterrissagem forçada, capotando de ma- 
neira espectacular o seu apparelho. 
Por um acaso feliz, o aviador amador 
não softreu ferimento nenhum, porém 
o avião ficou bastante avariado, 


Goyaz 
INICIADA A CONSTRUUÇÃO DA KO- 
DOVIA GOYANIA-NEROPOLIS 
GOYANTA, 29 (A. N.) — Fesam ini- 
cledos os trabalhos de construcção da 
estrada de rodagem Govania-Neropolts. 
A nova rodovia servirá a uma grands 
cona prospera marginal ao trecho fer- 
rovinrio que atravessa o município do 
Annapolis. 
COMMEMORAÇÃO DO CENTENARIO 
DE MACHADO DE Assis 
GOTANIA, 258 (4. N) — Em prosse 


guímento do programma de comme- 
marnções do contenarto do Sinchudoa 
de Ansa o profcovor Cnrlos dy Fazia 


fará proximamente, no Lyceu do Goyas, 
uma conferencia sobre a vida e s obra 
do grande romancista brasileiro, 


Matto Grosso 


PONTE SOBRE O RIO APA, ENTRE 
O BRASIL E O PARAGUAY 
CUYABA', 28 (A. N.) — Vae ser cons 
truída uma ponte de cimento armado 
sobre o rlo Apa, entre o Brasil é O 
Paraguay, ligando as cidades limitro- 
phes de Bella Vista e S. Jost, Essa 
ponte, que vem sendo reclamada hh 
muitos annós pelo grande commercio 
existente all, beneficiará o Intercam- 

bio entre os dois palzes. 

A ARRECADAÇÃO DO ESTADO 

CUYABA", 29 14. N.) — Do recente 
relatorio spresentado pelo interventor 
Julio Muller, duranto o primeiro re- 
mestre deste anno, as arrecadações do 
Estado elevnrum-se n 8.861:8545700 c um 
decpesas a | 946:6M87,00, havendo um 
entdo positivo de 7,315:22340U0. 
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Um aspecto 


Por motivo de sua recente pre- 
moção, o general Chadebeo La- 
walado, Chefe da Missão Militar 
Prunceza, que instrus a officia- 
idade do nosso Exercito, foi hon- 
Sem, homensgenado pelo ministro 
gs Guerrz, que lhe offereceu um 
minoço, ás 12 horas no Copaca- 
dunu-Palace, 

» O agape transcorreu num am- 
Sicrie de franca cordialidade, 
Bendo nelle tomado parte todos 
ps peneraes desta e de outras 
guurnições, ora nesta Capital, 

' Coube ao general Francisco Jo- 
"4 Pinto, chefe interino do Esta- 
do Maior do Exercito, em nomes 
Zo ministro da Guerra, saudar o 
Allustre homenageado, o que fez 
Bestes termos; 

*Conferiu-me o sr. general ministro 
ia Guerra a grata missão do apresen- 
Sut À v. “x, em nome do Exercito, as 
ossus congratulações por motivo da sua 
promação no posto de gencral de di- 
Wlshy, por acto do governo da Repu- 
Bien Vrancezn, 

Exvrimem estas congratulações precl- 
gar cute o carinhoso aproço e O regosi= 
o dos camaradas do Exercito Brasl- 


re, 
ruo rapidamente identificou-ss Y. 6X. 


mo q nossa vida, tão depressa com- 
priondeu o nosso temperamento e os 
Du os objectivos, que já o temos coma 
mr volha amizade, mestre que É o ca- 
prosa nffavel, conselheiro cuja capa- 
gi 1» sô poderia sor medida pela des- 
procenupação absoluta, com que, entre- 
tonto. jémais pôde occultar seu gran- 


Eu merito, 

Continuando s successão de chefes da 
presão Militar Francesa quo se iniciou 
com o grando general Gamelin, que, 
gordo hole o generalissimo da França, 
guardou alto commando no aftecto e na 
aumiração do ofiicinitdade brasileira, 
weiu w. cx. substituir o lustre general 
“Nocl que, continuando es tradições do 
meu antecessor, deixou o nome Hgado 
“o nosso Exercito e um amigo em todos 
ps que com elle mantiveram contacto. 

Convivendo comnosco não ainda ha 
arm: snno, repidamento associou o que 
monhscin de nós por informação de pre- 
qecessores, com o que & atilada obsar- 
guçio jogo forneceu a 7. EX. Assumin- 
do a chefin da Missão, fol v. ex. abnli- 
godo vontinuador dos seus pares e, co- 
mo roldado experimentado, tomou de 
memílto a conitança dos militares do 
Erncll, com o admiraçel espirito fran- 
ser do que é portador emerito, 


Comprebendeu desto Jogo que iria 
encontrar nesta parte da America um 






muit novo, UMa nação nova, lutando 
"mara construlr seu futuro numa terra 
wircem e por vezes indomunvel, Babla 
fecbema vw, ex. que eramos uma velha 
=10. curopés trenspiantads, que earre- 


“1 no subconsciente seculos de elvili- 
Evo e que della se não desintegrara, 
inndo constante o estreito conta- 
rom as fontes onde a humanidade 
| compre de buscar es lições do alto 
que & de expertencins foito, 
ontroun v. ex. aqui o nome de sus 
númirada e querida por todos 
witora trancezn, disseminada e es- 
1. como um denominador com- 
1 4 todos es circulos intellectuses do 
IR 
acendavel o subtil o imperialismo 
concor, gr, general Lavalado | Quando 
gs Ei conta, Já se acham iInstalladas us 
“guar cidadelins nos “Bacré Coueurs”, fa- 
Mentio-es espiritualmente & occupação, 
Belos livros e pelu graça sncantadora 


ea uia 


mun e 


ts 





A memoria do almirante 
Visconde de Inhauma 


Regressou, hontem, pela manhã, a Esquadra — 

O almirante Oliveira Sampaio apresentou-se no 

titular da Marinha — Adiada a viagem do com- 

imandante Pimentel Duarte — Outras noticias da 
Armada 


/ Passando, hojs, ums epheme- 
de de grande evocação pura a 
nossa Murinha de Guerra, e que 
zecorda o anniversario da morte 
do inolvidavel almirante Joa- 
quim Josó Ignacio, visconde de 
Irhaúma, o sr, miniatro da Ma- 
rinha, relembrando esta data, 
Emendará o seu ajudante de or- 
dens, capitão -tenente Sylvio 
+Heck, depositar, em nome da 
Marinha Nacional, no tumulo da- 
"quelle almirante, no cemiterio de 
Bio Francisco Xavier, uma corôs 
de flores naturoes, « 
» A referida ceremonta realizar- 
-se-4, às 10 horas, devendo compa- 


recer officines da Armada e pes 


goes da familia do inesquecivel 
marinheiro, 


REGRESSOU, HONTEM, A 
ESQUADRA 


O commandante em chefe apre- 
sentou-se no titular da Marinha 
Jiegressaram  hontem, pela 
marhã, como antecipámos, ao non- 
zo porto, os navios da esquadra, 
que se achavam ha quinze dias, 
na enseada do Abrahão, na Ilha 
“Grande, onde estiveram renlizan- 
do os exercicios determinados pelo 
Estedo Maior da Armada. 

Todos os exercicios correram 
sempre com grande proveito para 
so ndostramento das respectivas 
guarnições, que retornaram & esta 
gapital. 

Na serta-folra ultima como fo! 
gotictado, o simirante Castro e 
Bliva, chefo do Estado Malor da 
Armanda, fol nesistir nos ultimos 
exercícios, don qunes trouxe, por 
peconiÃão de nua volta, ns melhores 


impressões, tendo mesmo nesse 
sentida fellcltado o commandante 
em chefe da Esquadra, nimirante 
Oliveira Soimpalo o todos os de- 
































conquistas, do pensamento, na selen- 


pidamente puzemos v. €X. à vontade em 


francez Guido Thomaz Munrllóre que fol 


tomado antes do almoço, vendo-se o general Lavalade ao lado do 


ministro Eurico Dutra 


do trato pessonl, que opera as mais ex- 
tensas conquistas. 

A historia da Patris de v ex. é a 
synthese da historia da civilização, das 
















































































cin e nes bellas artes. Tudo na França 
é arte, finura e graça. Nas proprias 
horas tremendas da guerra e das cula- 
midades, encontrou R França o segredo 
unico de associar & delicadeza feminina 
e a santidade ás proprina operações 
militares. Santa Genoveva commandou 
a lMbertação de Paris e Ganta Joanna 
d'Aro foz parte do quadro historico dos 
genernes de França, 

Muito poderia eu dizer aqui da pre- 
sença franceza, de modo constante e 
effectivo, na formação brasileira e en- 
tão comprehenderia v. ex. por que, es- 
tando ha potico tempo entre nós, Já nos 
sentimos tão na sua Intimidade & TA- 


nossa convivencia. 
Quero relembrar, apenas, vb Ilustre 


o tenente coronel do Estado Mulor do 
Exercito Brasileiro, primeiro organiza- 
dor militar dos serviços dos indios € 
precursor do nosso general Rondon. Por 
singular colncidencia é nntural da pro- 
pria provincia de v. ex. 

Foi esse o primeiro instructor tran- 
vez do nosso Excreito é recordando-o 
destacadamenta de outros, O Ínço, npe- 
nas, por ser o primeiro da série Jius= 
tra dos mestres com que nos tem ta- 
vorecido a Franca. 

E V, Ex. n omomento 0 deposi- 
tario de longas tradições dn colinbo- 
ração da Franca na constituição men- 
tal do povo brasileiro. 

Assistindo com experiencia é crpa- 
cidnde à preparação militar dos. offt- 
claes brasileiros, soube V. Ex. ins- 
pirar-nos grande udmiração, accres- 
cida ainda pelo conhecimento da eua 
triihante fé de officio, 

Ainda nos primeiros pustos como ot- 
ficial de artilharia, conheceu o gent- 
rat Leynlade os rigores da guerra nas 
terras asperas e ros climas pertidos 
da Africa. 

Desde essas anonymas € terrivois 
campanhas colonises até o drama de 
1914, multas paginas de sua vida +e 
encheram de sacrifícios e serviços mi- 
ltsres á causa da civilização. 

No anno terrivel, na hora tragica 
da invasko figurou na epopéa do Mar- 
ne sob o commando de Jofire, servin- 
do no Estado-Maolor da A. D, 45. 
Fo! das primeiras victimas da iperite 
em abril de 1915, € durante essas ope- 
rações foi elogindo pelo commandante 
da A, D. como tendo “dado provas, 
em cireumstanctas particultrmento dif- 
ficeis, de notavel espirito de decisão” 

No anno seguinte, einda capitão, é 
condecorado com Bs Legião de Honra. 

Continuando a servir na A. D. 45, 
commandando um grupo do 27.9 Re- 
gimento de Art. Colonial, é citado em 
Ordem do dia do Exercito pelo moao 
com que “adquiriu q inteira confinnça 
da infantaria dz todas as divisões por 
elle apoiadas e pela defesa dos Escus 
canhões conseguindo, mnpesar das dif- 
fiouldades, guardar s posse de todo o 
material", 

Galgando, nos campos de batalha os 
postos até mnjor, recebei os lnureis 
de sangue no sector de Reims depois 
de ter feito toda a guerra, que term!- 
nou tres mezes após ter tombado fe- 
rido o commandante Lavnlade. 

Não se entregou nos lazeres da vi- 
ctoria quem tio duramente contri- 
buira para ella. A paz foi n opportu- 
nidade para que o soldado formado nos 
campos de batalha systematizasse a 
experiencia nos aitos estudos profis- 
sionnes, 

Depois do conquistar o “brevet” dz 
Estado Maior na Escola Buperlor de 
Guerra, partiu o general Lavalade para 


mais officines e pessoal das uni- 

dades que 14 estiveram, 

APRESENTOU-SE AO MINISTRO 
DA MARINHA 

A" tarde, esteve no gabinete do 
titular da Marinha, o almirante 
Mario de Oliveira Sampato, que 
so apresentou fquelle titular, por 
haver regressado da ilha Grande, 
tendo feito uma detalhada expo- 
sição no almirante Guilhem das 
manobras levadas a eífeito na- 
quella ilha, 

NO GABINETE DA MARINHA 

Com o ministro da Marinha es- 
tiveram, hontem, ás 13 horas, con- 
ferenciando, os nimirantes José 
Machado de Castro e Silva, chefe 
do Estado Mnlor da Armada; Al- 
varo Rodrigues de Vasconcellos, 
director dn Escola de Guerra Na- 
val, e Raymundo de Mello Braga 
de Mendonça, director geral de 
Fazenda da Armada, que trataram 
de assumptos que se relacionam 
com os departamentos que supe- 
rintendem. 

Conferenctou fpgunlmente com 
aquelle titular o capitão de mar 
e guerra Galdino Pimentel Duarte, 
da Commissão de Tombamento da 
Armada. 

ADIADA A VIAGEM DO COM- 
MANDANTE PIMENTEL DUARTE 

Deveria partir, hontem, com 
destino no Estado de Santa Catha- 
rina, para Inspeccionar os pro- 
prios da Marinha, situados na- 
quelle Estado, o enpitão de mar 
e guerra Galdino Pimente) Duar- 
te, presidente da Comissão Ad- 
ministrativa do Tombamento dox 


Proprlos Nacionaes do Ministerio 
da Marinha, Por motivos superio- 
res, nquelle official nuperior re- 
enlvem anlar, pará o prosa da | 
AR To < to, a vaniçcurm ade dn pá Ii 
ção, 


LITARES 


(V. Boletins das Directorlas de Infantaria, Cavaliaria e Artilharia, à pag. 10) 


Homenageado o general Chadebec Lavalade, chefe da Missão Militar 

Franceza — Oração do general Francisco José Pinto — Reabertura das 

aulas da Escola Technica do Exercito — Viajou o tenente-coronel Amo- 
rim Mello — O 71.º anniversario do ÁAsylo de Invalidos da Patria 








a Indo-China, onde desempenhou novas 
e diffice!s commissões. Regressando é 
França em 1926, é nomeando professor 
na Escola Buperlor de Guerra, onde 
ministra o ensino de Tactica Geral 
com destaque entro os mestres repu- 
tados desse alto estabelecimento de 
ensino militar. 

Promovido a tenente-coronel, volta 
s Conchichina e ahi Já como coronel 
commanda o 5.º Regimento de Artl- 
lharia Colonisl em Saigon. A sua 
actividade foi notavel nessa funcção, 
esforçando-se, nlém disso, para desen- 
volver o espírito sportivo em toda a 
tropa da Indo-China. A* sua inigiativa 
se devem a cronção de varios estadios 
e grandes competições Inter-coloniaes. 

Promovido a goneral de Brigada em 
1934, nã oconhece pinda repousa, e na 
africa, na Guiné Franceza, fo) de 
novo experimentar as agruras do cli- 
mo e a lensão menta] das responsao)=- 
lidades de chefe. 

Torna à França em 1997, e, ahi, na 
Commissão Consultiva «de Neícsa Co- 
Joninl fol o governo frances imiscul=u 
pars contisr-lho o mearmgo de chefiar 
n Missão Militar no Brasil, O seu pel- 
to constellu-se de medu'has e conde- 
corações, trucduzindo veda uma serviço 
relevante ou attitude hrrolea, 

Por cste succinto relato, vemos os 
inumeros e valiosos serviços que en- 
cheu n vida fecunda produoiiva do 
mestre Iustre, 

Por tudo isso, sr, 
nos regosijamos com V, Ex. e que- 
remos, tnmbem, lhe conferir a nota 
que sempre foi a que V. Wx, conquis- 
tou dos mestres, dos superivres e dos 
cameradas. O Exercito brasileiro por 
minha palavra saudando V, Ex, pela 
elovação no gencra.ato de divisão, ex= 
clama tambem: 

“Trés bien”, 

Em nome do sr. ministro da Guer- 
ra de todos os camaradas do Exercito 
Brasileiro, ergo a minha taça em hon- 
ra de V. Ex. desejando-lhe todas as 
e gm como cidadão e coma sol- 
ado”. 

REABERTURAS DE AULAS NA - 
COLA TECHNICA DO EXERÓITO. 
Serão reabertas depois de amanhã. 

ás O horas, ns aulas do 2.º periodo dos 

diversos cursos dn Escola Technica do 

Exercito, 4 essa ceremonia é obrigato- 

ria a presença do todos ox proífesso- 

res o ulumnos. Unilorme: verde oliva. 

O professor Hans Muth fará uma de- 

monstração, com projecções de flims 

de nssumptos techulcos, de grande uti- 
lidadu pura o ensino, 

o Novo BECRETARIO DA COMMIS- 

SÃO DE PROMOÇÕES 

O corvucl iodolpho Vigueiredo de 
Souza, que acaba de assumir as fun- 
eções du secreturio du Cominissão de 
Promoções do Exercito, communicou 4 
Secrctaria Geral do Ministerio da 
Guerra e demiuis nltus autoridades essa 
sua nova commissão, 


senvrul Lavalade, 


VIAJOU O Tx, CEL. AMORIM 
MELLO 
Partiu, hontem pela manhã, com 


destino & sum unidade, com sédoe em 
Itajubá, o ton, cel. de engenharia João 
Valdetaro de Amorim Mello, comman- 
dante do 1.9 Batalhão de Pontoneiros, 
que ha dias se encontrava nesta ca- 
ptal, a chamado do ministro da 
Guerra. A 

O 71.º ANNIVERSALIO DO ASYLO DE 

INVALIDOS DA PATRIA 

O áÁsyio de Invalidos da Prtria, com 
séde na lia do Bom Jesus, comme- 
morou, lhontem, com vyurias solemnida- 
dus, o TLU unniversurio de sus fun 
dução, uma dus anuis motaveis obras 
do benemurencia de Pedro II Numero 
sus mutoridudes elvis e militares, Jjor- 
nalistus é possona gradas all compa- 
receram pura tomar parto nas ceremo- 
Dias, que transcorrerum com invulgar 
brilhantismo, DD, Mumeds de Souza, 
bispo de Sebaste, ofíiciou no acto re- 
ligioso, pronunciando nessa oceasião 
se ira oração, 

rigo q Asylo o major Diogenes 
Anucicto Dias vos Guntos, que vim lhe 
imprimindo uma proficua orientação. 

TERRENOS PAEA O MINISTERIO 

= Sri Dbi or 

oram assiguados decretos-le: elo 
chefe do governo, revogando pra teta 
to-lel n.º 415, de E de Maio de 1938, 
que autorizou a compiya de dois lotes 
de terrenos pura o Sunntorio Militar 
ds Jatiuyu, visto não salisfagerem as 
finalidades peru us quuces deveriam ser 
adquiridos; € uulorizuudo a ucquisição, 
pelo Ministerio du Guerra, de um ter- 
runo cum hbeinicitorias, cm Cruz Alta, 
pura upplicáção do Armazem de Sub- 
aistenciu duguellu guarnição. 

NOTAS DA DIRECILOKIA LE AERO- 
NAUTICA DU EXERCITO 

O Serviço Techuico de Acronautica 
vas proceder q pesquisa do indice de 
“Octunas” mus amostras de gaxolina 
que o Conselho nacional do Petroleo 
lho cnviur directamente, mudiaute in- 
demnizaçuo wu pesterincr das despesas 
resultantes, 

— (OD Cinto UU er= -m» sato VHS LUZEF 
seguir por viu wereu: uu) O pessoal no< 
cossurio à depanagem do aviãu “Be- 
lença”, que se acha aocidentado em 
Peixe e que doveru ser recolhiuo, vis 
Annapolis, às oílicinas desse KR. Av. 
bj Os sobresalentes destinados às es- 
tações du rodio recem-iustaliadas em 
Peixe, Palma e Formosa, 

REQUERIMENTOS uDESPACHADOS — 
Pelo ministro da Guerra — Socrates 
Piros, 2º sgt. artífico de neronautica 
do NjZ29 KR. Av. posuuindo o EBrevet 
ur Piloto Aviador Internaciunal confe- 
rdo pclo Aero Club do Brasil e Carta 
cu Mecçcunico de Acronu nurcante, 
fornecidu pelo Departamento de Acro- 
nautica Cívil, e desejundo prestar ser= 
viços na Viação  Acsça São Paulo 
(VASP), pode permissão para tal; "De- 
ierido", Por esta Directoria, Lucídio 
CGuaves, sargento ajudante csectricista 
do 5.0 KR. Av. desejando regularizar q 
sua situação de accordo com o n,9 
13 da jetra "C" da portarias n.º B07 
de 14 de Maio de 1030), pede para 
frequentar na Escola de Acronautica 
Militar, as nulas das materias neces- 
sarias pura aq hbubilitação ao diploma 
de radio-clec;ricista de uviação, June 
to com à 138 turma: “Indeferido. Pos 
derá prestar exames no fim do anno, 
querendo”, 

— O director do Pq. VU. Ac, em oifi- 
cio mn.“ L05-5 de 2y uo corrente, come 
municoul u esta Directoria, que ce 
epresentou no dia 20 aquells Parque, 
por motivo de transferencia, o 1.9 ten, 
Judão da Cruz Seco Junior, 

—  Apresenturam-se, hontem, a eso 
Directorin: OrriCIAES — Cap, Ed- 
gard de Albuquerque Maranhão, da E. 
Ae. M. por ter de seguir para Belém 
do Pará a serviço do 5. M, B. desta 
Dirvetoria, e Lº ton, Paulo Sobral Ri- 
Loiro Gonçuivos, do NO R, Av, por 
ter chegado no dia 27 de Belém do 


Purá de onde vicra a avrviço do €, 

PP Vl An NO AEROPORTO “SANTOS DUMONT", = O | enstro Guimaraes, me 
Sojum mopocctonados de auude ehete do governo visitou, hontenr ds obras do Acra- das abram, O sr, 

pela dl. MM, 8. desta Iutvetoria, o 1.0 porto “santos Dumontto O er. qetulio Vargas, que | 

preta rio A e Poe “e agia acompanhar do corner Bem bamba Morris vela, App rece 
À a AR Afior e INtAO Poe do capitão Manoel dus Angus, O RR ET Mm thos AMpuguas 

da LM cuteçoria Simplicio qJuão do Mimistio Menores Edhihis, dana Je Maputo de Mei | Ciyi, 







































DIARIO DE NOTICIAS 


«Por que fez 4. Sa. 00 «Sario de Noticias» 
0 Seu jormal E por que recomenda a Suá 
leitura, Sempre que tem orportunidade, 
OS SEUS amigos 7 


O sorteio do apparelho de radio “Fada” oferecido | 


aos leitores que nos enviaram as suas respostas 


Coube o excellente premio ao leitor sr. João Gue- 
des da Rosa Filho, residente á rua Primeira, 464, 
em Santa Cruz, Districto Federal 


Como foi annunciado, realizou-se hontem, pela Loteria Fe- 
deral, o sorteio do apparelho de radio “Fada” adquirido pelo 
DIARIO DE NOTICIAS para ser offerecido, por aquelle meio, 
aos leitores que gentilmente responderam á nossa pergunta em 
torno da sua predilecção por este jornal e formulada nos termos: 
“Por que fez V. Sa. do DIARIO DE NOTICIAS o seu jornal e 
por que recommenda a sua leitura, sempre que tem opportuni- 
dade, aos seus amigos ?”. . 

Foi o seguinte o resultado da extracção de hontem da Lo- 
teria: — 1º premio, 00797; 2.º, 10882; 3º, 04432; 4.º, 18076; 
º, 05261. A somma desses cinco numeros é 45.448, numeração 
com a qual nenhuma resposta recebemos, pelo que, de accordo 
com as instrucções para o sorteio, coube o premio aó signatario 
da resposta de numeração mais approximada, ou seja a de n.º 
45.428, que, como se póde verificar pela lista publicada em nossa 
edição de ante-hontem, 28, é, effectivamente, a mais proxima, 
vindo, em seguida, a de n.º 45.487, 19 pontos mais distanciada 
que aquella, 

Vae, assim, receber o premio — um excellente apparelho de 
radio “Fada”, de 6 valvulas, para ondas curtas e longas, do 
valor de 1:800$000 — o signatario da resposta n.º 45,428, sr, João 
Guedes da Rosa Filho, residente á rua Primeira 464, em Santa 
Cruz, Districto Federal, 

Convidamos esse nosso distincto leitor a aguardar, amanhã, 
em sua residencia, entre 17 e 18 horas, a visita do nosso repre 
sentante que lhe vae entregar o magnifico apparelho, 

A RESPOSTA DO SR. ROSA FILHO 

A titulo de curiosidade, reproduzimos a seguir o texto da 
resposta que nos enviou o sr. João Rosa Filho e que, como to- 
das as demais, foram lidas, uma por uma, pela direcção deste 
jornal. Assim se expressou aquelle nosso leitor: 


“Porque é um jornal de noticiario completo. Nas suas pagi- 
nas encontramos, diariamente, uma ampla reportagem telegra- 


1 


phica do exterior; amplo noticiario sobre assumptos militares, 
sportivos, escolares, radiophonicos, etc. E' um jornal cuja leitura 
agrada a todos e por isso sempre recommendo nos meus amigos 
que façam do DIARIO DE NOTICIAS o seu jornal 

* * * 

A direcção do “Diario de Noticias” aproveita a 
opportunidade para renovar os seus agradecimentos a 
quantos a obsequiaram respondendo à pergunta que 
lhes foi dirigida por esta folha e a todos assegura que 
tem na mais alta conta o excellente espirito de coope- 
ração revelado tão flagrantemente atravez dos milha- 
res de respostas recebidas e cuja leitura muito contri- 
buiu, pelas suggestões recebidas, para a ampliação e o 
aperfeiçoamento do grandioso plano de realizações a que 
se vae entregar, no campo jornalístico, a empresa do 
DIARIO DE NOTICIAS. 











Nascimento e Delionnrio Mendes, para 
cíteito de engajamento no Pq. C. Ae. 


REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

O vecretnrio geral do Ministerio da 
Guerra, em data de hontem, despachou | 
os seguintes requerimentos de: Oscar | 
Torres Paranhos, 1º tenente da Es- | 
cola Militar, buixado no H. €. E, pe- 
dindo permissão para continuar seu 
trutamento fóra do Hospital, em casa 
de sua família. — "Deferido". Francis- 
co de Castro Freire, sorteado convo- 
cado para ser incorporado no 25,º B. 
C., ne primeira chamada do corrente 
anno, pedindo transferencia de incor- 
poração daquelle batalhão pera um 
dos corpos da Guarnição da cidade de 
B. Faulo, — “Deferido”. 


EXCLUSÃO E NOMEAÇÃO NO Q. 1. 

Pelo commando da 1% Reglão Mi- 
Utar, em cata de hontem, conforme 
proposta do cap. Inspector dos T. G. 
e de accordo com o art, 23 do Reg. 
da D. KR, foram feitas às exonera- 
ções e nomeações nbaixo: Exoneração 
— De Instructor do 'Y, G. 97, 0 1º 
ten. Achidy Pinto Amando; de au- 
xllor da instrucção, o 3.º Bgt. mont- 
tor do C. P. O. &. Ulysses de Car- 
valho; do T. G. 249, 0 2º ten. da 
Reserva Conv. Pedro Fernandes de 
Mello; da E. 1. M.; 40, o 2.º Emt. 
do Q. 1. Adolpho Frederico Teixeira; 
e de auxiliar da instrucção da E. 1. 
M, 4, o 1.9 dito do Q. 1. Arthur Fer- 
raz Durão. 

Nomeação — Instruator de T. G, 
249, o 1.º tem Jacy Coclho da filva, 
do C. T. E; do T. G. 0,0 2.º ten. 
da Res. Conv. Pedro Fernandes de 
Mello; do T. GQ. 536, o 2.º ten. da 
2.5 classe da Reserva de L& linha Ar- 
thur de Castro Freitas Costa, que vem 
exercendo as funcções de instriúctor 
desde J/I/1939; da E. 1. M. 338, o 
2.9 ten, José Hecksher, que vem exer- 
cendo ns referidas  funeções desde 
6/rr1/1938; da E. 1, M. 40, 0 1.0 Egt. 
do Q. 1. Arthur Ferraz Durão; au- 
xillar da instrucção da E. 1. M. 338, 
o 3.0 Sgt. do 10 R, 1., Antonio Fran- 
cisco de Souza; do T. G, DT, o 3.º 
Bet. do 20 R. 1. José Ferreira de 


OCULISTA 


RUA ALVARO ALVIM, 33 


Edificio Rex,-10.º - Sala 1026 
Diariamente, das 14 às 16 hs. 
Cons. — 305000 


DR. OSWALDO DANTAS 


Mello; da E. I. M, 4, 0 2.º dito do 
Bu. Ese., Gllson Campos; da E, 1. 
M. 324, 0 3.º dito do 2.0 R. 1. Jo- 
stas de Castro Marques. Os sargentos 
dos corpos de tropa sho nomeados sem 
prejuizo da instrução e do arrviço 
de suas unidades, conforme contordos 
archivados na IL. R. T. GQ, 


CHAMADOS A 'DIRECTORIA DO RE- 
CRUTAMENTO 

Para tratarem de nssumptos de ssu 
interesso, estão chamados a compare- 
cerem & Directorla do Recrutamento 
o 1,0 tenente de adm. ref. Carlos Al- 
berto Cintra, 2.º ienenie da restiva 
Aristoteles Joaquim Lopes, e os civis 
Henval Sant'Anna, Justo de Souza Rios. 
Americo da Cruz e Raymunto de Ardu- 
jo Uchãa, 


de entrada do 


As photographias foram 





QUPER 





casas do ramo. 


DOMINGO, 30 DE JULHO DE 1939 











À Colonia Portuqueza à Maghado de ÁSsis 


SESSÃO SOLEMNE, HONTEM, NO GABINETE PORTUGUEZ DE LEITURA 


4 mesa que presidiu á solemnidade e oorador official, sr. Frederico Sehimidt, 


pronunciando 


Realizou-se, hontem, no Gabl- 
nete Portguez de Leitura, a sessão 
com que a colonia portugueza ho- 
menageou a Machado de Assis, 
dando nssim sua contribuição ás 
commemorações do centenario do 
autor de “D, Casmurro”, 

Compareceram a essa reunião, 
além de elementos dos mais ex- 
pressivos da colonia portugueza, 
representantes de ministros de 
Estado, altas autoridades, escri- 
ptores, jornalistas e figuras da 
sociedade. 

Presidiu a sessão o embaixador 
Nobre de Mello, tomando assento 
so seu lado os srs. Negrão de 
Lima, chefe do gabinete do mi- 
nistro da Justiça; Edmundo da 
Luz Pinto, Adelmar Tavares e con- 
selheiro Camello Lampreia. Abrin- 
do os trabalhos, o embaixador 
exaltou a figura de Machado de 
Assis, accentuando a significação 
da homenagem que se lho presta- 
vn naquelle momento, Conclulu 
[fuzendo o elogio do orador offl- 
cial da solemnidade, o sr, Augus- 
to Frederico Schmidt, que a me- 
guir pronunciou longa conferencia 
sobre o creador de “D. Casmur- 


Ajude Os Rins 


A Eliminar Os Acidos Venenosos 


Beus Rins possusm 
nove milhões de finis= 
glmos tubos ou filtros 
que são envenenados 

or drogas baratas e 
rritantea ou por des- 
culdo. Sem que o 
salba, os Rins fracos 
podem ser a verda- 
deira causa de sum 
Incontinencla de Url- 
nas, Nervosismo, 
Ponteiras, Tornoze- 
los Inchados, Pertur- 
bações na Bexiga, 
Dores de Cabeça, Dôres nas Cos- 
tas, Rheumatismo, Dóres nas Per- 
nas, Olhos Empapuçados, Pella 
Stca ou Manelhada, Acidez, Arden- 
cins, Pontadas ou Perda de Vigor, 
Não facilite, Sua vida poda estar 
em perigo. Ad- q 
quira a garantida 
receita medica 
chamada Cyntex, 
que lhe garante 
a restitulcão da & 
saude e vitalidade) 
em 48 horas, tor- 
nando-o mais mo- 
go 10 annos e 
pondo termo aos 
seus sofírimentos 
em 8 dias. Do con- 
trario, ser-lhe-á 
restituido o din= 
heiro, 

















TODO O RIO 
ESTA' FALANDO 


Sobre as photographins em exposição no racinto 
“CINEAO 
E COM RAZÃO 


TRIANON”, 


maravilhosamente tira 


das pelo Dr, PETER FUSS, feliz possuidor 
da 


Nm EE 


Peça uma demonstração da famosa camara nas 





damente as Dentitlhos cm andiimentos No 


Trajano Reis e empreiteiros 
Getulto Vargas percorreu demora- 
eettelre” 
e chefe do dovermea examniatatido 
do Depurtanento de Acronautica 





sua conferencia sobre Machado de Assis 


ro”, Começou renlçando o cara- 
cter nacional da obra de Macha- 
do, analysando depois suas fontes 
de inspiração. E a proposito da 
inspiração de Machado, o sr. Au- 


IMPRENSA CARIOCA 
“O GLOBO” 


Os nossos confrades de "O Globo” 
festejaram hontem, o 11º anni- 
versario do popular vespertino, 
fundado por Irineu Marinho, à 
cuja memoria, todos os annos, 
nessa mesma opportunidade 
são prestadas varias home: 
nagens, não sómente por parte de 
quantos trabalham no jornal que 
elle, no morrer, já deixou victo- 
rioso, como por varias associações 
que lhe são reconhecidas pela de- 
tlicação sempre demonstrada, em 
toda a sun vida jornalistica, aos 
interesses da cidade, 

Dirigido netuslmente pelo sr. 
Roberto Marinho, vem “O Globo” 


gusto Schmidt lembrou um facts 
muito singlficativo pars aquelle 
momento: fôra ali precisamente 
que o grande escriptor brasileiro 
encontrára os melhores elementos 
de sua formação intellectual, com- 
pulsando os classicos da lingua 
portupgueza, de que o Gabinete 
Portuguez de Leitura guarda aa 
mais ricas expressões. Concluiu 
o orador situando a obra de Mas 
chado de Assis no quadro da H- 
terntura brasileira, baseando seus 
pontos de vista em dados da vida 
e da actividade daquelle escriptor. 

O ministro Francisco Campos, 
não podcftido comparecer por mos 
tivo de enfermidade, fez-se repres 
sentar pelo sr. Negrão de Lima, 
A sessão foi irradinda para todo 
o paiz. 








Commissão de Estudos 
dos Negocios Estaduaes 
O ministro da Justiça approvou non= 


tem o Reptmento Interno do Departn= 
mento Administrativo do Estado de 


conquistando, dia a din, maior dif- | pernambuco, 

fusão e maior popularidade, o que Com eua, A na rip Pit 
sete regimentos, sendo os emnia os 

revela o esforça o mda toras PER rEe manos dos Estados de São 

para dar ao seu publico um jor- | paulo, Minas Gernes, Espirito Banto, 

nal sempre movimentado é inte- | Govaz. Paraná e Estado de ie ds 

ressante, Janeiro, 


De e e 


Considerações em tomo da 
Feira Internacional de Budapesl 


Possibilidades do consumo do café 
brasileiro na Hungria 


O senhor Hannibal Porto, director da Federação das associsyões 
Corymerelnes do Drusll, esteve, ha tempos, em Budupest, onde firi= 
gtu mn representação do Brastl na Felra Internacional de Budapest, 
AM, teve oceusito do fazer observações Interessuntes, a respeito da 
possibilidado de nugmento do consumo do nosso enfé, no mereado hun= 
guro, observações ue acabam de ser fixadas em artigo escripto para 
n revista D, N, €. de junho ultimo , Diz o sr. Hannibal Portor 


“pas minhas longas viagens pelo continente europeu, echeguel & evidencia 
de que o caté 6 e será sempre um producto nobre para o europeu, s o seu 
consumo crescerá em razão directa ds propaganda que se fizer, desde que os 
preços conservem razonvel posição. 

A despeito dos excessivos impostos eresdos e mantidos por determinados 
palzes estrangeiros, como maneira de acerescer us rendas e proteger, no caso 
daqueles que possuem colonias na Africa o no Extremo-Oriente, os similares 
de suas possessões € protectorados, o caté continún a ser consumido em largas 
cuenta, com probabilidades de augmento, 

Disse alguem, com & responsabilidade de um alto posto político admistrati- 
vo, que o mal do Brasil 6 possulr sômente productos de sobremesa, Dahl a nos= 
sa inferioridade no terreno da economia. universal, no sentido da exportação, 
que, na opinião do declarante, se tornara precaria por se resentir de imposição 

necessidade. 
is Nú é, felizmente, verdadeira s assertiva, O Brastl tem o pendão de ser 
o detentor de certos productos naturnes que, por sua qualidade e rendimento eco- 
nomico, assegurado pelas condições de clima e de sólo, dão-lhe, incontestavel- 
+ mente, n primazia no forncelmento de certas materias primos e alimentares, que 
a civilização dos mossos tempos considera indispensaveis ás industrias no sem 
antua rán de aperfeiçonmento, 

Li etanto, em conquistar mercados, dlintar o consumo e firmar detint- 
tivamente posição estavel, torna-se necessaria sn modicidade em preços, em face 
dos concorrentes, a bon e permanente npresentnção dos productos e, sobretudo, 
uma propaganda felta com criterio e Intelligencia, nem solução de continuidade, 

Essas considerações vêm pn proposfto da minha recente visita à Europa Cen- 
trat, Investido dn representação do mosso paiz, om Feira Internacional de Ba- 

dapest. 

Armado nosso pavilhão, tive & preoceupação do destacar a melhor parte 
delle para a exposição do café brasileiro, Em um dos angulos do salão fiz ser= 
vir a bebida em ehicaras, preparada por uma grande machina “expressa”, de 
fabricação ltaliana, das mais aperfeiçondas, sendo o outro angulo destinado & 

distrlbnição do café em grão, torrado sob minhas vistas, em uma das mnis im= 
portantes torrefncções da metropole hunsara, guardadas as prescripções technt=- 
oas3 no tocante no colorido marron de que se devem revestir os grãos, 

O successo fol acima de toda expectativa, Nos dias da duração da Feira, & 
que compareceram todos os paíres da Europa Central e a mnioria dos demais 
do coutinente, a» concorrencia ers tão grande e tal » sofreguidho da parte dos 

vinitantes para adquirir o café torrado e o de bebida, que, por vezes, fol precise 
a Intervenção da policia, afim de manter a ordem e isolar em cordões os curiosos, 
. E de notar-se a cireumstancis de que » gratuidade attingia, apenas, é pro- 

Gueto torrado. Vendin-se o de bebida, em chicenras, por preço Inferior 50% me 
commum no merendo, 8 o resultado monetitrio destinava-se Às despesas com q 
pessoal encarregado do serviço e & bonificação ao contractante, a cujo encargo 
fleava o onus da torrefncção, 

O que mals me impressionou, todavia, foi o facto de uma parte das pessoa 
que recebiam café tortúdo — em saquinhos — de 150 grammas por unidade, rê- 
vestidas de dizeres sugestivos em lingua magyar — enhir mastigando os grãos 
com visivel satisfação. 

Dnhi se conclte o quanto o enté é npreciado pelos povos europeus em geral 
e, esperinimento, por essa Inborlosa gente que habita a parte central do velho 

continente. 

A nossa politica tem de ser, pols, a de persistir na propagênda dos demais 
productos brasileiros susceptiveis de accelinção naquelles mercados, e que eu 
ooonuto em dezeseis, como tivo orcasião de relacionar com notas explicativas em 
brochura de 45 paginas, com algarismos estatísticos abundantes. Tudo Isso 
enfeixado em pequeno volume embolsavel e escripto no idioma mais corrente 
em toda aquella vasta região territorial. 

Comtudo reputo necessaria » colinboração do commercio de café na con= 
quista dos mercados em apreço, para à snecesso mais rapido dessa politica de 
infiltração, que, supprimindo muitos dos intermedinrios escusados, poderá dar 
ensanchas A nuferição de malores lucros no decorrer dos tempos. O entendi- 
mento do Governo Federal com os palzes estrangeiros, por melo de accordos 
modificadores de certas exigencias tarifarias que pesam injustamente sobre e 
cnté, e, neste caso, está enquadrada a Mungria — viria facilitar, sobremodo, & 
sitanção actual e abrir novos horizontes À expansão commercial naquells senti= 
do, tanto mais quanto ha, como tive opportunidade de verificar “im loco”, 
melhor disposição nas espheras governamentnes, 

Trutnse, ademais, de Interesses quo se completam, Se temos necessidado q 
conventencin de desenvolver a nossa exportação para os mercados orlentaes, não 
& menos certo que Igual interesso existe da parto deles, no mesmo sentido, tan= 
to mais em se tratando de transacções a pagar em divisas ouro, de parte a parte, 

A collaboração a que venho de me referir é n usualmente praticada para fãs 
ollidades da distribulção de productos » pequenos commeroiantes, isto é, nos que 
não podem manter grandes “stocks embora tenham freguezis regular e segura, 

O alvitro poderia ser tomado pelo deposito de certas quantidades regular 
mente embareadas para o porto franco de Cscpel, & margem do Danublo, nas 
cerenntas de Budapest. Constitue-se elle de duas partes: o velho porto franco e 
o novo, estabelecido em 1937. A prímetra serve no trafico interno, a scgunda me 
internacional. Coma os portos francos de Londres, Rotterdam, Antuerpia e Ames 
terdam, que, situndos na embocadura de rios navegaveis, estabeleceram a ligam 
ção fluvial com o Interlor e o transporte » fretes baixos, o porto franco de Cses 
pel dispõe. tambem, desses recursos, e, em vez do pequenas extensões navegavels, 
tem, a servil-o, uma nrea de 000 hectares com bacias fluvines, muito favoravel= 
mente distribuidas. Satisfaz a necessidade de 61,000,000 habitantes em derredor 
e se liga no Mar Negro por 1.200 kms. de extensão fluvial pelos rios mms 
vegarveis e, por 400 kms, de estrada de ferro, no Adrintico, 

No Intercambio com o Orlente, que o proprio Danuúblo (rumo E'ate) faoilita, 
productos Industrines lhe são mandados da Hungria, recebendo. em troca mã= 
terins primas destinadas ás suas adeantadas Industrias. 

O porto se propõe a recober mercadorias de toda parte, por se achar no come 
tro de um mercado de consumo e conter armazens hem dispostos, instalisções 
para o preparo commercial e industria! das mercadorias o até para e complete 
aporteiçonmento das mesmits. 

Os silos oceunam a maior area entre as ediflonções, tendo a do 2.500 med. 
no compartimento terreo e m de 4.500 nos dois superiores. A bacia, em cons 
tracção, é de 55.000 ms? de superfiete, O trafico unnunl, tendendo & augmentar, 
& de cerca de 1 milhão de toneladas. Bancos naclonaes e estrangelros mantém é 
porto franco, descontando “warrants”, e o “Nacional da Hungria"! concede ere- 
ditos em moeda estrangeira para facilitar o trafico do porto. 

O Bonco do Brasil poderia facilitar o movimento de exportação adeantas= 
do nté ROS: do valor das mercadorias pela maneira usual, O producto seria depe- 
altado nos armazena do porto franco, de onde entria & proporção das vendas 
effectnadas, nó então se pagamio a memazenagem. vinveria, assim, o supprimes= 
to na rarão directa das necessidades, não só do merendo hungaro como des 
demais con os quars tem ele communteação facil e directa. 

Como actualmente possuimos um Eseriptorto Commereint o de Informações 
do Ministerio dao Trabalho. Industria e Commerelo, em idapest, este poderia 
se encarregar de fisenlhar e ajudar o trabalho, prestando fodas ms informações 

mula essa É sua finalidade, 
colinhorcação harmontea, 
pa closes conservadoras 
qanta lmsns tá 
podem 


que viessem a se tornar necessarias, 

A mim se me afigura que o tratindho de 
te e assina dns organs afrieiar 
de checatmo 
Já para a 


Intelligem= 
é a melhor forms 
para a connomia privads, 
dissociadas. 


com 


a resultados praticas «e 


riquera publica que Duo marchar 











'AGINA QUATRO — PRIMEIRA SECÇÃO 


CENSO 


A realização do censo geral 















Cias 
DANTAS 


que deve ir sendo apreciada em 


— Execução pelo veneno 

— Uma ave ophióphaga. 

— O assucar e a Intelll- 
gencia. 


sabe, o governo designou 





XECUÇÃO PELO VENENO. — 
Os antigos, principalmente 
gregos e romanos, obrigavam à 
Ingerir violentos toxicos os que 
decahiam da graça dos podero- 
sos. E' conhecido o caso de So- 
crates, condemnndo a beber cil- 
cuta e que levou corajosamente 
mos lablos a taça fatal, Pois hem: 
os modernos estão resuscitando 
esse remoto processo de execução 
pelo veneno. Na Esthonla, as 
condemnados 4 morte recebem 
seu copo de arsenico, strychnina 
ou outro toxico Igualmente rlo- 
lento e fazem a sua ultima Hba- 
ção. Os allemães chegaram a co- 
Eltar da “taça empeçonhada”, ao 
reformarem o seu Codigo Penal; 
mas a idéa não prevaleceu. Em 
iodo caso, matar por matar, Sem- 
pre é menos hbarbaro o veneno, 
do que n gullhotina, o fuzila- 
mento, a cadeira electrica e o 
machado. 


são. Mas os resultados dos seus 


Uma das primeiras 


mentar não precisará por certo 


A AVE OPHIÓPHAGA, 

Em determinadas regiões da 
Jumatra existe uma ave noctul- 
na, o “ubuh”, do tamanho de 
uma perdiz, que tem como base 
de sua alimentação os filhotes de 
serpente. O “ubuh” visita, à nol- 
te, incansavelmente, os sitios in- 
festados por cobras e “marca” 
todas as que estejam prestes a 
“dar á luz". E na devida oppo:- 
tunidade ataca as serpentes “par- 
turlentes”, afugenta-ns ou ma- 
ta-as e come a “ninhada”, O 
“ubuh" anda sempre aos pares, 
o que torna ainda mnlis temiver 
o ssu ataque, O curioso é que 
engoltdas as cobrinhas, o “ubuh” 
recolhe-se ao 6co de um pão é 
faz a digestão durante tres se- 
manas, dormindo quast todo esse 
tempo. Foi o que contou um ex- 
cora hollandez em Amstor- 
am. 


seja essa evidencia, a technica 
pelo menos as suas applicações 


tão atrasada em nosso paiz, que 


gação!” 
rificações analogas, deu logar a 


espero sem razão, Em 1872 


10,112.061; 


ASSUCAR E A INTELLIGEN- 

CIA. — O assucar que In= 
gerimos tem alguma relação com 
a nossa Intelligencia? Parece que 
Sim, se quizermos dar credito a 
dois ilustres physlologistas ame- 
ricanos, os drs, H. E. Himywich 
e 3. F. Faricas, da Universida- 
de de Yale, Com effeito, segun- 
do elles affirmam ter descober- 
to, & no assucar, a Inestimavel 
glucose que comporta o sangue, 


to dos povos para 98 superstições 


— tudo é possivel... 








em 1940, impõe problemas de uma importancia 


detalhes, afim de que nada escape aos prépa- 
rativos indispensaveis à sua efficacia. Como se 
uma commissão de 
especialistas encarregada de dirigir os traba- 
lhos preliminares daquelle grande levantamento 
das nossas realidades, a scr levado a effeito no 
anno proximo. Essa commissão se reune com 
regularidade e, sobretudo considerando-se a res. 
ponsabilidade de seus membros, é de crir que 
esteja encaminhando todas as providencias ne. 
cessarias ao cumprimento perfeito da sua miss 


têm sido pelo menos suficientemente divu-gados, 
pelo que toda a espectativa a respeito deve sc 
basear sobretudo nesse tactor da contiança que 
ella inspire a quem se interesse pelo seu labor, 
e todas as suggestões hão de adquirir um certo 
caracter deductivo, apoiando.se em supposições 
sobre o que é natural que ella esteja fazendo. 

observações de ordem 
geral a fazer-se a respeito é à relacionada com 
o desenvolvimento tomado ultimamente pela te. 
chnica estatistica, que deve evidentemente ser 
aproveitada com o maximo rigor possivel, no 
novo censo brasileiro. Um principio tão ele. 


aos entendidos nesses assumptos, aos quaes ha 
de ser confiada a direcção desse emprehendi. 
é mento, Mas a verdade é que, por maior que 


orgãos administrativos do Estado, ainda se acha 


obrigados a encarar os problemas desde as sitas 
bases mais comesinhas, repetindo advertencias 
mais do que conhecidas e que em outras con. 
dições seriam perieitamente desnecussarias, Um 
dos traços desse atraso se revela na tendencia 
a orientar os levantamentos estatísticos por um 
sentido puramente quantitativo, cuja expressão 
mais caracteristica póde ser encontrada no pro- 
prio “slogan” adoptado para popularizar o ven. 
so de 1920: “Quantos somos?' Dolorosa interros 
Ficimos então sabendo que eramos 
30.635.605 habitantes. A comparação dessa ci 
fra com as obtidas anteriormente, mediante ver 


enthusiasmos faceis a que somos infelizmente 
tão accessiveis quanto av pessimismo e ay des. 


em 1890, 14.333.915; 
- 17.318.536. Os 13 milhões a mais que tinhas 





UM ACHADO 


A humanidade, apesar de todo o seu progresso, 
não se liberta das seducções do subrenatural, Até 
parece que a sciencia, desvendando, cada dia, coi. 
&us dantes tidas por abgurdas, predispõe o espiri- 


Depois do radio e da televisão — raciocina o homem 


Entre nós, uma das manifestações dessa fncil, 
dade de crer na força bemfazeja do ncaso, con- 


DIARIO DE NOTICIAS 


—— 


QUALITATIVO 


mos podido contar depois dos vinte annos trans. 
corridos entre esta ultima data e o censo do 
centenario pareceram a todos, como o elemento 
capaz de nos tranquillizar, com “a eloquencia 
das cifras”, sobre as grandiosas perspectivas 
do nosso futuro. 

A verdade, porêm, é que essa somma pura- 
mente quantitativa de habitantes não tinha por 
si mesma uma expressão tão significativa, Com 
os seus quatrocentos milhões de almas tortura. 
das, a China não representa Certamente para 
nenhum paiz uma perspectiva  convidativa de 
futurc. A Altemanha estã realizando neste mo. 
mento um trabalho analogo ao que deve ser 
ievado a effeito no Brasil, em 1940, As intor- 
mações, mesmo succintas, que foram divulgadas 
pelo telegrapho, sobre a fórma e o conteudo dos 
questionarios distribuidos pelos habitantes da. 
quelle paiz revelam a precisão extrema, a ma. 
xima delicadeza de minucia a que podem chegar 
as verificações estatisticas, nos tempos actuaes, 
Evidentemente, não quereinos preconizar para 
nós um criterio semelhante ao que presidiu à 
organização do censo geral do Terceiro Reich, 
Em primeiro logar, a Alemanha é um paiz de 
tal unidade de organização, independentemente 

| de qualquer regimen — pois isto pertence à 
propria indole daquelle povo e ús mais antigas 


da Republica, 


todos os seus 


trabalhos não 


caracteristicas da sun vida social — que muitas 
coisas perfeitamente exequiveis lã representa. 
riam verdadeiras utopias se transportadas para 
o Brasil, sem as necessarias adaptações, Por 
outro lado, muitas perguntas contidas no ques. 
tionario nacional-secialista tinham um caracter 
exeusivamente politico e correspondiam á natu- 
reza especial das preoccupações dominantes no 
governo local, sobretudo no relativo às distinc. 
ções de raças, pelo que se tornam inteiramente 
maproveitaveis para nós. Mas, em conjuncta, 
os methodos utilizados representam um exemplo 
indiscutivel da acuidade a que póde chegar, 
com a technica moderna, O instrumento estatis- 
tico de verificacão das condições de vida de 
um paiz, 

O essencial é que, à par das constatações 
quantitativas normaes, o censo de 1940 nos con. 
duza a um conhecimento qualitativo tão exacto 
quanto possivel dos indices do nosso progresso, 
das suas deficiencias e dos pontos fracos pelos 
quaes essas deficiencias se exprimem, o que im. 
plicará no começo da solução dos problemas 
nellas contidos. Em logar de quantos somos, u 
“slogan” do proximo anno poderia ser preferen. 
temente este; “Que somos?” Porque, na verda. 
de, isto é o que mais importa, 


ser recorda. 


estatistica, ou 
praticas pelos 


somos sempro 


um dos tantos 


tinhamos sido 
em 1900, 





FACHADAS E LETRZÍIROS 


Nestes tempos em que tanto se fala da defesa 
do-idioma vernaculo, não será demais que chame- 
mos a attenção das autoridades do ensino para o 
caso escandaloso dos letreiros de omnibus, car. 
tazes de cinemas «e paincis muraes de que os lo- 
gradouros publicos do Rio de Janciro andam re. 
pleitos. Nio será necessario demonstrar a influen. 
cia deseducativa exercida sobre o espirito das mas- 
gas pela linguagem desmazelinda em que São re- 
dígidos os avisos uaffixados em logares publicos, 


e os milugres, 

















O BRASIL NA POSSE 
DO PRESIDENTE 
ESTIGARRIBIA 


EM ASSUMPÇÃO, UMA EMBAI- 
XADA ESPECIAL, CHEFIADA 
PELO GENERAL PINTO GUE 
DES, REPRESENTARÁ O NOSSO 
PAIZ NA CEREMONIA DA 
TRANSMISSÃO ' DE. PODERES 


No proximo dia [5 de agosto, 
realiza-se na ceremonia de posse du 
presidente e do vice-presidente dy 
Republica de Paraguay, recente- 
mente eleitos, general José Felix 
Estigarribia, e ministro Luis A, 
Rinrt, respectivamente, 


O Bresil, numa reaffirmação de 
seus tradicionass sontimentos de 
cordialidade continentzl, far-se-a 
representado ra solemnidade da 
transmissão de poderes, Paran tan- 
to, ao que se inferma, o chefe do 
governo envierá & Assumpção 
uma embaixada especial, presidi- 
da pelo genersl Mario Josá Pinto 
Guedes, sub-chefe do Estado-Mnior 
do Exercito, que irá á capital pa- 
raguaya investido de credenciaes 
da embnixador extraordinario 


— a e 


SALARIO MINIMO 


O QUE APUROU O INQUERITO REA- 
LIZADO NO PIAUHY, NA PARAHYBA 
E EM MATTO GROSSO 


Os ingueritos realizados pelo Servi- 
viço de Estatistica de Proevis 
doncia o Trabalho, para apurar as 
enndições qe vida do Plnuhy e Para- 
hyba e cujos resultados já foram do- 
vidamente encaminhados ás respectivus 
Cominissões de Salario Minimo — 1e- 
velar que, na capital e no interior ca- 
uuclies Estados, o malor grupo dos so- 
tarios n secco, abrangendo a agriçui- 
tura, industria, comercio e  oqutras 
actividades, está situndo nos itmiítes de 
50S a 1508; o maior grupo dos salarios 
com bonificação, nos limites de O a 
1008; o maior grupo dos salarios pa- 
gos no aprendiz ou principiante, tam- 
bem nos limites de O n 1008; estando. 
por fim, situado nos limites de 505 a 
1508 o imalor grupo dos salarios men- 
sães pagos no trabalhador ndulro. 
Os resitltados «do inquerito relativo a 
Matto Grosso, tambem já encaminimy- 
dos ú respectiva Commissão do Saturio 
Minimo, demonstram que, na apita) 
du Estndo, o mplor grupo de sularius 
a secco abrangendo as referidas ncti- 
vidndes está situado nos limitas de 
MOS a 2008; o malor grupo dos nla- 
rios com bonificação, nos limites de 
50S a 1405; o malor grupo dos salarios 
pagos no aprendiz, tambem nos limi- 
tes de 508 n 1008; situando-se, final- 
mente ,nos limites de 1008 a 2008 O 
maior grupo dos salarios vagos so 
trabalhador adulto, No interior de 
Matto Crosso, revela ainda o inqueri- 
to do antigo D. E. P., o maior Erupo 
dos salarios a secco e o malor grupo 
dos salarios pegos no trabalhador 
adulto, está situndo nos limiter 
de 1508 a 2508; estando situado nos 
limites de 50$ a 1508 o malor ErUpO 
dos salarios com bonifienção e o maior 
grupo dos salarios pagos ao aprendiz 
ou principiante, 


JUSTIÇA MILITAR 


“HABEAS-CORPUS” CONCEDIDOS 
O Supremo Tribunal Militar concedeu 





Golpes de vista 


À incognita da opinião britannica — Reduz-se 9 
campo de divergencias — “O nervo da guerra 


M recente telegramma informava que o sr. Anthony Eden, convi= 
dado para dirigir a campanha elettoral do Partido entao bco são 

nas eleições geraes que se deverão reatizar brevemente, se a apre 
internacional o permíttir, recusou attender n essa ofterta Uma TA 
attitude do antigo secretario do “Foreign Office" não deve surprenen= 
der a ninguem, O sr. Anthony Eden, embora continúe a fazer, preci- 
somente («lepols que abandonou o seu cargo de governo, uma prova 
decisiva de fidelidade ao seu partido, é hoje uma personalidade kz 
oppostção britannicea. Ao lado do st, Winston Churchill, pode, mesm 
tora de qualquer duvida, ser constderido como a principal parasmaso 
dade opposicionista da Camara dos Communs, De um ponta de vista 
torninimente partidarto, os cheres libernes e trabalhistas terão situa- 
ções mais definidas do que a sua, em materia de resistencia ao Ko- 
vero, Mas n propria citeumstancia de pertencer o sr. Eden no Par- 
tido Conservador, e de ter abandonado o poder Justamente por «ls- 
cordar da politica externa que tinha começado a ser adoptada, tormii-o 
uma tigura de relevo mais assignalado do que qualquer dos membros 
propriamente característicos da apposição de Sua Majestude, Por ou- 
tro Indo, com excepção de David Lloyd tieorge, que está muito velho 
e «e encontra à testa de um agrupamento muito pequeno para poder 
aspirar q uma grande intivencia, os demais chefes de partidos oppo- 
aielonístas não têm u envergadura pessonl do antigo secretario dos 
Negocios Estrangeiros, apesar da clegante juventude que este ostentu. 


A sua recusa, portanto, é perteitamente comprehensivel, Mas a 
propria circumstancia de que eile tenha podido e querido recusar 
asusgere a!gumas considerações de Interesse sobre a maneira por que 
devem se processar as eleições geraes previstas. Em primeiro logar, 
o facto de que tenha recebido aquelie convite da direcção consecya- 
dora, à frente da qual se encontra o seu grande adversario Cham- 
beriain, parece traduzir o proposito, por parte desta, de eliminar, 
dennte da perspectiva das urnas, as divergencias existentes quanto à 
orientação do partido no governo, apresentando-o este como com- 
pletamente unido, Por outro lado, se o sr. Eden recusou, é porque 
não deseja que essa manobra se realize, O mais provavel, portanto, 
afectados ezses artificios políticos que poderiam contribuir para nb- 
scurecer o caracter da manifestação do eleitorado, é que essas eleições 
venham a representar cifectivamente o julgamento definitivo da opl- 
nião britannica em fact das discussões a que tem sido sujeita A 
prientação externa do primeiro ministro. 


E neste oasy não se precisa dizer que elias apresentam o mator 
interesse. Os observadores máúis serenos têm sustentado sempre, a nosso 
vêr com razão, que, por mais censuravel que seja, por isto ou por 
aquilo, a politica do sr. Chamberlain em face das dictaduras repre- 
senta a vontade da maioria da opinião do seu paíz. A Grã Bretanha 
é uma democracia no mais amplo sentido da palavra, A acção do seu 
governo ha de representar em cada momento dado as tendencias do 
povo para poder se exercer, mesmo sem consilta directa a este, Este 
facto, porém, não elimina a hypothese de que ultimamente, em face 
da evidencia cada vez mais forte do fracasso da tactica do primeiro 
ministro, cujas inclinações capitulacionistas não parecem ter desap- 
parcoido completamente, como se prova por diversas dus suas mais re. 
centes attitudes, o julgamento popular se tenha modificado de ma. 
neira sensivel, Ainda ha pouco, em duas eleições parciaes, uma deltas 
conhecida como verdadetro feudo conservador, o candidato deste par. 
tido foi derrotado. E note-se que na outra, realizada em Corniwalis, 
O proprio sr. Chamberlain dirigiu ao eleitorado da região uma carta 
recominendando a candidatura do seu correligtonario, o que não im- 
pediu a derrota. 







































































. e. .“ 

8 comersações nngio-franco-sovieticas continuam naquelle regimen 
enervante do osciliações pessimistas e optimistas, Ha, porém, uma 
elreumstancia que se deve assignalor; é que nos ultimos dias o campo 
dessas osclilações diminuto ranto que já se torna facil prever a pos= 
siblitinde de um fim, seja elle que] fôr. A julgar pelos telegrammas, 
o unico ponto que se mantem ainda em suspenso é o relativo ao con 
celto de “aggressão indirecta”, pelo qual as famosas garantias aos Es- 
tados balticos poderão se tornar eltectivas e convincentes óu Inope- 
rantes, Faltando tão pouco, embora esse pouco seja tão importante, 
não ha margem para muita demora. Por outro Indo, a remessa de 
missões militares, quaesquer que sejam as observações dos Soviets s0- 
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E vive positivamente pelo cere- carregar todas na suas riquezas, houvessem entu- 
Ka bro... Em todo caso, comamos lhado com as mesmas os subterraneos do seu con. 
UM mais assucar, Quando menos, vento. Por muito tempo, essa eupposição, pura 
(Em ajudaremos a Industria naclo- fantasia, teve fóros de verdade, E ninguem dirá 
(48 nal... que a propria Prefeitura, no resolver o arrazamen- 
tá to do neo tão não tivesse, no íntimo, a 
DE esperança de alguma surpresa.,., 
| 
5) E PAGAMENTOS NO Essas reflexões vêm a proposito de uma noti. 
E s THESOURO go apo da tina: gr (his hi dg 
HEI nunc ue, na cidade de Sacramento, 
a a Pagadoria se quanto Nacional, Ee Ego en encontiado pre caixão mortuario, 
fe É) lhos ssitadas na ao  ecrcsenas cg contendo ossos de um esqueleto humano e algu- 
A — MINISTERIO DA JUSTIÇA — | mas vestes, de alguns seculos atrás", E o des- 
A Secretaria do Estado (Fl. 5004 e 5005), | pacho accrescenta: “Devido a uma antiga lenda | 
A pnréstecia do Fstatiniios Geral pri ali espalhada, na qual um thesouro deve estar en- 
[E o NONE o ves terrado no mesmo local, estão sendo feitas excava- 
Hi P BO25); nero er aj ções, afim de verificar se existe mais alguma coli, 
Eu Diffunão Cultural (FI. 5027) e Peniten- | sa além do caixão”, O “achado”, porém, não está 
mM va a do Distrioto Federal | no enixão mortuarlo, nem estará no que possa 
Va “o MINISTERIO DA FAZENDA — | resultar das “excavações”, Está, sim, neste tre» 
a Conselhos de Contribuintes o de Ta | cho do telegramma: “Estudiosos chegaram á con. 
E ) ritas RL dois). Laboratorio Nacional clusão de que o achado pertence n um dos primei- 
Hi nBiytes es » 

a (FL 0080), Diroctoria de Imposto” ds | TO! bandeirantes que vieram ao Brasil”. 

IE. Benda (FI, 902 Rag . É. Até agora, não constava que algum bandeirante 
Tua PS nes de Estado (FI, rr ret tivesse vindo lá de fórn “para o Brasil”, Os “es- 
pe a e 6003). tndiosos” de facramento, entretanto, descobriram | 
Ro —. MINISTERIO DA EDUCAÇÃO — 

|! Zn Secretaria de Estado (FI. 4001, 4043 q 

La BM 4061), Observatorio Nacional (FL 4026). 

[E — MINISTERIO DA AGRICULTURA 

AIM — Socrataria de Estado (FL 7001), 
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E croseopio, baseando-se essa contagem | 5.505, de 5 de novembro de 1920 

“e na conhecida differença de tamanho —  Concedendo aposentadoria mos 

Ed * estructura desses grãos. officines arministrativos Lulz Tavarsa 
fiecalizer o commercio da mistura da | da Macedo Netto, do quadro KX e Ja- 

Chegou, masim as uma determinação | como Rossl, do quadro II; nos encri- 

y tonipleta, com erro não maior do que | p-urarios Amilnadab Masteiro de Cer- 

. 1 fa. cueira Valente, do quadro XXVI, Eu- 

7 Em consequencia, fleoy o Ministe- | gesso Sebuntião de Mornes, do quadro 
rio dn Agricultura em condições da | XIV; e Antonio Diniz Tam, do qu - th 

! forinha, Sro IV; nus agintes Patlina do Couto | tura 
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que o nosso cerebro encontra a 
energin necessaria á eua actlvi- 
dade. No emtanto, nem todos us 
chamados Intellectunes abarro- 
tam o estomago com dices e ou- 
tras coisas assucaradas. Não pou- 
cos não até diabeticos,.. E mul- 
ta gente que se pella por dôces 
e outras coisas assucaradas não 





Serviço de Estatistica da Producção q 
Publicidado Agricola (Fl, 7002), Ber- 
de Economin Nyral (FIL. TO), 
Departamento Nacinnal ds Producção 
Vegetal (FI, 7010), ioga) de Metco- 
e , 
— MINISTERIO D quo — Re 
8047), Depar- 
fsmicnto de Acronattlos Civil (FL 
8001), Directors. de Saneamento ds 
Baixada Fluminenso (FI, 8012), Ins- 
equi Geral de JIlluminação (FI, 


PAGAMENTOS NA 
PREFEITURA 





A Prefeitura pagará, amanhã, o 


seguinte ; 


Na 1º secção — Livro 107 e 


processos 12.662 e 2.082. 


Na 2" secção — Serão pagos os 
seguintes processos : 1.245, 1.989, 


9.769 e 8.379. 


O PÃO MIXTO 





ABSENTADO O PROCESSO DE APU- 
BAR AS PERCENTAGENS DAS FARI- 


NHAS EXIGIDAS PELA LEI 


A mistura de farinha de trigo com 
“8 de raspa de mandioca, exigida le- 


galmente, creou um problema techni- 
“eo, que precisava de ser resolvido ra- 
pidamente. E' que, so a referida mis- 
tura era lançada no mercado, neces- 
eario se tornava, na fiscalização gor 

arte do governo, que esto ficasse ha- 


flitado s comprovar, por methodo 


“seguro, que as percentagena da fari- 
mhs de raspsa de mandica correspoo- 


precisamente, As cstabelecidas 


«pelo Estado. 


O alludido problema foi solucionado 
pelo Instituto ds Chimica, que é ums 
das direetorias componentes do Centro 


“Nacional de Ensino e Pesquisas Agro- 


momicas, 
o ar. Luis Gurgel, assistente-chofo, 


“depois de ter tentado, sem resultado 


animador, determinar taes percentn- 
gens, por meio de densidade, encarou 
a questão segundo outro ponto do vis- 
ta, Isto é procurou resolvel-a com n 
contagem dos grãos de amido, «a 
mandioca e de trigo, per meio ce mi- 


aiste nos “thesouros”, que devem existir cm taes 
ou quaes Jogares, segundo ccrtas illações tirudas 
por determinados individuos. De quando em vez, 
“achado”, do qual, logo depois, 
não Se fala mais... parn se falar em outro, 


Todos ainda se recordam dos 
Castello”, Admittia-se que os jesuitas, ao terem 
de deixar o Rio de Janciro, na impossibilidade de 


annuncia-se um 


“thesouros do 
Fachadas, 


e pelo reclamo coinmercial. Não se ha de, sequer, 
uliogar que o facto escapa a qualquer fiscalização, 
visto como existem autoridudes responsaveis pelu 
bôn ou má redacção de tnes avisos ou preconícios. 
Na Directoria de Engenharia da Prefeitura existe 
u secção encarregada da Censura de Letreiros e 
Certamente, suns attribuições não se 
limitam à simples inspecção esthetica, deixando 
no abandono o outro aspecto, muito mais Impor- 
tante, do neseio da linguagem. Não 
antes de expôr o seu letreiro à curiosidade dos 
transeuntes, não o leve áquella repartição para a 
indispensavel licença, Entretanto, o que se vê por 
ahi, em todos os angulos da cidade, são verdadeiros 


ha quem, 


dispauterios em assumpto de tão grande impor- 


corrompendo 


toncia. Nos omnibus, então, o caso é de exigir 
immediatas providencias, pois não é possivel que 
a cultura da população esteja à mercê de qualquer 
empregado analphabeto de um empresa de trans- 
portes: urbanos, que garatujo umas sandices, e as 
exponha aos olhos dos passageiros, embora com 
o» heneplacito da Censura de Letreiros, cujos func. 
cionarios estão compromettendo a capacidade in. 
tellectual da administração municipal, Ainda ou- 
tro dia, um dos nossos mais conhecidos e tradi- 
cionses theatros pendurou em aua fachada um 
berranto cartaz, licenciado pela Prefeitura, annun. 
clando um espectaculo da “Branca de Neve e os 
Seto ANÃOS”, Dislates deste jacz estão por hi, 
nas collinas, avenidas e praças desta linda cidade, 
o Idioma e induzindo a erro as 
classes incultas, 








esse especimen de bandeirante Importado. Depoju 
desse “achado”, para que fazer mais excavações? 





Actos do Presidente da Republica 


Decretos assignados nas pastas da Guerra e da Viação = Tem novo secretario a 
Commissão Especial de Revisão das Concessões de Terras da Faixa da Fronteira 


O chefe do governo assignou os so 
guintes decretos: 


Na pasta da Guerra: 


— Ixoncrando o major de infanto- 
ria Augusto da Cunha Magcssl Pe- 
reira, de secretario da Commissão Es- 
pecial de Revisão das Concessões dá 
Torras da Faixo da Fronteira, por tes 
tido commissão fórm destn capital; q 
nomeando para substitull-o como se- 
cretario da referida Commissão, o ca- 
pilão de artilharia Floriano FPeixti 
“Torres Homem. 


Na pasta da Viação: 


— Approvando projecto e orçamen 
to na Importancia total as ....... 
2.068:428400, para as construcção ab 
porto de Santa Victoria do Palmar, 
no Estado do Rio Grande do Gul. 

— Nomeando: o  Intendente Luiz 
Gorzago Berhauss de Lima para a car- 
vetra de engenheiro do quadro 41; o 
escripturario João de Ollvelru Leme 
para official administrativo classe H, 
do quadro XIV; João re Alencastro 
Guimarães e João Cesar Bucno, Jute- 
rinamente, ajudantes de agente do 
quadro XX; os extranumerarios men- 
salistas Waldemar de Oiveira Loro- 
na, Alcebindes Fonseca e Henrique 
Cunha da Silva, para u carcira de 
guerda-fios, interinamente; e Joao 
Francisco do Monto Junior para a car: 
reira do servente do quadro XXX. 


— Transferindo, a pedido, Alexan- 
dre dos Reis e Araujo Góes Filho, do 
cargo de engenheiro chsfo do divisão 
pera n carreira de engenheiro do qua- 
dre Il; e escripturario Heros de Ltou- 
ra Vianna, do quadro VII para o qua- 
dro Il; e por permuta, os cateiros 
Eugenio Manoel de Magalhães Couto 
do quadro XIV pora o quadro IV € 
Severino Comes da Silva, deste que- 
dro para aqueile. 


—-  Aposentando Antonio da Silva 
Veiga, carteiro do quadro XXVI, nos 
termos do artigo unico do decreto un. 


Rodrigues, Maurília Vieira ds Costa e 
Irnbel Eugenio do Amaral Guimarães, 
do quadro IV; no telegraphista Eles- 
bão Oliveira; sos machinistas de es- 
trada de ferro Manoel Pereira e João 
Cactano Alves, do quadro II; aos car- 
teiros Alfredo Machado: Botelho e João 
José Saldanha, do quadro XVHI; Ab- 
don Pereira Gontes de Mattos, do qua- 
dro XX; Raul Jarbas do Arnujo e Al- 
no Rocha, do quadro IV; e o serven- 
te Felicissiímo Caudencio Rodrigues, do 
quadro XIV. 





— Exonerando Guilherme de Eouza 
Campos Netto s Solon de Castro, dos 
cargos que exercem, interinamento, de 
engenheiro ,do quadro TI. 

— Declarando sem effeito, as no- 
menções de Ubnidino de Moraes Ju- 
nior para a carreira de escripturario 
do quadro II; Rosa Ornellas do Athay- 
de, interinamente, para a carreira de 
escripturario do quadro VII; e de Ly- 
sandro Salgado para a carreira de 
niachinista do estrada de ferro, do 
quadro II. 





O trigo em São Paulo 


Estuda-se, ali, um plano scientifico para essa cultura 


Recebido, hontem, nelo ministro da 
Agricultura, o sr. Carlos Gayver, technl- 
co do Centro Nacional de Ensino e Pos- 
quisas, tevo ensejo de expor o que es 
tá executando em SB, Pnulo, relaLiva- 
mente à cultura do trigo. Segundo us 
informações prestadas pelo sr, Gayer, 
realiza-se naquelle Estedo o estudo de 
um plano rigorosamente sclentifico, ten- 
pa sido plantadas 140 vuricdades de 
trigo, 

Antes, porém, de ser effeciundo o 
plantio, foram estudadas as condições 
cchologicas de quas! todos os munlcl- 
plos do Estado, visando estabelecer, com 
Cados do 25 onnos para cá, es médias 
mionsnes pluviometricas, as de tempern- 
turas minimas e maximas, bem como q 
humidade relativa, Em faco do que ns- 
rim no apurou, foram traçados os cli- 
mozconptos indispensaveis para fixar, de 
necórdo com os subperiodos do cyclo ve- 
getativo da trigo, ns epocas mais acon- 
selhadas para a semeadura desse 40- 
ren), nos differentes municipios paulis- 
tas, onde serão continuados os estudos 
intelados no Fomento Agricola pelo Cen- 
tro Nactona! de Ensino e Pesquisas 
Apronomicas, na Estado de S. Poulo. 

Entendo o sr. Oayer que o munieiniu 
de Bão Carjos nfferece, como o de Tpa- 
roma, ccsundo o eriterio estabwlnvico 
prelo, quis adeanindas comequistne da 

Négio Agricola, optima distribuição de 
de temperatura e de hamida- 
cede q parvo triro se tornar cul- 
quo se presto para dar colheitas, 





com tempo para o aproveitamento do 
terreno na producção do milho. O Pu- 
za 4, por exemplo, que é a variedade de 
trigo npresentado como muito bôn para 
S. Paulo, cresce all, de mado geral, com 
cyclo de 125 dins, essim distribuidos: 5 
para germinação, 25 dias desta para 
conclusão do perfilhnmento que é pe- 
avonc; 40, desto nté o espigamento e da 
GO dias, do espigamento até maturação 
Orn, em todos esses subperiodos de cy- 
clo vegetntivo do trigo Puza 4, consta- 
ta-se que ha em São Carlos chuvas e 
tomperaturas sufficientes e humidade 
relativa, que jámais ultrapassa 70 4, 
O que leva à ndmittir que não haverá 
opportunidade para o apparecimento da 
ferrugem, como enfermidade perigosa é 
diffundida, 

Em outros municipios — informou o 
ar. Gaycr — voo ser examinado a 
época adequada no plantio, como já 
vem sendo feito q o fol em relação 
à Ipenema. 

O director goral do Centro Nacional 
de Ensino e Pesquisas determinou que 
o sr. Gayer prosto serviços tochnicos 


Junto À Inspectoria Federal de São 
Paulo, percorrendo todo q terrmoriy 
do Estado e neompanhando de perto 


o que se fará em Ipanema, São Bimão 


“ Botucatu", em catações exporimen- 
tacos «do Ministerio, em colaboração 
com os directores dessas estações 
Ficou entatuido que un experimenta 
cho do trigo, centeto e pveia, em São 
Puulo, seja rtenlisada nos seguintes 


os pedidos de “habeas-corpus” formu- 
lrdos cm favor dos Seguintes pacten- 
tes: Anchise de Lima Brandão, Manoc) 
Lourenço, José Benaim, Uerito Sario, 
Oscar Bexk, João Jayme Silva, Alfredo 
Perrorez, Amarolino Ferreira de Souza, 
Antonio Bindelll, Antonto Alves de Al- 
melda, Antonio Moschen, Antonio Amo- 
rim, Antonio Correira Lourenço, Anto- 
nio Ribeiro, Argemiro Puzlel, Argeu 
Costa, Claudionor Francisco Curityba, 
Benedicto Negrine, Jayme Padua, Anto- 
nio Cardoso, Leopoldo Strudt, Eugenio 
Preato, Estevão Sarace, Eugenio Rigo, 
Felisberto Mezadre, Francisco Ramos, 
Idyllo Colombint, Joaquim Dalvl, João 
Pedro Balbino, José Antonio Ribeiro, 
Julto Francisco dos Santos, Miguel Ne- 
grine, Arlindo Moreira dos Santos, Jo- 
sé Lanes de Cesrvalho, Fridolino Kinte- 
echner, Bertholdo Holz Filho, Levíindo 
Ferreira da Silva, Doloreno dos Gantos, 
Jnusino Damasceno da Silva, Fernando 
Nascimento, Pedro Schabarum, Pedro 
Beckler, Sebastião Dias de Assis, João 
Fraga, Zitinam Vandemurem, Antonio 
Demingos, José Arantes Pacheco, Clau- 
dio Braum, Dilson Neves, João Pessini, 
Willtbnido Schuck, José Antonio de Mel- 
lo, Blzinio da Silva Lapa, Osorio Me- 
sodre, Olymplo Darez, Onlzlo Cardoso 
do Amaral, Plaucidio Sant'Anna, Pal- 
myro Lira Sobrinho, Rodolpho Sechtin, 
Nilo Volpato, João Bupeletto, Sebastião 
Alves da Fonseca, Sebastião Carlos, 
Waldyr Paulo da Silva, Viademiro Gar- 
ola de Mattos e João Andreata, 


INCURSOS NA LEI DE SEGURANÇA 


Relatado pelo ministro Cardoso de 
Castro, entrou em julgamento no Bu- 
premo Tribunal Militar os embargos 
apresentados ao actordão que conde- 
mnou João Gomes Marinho, Lula da 
Cunha e Nazareno Ferreira Itajubá, co- 
mo incursos no art. 1,0 da Lei de Be- 
gurança, Depols de tomar conhecimen- 
to dos embargos, por unanimidade de 
votos, e de longos debates, o Tribunal 
resolveu receber, em parto, os embar- 
gos de João Gomes Marinho, para re- 
duzir a penalidade que lhe fot appll- 
cada e despreser os embargos oppostos 
pelos outros accusados, 

Fizeram uso da palavra o advogado 
Evendro Líns e Silva e o procurador ge- 
ral Washington Vaz de Mello, 


DILIGENCIA 


O Bupremo Tribunal Militar resolveu 
baixar em diligencin o processo instau- 
rado pelo crime do deserção contra Jo- 
sé Fernandes Martins, afim de que as 
portes arrazoem; confirmou a sentença 
de primeira instancia que absolveu 
Athaydo Faria, da accusação de Incur- 
so no crime de lesões corporaes, 


BARGENTOS CONDEMNADOS . 


O Eupremo Tribunal Militar reformou 
o sentença proferido pelo Conselho de 
Justiça da 3.8 Auditoria, que absolveu 
os sargentos Cisalpino Marinho e Do- 
mingos Strafacci e bem assim o solda- 
do Francisco José Manja, os dois pri- 
meiros da accusação de incursos no eri= 
mo de aggressão a inferior e o ultimo 
do desacato, pars o fim de condemnar 
os primeiros, sendo mantida s bsolvi- 
ção do ultimo, : 


O CAPITÃO GODOLPHIM EM LI- 
BERDADE . 


“Tendo o chefe do governo resolvido 
perdoar o ex-capitão José Luiz Godol- 
phim, do cumprimento do resto du pt- 
na de dois annos e quatro mezes que 
tho fóra applicada pelo Supremo Tribu- 
nal Militar, como incurso no crime de 
peculato, o magistrado militar em exer- 
ciclo na 33 Auditoria, dr. Ranulgho 
Bocnyuva Cunha, expediu á Fortaleza 
de Santa Cruz, o competente nlvará de 
“solturu, para ser cumprido immedintea- 
mente, Aquello ox-official Já havia cum- 
prido metade da pena. ; 


FARECER APPROVADO 


Em seguido fol approvado o parecer 
do ministro Salgado Filho, na consulta 
referento ao pedido do annullação da 
reforma compulsoria do 2.º tenento da 
armada Carlos Mauricio Mala, 


a 
Zen 


ldes: n) confecção de climoscoplos 
re municipios; b) fixação da época 
do plantio de trigo, em fnce dos dador 
desses climoscopios; cj ensaios des va- 
riedndes all Já em estudos e em nu- 
mero do 10 para comprovação dos 
que melhores se comportarem nas dif- 
ferentes regiões do Estado; «dh estudo 
solos e adubação para o trigo, 


dor 

nessun regiões, e er finalmente, dim- 
eejbulção das sementos dus variedades 
undemquadns, nos agricultores, em Bão 
Paulo, neo Fomento Agricola, semen- 
tes que lhe serão fornecidas, futura- 
mente, pela C N. E. P, A, 






bre a sua composição interna e a malor ou 


menor significação «oa 


seus chefes, contribulrá tambem para esclarecer mais a situação. 
t “. É 


E” um discurso pronunciado, hontem, ao radio, o sr. Paul Reyuaud, 
ministro das Finanças da França, annunciou que o seu peaiz de- 


tem hoje a segunda reserva de ouro do mundo, 


Estudos Unidos, 


vindo logo depois dos 


Eis ahí uma affirmação que dove ser simplesmente 
exasperante, do outro lado do Rheno, 


“O ouro, dizia-se em outros 


tempos, é o nervo da guerra”, Podem anbrar armamentos e vontade 
de brigar, mas quando se quer sovei O desenlace de um eventual con= 
Ticto é para esses dados que se deve prestar attenção, em primeiro 


iogar, 





Registro de estrangeiros 


Alterada a organização do serviço de recepção de 
processos, não podendo estes ser entregues por 
——— menores —— 


O chefe do Serviço de Registro de 
Estrangeiros baixou hoje, as seguintes 
instrucções: 

“Considerando que a aotusl organt- 
zação do serviço de vem firma de pro 
cessos destinados 4 identificação tem 
provocado um aeccumulo de pessoas, 
quer na parte externa deste Berviço, 
Quer dentro de suas dependencias, por 
tempo demasisdamenta longo; 

Considerando que não é possivel fa- 
zer com que pessoas de alta represen- 
tação, oi que dispõem de pouco teme 
po, aqui permaneçam, perdendo vas 
rias horar, afim-d econseguir normalt- 
nar a eua situação; 

Considerando, por outro lado, a nes 
aessidade de imprimir ao Serviço uma 
organização que reduza o tempo neces- 
sario à legalização de estrangeiros, Bo 
minimo possivel; 

Determino seja alterada a recepção 
de processos destinados á Identificação, 

Será felta a marcação de turmns, de 
accordo com as possibilidades do servi 
co, de um dia para o outro. Os procus- 
505 gerão recebidos em um dis e a 
Identificação feitas no dia seguinte. 

Ninguem poderá dar entrada em pro- 
Cessos, em numero superior a cinco, 
nem os mesmos serão recebidos por 
intermedio de menores. 


No acto do recebimento do procesuy, 
o funccionario que o receber, verificará 
as condições essenciacs, para entregar 
ao interessado o talão correspondente. 

Assim, deverão ser verificadas uo 
exume preliminar as seguintes coudi- 
qões: So o interessado juntou ao seu 
requerimento a prova de identidade e 
a relativa às suas declarações; se ese 
tão convenientemente sellados, m peti= 
ção, com a taxa correspondente à car- 
telrs, e os documentos juntos; a pho- 
tographia, devendo ser presente ao che- 
fo da coliagem todas as que inspirarem 
duvidas, ficando o funceionurio rea- 
ponsavel pelas que receber sv forem 
devolvidas”, 

Incumbr, ainda, ao rocebedor senm- 
peer convenientemente o processo, dar- 
lhe numero, destacar o talão corres- 
pondente, nelle appondo o nome do ln- 
teressado c identificar O processo com 
o seu carimbo, 





Procurem seus 
documentos no Pro- 
tocollo da Viação 


Acham-se no Protocollo Geral do MI- 
nisterio da Viação, aguardando pagas 
mento do “sello por verba” a publica- 
ção, os seguintes documentos: — De- 
ereto-lo) m, 022, do I8/8!44, em que é 
intoressada a Cruzada Pró-Alphabeti- 
enção e Assistencia Popular; Portaria 
mn. 451, de 27/7490, em que é Interessa- 
da » Radio Sociedade Record, de São 
Paulo; Portarin mn. 327, de 10/7/39, em 
que é Interessada a Radio Sociedade 
Sorocaba; Portaria mn. 00, de 20/60/80, 
em que é Interessada a E, F. Boroca- 
bana; Portaria n. 316, de 300/90, em 
que é Interessada a Sociedade Badio 
Cultura “A Voz do Espaço”, de São 
Paulo; Portaria mn. 40, de 246/90, em 
que 6 Interessado o Estado de Hanta 
Catharina; Decreto m, 4.968, de 10/7ap, 
em que é interessada a Néde Mincira 
de Viação; Decreto nm. 4 MOM, de IniTau, 
em que é interessada a Réde Mineira 
de Viação; e Portaria n. 201, de M amo, 
em que é Interessada a E. F. BSoro- 
cabia 


Os processos recebidos serão collora- 
dos em ordem nas mesas, para que seja 
folto, posteriormente, o segundo exa- 
me, mais detalhado, com a conferen- 
Ola da documentação o das declarações 
prestadas, 

Competo sos encarregados das segun- 
da conferencia a inutilização da taxa. 

Uma ves feito esse segundo exame, 
Os processos serão presentes uo chete 
da secção, para o "identifique-se". 

Os processos Julgados incompletos, 
serão devolvidos no dia seguinte, no 
acto da chamada para a identificação, 
afim de serem completadas as forma- 
lidades necessarias, 


-—. — DA IDENTIFICAÇÃO — 


A chamada para identificação será 
Eine exclusivamente pela ordem nums- 
rica, 

Os talões corresponderão por grupo 
& um certo horario. Quando, de que 
quer modo, o interessado faltar, o seu 
processo será arohivado no dia cor- 
respondente, em um systema de guins 
que será fornecido, para devolução e 
mercação de nova date, 

As positivas das primulras vias ficas 
rão na secção de Identificação corres- 
pondente, sendo os interessados cha- 
imados para à pagumento ds tnxa de 
indemnização, 86 depois de pnga essa 
taxa, serão os processos envigios á 
secção do segundas vilas, para serem 
resmettidos no 1. I 

à secção de identificação de primei. 
ras vias deverá tirar, diariamente, uma 
relação dos processos positivos e novas 
fichas, com um original e duas copias, 
4 original ficará na secção, uma copia 
será encaminhada ao meu gabinete q 
outra copia ao Grupo 6, do Registro. 

A presente ordem de serviço entrará 
eo vigor a partir de 1 de Agosto pro- 
ximo, 


PARA ESTUDAR O 
ORÇAMENTO DE 
1940 


UMA REUNIÃO DE DIRECTORES DE 
SERVIÇOS, NO M. DO TRABALHO 


Renlizou-se, hontem, no salho mobra 
do Ministerio do Trabalho, sob a pre- 
eldencia do titular da pasta, uma re- 
anão dos directores dos varios Depar- 
tamentos e Serviços subordinados 4 
mesma, afim do ser cxaminada a pro- 
posta, Já elnborada, de orçamento para 
o anno de 1940, 

Dando início nos trabalhos, o er, 
Waldemar Falcão pronunciou algumas 





palavras, dizendo dos seus objectivos. 


Descjando que a proposta orçamenta- 
ra se revista do maior equilibrin e 
perfeição, resolvera convocar os dire- 
otores o chefes de serviços para qua 
os mesmos, tomando conhecimento du 
referida proposta, pudessem apresentar 
ha auúns augmestões no sentido de com- 
bletnl-a ou melhoral-a, 

Tomaram parte na reunião o chefe 
do gabinete do ministro, os directores 
dos Serviços de Contabilidade, de Com- 
municações, de Previdencia da Estatis- 
tica o Trabalho, do Mesterin), dos De- 


ourtamentos de Imigração, do Tra- 
balho, da Propriedade Industrial, de 
Breguros Privados e Capitalização, de 


Industria e Commercio, 
de Technologi": da Secretaria 
melho Nartona, do Trabalho, da 
eção da Contnbilidade, q q 
tunto do DASP 


do Instituto 
do Con- 
Bo. 


represco- 
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A REFORMA DO INS. 
TITUTO MEDICO 
LEGAL 


FOI APPROVADO O PROJECTO ArRP. 
SENTADO PELO D A S P AO CHEFE 
DO GOVERNO, — SERA*' AMPLIADO 
O QUADRO DE MEDICOS 
LEGISTAS 


Ao Ministerio da Fazenda, fol em 
caminhado pelo chefe do governo » 
projecto de reforma e amplinção do 
Instituto Medico Legal, projecto de nu- 
torla do DASP e pelo qual se estende 
aos medicos legistas e technicos q 
princípio geral da formação de carre- 
ras, divididos em classes, cujo nivel 
superior será o podrão M. 

O projecto em apreço propõe a de. 
nominação gerni de medicos-legistas e 
todos os technicos de radiologia, toxp- 
entogia e anatomia pathoiogica e, ain- 
da, & creação de mais cinco logares 
de legistas. 

Desta fórma, ficará assim constitui. 
da o futuro quadro do Instituto Me- 
dica Legal: 2 medicos legistas, cljusem 
“M"; 3, classe “L'; 4, classe "EK"; 
5, classe “J"; e 6, classe “I"; de vez 
que e idéa suggerida pelo DASP já 
foi approvada pein Commissão de El- 
ficicneia do Ministerio da Justiça. 

Felo plano elaborado e já approvado 
pelo cheie do governo fica extincto 
o cargo cffectivo de director, que pns- 
sará a ser em commissão por um don 
medicos legistas de carreira, 

Com essa reforma, o Instituto Me- 
dico Legal quo possuia, apenas, 12 me- 
dicos legistas, o mesmo numero de 30 
annos ntrás, passará a ter vinte. 


TRABALHADORES 
ENCAMINHADOS PE. 
LO D. N. DE IM. 
MIGRAÇÃO 


NO 1.º SEMESTRE DESTE ANNO, 
4.904 





Fol o seguinte o movimento de pes- 
soàs encaminhadas pelo Departamento 
Nacional de Immigração, durante o 1,9 
semestre do corrente anno' 

Para o Amazonas, 42 pessoas; Purá, 
100; Maranhão, 41; Ceará, Iv; R. G. 
do Norte, 44; Parahyba, 190, Pernam- 
buco, 534; Alagõas, 432; Sergipe, 118, 
Bahia, 228; Espirito Santo, 313; Es- 
tado do Riu, 211; Minas Geraes, 533; 
S. Paulo, 1,708; Parená, 9; Santa Ca- 
tharina, 17%; R. G. do Sul, 04; Totél; 
4.764 pessoas. 

Dessas 4,764 pessoas, 4.678 foram ds 
nacionalidade brasileira, notando-se en- 
tre os demais; 61 polonezes, 10 italia- 
nos, 5 allemães, 4 portugueizes, etc. Ou 
sejum: trabalhadores brasileiros, 4.678; 
trabalhadores estrangeiros, 44; immi- 
grantes polonezes, 44. Feita a discri- 
minação por sexos temos os seguintes 
resultados: homens, 2.331; mulhyres, 
993; menores, 1.460. 


CONTRASTARIA DE 
OURO E GARIM- 
PAGEM 


REUNIU-SE A COMMIBSÃO INCUMBL 
DA DE ESTUDAR ESSES ASSUMPTOS 





Reuniu-se a 26 do corrente, sob as 
presidencia do sr. Luciano Jacques de 
Moraes, no Departamento Nacional da 
Producção Mineral, & commissão desl- 
gnnda para estudar o ante-projecto 
da creação da Contrastaria de ouro, 
pa e objectos de adorno e rever 8 
egisinção sobre garimpngem do pedras 
preciosas, 

Ficou assentado que as reuniões ds 
Comissão serão às segundas e quintas 
feiras, das 13 às 14 horas, e que, sem 
prejuizo dos trabalhos, se solicitassem 
suggestões nos interessados nos as- 
sumptos submettidos ao seu estudo, sa 
qunes sexinm neceltas atá o dia 14 de 
Agosto proximo. 





Decretos e editaes de 


concorrencia, publicados 
a 74 “ . .. 2 

no “Diario Official” 

O “Diario Official", hontem, publi. 
cou o texto dos seguintes decretos do 
chefe do governo: n. 1.444, do 97 de ju- 
lho, abrindo, pelo Ministerio da Justi- 
ça, o credito supplementar de 40:000$, 
és dotações que especifica; n, 1,445, de 
27 do julho, abrindo, pelo Ministerio ds 
Agricultura, o credito supplementar ds 
37:5009, á verba que específica; n, 1.448, 
de 27 de julho, autorizando 9 emissão 
de sellos postaes para a franquia ds 
correspondencia por via aerea e dando 
outras providencias; n. 1.447, de 27 de 
Julho, abrindo, pelo Ministerio da Via- 
ção, o eredito especial de 4.087:430$200, 
para pagamento de despesas com o 
transporte de correspondencia; mn, 1.448, 
de 2% de julho, transferindo das verbas 
que indica, a importancia do 39:9008: 
n. 1449, de 27 do julho, abrindo, pelo 
Ministerio da Justiça, o credito especial] 
de 800:000$, para regularização de deg= 
pesa; n. 1.450, de 27 de julho, abrindo, 
pelo Ministerio do Trabalho, o credito 
especial do 74.424:465$ para pagamento 
aos Institutos e Caixas de Aposentados 
ria s Pensões e dá outras providencias; 
mn, 1.451, de 97 de julho, abrindo, pelo 
Ministerio da Agricultura, o credito es- 
peclal de 350:000$, para pagamento ao 
Lloyd Brasileiro; m, 1.452, de 27 de ju- 
lho, abrindo, pelo Ministerio da Fazen- 
da. o credito supplementar de 6:0008, á 
verba que especifica; nm. 1.453, de 27 de 
julho, creando, no Quudro I, do Minis- 
terio da Marinha, a carreira de Almo- 
xarife e dando outras providencias; pn, 
1,454, de 27 de julho, abrindo, pelo Mit- 
nisterio da Educação, o credito especial 
de 7:0009, para pagamento de premios 
escolares; mn. 1.455, de 27 de julho, 
abrindo, pelo Ministerio da Guerra, é 
oredito especial de 83:0008, para pega- 
mento de gratificação; n. 1.454, de 9% 
de julho, abrindo, pelo Ministerio da 
Viação, o credito especial de 5.000:000$ 
para obras; nm. 1.457, de 9% de julho, 
abrindo, pelo Ministerio da Vinção, o 
credito especial do 160:635$500, pars 
restituição de cauções; n. 1.458, de 28 
do julho, nbrindo, pelo Ministerio ds 
Educação, o credito especial de réis 
1.205.0008, para pagamento de inde- 
mnizações; mn. 4,411, de 19 de julho, aus 
torizando, a titulo provisorio, o cida- 
dão brasileiro Simão Roffé, por Et ou 
sociedado que orgunizar, a pesquisar 
ouro num trecho do rlo Camaipy, mu- 
nicípio do Mezação, no Estado do Fa- 
rá; n. 4.419, de 10 de julho, autorizans 
do, a titulo provisorio, o cidadão brast- 
leiro Geraldo Affonso Teixeira de As« 
sumpção, por st ou sociedade que orga- 
nizar, a pesquisar carvão na fazenda 
“Matto Secco”, no municipio de Ta- 
tuy, B. Paulo; m. 4.441, de 26 de Ju. 
lho, autorizando a Et, John d'El-Rey 
Mining Co. Ltd. com séde em Novs 
Lima, Estado de Minas Gernes, a con- 
verter ns usinas hydro-electricas A 8 
B. já manifestndas, em uma só usina; 
nm. 4.445, de 28 de julho, concedendo & 
Sociedade de Carvão Brasileiro Limita- 
da ruútorização para funcelonar; n, 4.449 
de 27 de julho, crenndo uma collectoria 
para arrecendação das rendas federnes 
no municipto de Recreio, Estado de 
Minas Geraes e n, 4.450, de 27 de ju- 
lho, alterando o regulamento a que sa 
refere o art. 3.0 do decreto n. 24,337, 
de 5 de junho de 1934, 


O mesmo “Diario” publtes os seguin- 
tes editnes de concorrencia: 

Da E. F, Central do Brasil, para e 
fornecimento do 47 desvios: de energia 
tluz e forçar, às Grpendenelas da Estra- 
da em Valença (E, do Rio), de 9,950 
dormenteas, 


NO ITAMARATY 


O Sit. TREITAS VALLE DEIXOU A 
SECRETARIA GERAL 


O embaixador Freitas Valle, secro 
tario geral do Ministerio das Relações 
Exteriores, trunemittiu hontem o exer= 
cício de suas funcções no ministro 
doré Roberto de acedo Bonres. 

O embaixador Freitas Valle seguirá 
Loje para São Paulo, afim de ne des 
pedir do sum fnmilia. Seu cmbarque 
para Berlim no “Cap Arcona” verifi= 
cnr-se-à a 13 de Agosto proximo fu- 
turo, 
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A Loção Belém e seu Concurs 


E eatizado, hontem, na presença de consiferavel mulii- 
;ão, o sorteio, cabendo 0 1º. premio ao talão n. 140.311 


Constituiu um verdadeiro acontecimento o sorteio, 
hontem, do Concurso Loção Belém. Uma  cohsideravel 
multidão, como se póde verificar pelas gravuras juntas, 
não só encheu a séde das Industrias Reunidas Cesar Ga 
vom Etla., á rua Buenos Aires, 104, como ainda se ag- 
somerou em frente a esse estabelecimento, chegando a 
interromper o trafego. 

O acto teve a assistencia do sr. 











* SANTOS || 
DUMONT 


Commemoração do 7: 
anniversario da sua 


morte 

Transferida do ultimo domingo, 
em consequencia do mão tempo, 
terá logar, hoje, 45 10 horas, & 
romaria, promovida pela Casa de 
Minas Geraes, ao tumulo de San- 
tos Dumont, no Cemiterio de "to 
João Baptista, commemorando O 
7º anniversario do fallecimento 
do glorioso patricio, Usará da pa- 
tavra, o juiz Nelson Hungria, pre- 
sidente daquela associação. 

Adherivam a esse preito clvico 
varios estabelecimentos de ensino 
e iInstitulções culturaes. 




















Industrias Reunidas Cesar Ganem Lida., do 


sr. Nelson Monteiro de Carvalho, es- 
de destaque 


sidente das 


fiscal do governo, 
tando presentes ainda innumeras pessoas 


social. 


RESULTADO DO SORTEIO 


Procedido o sorteio, por um grupo de senhoritas, foi 
obtido o seguinte resultado: 








Cesar Ganem, pre O successo da Estação 











20.º Premio — 168.724 
21.º Premio — 283.123 
22º Premio — 349.816 


slonados", sentem como que & neces 
atdado de responder no que elles dl- 
zem, tal com ne estivessem contersan- 
do face a fnco. 

O espaco destinndo nos espectado- 
res, nó edlficio de televisão da G. E. 
poderin ner tres vezes malor e mes- 
mo assim haveria observadores eurio- 

































Distribuidor enclustuo: - MAR WOLESUM. 




















1.º Premio — 140.311 Experimental de Tele- 
9.º Premio — 008.782 | VISÃO installada pela 
! General Electric na Fei- 
3 Premio — 590.059 ra Mundial de Nova 
4.º Premio — 032.330 York 
5.º Premio — 439.207 Os proprios engenheiros da General 
é seno surprehenderam com a se : z 
6.º Premio — 339.448 à tensão estradas no paviibão 6. Inlelondo'Y mm dpi . 
: ci tado Ap pla ; mova éra na € Jemenho bom "e Cossesiro do” vobiiã À 
7º Premio — 991.180 | atm um pequeno stúôio, ne ai mis derrama SHIS maio 
8º Premio — 792.228 | o visitantes não convidados a conta ensenheiras da fa (o ras E AA e (O Gem torre pura 
“Pp : Carine rato no Ri a Str -— brisa Eilnt, lançam (e 4 besorina o BReo direto? 
9. remio — 694.135 qu dona mela dutia de receptores col- no ema sensação: in (º fonoridado Z pare 1.009) E vestitrado,— 
10º Premio — 288.091 | Sartnias no anditorio, Todna ás rerea € dus -"em Rodis xa, (Ot Sento] 
que as luzes se nocendem no studio de ' para om [6 Alo fotunte com 11) rim |O dude grronttdo 4 
11.º Premio — 011.819 | (eia doaslico se  neelomera dl its rodo a to TU nm ie 
12: Premio — 390.976 | Se ii fodin de vip que intimas da o meo trans do re paei dor orando dp 
13 o P l 898 566 nunes tambem se enchem, enbendo, em o mundo inteiro nas môns! Para onde v. q Radio PILOT portatil, fonte 
E ARAME e trttontes que vinham ouvindo fa- o PILOT portatil tambem irás — Para! — deliela e alegria Verifique “ainda hoje & 
14º Premio — 345.516 | We Cu do w'arar, mesmo tendo dlánto a praia. és montanhas, penca 6 gem e cuarssitho, dio nara, o PA, 
an a que visão, é, será o seu companheiro, inseparavel oferece, 
15.º Premio — 807.944 | de facto uma rentiânto. Embora ter RL AO A nr Sa paramos 
on elles 14 tenham fido opportunida- 
16.º Premio — 131.690 de de vêr amigos em fitas de clnema, 
o facto de, na televisão, » imagem re- 
ebtda appare cona ntemen Modelo 1252 quero mosstro, é' at Instalaçã ecial. 
17º Premio — 187.846 com à presença ma person afro "es o quana: oferta do Radio PILOT deste Aqua Neo asparida, a oito vor 
5 E rovoca m o espanto, om- t 4 e r [4 ivi 
18.º Premio — 041.059 | meninrior nes onituca dos qitngiaras sro TDR 1 O a cor nodos, (liar da rede oRiiros À 
19.º Premio — 943.026 | visitantes vtem senx amigos “tetevi- rante continuo o alternada, ele dis, um arande presente! 
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23.º Premio — 455.255 | vor. Ja Mim tia alzoma cota por RADI Ó 
] + . coisa r . ' 
| 24º Premio — 000.562 bag Pa PO dos-que lhes rip nd 
| f gre 
25.º Premio — 844,328 AV RIO BRANCO 5 
5 " + ” 
26º Premio — 125.562 | Agente commercial de 
; = Portugal para a Ameri. C 
5 Premio — 253.662 nd a do Sul eri-| Lanchas para os Cor 
Pá lo e 409,445 1 
| SANTIAGO DO CHILE, 29 (U.| Pelos é Telegraphos 
29.º Premio — 508.010 no — Pnrtiu, hoje, com destino a aaa pio cla - me eqpasvis e 
u Ai y o o) , . E “ . a» s 
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33.º Premio 820.190 reciproco para Portngnl e a Re- rir, da firma Mestre & Blatgó, 3 Tv , dr. re A q . am 
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o cumprido identica missão junt 110:000$000 cada uma, destinadas 8 es p Ou trabalhos que alí estão 
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Dois aspectos tomados hontem em frente ao edificio 


O —| Cesar Ganem Limitada -———— 


a E = E E 





E HOSPITAL JESUS. — Phssa, hoje) o quarto anniversario ds 
dação do Hospital Jesus, estabelecimento modelar, que tem 
ido as mais honrosas referencias de selentistas estrangeiros. 
jariamente esse nosocomio forntos & meninos desamparados, no 
deu ambulatorio, remedio é alimentação, accusando ns estatisticas 
de frequencia Indices sempre crescentes, Vê-se no "oliche” acima & 
fachada do Hospital. y ' 


BANCO DOS FUNCCIONARIOS PUBLICOS 


Fundado pelo Débrcto 771, de 20 de Setembro de 1890 
Rua do Carmo, 57 e 89 — Séde Propria 
| v FILIAES si 


s. PAULO - Bis Alvares Penteado, 7 - SÉDE PROPRIA 
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CARTEIRA COMMERCIAL 
n TAXAS PARA DEPOSITOS 
Conta corrente Popular (Limite 10:0008) 





o e. em 


Para os accionistas mais 4% sobre as taxas acima 


. 
——— 


Emprestimos sob cauções de Apolices Federaes e 
Estaduaes, Acções de Bancos € sob qualquer titulo de 
real valor — Cauções de Duplicatas — Hypothecas — 
Anticréses — Administração de Immoveis, Ordens de 
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Numerosas exclusões de 
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Industrias Reunidas 





4“ . . Ed 
Maior fiscalização 
NÃO ESTÃO SENDO DEVIDA- 
MENTE COBRADOS 08 IMPOS- 
TOS SOBRE AS MERCADORIAS 
TRANEPORTADAS 
O general Mendonca Lima, mi- 
nistro da Viação, acaba ds diri- 
gir um aviso ao Governo do Es- 
tado de Mines Geraes, solicitan- 
do providencias no sentido de ser 
exercida mnlor fiscalização na co- 
trança de impostos sobre es mer- 
cadortas transfortadas pelas es- 
tradas de rodagem, uma vez que 
essa falha de fiscalização tem 
concorrido para que seja burlado 
o pagamento do referido imposto 
e a consequente preterição dos 
metos ds transportes ferroviarios, 


atiradores por effeito 
do Sorteio Militar 


Pelo commando ds 1.8 Reglão Mill- 
tar, em data do hontem, conforme s0- 
Holtação do cap, inspector do T. 6, 
foram excluídos da Escola de Boldnado 
dos C. I., os seguintes atiradores: 

T. G. 536 — Ary Thomaz Alves, 
Francisco Alnor de Assis, Helrton Matr- 
ques, Ney de Magalhães Penns, Re- 
nato Cleero Freire de Britto, Bylvio 
Moreira de Campos c Cliderico Fere 
nandes de Carvalho, como incursos no 
art. 3) das 1. 8. T. IL. é Raymundo 
Cerqueira de Góes, pedido; E. 1. 
mt. sE8 — antonio Carlos Bequelra, 
por ter efectundo matricula na Es- 
cota Preperntoris de Codetes; E, 
121 — Eronig Corrêa; E. 1. M. 31 
— Aureliano Moreira Rocha; E. Ir. M. 
337 — Nortval Coutinho Lima; 
M, 338 — Fernando Alves de Castro 
Chaves, como Incursos no art. a1 des 
r. B. T. 1; T. G. 5 — Dilino Bilva; 
T. G. 7 — Sylvio Amaral dos San- 
tos: T. G. 15 — Evaldo Alves do 
Amaral; T. G. 491 — Jonquim Ri- 
betro Delgado; T. G. 538 — Henri- 
que Emilio Franco: 'T. G. 551 — Ger- 
vaslo Gomes de Azevedo e wenceslão 
Pereira Braz; T. G. 555 — Barbar 
Fanus Hahud Salem, Domingos José 
Ferreira e Bnlutlel Ferreira de Andra- 
de; T. G. 518 — João da Eilva Gu- 


















Inaugurada uma filial da Mannia- 
ctura de Tapetes Sta. Helena Lida. 


O acto foi grandemente concorrido, notando-se à pre- 
sença de elementos da alta sociedade 


a 


Aspecto da inauguração da filial 


Foi inaugurada, hontem, à rua 
do Ouvidor, 123-1º, a filial da 
Manufactura de Tapetes Santa 


trabalha materia prima do paiz 


Credito para obras em 
campos de aviação 


O ministro da Viação encami- 
nhou ao da Fazenda uma exposi 

























e os seus operarios, brasileiros, 
são verdadeiros artistas no ramo 
de tapetes. No salão notava-se 





AMPOLAS E PEROLA 




















































mas e Ernesto de Araujo Lima 
para o cargo de 1º e 2º supplentes 
respectivamente, do aub-delegade 
de polícia do 3º districto do muni- 
ciplo de Parahyba do Sul: Alber- 
to Mertins Esteves, para O carge 
de 1.º supplente do sub-delegade 
de poltela do 5º districto do munit- 
cipto de Petropolis, fleando exone- 
rado o actual; Antonio da Costa 
Saraiva, para o cargo de sub-dele- 
gndo de policia do 5.º districto do 
municipto de Itaperuna: Alberto 
Palva, para o cargo de sub-delega- 
do de poltoia do 4º dintricto do 
municipio de Barra do Pirahy, fl- 
cando sem effeito a nomeação la- 
vrada em 1.º de abril ultimo; La- 
perio da Costa Carvalho, para o 
enrgo de 3º supplente do sub-dele- 
gado de policia do 1º districto do 
municipio de Flo Bonito; Anísio de 
Abreu Rangel e José Custodio Soa- 
res, para os cargos de delegado de 
policia e 1.º supplente do muntel- 
cipto de Maricá, ficando exonerado 
o actual 1.º supplente; José Rosa 
dos Santos, para o cargo de car- 
cereiro da cadeia de Amgra dos 
geis, ficando excnerado, a pedido 
o actual; Joe! Ildefonso da Fonse- 
ca, para o cargo de 1.º supplente 
de sub-delegado de polleta do 1.º 
distrieto do municipio de Angra dos 
Reis, ficando exonerado, a pecido, 
o actual; Manoel de Oliveira Cin- 
tra, Francisco Roberto dos San- 
tos, Bemardino Goncalves da 
Cunha e José Ernesto da Silva, Tes- 
pectivamente, para os cargos de de- 
legado de policia, 1.º, 2º e 3º sup- 
plentes do municipio de São João 
da Barra, fleando exonerado o 
actunl 3.º supplente; Gregorio Pru- 
dente de Azevedo, para o cargo de 
2º supplente do sub-delegado de 
polícia do 5.º districto do mulciplo 
de São Jofo da Bearrn. 


— Fol mnomendo o Enacharel Sid- 
ney Massa de Azevedo e O sr. Gen- 
til Manoel de Mendonca para exer- 
cerem, respectivamente, os cargos 
de 1.º e 2º supplentes de prector 
do termo judiciario de Saquarema. 


— Fol exonerado, a pedido, Elsa 
Guimarães Ferreira do cargo de ca- 
thedratica effectiva da escola de 
“serra da Caatinga”, no municipio 
de Capivary. 





fecção caprichosa impressionou 
vivamente aos visitantes € Ccon- 
vidados. - 


Enéas Rabello Tamega. 


— Foram transferidos, por con- 
ventencia do serviço, do Archivo 
Publico, para o Departamento de 
£aude, o 3.º olficial Carlos do Mnt- 
ta Barcellos e desta para aquela 
repartição, a funcelonaria de igual 
cathegoria, Francisca Maciel, 




























Xpo NSTALLOU.SB A DIVISÃO DE 
o | ção de motivos em que solicita I à ” 14 13 DE MAIO, 37 - 5.º ANDAR 
Pagamentos para as praças de São Paulo e Bello Horl- a concessão de um AREÉLO espe- TRATAMENTO DA GRIPE. EDUCAÇÃO PHYSICA UA DE MAO a) 
clal de 3.805.0005000 f cxe- 14 mo encontri matniio E s 
conte e Cobranças. | cução do TA gp ugptaçda de à a no CNSOpuER a” : inda, ” Diariamente das 15 ds 17 Boras 
| 7 ) LAB RS cad predio da run Dr. Celostinao Io Telephone: 22-4293 
a aviação no interior do palz, a Divisão do Educição Fhys.ca 


desenvolvendo são no sentido: de 
ajustar os serviços da Divisão, 
que terá importante funcção e 
grande desenvolvimento em todo 
o Estado, 


Approvados os regulamentos, 
que estão em vias de ser ultima- 
dos e assentada a machina tech= 
nico-administrativa, será então 
innugurada officialmente a Divie 
são, com a presença das autorida» 
des do governo- ' 


UMA AUDIENCIA AOS JORNÃs 
LISTAS NO PALACIO DO A 
INGA! “1 


Como todos os seus collegas de 
directoria, esteve, hontem, no Pa» 
lacio, o ar. Carlos Silva, presiden- 
te da Associação Fluminense de 
Imprensa, para apresentar ao dr, 
Alíredo Neves cumprimentos pela 
sua nomeação para o cargo de in- 
terventor federal. 








Annunciada a presença dos vi 
sitantos pelo dr. Arthur Montage 
na, do Gabinete da Interventoria, 
foram logo encaminhados psra e 
salão adjacente no gabinete de 
despacho de s. excia., onde minu- 
tos depois foram recebidos. 


Nessa oceasião, falou o jornalis. . 


ta Portugal Neves, Disse o ora- 
dor que á Associação Fluminense 
de Imprensa, 
vêr 4 frente do governo do Es- 
tado, um antigo e illustre contra» 
de, que iniciara a sus vida come 
simples typographo, Fez outras 
referencias elogiosas sobre a ac 
tuação que o actual chefe da Ad= 


ministração Fluminense tivera em , 


diversos cargos publicos. Conclus, 
formulando os melhores votos pela 
seu governo- 


O dr. Alfredo Noves agradece, 
conmovido, essa manifestação de 
apreço da imprensa fluminense, af 
firmando que a mesma servia de 
estimulo para continuar o plano de 
realizações que vem sendo exe 
cutado mo Estado, pelo comman 
dante Ernani do Amaral, 


A RACIONALIZAÇÃO ALIMEN= 
TAR NO ESTADO DO RIO 


Pelo dr. Mario Pinoti, director 
do Departamento de Saude Publis 


5 a. a. mes. José Candido da Costa e Josi pi ? Foi nomenda a professora diplo-| ca, foi designado o dr. Thomas 
: % no, Pinto: = A es Helio, eat Helena Ltda, conceituada fabri. grande variedade de tapetes de Aos presentes os representan= | mada Elsa aulmardes Ferreira para ! do Figueiredo Mendes, medico de 
Conta corrente Limitada (Limite 50:0008) 42% Be à 259 e rumborto Pinheiro: E. TM. ca com séde na capital paulista. | Ústylo, de diferentes dimensões, | tes da Manufactura de Tapetes|o cargo de adjunta effectiva do| citado Departamento, para reali- 
: 106 — Dello Rodrigues dos Santos: O acto inaugural, que sé reves. destacando-se alguns em estylo| Santa Helena Ltda, offereceram munteipto de Capivary. zar os estiidos preliminares é sugs 
TE aÃ RR CE Eh Duarte são tiu de solemnidade, teve O com-| marajoara, authenticas obras de| uma mesa de doces e vinho Tos — Fol exonerado, a pedido, o| ferir as devidas providencias no 
PRAZO FIXO | ve * Romeu Molisani: E. 1. M. 347 parecimento de avultado nume- arte nacional no genero, Tam-| kay. bacharel Jorge Aquino, do cargo sentido de que seja possivel áquel, 
== Rigo pisastarinos E Ma rs ro de pessoas, notando.se à pre- bem se viam outras creações de 1º supplente de Jutz de Direl- | lo a a crientar uma 
(limitados) E rr bgié o ao Rea aee k sença de figuras da alta socie-| proprias, tapetes em estylo fran- LIVRARIA ALVE Livros colle- to da Comarca de São João (din irsnão RA ua Mage Hard 
Sed Oswnldo Raymundo, todos por e dade carioca e conhecedores do| cez, modernos, e alguns recor. glaes e aca- REA Rio de Janeiro ca 
6 Mezes .icconcnnenccrennnenenaanensano 6 %a a acharem sorteados € convocados paras artigo, de que tiveram a meihor | tados em alto relevo, cuja con-| demicos. fun do Ouvidor n.º 166.| — O Interventor dispensou, A E : 
» . 7 respectivas C. R. de suns jurisdicoies | impressão. pedido, o engenheiro Lutz wWalde-| O INTERVENTOR PASSARA" O 
3 urna none basena nantes ano % à. a — Fot transferido do T. G. 29 para 
o T. G. 5 desta capital, o atirador A  Manufact de Tapetes mar Vachins, «de representante da DIA EM MIGUEL PEREIRA 
12 eg DRE TA do SS o Do TA% a. a. Carlindo Gomes, por interesso da ins- é ura e apetos Secretaria das Pinanças no Conse- E AL 
E mensalmento 7 %a a pa Santa Helena Ltda, é uma in” o Morsthal go Istodo, dEMgnánio | sodio Nivea Omi Ss dá A hom 
12 com juros pagos o A. de dustria puramente nacional, que do, para substitull-o, o engenheiro redo Neves, passará o dia de 


jo em Miguel Pereira, regressan- 
do segunda-feira, pela manhã, & 
Nietheroy. 





DO 
OCULISTA 


Dr. Paiva Gonçalves 
Consultorio $ 
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Instalação official da Escola Nacional de Edu 


cação Plysica 


e Desportos > 


A solemnidade terá logar, no proximo dia 1º de 
agosto, no estadio do Fluminense F, (. 


Pelo chefe do governo e outras al- 
tas sutoridades será inaugurada, offl- 
clalmente, no proximo dia 1.90 de agos- 
to, & Fuculdade Nacional de Educação 


nas das Escolas Technicas Becunda- 
cias da Prefeitura Municipal. 

1 — Discurso do ministro da Edu- 
cação. 





DOMINGO, 30 DE JULHO DE 1939 


| Os Mestres Afirmam: 





De rovos os atimentos. 
O LEITE É O MAIS ACONSELHAVEL AQ 


HOMEM, SÃO OU DOENTE, não sê por 
conter todas es substancias mecessarias é morto 


mutrição, como einda, por ser de FACA 


Eostea e Desportos, dn Universidade Y — Canto orpheonico, 

do Brasil -— pd cujas grandes fl- vI — Apresentação pelo director da DIGESTIBILIDADE e ter elevado vale 
nalidades se destaca a de preparar | Escola, do pessoal do corpo docente 

professores e technicos de educação | € discente. bio logica 

physica para os estabelecimentos de vIZ - Canto orpheonico. 

ensino de todo o paiz. vIII — Discurso do general Pedro 


A ceremonia será realizada, às 10 
horas, no estadio do Fluminense Foot- 
ball Club e contará com a presença 
de elevado mumero de pessoas, além 
do ministro da Educação, do general 
Pedro Cavaleantl, do major Barbosa 
Leite, director da Divisão de Educa- 
ção Physica, de professores e fune- 
clonarios. 

E' o seguínte o programma «q ser 


executado: XI — Compromisso do pessoal da 

T — Recepção no chefe do governo. | Escola. r À LONGE 
1 — Recenção 4 Bandeira” Naclo. | XI — Retirada da Bandeira Na- O / sobretudo, dos que ASPIRAM 

nal, elonal. 


HI — Canto orpheonico por alum- 


cavalcanti de Albuguerque, director ge- 

ral da Inspectoria do Ensino do Exer- 
to. 

a — Homenagem & Escola de Edu- 

cação Physica do Exercito, precursora 

da Educação Physica, no Brasil. 

x — Entrega do pavilhão nacional 
& Escola Nacional de Educação Phy- 
stca, pela Escola de Educação Physl- 
ea do Exercito, 


XuI — Hymno Nacional. 





Faculdade de Direito 


Instituto Britannia 


O leite — ALIMENTO PROTETOR — 
SUPRINDO AS DEFICIENCIAS DOS ALk 
MENTOS INCOMPLETOS, 4 Indispensevel 


da todos es individuos « 


a alimentação 


VIDADE.' 



































reansa a sua GRANDE LIQUIDA- 
ÇÃO BIENAL, uma verdadera 
liquidação de todo o seu enorma 
stock que é teita de dois em dois 





O 1. B. Inaugurará terça-feira, ás 20 
horas, uma turma de aulas de Inglez. 








KECEPÇÃO AO PROFESSOR AL- 
FREDO ODDO 


A Congregação da Faculdade de Di- Associação de Paes de 
relto recepcionará amanhã, ás 19 Re po 
Alumnos 


X 





ras, no salão mobre, o profesosr Al- 
tredo Gibaldi Oddo, enthedratico ds 












Avenida- Esquin 


Damos 8 segur Biguns preços que 
servirão para demonstrar que são 


annos com enorme suctssm. , 


[—, 


facto baratissimos os preços 













Ra 7de Setembro 


Direito Penal da Universidade de Mon- 
tevidéo, que entregará, no sr, Pedro 
Calmon, director do estabelecimento, 
u'a mensagem de confraternização do 
director daquela instituição, 


Além da conferencia que o prof, 
Oddo pronunciará, deverá falar, em 
nome do corpo docente da Faculda- 
de, o gr. Demosthenes Madureira de 
Pinho, cathedrntico interino, da; ca- 


BUA FUNDAÇÃO A 4 DE AGOSTO 
Será fundada, no proximo dia 4 de 
agosto, por um grupo de pessoas ca- 
tholicas, a Associação de Paes de Alum- 
nos, cujas qualidades serão ns de es- 
treitar cada vez mais, as reinções 
entre wu escola e os responsaveis pe- 
los educandos. 


Gymnasio Pio 


| i jno Gon Dias 
Ouvidor aucnios PARA MOUIDAP Esquino Gonçalves 
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deira de Direlto Penal, 








Americano 
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FABRICA DE ESCADAS 


| RR pe — = ij — ue T 7 . pança E pedir a seguinte circular relativa ame pes? eta RO 

| É — seitas cutca Captgçõo> penis n, o | ATTENÇÃO — Artigos para homens en- ús reclamações sobre extravio de Methodo po mam Sd ps a AS 10 HORAS 
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Cunha & Fernandes - Constituição, 82 


recimentos quanto a paradeiro 
de registrados, reitero os termas 


das circulares desta Directoria 





GRANDES .ABATIMENTOS 
=” Geral, ns. 142 e 265, datadas, 


as SER - A oa e Merece “A CREDITO respectivamente de 6 de junho e || 
ista como Zi 
OS PREÇOS "são sempre'foós mesmos ; tanto” para ivendas 7a. vis = A CREDITO. st adiou com 
ES Le ==: E aÃ AR | RO AE (Era DS O expediente sobre reclamações 
tom direito aos Sorteios iSemiandes” que “dão Tao reomprador430. pro 3 é, pois de natureza preferencial 
bilidadesTai serfsorteadoTeTnada “mais pagar) A & 


ST UMA PICA MA PERA astmiras | AS Fut 


GREENE RA COS PR 
À joven commerciaria acredita que um individuo EM PADROES E PRECOS AGRADECIMENTO | 
perverso lhe teria injectado um toxico nos musculos | 


AVENIDA RIO BRANCO, 136 














do phonetica dadas pelo prot. Pe- 
terseu. INSTITUTO PETERSEN, 


A familia do finado 
Capitão Helio Chris- 
tovam Pires, na im- 
possibilidade de poder 


METRO DE OURO 


A joven Elza Carvelho Leitão, 
de 17 annos de idade, e sua mãe, 
td. Isaltina Carvalho Leitão, am- 
bas moratloras á rua Gustavo La- 
eerda n.º 38, compateceram, no 
dia 28 ultimo, 4 1,* delegacia au- 
(Kiilnr, onde contaram ao dr. De- 
“mocrito de Almeida, respectivo 
delegado, o seguinte: 


Elza é empregada na casa “Ao 
Mundo Loterico”, installada à rua 
do Ouvidor n.o 139, e, no dia 27 
do corrente, sahira dali, acompa- 
mhada das collegas Zulmira e 
Dulce Paixão, levando-as até no 
largo de S. Francisco, onde as 
duas ultimas deveriam tomar um 
bonde, afim de se dirigirem ás 
Fespectivas residencias, 

As tres jovens esperavam o ele- 
etrico naguelle ponto, que, no mo- 
mento, estava repleto de popula- 


——.—— 









Aparas de Typographia 

Retalhos de JA, retalhos de 
camisarla, livros o revistas ve- 
lhas, compram-se À Rua Sant- 
Anna, 157 — Tel, 43-6355. 


res, quando Elza sentiu uma dôr! 
aguda na côxa direita, semelhan- 
te á picada de um alfinete, Vol- 
tou-se, mas não consegulu sur- 
prehender o autor ds perversida- 
de. Queixou-se ás suns amigas e 
notou que uma agulha de injecção 
se nchava no chão, junto della, 


159 - R. Rosario - 1591]! 





e 








a so queixar, d. Isaltino levou-a 


Indo para casa, Elza contou o[ novamente à 1.º delegacia auxi- 


que se passára á mãe e, como o 
ferimento doesse durante 4 noite, 
d. Isaltina resolveu leval-a a um | 
consultorio medico. Presumindo , 
que fosse injectada na moça uma 
substancia toxica, o medico acon- 
selhou d. Isaltina a communicar 
o facto à policia. 


Ouvindo as declarações das que!- 
xosas, o dr, Democrito de Almei- 
da offereceu-se a apresentar a 
moça ao Instituto Medico Legal, 
afim de ser feito o necessario 
exame de ferimento, para ser ins» 
taurado inquerito em torno do 
facto. | 

D, Tsaltina, entretanto, achou 
melhor esperar, promettendo ac-, 
celtar a renlização daquella medi- | 


da no caso de se tornar grave o| 
estado de sun filha, I 


Hontem, como Elza continuasse | 


lar, e o dr. Democrito de Almei- 
da fêl-a apresentar-se ao referido 
Instituto, communicando o facto & 
Secção de Segurança Pessoal da 
Directoria Geral de Investigações. 
Para ns necessarias investigações, 
quanto á descoberta do perverso 
individuo que teria ferido Elza, 
foi designado o investigador Ru- 
bens, daquella secção da D, G, I. 


O resultado do exame não é ain- 
da conhecido e as diligencias po- 
liciaes não surtiram até agora o 
effeito desejado. 








SÃO PUBLICADA 


NA DO SUPPLEMENTO LITERARIO. 






AS HISTORIETAS 


agradecer a todas as 
pessoas que compare- 
ceram ao enicrro e 
missa de 7.º dia, bem nssim que AS pi 
procuraram confortal-o no doloro- Sd 
so transe que passaram, vem pelo 1) 
presente manifestar a sua gratidão ap 
sincera a todos os que se lembra: 
ram pessoalmente, por telegram- “ A 
mas, cartas e corôas enviados e AGOSTO N f, 
que assim homenagearam seu gau- DE fl k 
doso HELIO. Outrosim, ao mui y A 
digno e incansavel medico dr. Dio- to, MP 
nysio Bentes de Carvalho, á admi- f- o/a ) à | 
nistração, aos enfermeiros e aof 
pessoal subalterno do Sanatorio 
Rebello Lourenço, da' Veneravel 
Ordem 3.º São Francisco da Peni-|! 
tencia, o agredecimento immorre- |! 
douro da familia, pela solicitude, 
carinho e dedicação que deram em 
vida ao extincto, no periodo de sua 
Internação. 
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A BASE DE UMA BOA TRAN- 
SACÇÃO COMMERCIAL E' A 
* SUA SEGURANÇA QUE SO- 
| MENTE SE OBTEM COM IN- 
FORMAÇÕES EXACTAS, AM- 
tá PLAS E OPPORTUNAS 
ha * LEIA SEMPRE OS 
(i pa =? BOLETINS DIARIOS 
PI e a REVISTA editados pela 
A? organização MONITOR MEK- 
f” + CANTIL, onde encontrará to- 
esses elementos para a 
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|CLINILA DE ASMA | um 


| DR. CAMARGO FRANCO 






presente 
de inverno | 











“AICOY 


EUA 





Communica que para o tratamento especializado da | 
Asma, Bronchite armatica e Brochites simples, ampliou É 
seu consultorio para as salas 812, 812-A e 813 do “EDI- 
FICIO OUVIDOR", sito à rua Ouvidor, 169, 8.º andar, 
podendo dessa maneira attender diariamente sua dis- 


tincta clientella, das 10 às 12 e de 4 às 6 horas da tarde 
Telephone; 42-9527 








fio G 
- dos 
MEP prosperidade de seu negocio. 


RUA 1.º DE MARÇO, 89 — 2º ANDAR 
Telephone: 43-0920 — Rio de Janeiro 
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DUAS NOTICIAS 


Ricardo PINTO 


ultimos annos, excepto durante 
a gestão Prado Junior, nunca Be 
executaram tantas obras de con- 
servação e embellezamento da 
cidade, Entretanto, sempre Eo- 
bram ainda reeursos suíficientes 
para resgatar, antecipadamente, 
compromissos antigos. Logo, a 
questão era de severidado admi- 
nistrativa, apenas. A outra no- 
ticin não deixa de tocar profun- 
damente as creuturas de sensi- 
bilidade. Póde ser que o “sys- 
tema" adoptado diserepe do cri- 
terio de selecção de capucida- 
des, Admittamos até que pre- 
judique o necesso, de direito, 
dos fanccionarios subalternos. 
Mas é humano, A maioria dos 
serventuarius, da Prefeitura co- 
mo do governo federal, aliás, 
envelhece ganhando ordenados 
magrissimos. Homens com vin- 
te, vinte « cinco annos de traba- 
lho publico, recebem, mensal- 
mente, seiscentos, gutenentos mil 
réis, para não mencionar, já, Os 
pobres diabos, que Jabutam a 
vida inteira, sempre na miseria. 
E" justo que as suas familias 
fiquem ao desamparo, quando 
morrem 7 Dir-se-á, talvez; pre- 
valecendo o “systema” Henrique 
Dodsworth, os cargos municipaes 
constituição verdadeiros bens fa- 
miliares, transmissiveis por he- 
rança, Constituiriam. sem duvi- 
da, se fosse applicado sem mais 
detido exame das condições de 
cada familia de funccionario tal- 
lecido, De resto, nem se alle- 
gue que as caixas de pensões € 
aposentadorias protegem conver 
uma despesa de cerca de qui- nientemente as viuvas é filhos 
nhentos contos, annualmente, sobreviventes, A protecção que 
pois a tanto montava O serviço | dispensam, sob & fórma de se- 
respectivo de juros, Demons- | guro, representa um auxilio mo- 
trou, implicitamente, que, mesmo mentaneo, sómente. Não é & 
sem especular com o proprio cre- | primeira vez que o prefeito, al- 
dito, a Munieipalidade pôde ir | tendendo a razões sentimentacs, 
reduzindo os suas dividas anti- nomeia descendentes de velhos 
gos. Para o censo em especie ha- | empregados municipaes. Ainda 
via, é claro, a solução classica, | não ha muito tempo, penalizado 
que consistiria na tomada de | com a desgraça de uma rapariga, 
novos emprestimos, a juros mais cujo pae, funccionario da Pre- 
suaves, para liquidar os outros, feitura, perdeu a vida em acci- 
a juros quasi escorchantes, So- | dente, o sr, Henrique Dodsworth 
lução méramente pallintiva, to-| não Bó pessoalmente providen- 
davia, Ao passo que a solução | ciou na oecasião, o auxilio ne- 
empregada foi radical, De onde | cessario, como, depois, a admit- 
se infére, forçosamente, que n tiu no serviço da Secretaria de 
situação da Prefeitura está mui-| Instrucção, Já existiam prece- 








Duas noticias da Prefeitura; 
ambas particularmente agraaa- 
veis de commentar; 1º — “o 
sr, Henrique Dodswouth, como 
à do conhecimento publico, man- 
dou, recentemente, antecipar o 
«osgate de dois emprestimos mu- 
nicipaes, contrahidos em 1924 é 
1925"; e pe — “0 prefeito pre- 
rende adoptar um systema de 
protecção à familia dus serven- 
tuarios pobres que venham a 
tallecer, fuzendo nomear as viu- 
vas ou filhos para us Cargos va- 
gos", Complemento daquella : 
“Um delles, o emprestimo de 
9,100:0003, emissão do decreto 
n. 2.094, de 1925, taxa de oito 
por cento, já foi resgatado. O 
uutro emprestimo, 19,800:0003: 
emissão autorizada pelo decreto 
n. 1,933, de 1924, juros de oito 
por cento, tambem, está sendo 
tiquidado”. E desta, agora: 
“Iniciando a medida, s. 8, No- 
meou, hontem, nã Secretaria de 
Finanças, para a vaga de fiscal, 
em substituição ao sr- Vasco Ri- 
beiro, que fnllecou este me o 
seu filho, Sebastião Ribeiro. [6] 
prefeito assim procedeu, porque 
apurou que aquelle funccionario, 
ao fallecer, deixou a familia sem 
nenhum recurso”, Uma das no- 
ticias revela, conforme Se vê, O 
honem de coração; a outro Tre- 
vela o administrador vigilante. 
Aproveitando uma disponibilr- 
dade de cnixa, o gr. Henrique 
Dodsworth immedintamente man- 
dou saldar dois compromissos 
que pesavum no orçamento mu- 
nicipal, Alliviou a Prefeitura de 
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SEGUNDA SECÇÃO ai Rio de Janeiro, 30 de Julho de 1939 


Classificados 124 escripturarios de qualquer 
ministerio, no Concurso realizado pelo Dasp 


derley, 26) Herculano Gomes Ma- 
thias, 27) Maria Sylvia Gomes, 
28) lsubel Navarro de Andrade, 
29) Puulo Faicão Pessoa, 30) Ol- 
jando do Nuscimento Paula, 31) 
Sebustiio Andrés de Assis, 2) 
Pedro Vinhus de Castro, dd) An- 
tonio Geraldo Pereira Guldas, 34) 
Alberto da Cruz Bomfim, 35) Mi- 
guel Alvaro Osorio de Almeida, 
36y Walter Pulhares, 37) Dantus 
Lopes da Fonsccu, 38) Maria Pau- 
lina Martins, 89) Ulysses de Aze- 
redo Coutinho, 40) Joaquim Ma- 
theus doe Moraes, 4l) Wilson 'Ta- 
vures Arêas, 42) Ruul Mattos sil- 
va, 43) Oswaldo Guimarães Costa, 
44) Nise Aurea Pontes, 45) Peri- 
cles de Souza Monteiro, 46) Lygia 
Pinto Vieira, 47) Fredesvino Pon- 
tes Meirelles, 48) Jesuino de Frei- 
tus Ramos, 49) Raul Cesar Mon- 
teiro Junior, 50) Josele Mello da 
Silva, 61) Elsa Assis Schneider, 
62) Dione Gomes dos Santos, 53) 
Elza Proença, 54) Edith Dios Vi- 
eira, 55) Ewaldo Silva, 56) Odette 
Roseiros, 57) Washington Moura; 
58) Amaury Augusto Paes Leme, 
59) Gilda Canizares da Veiga, 60) 
Arcilia de Castro Socrates, 61) 
Ismael Josg da Silva, 62) Paulo 
Luso Ferreira, 63) Hebe Corrêa 
de Almeida, 64) Maria da Gloria 
Siqueira de Araujo, 65) Aydésa Ra- 
mos Erigieiro, 66) José Braga Vi- 
eira da Fonseca, 67) Alice Daniel 
de Deus, 68) Alberto Castro Bri- 
to, 69) Edith Pereira da Silva, 
70) Alayde Coelho Pinheiro, 71) 
Marina de Magulhães Rodrigues, 
72) José Ramos de Oliva, 73) João 
Guimarães, 74) Ernesto Ulmann, 
75) Aunibal Maia, 76) Cléa de 
Vasconcellos Lessa, 77) Hilda Ri- 
beiro Machado, 78) Maria das Do- 
reu Silveira, 79) Onaldo dos San- 


























































































































ficial”, de amanhã, a classificação | Castro, 6º) Maria da Conceição rinda Soares Pinheiro, 17) Isaura 
final dos candidatos no concurso Machado Castro, 7º) Maria Edel- | Ferreira Cardoso, 18) Yolanda 
de Esecripturario de qualquer Mi- weiss Metello, 8º) aymundo Al-; Ferreira dos Santos, 19) Manoel 
nisterio, que ucabu de ser reali-| vim, 9º) Edmundo Fernandes Le-| Pedro Juan Dius de la Vega, 20) 
gado pelo DASP, Essa elassifica- | vy, 10º) Maria é Conceição Mi-| Malilo Moreira de Mello, 21) Lia 
ção é a seguinte; rugaia, 11) Maria Iva Pinto Ai- Baena Machado, 22) Ynah Aglais 

1º4 Carolina lamy Miranda, 9º) | res, 12) Attiá Cury, 13) Jorge | de Moreira e Barbosa, 23) Jacy 
Cecíiia Macicl de Moura, 3º) Fr Fróes Fernandes, 14) Mario Cou- Paraguassu”, 24) Brasilina Bastos, 
delcina Quadros, 4º) Julia Isabei tinho Furtado, 15) José Ribamar 25) Maria José da Silveira Wan- 






Será publicada, no “Diario Of-| Duarte, 5º) Dulce Monteiro ão | inda Soares Carvalho, 16) Lau- 








adquiriu na Hes: 
panha a fama de ser um homem ao contrario dos ou 






















um posto que nenhum general do mundo acceitaria: 
— o de epeaker de radio, para metralhar, por detrás 
do microphone, com pesados insultos, o inimigo. 

Não se póde, a rigor, dizer que aquillo era falta 
de coragem, para enfrentar o adversario no campo 
de batalha, pois, na verdade, Queipo del Liano reve- 
lava ao mundo uma coragem incrivel, para desempe- 
nhar o seu papel.: 

A guerra acabou, o Inimigo foi vencido pela força 
das armas, mas o general das ondas hertzianas não 
ficou satisfeito. Queria tambem condecorações, como 
os outros que se expuzeram ás balas. E voltou ao mi- 
crophone famoso, para reclamar a sua parte de leão. 

Mas o seu vozerão de treme-terra, em vez de ame- 
drontar, só causava hilaridade. E o generalissimo hou- 
ve por bem de destituilo summariamente das altas 
funeções militares que exercia na Andaluzia .; 

Não se conformando com a nova situação de 
peixe morto pela boca, Queipo del Llano foi á presen- 
'ca do “Caudilho” para protestar sem microphone 
contra a injustiça de que estava sendo victima, elle, 
que tantos serviços de garganta havia prestado á causa 

























































































NS RTANSES ESSES AS 










drimotor Kocke-Wult 200 “Avumant”, que dentro nharcd Gruetering, mecanicos Ernst Nuelle e Otto 
em breve será incorporado à frota derea do Syn= 







Chegou hontem, ás 13,30 horas, o segundo qua- | mandante von Ulausbruch, segundo plioto er- 


Rostnsky, radlo-operadores Joachim Stein e Gustav 


















to longe de ser ruinosa, Nestes | dentes, portanto. dicato Condor, Em um dia e melo de vôo, a pos- salz. A gravura acima apresenta à momento em tus Galvão, 80) Elza Rocha Lima, nacionalista .; - 
sante unidade cobriu a distancia entre bBeriilm € que o tuncelonario du Departamento de Acrondu= g1) Gybele Andrade de Cerqueira a 
esta capital sem qualquer contratempo, encontran- tica Civil, levantando a bandeira, faz parar o uvido, ie 82) Octavio da Costa B. O chefe do ndo perfidamente, concordou 
do-se à bordo seis tripulantes, a saber; ploto-com- | que logo depois recebeu a visita das autoridades. Mascarenhas Junior, 83) Nilza de || com as allegações que acabara de ouvir e offereceu- 
































































Almeida, 84) José Oliveira, 85) 
Manoel Ferreira, 86) José Quin- 
taes Guimarães, 87) Murillo Dal- 
tro Rodrigues, 88) Alfredo Paulo 
Carneiro, 89) Etienne Xavier da 
Cunha, 90) Lylia de Castilho Frei- 
re, 91) Nhanbicahy Carajeté Amo: 
rim, 92) Ricardo Jorge Filho, 93) 
Conceição Silva do Nascimento, 
94) José Almada de Abreu, 95) 
Talita Almeida Montenegro, 96) 
Leda Guimarães da Rocha, 97) Pi- 
lar Gimenez Gutierrez, 98) Cyro 
de Carvalho Santos, 99) Dinorah 
Franco Santos, 100) Herculano 
Ruy Vaz Carneiro, 101) Marins 
Roilrigues Coutinho, 102) Dulce da 


lhe, então, como premio de sua dedicação, a embai- 
zada de Buenos Aireso 

Queipo del Llano, contra 08 seús habitos, pediu 
uns dias para reflectir; 

E parece que pensou bem, pela primeira vez, 
pois acaba de declarar em publico que, de manelra 
alguma, acceitaria um cargo diplomatico na Argen- 
tina .: 













Colhido por um automovel, 
em Nictheroy, morreu no 
Prompto Soceerro 


Pela rua da Conceição descia, 
hontem, 4 tnrde, com destino & 
praça Martim Affonso, a “Jimou- 
sine” de praça n.º 10, dirigida 
pelo “chauffeur” José de Barros, 
hranco, solteiro, com 42 annos de 
idade, morador á rua Silva Jar- 


ULTIMA HORA SPORTIVA 


Ulsemer venceu Peça- 
nha no 2º. round 


Perante um publico diminuto, — 6 rounds de 8 minutos, luvas 
realizou-se, hontem, mais um es-| de 4 onças. 
pectaculo pugilistico no Estadio Juiz: Raymundo Leite, 
Brasil. Venceu Clarence Gibson, por 


Resta saber, agora, ve a Argentina estaria dia 
posta a receber o heróe de ondas-curtas .ra 47 












Não obstante a grande e sempre crescente diffusão do nosso 
jornal nos meios administrativos e em todos os circulos sociaces, 






“LUX JORNAL”, a conhecida e modelar organização de recof-| dim n.º 107, quando, ao defrontar Os combates preliminares agra-| K, O, no se undo round i q e 

tes de jornaes, encaminha diariamente as queixes e reclama- a run Barão do Amazonas, dali | daram, especialmente, o que disp: 3 LUTA = Antonio Mesquita, da A O O ao QU 

ções que aqui apparecem ás autoridades ou instituições às | sahiu, repentinamente, o auto-ca-| taram Jack Tigre e Antonio Mes-| 58ks.200 x Jack Tigre, 58ks,100, | Amnrul Valente, 105) Huldo de 
quaes são ellas dirigidas pelo publico, minhão n.º 1056, da Companhia quita; entretanto, o combate fti-l — 8 rounda de 3 minutos, luvas | Souza Monteiro, . 106) Gersldo da |: 
Brahma, nal foi apenas uma exhibição de| de 4 onças. Matta Barcellos, 107) Arlindo Fer- | 

Para evitar o choque com esse cutch-as-catch-can, Juiz: Raymundo Leite. reira Faria, 108) Dalila da Silva 

vehiculo, o “chauffeur” da “li- Passemos nos resultados : Venceu Antonio Mesquita, so| Velloso, 109) Martha Lehey La- 

mousine" desviou-se violentamen- 1 LUTA — Theodoro Cabral, | setimo round, por foul. Jack Ti-| neuville, 110) Mnria Candida de 


T2ks,600 x Mungel Baptista (Car- | gre vinha perdendo o combate por 
vogiro), 7) kilos — 6 rounds de 3 | grande margem de pontos, quando 
minutos, luvas de 4 onças. praticou o gulpe baixo, que motli- 


Souza, 111) Doralice Ribeiro dos 
Reis, 112) Emilia Pires Campos, 
113) Geraldo de Almeida Pinto, 


te para a esquerda, resultando 
partir a barra de direcção tlo seu 
automove] e o mesmo projectou- 


na cobro a calçada, aubindo 0) Sue: Angelo Liodoux vou sua desclassificação 114) Iercilia Aracy Gonçalves, 
passelo. Venceu Cubral, por pontos, LUTA FINAI — João Peçanha | 115) Dulberto Soares Catunda, 
Nesse momento, passava pelo 2» LUTA — Clarence Gibson (brasileiro), 88 kilos x Ulsemer, | 116) Emilia Landi, 117) Laura 
local o operario Ovídio Sant*Anna, (norte-americano), 62 kilos x Vi-| (francez), 90ks.b00. — 4 rounds | Meirelles. 118) Alayde Souza Fa- 


có, 119) Gualter Gomes Moreira 
Filho, 120) Dulce de Miranda Cor- 
dilha, 121) Orlando Reis de Lima, 
1922) Aliete Pereira Gondinho, 1231 
Alyvalina da Costa Silva, & 124) 
Ricardo da Silva Pedreira, 


ctor Paes (portugues), G2ks.200. | de 10 minutos, 
E E Ce Re Juiz : Wunldemar Lemos, 
Ao contrario do que se esperava, 


Tentou contra Fi] pro- este combate foi npenas uma exhi- 


: é É PiRO. de catch-as-catch-can, que 
terminou com uma victoria, sem 
pria existencia expressão, em favor do francez, 
O “chauficur” José de Harros,| Altair Fernandes Silva, de 18 ad susana eo de espaduas, no 
que recebeu tambem um ferimen- | Annos, por motivos de somenos «ar DEVO ROB 

to na testa, foi preso em flagran- | portancia, tentou contra vida, | IDA À EUROPA DE UM COMB 
te. O seu collega, causador do de- | M sua residencia, á rua José GU NADO ARGENTINO 
sastre, evadiu-se. Patrocinio n. 38. Fot soccorrido BUENOS AIRES, 29 (U. P.) — 


A vietima foi ela Assistencia e internado no H. Entre os dirigentes dos clubs 
ima foi transportada para | P River Plate e Independiente, Bur- 


e Serviço do Prompto Soccorro, | ?* 8. E. 
í A k iu a inie ização, 
tendo fillecido, horta depois, n0 gi ijelatva da ronlização, Dor 


* = , “8: 
o to ga Suicídio de um garçon de uma excursão no fim do anno | rização para construcção, uso € 
pela Europa, onde procurariam | vozo, pelo prazo de noventa nnnos 


Isaac Garcia Vasques, de 33 an-| jogar com teams italianos, fran- i 
Ao amanhecer encontra nos, garçon e residente á rua Frei| cezes, allemães, Inglezes, portu- do O raquani 
. ... Caneca n.º 226, praticou, hontem,| guezes € hungaros, disputando, no 7 a Es ã 
ram 0 jardineiro morto o suicidio em casa. O corpo foi regresso, dois matches no Rio de querê, porto de São Sebastião, nº 


pardo, com 33 annos de idade, 
morador no logar denominado Pa- 
naguary, o qual foi colhido pelo 
auto 19 e levado de encontro a 
parede do pretio n.º 140 daquella 
rua, soffrendo esmagamento da 
perna esquerda, 





O ROMANCE COMEÇOU NUM PARQUE FLORIDO... — A nota 
interessante da reportagem maritima de hontem, foi, sem duvida, 
o regresso do doutorando de medicina Mozar Yarelta, que chegou 
do Japão, pelo “Buenos Atlres Marúá”, O universitario, contemplado 
na dois annos com um premio de viagem, segulu para o Imperio 
do Nol Nascente, afim de realizar em Tokio um curso de nutrição 
geral, que fez com 0 professor Salko. O acaso, porém, Jeveu-o a um 
passeto no Mibiya Park, onde um universitario japonez, seu col- 
legn (le curso, apresentou-o à sua irma, a encantadora joven Yukiko 
Kikuchi. Desse encontro “oceastonal, num bello recanto em que as 
cerejetras florklas tornavam mais pittoresco, nasceu o romance Sens 
timental. E, pôuco depois, no dia 7 de mato ultims, o Joven par 
unia-se peto matrimonio, O casal, quê se vê na gravura, fol rece= 









Uma via-ferrea de São 









Paulo ao São Francisco 


Pelo chefe do governo fol sa- 
signedo decreto-lei, concedendo 
ao engenheiro João Vieira Ferro, 
ou empresa que organizar, nuto- 









O clichê acima apresenta um aspecto da rua Honorio 
e rim seo ep so ba dos mais desagradaveis, Risntdo a PRA 
s moradores locaes pedem providencias á Prefeltura e & 
sentido de ser aquela rum “lembrada” pelas repartições porca rm 
a calçadas, nem meios-fios, nem limpera, nem hyglene, nem nivelamento 
udo é capim e pocira, no verão. E, no inverno, apénas é capim : 























Com o Instituto Supe- | Com o Departamento 





rior de Pre i ã ; : 

paratorios de Educação IJ d Rar removido para o necroterio do| Janeiro e um em Montevidéo. Estado de São Paulo, vá terminar ra aiaça pessoas entro elias ponentes o cosas Essa 
8691 » curso EspECIALIZADO — | 3692 o mc indo ode o Mtng br Fera ferdinado, bas: | Instituto Medico Legal, com guia Por sua parte, o San Lorenzo | em porto navegavel do Rio Sãv ” 
screvem-nos: “E' mais uma soraia biraléD lo antos, | ** oso e doente, hobitava | da polícia do 6.º districto, que tor de Almagro está estudando o pro- Francisco, nas proximidades de ERES Ed e 
ves um alumno do Curso Especializado resldento em Cavalcant!, esteve nesta | um dos quartos da Casa de com-| mou conhecimento do PA jecto de excursionar por dirabias Gunyecu', no Estado de Minas 


Artigo 100) do Instituto Superior de redacção, queixando-se do seguinte; 
reparatorios, que vem pedir um can- preco Pino que frequenta a Escola 
Sinho nas columnas do matutino mais | do matriculada na Sa gário” do 1.0 
dd DE O SPICIAS: inss via a sro turno, Acontece que na. mais de 20 dias 
autos ho a aa E tape jp 
Em Júnho fINEMOS UMA eciamação”, Allega o queixoso que sua filha sas 
por intermedio do DIARIO DE NOTI: | todos os dias de cnsa o volta, fazendo 
Cias (a de n.º 3253) o em seguida um | UM grande trajecto (do Cavalcanti a 
“abaixo essignndo”. Obtivemos o que Cascadura) inutilmente. Além da des- 


wimelávamos, com multa attenção pesa com transporte, a menina não 
alias. Í SãO, | aprende, por falta de professora, 


O Curso correu normal, por alguns Com o director do 
dias. Depois velu a enrencia de pro- “ 
fessores ns linguas: o de portugues Instituto La-Fayette 
passou (fins! todo o mez de Julho sem 
dar aula, por ter adoecido; os de fran- 3693 EXIGENCIA DISPENDIOSA — 
ce: ique já foram 3, aliás), O 1.º de- A queixa de um leitor: “O di- 
aistiu, logo após as térias de Junho, rector-proprietario desso estabelecimen= 


e 2.º deu enas umo aula, e foi pelo to do ensino acaba de abolir o uso 
mesmo gafoinho do Lº, todos pets a | do classico tinteiro, instituindo o uso 


descuipa de que o horario não lhes obrigatorio da caneta automatica, O 
pri Bó o 3.9, por signal o me- | Su vem trazer mais uma despesa 
lor de todos, não querendo desmere- rei os paes dos alumnos, já de si 
eer dos demais, é que mais se tem o sobrecarregados de taxas. 

dedicado é turma; de inglez tambem Preservando os assonlhos dos novos 
já tivemos dois, o agora não temos ad rm o que nilega o sr. La-Fayet- 
nenhum. Ambos tambem abandonaram te Côrtes) s direcção daquele edu- 


condario grava o bolsa dos senhores 
a aulo, dizem que pelo mesmo Motivo | Sass com um novo on”, 


palzes da costa do Pacifico, Geraes, 


Grande Temporada Lyrica Official 


HOJE — ÁS 15 HORAS — HOJE 


THEATRO MUNICIPAL 


Primeira vesperal de assignatura com à 


TRAVIATA 


De VERDI 
Sob a direcção do maestro EUGEN SZENKAR 


MARGIT BOKOR 


modos á rua do Oriente, n, 20, 
em Santa Thereza, Afnstado da 
sua profissão, ali exercia a fune- 
ção de cobrador dos alugues de- 
vidos pelos inquilinos, Era esti- 
mado na casa, onde o trutavam 
por “Josá Magro". Ao nmanhe- 
cer de hontem, enconararam o 
velho morto sobre o leito, sendo 
o facto communicado à polícia do 
6º districto, 

Os peritos do Gabinete de Pes- 
quisas e o commissario do 6º 
districto estiveram no local e 
tomaram as providencias intica- 
das, sendo o cadaver removido 
para o necroterio da Saude Pu- 
blica. 


TS 


pirectoria do Lloyd Brasileiro, no to- 
cante és leis trabalhistas. 
Recentemente, o Syndicato dos Medi- 
cus da Marinha Mercante, cujos dire- 
ctores são funccionarios do Lloyd, te- 





LIVRARIA ALVES ques" sfnca- 


demicos. Rua do Ouvidor n.º 





ANEMIA-CHLOROSE 
FRAQUEZA 

































Filtrag a Vossa Agua ! 


SENUN 


O FILTRO QUE PODE SER | 
IMITADO | 
MAS NUNCA IGUALADO 


BRICANTES-LABORATORIOS P RIMAS: 


ALFANDESA 114 - RIO DE 





“don de frances, C C ' rapa no so paia as Erabalho, pe- T 
a ndo a nomenção e um delegado, 
«ora, art pomiça que um prutoe.] (ON 68 LOFETOS O | arm dp Toco var paia VON PATAKY PIEROTIC 
aroria do Instituto, é esse horario 86 Telegraphos Dido ordem de embarque, estando em , EE — 
sirva pura os 1.º e 2.4 aulas ? 3694 O ATRASO DA CORRESPON- | viugen, o presidente, o secretario 6 e RENE TALBA LUCIEN MARZO ALI- 


E' tambem certo que pussámos QUa- DENCIA U 

e Ê — Um leitor mn - 
el um mez sem aula de francez, le | creve: “Pedimos, por intermedio de ge 
vando-se em conta os intervalios Entre | qpotizado Jornal, no director dos Cor« 
a csahida de a co ag e mbeçsco relos, providencias sobre m demora da 
de outro. Quanto no o bi | entrega de correspondencia no bairro 
vamos pelo mesmo caminho,.. O facto | qng Loranieiras. Assim é“ que, no Cut 
interessante é a compra de livros de | tao cartas que me pad entre ves, 
linguas estrangeiras; cada professor: psjoy correio, logo tum dis após “rei 
adopta um methodo; para cada Me | rem sido sostas no correio de Bão 
thodo, um livro siso E Os Es Paulo, aqui nas Laranjeiros, só são 
vros didacticos estho ps pdaçã entregues dois dias depois, ou na dis- 
morte”. No final e ar pi ia tribuição da tarde, quando no Catteto 
uma estante e unos pero Prim eia | 6 feita na distribuição da manhã, Esta 
nada se upren Rus Em y ED” demora acarreta multos prejuizos, por 
divergencia do methado de ensinar. Isso que a correspondencia só é lida, & 


o thesourelto do Syndicato, em fla- 
grante desrespeito ás leis trabulhistas 
em vigor. O almirante talvez ignora 
tal anomalia. a.) — José Vivento do 
Paula”, 


Com o Serviço de Aguas 


e Esgotos 


3696 PROVIDENCIAS CONTRA A 

“SECCA” — Os morsdores do 
populoso suburbio de Bento Ribeiro pe- 
dem, por nosso intermedio, providen- 
clas no B. A. E. no sentido de ser 


CE RIBEIRO — DARCILLA BARROS — 
BOSCACI — VERONESI — CARNEIRO 


Completarão o espectaculo os bailados 


LE SPECTRE DE LA ROSE 


de WEBER 


PAVANE POUR UNE INFANTE DEFUNTE 






TUDO E' MAIS FACIL 


FAZ TODAS AS OPERAÇÕES MANUAL E ELECTRICAS 
ACCEITAMOS AGENTES NAS PRINCIPÃES CIDADES 












“Time ls money"... Já estamos D& a ogua all distribuida com mais lbe- 
metade do anno lectivo, e estamos co- Boite, O ato O ida frabalho, | ralidade, Ha runs onde o precioso Me de RAVEL Peçam uma demonstraçã 
quido só appareco de 2 em 3 dias o Regente: maestro JEAN MOREL aes0 0a 





REPRESENTANTES EXCLUSIVOS 
ALBERTO. AMARAL & CIA. LTDA. 
9, AV. RIO BRANCO, 9 


meçando. sd cada UM QUO mos re sahlr de cosa, o que permitte ser m 
am Er DAbES comprando livros é + carta respondida no mesmo dia da en- 
e esando DFOgFLMMAS ; E quem trego. No emtanto o bairro dans Laran- 
pasa os livros comprados, e que 4 a mi De Mm rr anus Mão resisto As otnnequentias 
nho servem mais, por desistencia Ce! sim, & que os estnfctan do bnlrro dan 3697 VAO CHEIRO  INSUPPORTA- 


outras ha em que absolutamente não 
apparece. E as matores victimas são 
justamente an crianças eujo organitmo 





Regente: maestro LOUIS MASSON : 
Interpretação de Yanakiewa, Armour, Ve't- 
chek e Corpo de Bailados do Theatro 


GARANTIDO CONTRA 08 
GERMENS  PATHOGENICOS 






| 












professores ? E' bem verdade quo O nr. F h n 8...” 
Bedantião Pontos, E bo o Ministerio! do Rea) Gratdema nO Pardo Ba atua PREÇOS AVULSOS: — GALERIAS Ve ns 20; Outras Fllas 175; 
reconhecendo a deficiencia á cal Grandeza nd 4992, em Batafopo, 19 pb: dee Dr AR NON O ERA : TCÕOES i i — 3-07 — i 
reconhecendo a decir lo, ardêo erio queixamno de que Ná hu ça CUIDADO COM AS BALÚOES SIMPLES A, E e C: 40S; Outras Ellus: SUS: BALCÕES Rio de Janeiro Phone 43-0760 Recife | 
nou fossem as Meo Em borra Trabalho ias estão hoticendo ns consequencias IMITAÇÕES NOBRES A e B; 508; Idem Ce DE 405; outras Elias; 305; POL- —e a PARA CONCERTOS E 
de imglez, do Especializaco, ' ntra- ç e um terrivel mão cheiro que se ' : x EN , "FIC BCANIC LE ARA CONCE 
das diariamente Intcltativa louvavel, | 3695 CONTRARIANDO AS LEIS EM | desprende de mútuas estagnadas e dos ' FHONAS: 505; FRIZAS € CAMAROTES: anus. oH 1 INA MECANICA COMPLETA JRADUADOS sc á 
não ha duvida, Man isso 50 ostá ando À Parte “aa nos Ra pane fenda e encopinmentos entupidos no ce A' venda nas boas casas Perça-felra, As 20 horas; 34 celta de Asstenatura com “BOLEMES ASSISTENCIA, POR TECHNICOS GRADU: Os soB : 
umprid sent no frances, — ? | eoção do seguinte alvoz revelis | ferido qredi "AS g STE LETT "OE E y BCÇ a Fé TCA Ed: t 
fuma ro A a Abi urofessor | do almirante Cirnca Aranha Pirro tnpdedetondd Mega pet si dá “AG! de MiEGIAaáSUM de louças e ferragens. pura estréa de VIOLETTA COELHO NETTO DE FREVTAS DIRECÇÃO DA FABRICA FACIT 
R |eronda uma situação equivoca para » | mas é orecho uma providencia, MM sn | | 


taco oa +.” 





ÉS tagi 


pai 
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TSESEsE 
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aço: pi vet cer 


4 RMT LIT mem Tot 
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que o mundo canta”, rodizio semanal 
dedicado à musica popular do diver- 
sos paizes Dest'arto teremos, segundo 
nos avisou é» P RES as “horas” por- 
tugncza, italiana, japoneza, Inglezs, 
franceza, ete., cada qual ds ap 
- | eimlo de respectivo representante - 
DA O piomatico mereditado junto ao nosso 
do vadio nario= governo. 
ca, destalezdo do, 
imterpretes desse, 
concro, uxali se; 
confirmo | funas 
do que ven pre-, 
cedida a DOV5 
artista, 
“. + 


-. . 
Radiopl:onices... 

Nº programma “Sambas e 
sas", que será irradiado bojo, 
Cruzciro do Sul, 
tungos, sta. Clarice 
peito 


Outras Col- 
pela 
estrenra à cunturo do 
pileiro, » cujo res- 
lemos « cuvitãos 


nu. s. 
Contorme estava promettido a Radio 
Cruzeiro do Sul roiniciou seus pro- 
grammea de etudto transmittindo-us, 
dárnvante, segundo pureco, da sala de 
jantar do restaurante Assyrio, onde Tol 


sessao andor e velha P BR D 2 acabará 
animando com o seu cast 05 bailes do 


Fservve-nos um 
Jeitor: “AS Elite”, PE 
Ed as “(Glne-Radlo-Tornal” completará o pri- 
é puro cá, vem melro anno de existencia no dia 
a 7 


10 do mez entrante, apresentando nes 
«x cocaslão um numero especial. 
semanario de Celestino Silveira, con- 
forme o habito, clroulou esta semana 
com exccllente materia opinativa o no- 
ticiosa, 


rronsnittindo 
pertalas de font= 

É Lall com o fito 
uuvatrel de per- 
mittir que nume- 
roso pubiico 
acumnpanhe o 
gesentoler do jo- 

go sem às cortingenclas Uesugradaveis 
dos empucróc, conílictos, eso. Tudo es- 
entretanto, O 





tda de Oliveira é um novo ele- 
mento que será nproveltado, bes 
gundo consta, pela Rarlo Ipanems. 
Tem boa voz e Interpreta musica po- 


CLARICE iHBGEIRO 


aim e o ei e 
' 















1 LONGO, 


stência justo so mi | ms “um centimento. 
crophone e os defeitos de irrudiação. | pular com sentim pag 
”, vera" quo collocnm O Gppo- | S ias 

dindor bem junto da tercida CORRESPONDÊNCIA (Plerro Michnfl- 
co resultado é o que sê tem aus do- owsky) — Recebemos seu amavel car- 
qungos! multa Esrulho & peuca Tepor- | tão é quando nos preparavamos 
foge, As interrupções originadas) abordar 0 assumpto, allás secundando, 
se, a do força são cutro motivo | apenezs, outros chronistas que levantar 
poderia ! ram a questão já ha dias, veis & so 







autos, E não &eé 
pa 9” lução desejada. Melhor assim. 

(Gil Lopes — Rio) — Não recebemos 
a primeira carta. Foi attendido. A'u 


rdens. 
si D. M 


gar um Su Nes 

xoquelrs apresentará. 
Radio Transmis- 
Brasil, o 


sr. Viumen 
ao mieraphone da 
mora o programs “Escuta 


poa o “protanma vivia Brasi 0 
”— PROGRAMMAS PARA HOJE | 


e sa 





SADIO NACIONAL 1º — Hora Marcont. 19 — Prog. Ma- 
















PETI E ES) nose! Monteiro, 22 — Parada, 

5 — Mutteus ' E — Chektaii BADIO CLUB 

eoúoro de Juis dr Fára, jo — Must- | (RAM 
cos visludos 12, — Hore vo ouvinte. "= Prosrsmma varindo, 10 — dor 
32300 —. sun variadas, 13800 — Mara dos bairros, 11 — Progrum- 
rneatto em o -s poa cm dl avtas sportívo. 12 — Programma do ul» 
de doe est Neg! no mn! moço 13 — Profrimama de studio com 
adaptação ati “ , Sonia Barreto, Armado Amaral, Neyde 
ta. da beto dy - Nrartime, Nilton Paz Dilermando Reis, 
ser O SalNar Antoine Oreliestra, José Marin de Abreu, Gus- 
e gutrot. 14,50 AESA Foo do Rego Monteiro, Annamaria, 
Sports asi Sáurto, Olga Nobre, 15 -— Gra- 





3530 — Reportapos 
ectamente do compo tl 
gna entre o ela, ] 
da Gema, 170! 


vemos populares. 15 — Irradiação de 
*oathel: Botafogo » Bomsuccesso, ui 
— Gravações eejecelosadas, 18 — Pro- 
esamona popular. 20 — Desfile de ce- 


America, 















— Tatts: Tou 
hd busca , jebridades, 20,30 — Orchestra Philar- 
epúrtivo menten, 20,45 — Canções internscio- 
2230 — tun É maes. dl — Resenha sportiva — Re- 
ADI EEUCADORA EE aturee, 41,50 — Jolas Muslcaes. 
PUB) | at — Grill-Room, 23 — Final, 
£0 — Tahnot vu itas ci. Santo do ” 
Gta. EL — Gazeta sudiophe jon. 12,36 — RADIO GUANABARA 
Trindados ve Purtugel 30 — Pro PROS 
pingados ds Posbstlo DO aa) | o) POURAMBLA DE ESTRÉA — 16 ds 
qria Vara pp Pepe FE fa gen 19 — (Confrsternizacão radiophoniea) 
pag ES Ea RE a Peri Pedir assibrho Hadio Club TPluminense — Radio 
7 — Frogtumim ed Socicdade Fluminense — Radio Vera 


HADIO TUPY 

(O Rot 3 
Teulegio Musilas — dd. 
o — 40, parada S 
Penascimento Portugucz 


| Cirtz — Radio Cruzelro do Bul — Ra- 
dio Tramsmiszora ttndio Educadora 
do Braril -- Radio Ipanema — Radio 
Club do Brasil — Radio Tupy — Radio 
Jornal do Brosil — Radio Nacional — 


Hrmos Soros 







v 
ual — 1415. 


— 1%, Orchts- 


tres de Nothaniel Shilkret e Ferde! radio Mayrink Veins. 19 ás 20,80 — 
Grotê - 1230. Horu Alemã — 13. | Cnntores: Eddy Lent, Jilana Santos 
Passa-Tempo com Chiquinho Salles e y 
Ze do Sere — T&. Lutgn Torres Phrônhos. Orch 
ze Acess Ras IDR pbsrebio= AM pó E. entra: Ra- 
se e x pe arE naus a plane) Baptista. 20.40 ás 21 — Conto- 
qua ãe oo Sra Ao Atol ARLS Hases Gilberto Alves, Linda Baplista, 
thteu e se ciádo mw Caro as Nestor Amaral, Manoel Araujo, Edú 
rústica EWn E teoeh nes S | e sia gaita, Dupla Verde e Amarelin. 
Aplacás — musica are rasileira — | Confuncto: Pereira Filho. 21 ás St1b 
19.15. Orchestra de Vicente Lopes em | O miscurmos. Apresentação do orches- 
muscia dansante — 19,49. Calouros CM | tra ga d, Thomuz, Curme Dolores com 
Desfile — Transmittido do Club de | oroheetra, 21,15 &s 2145 — Aracy de 
no aut a Emi Sida dra ses almetia, Conjuncto Benedicto Lacer- 
velações at. Transmiss o UM | gs Jncob e sun gente, Stela Marie, 


que u Radio El-Mun- 
à Radio Tupy — 28. 


im — 22:30 


programma com 
do homensgenra 
Resenha Epor 
23 horas. 


Lén Coutinho, Lulz Bittencouri, Xua- 
| vler de Souza, Ernant de Barros, Tran- 
risco FPerrorl, Felisberto mertine, Nil- 
ton Paz, Emilia Borba e outros. S1,45 
és 2445 — Cantores: Orestes Barborn, 





Jortai — 


| 
raTiSinissão e Machado, Almeida Gulmaries, 


MATRINK VYVEIGA 
(PRA 


RENATA p3 é FATE dr. Alherto Ribeiro, Jobo de Barro, 
13 pr Programina ope e na Ataulipho Alves, Xavier de Souza, d. 
18 — Programm dansinte. 15 — DE-| Cascutn, Peterpan e quiros. Sela — 


Ary Barroso, Canitão Furtado. Limar- 
ttne Babo, Barbosa duntor, Lauro Bor- 
res, Jorte Murad, Bilvino Notto, Cht- 
esnho Salles, Pinto Pllho, 24.15 — Or 
chestra 3, Thomaz, Cont. Regional Pos 
retro Filho, Linda Baptista, 
Dolores, Gilberto Alves, Nestor Ami- 
rn], Edmundo Silva, Dupla Verde » 
Amarela, Edu e sua emita, Felisnerto 
Mertins, Trio Dinima Ferreira, Manuel 
de Araujo » muitos outros. 


PARIS MONIMAL 


eipe, oporeta em 3 netos, de Edmundo 
Eyslor. 


DIRECTONIA DE EDUCAÇÃO 
(PKDS 

&'s 030 o us li — Hora Infantil. 
Das 17 as 18 — Jorna! dos Professo- 
Supplemento Xl jeml: Taclbnilo-. 
ty — Semphota nº & em s1 me- 
» 64. Pulestrn do prof. dr, Fylla 
sidetite do Conselho 
Argentina: | 
nrzentino 








gar do musica. 21 — Amor da : 





Educação du 
nrofessprudo 


mi 
esqudoção dr 
































de Mr rtnlpeidapm e (TPAdS 
tir Mp po do deals 30 — Concerto de mublca em úlicos. 
une: Suppir canta Museo Bete 2t — Infor: des em francez, Cutnr- 
tauven! E Tu! Enio! onli (Pastoral) spostiva, pelo E Peoters. 21,20 — No- 
em fá motor vide us. ) die: Gra Em Cantbios, q — Cirene 
De rt etarto cm Nesprnhul. 24,35 —  Noth 
a o E | mario ei porto s180. cs Carrao 
as a a Ps e Françar mo vida em gria (cm hos- 
E re Cojiito Iori A perl panholi. 2205 — Mustes em discos. 
Radicrl É 1 L Disto! Te 2215 Fim da Emis 
dos. 1130 — Procratuno 2a — Fi à Emisaao, 
4230 — Eruzrpnina recrardo 14,50 — BRITISI! BROADCASTING 
costumo deciuviariv, 13,20 — Trans- (gGs0o=-G5 ce) 
co joro Daotularo x Bomsie- s023 — Annuncios em portuques & 
Cerro, mirest dv General Seve | hespanhol. tio — Blr Ben, Notlela- 
riano. 17 — Fropremnia. 18 — | rlo em espanhol. 21445 — SIGNAL 
Procraniião Or 19,15 — Hora do HORAPIO DE GRLESIVICE. As — 
Am 29. osremna ER, G du Conçõrs populares darante a Grande 
victor. 2030 — Panorama sportivo. Guerra. “MO — Dig Ben. Netleiario 
4 — Musica variada. — Hora Evan- | em portunaea, 1,15 — “Pontos do vis- 
gelica. 22,20 Musics vuriado. 25 | ta.” Uma conversa em portugnez, 21,25 
— Boa tiuila. — Yesumo, em portuquez, dos pro 
VEDA CRUZ grammas nté o proximo domingo. 2130 
Pr ES) — Fred Hartley e seu Soxtetto, 200 
3 — Pros. Buu via musical 6,390 — | — A fanda do Eesimento de Guar- 
Pr & das “Coldstream.! Srh a direerão do 



































stejodius és pundo. 9,30 — Prog. 

: ja 11,30 — Prog. 
3 Nazto Programma. 15 
Popitir, 1530 — Football. 


Capitão 4, Cavstev Windrom, Director 
de Muntea do Reçimento. Marcha, Pun- 
fraud CPoyne, nrro Je Thlerei: Invita- 
ton 4 ta Velso «Yyeber-Weingariner, 
str. Dan Godirexdo Quntro solos: Cla- 
rim, Olhos selstiliantes (Salista, Sar- 
cento Arthur Cestett) (Sullivan, arr. 
Godfrey), Plecolo, O tordo <Solista, 
Crporal E. Rent) Cr W, Cote), Trom- 
tono, O trombeta (Solista, Caporal L. 
Harris) (3. Alrile Dis), Tromma, Gas 
tape (Solista, Musico 4. Ware) CHornig. 
are. M. Retford); Selecnão, Os annos 
danesm (Novello, arr. Puthoitis Dum- 
«a Morris (Perey Gralgner): Dansa tr- 
tnndeza (W. P. French, arr. Arthur 
Wond). 245 — Um pequeno ILecltal de 
Vintoneella por Arnold Trowell Melo- 
fia CArnold Troseelly Mazurkn em Sol 
menor (Popper): Canção de herço Ir- 
fondera (Arnold Trowelh: Fantasia 
Stava (Deorald. 29440 — Blg Ben. Nos 
fetarto em bespanhe!, 23145 — SIGNAL 
NORATIO DE GRERNWICII. 2413 — 
| Reramo. em hesornhol, dos procrame 
mas até o proxima domingo. 23.20 — 
L rim da transmissão, 

| NATIONAL. DROADCASTING 

| (WSXL e WIxNAL — Nova York) 
| 19 — PORTUGUEZ: Notlelan da Se- 
muna em Revicta. Resumo dos Pro- 
RE Accurdes de Crystal — Mu- 


Untão, 





ren do Densa, Aviação Americana, 
Tons Dourados — Peças Classicas. 0 
— HNESPANHOL: 
da Semana. 
Dinnor 


Revista das Noticing 
Tr.umo dos Prorreammas. 
Coneert. Trio em Ré Manlor, 
cthoven; Ouverturo Truglca, Brahms; 





Segurem seus 
Unica Companhia de 


Facam como nós. 
SUL-AMERICANO. 


HOSPITAL CENTRAL DE Ati IDENTADOS: 


CPE SR 














so 
pede 


q 





E 7a 





OITO — SEGUNDA SECÇÃO 


construido um studio de emergenca, | 


carmen | 


eq e ta 


E Es «é 
DE NS erro ntiss 6 












PÓDE FICAR 
ZANGADA, 


mos é verdade! 





COMO NÃO DEVO ZANGAR- 
ME! VOCÊ TAMBEM NAO 
GOSTARIA [(SINTO TELA 
QUE ALGUEM 
MAGOADO, 

DISSESSE QUE || QUERIDA, MAS 
VOCÊ TEM || PORQUE NÃO 

HALITO! 
MAU CONSULTA 
NOSSO DENTIS- 
TA SOBRE O 
SEU MAU 
HALITO? 


















































EXPERÍENCIAS RECENTES PRO- 
VAM QUE 76 '/, DAS PESSOAS 
DE MAIS DE 17 ANNOS TÊM 
MAU HALITO. NA MAIORIA DOS 
CASOS, O MAU HALITO É MO- 
TIVADO PELA MÁ LIMPEZA DOS 
DENTES. POR 550, RECOMMEN- 
DO O CREME DENTAL COLGATE, 









"COLGATE 
LIMPA OS DEN- 
TES COMPLE- 
TAMENTE E 
COMBATE O 
MAU HALITO" 





diz o cirurgião dentista 
Oswaldo Silva 






“A espuma de Colgate contem 
o novo ingrediente que pene- 
tra até ás fendas escondidas 
entre os dentes — as quaes 
os dentifricios communs não 
podem limpar — livra-as dos 
residuos de alimentos e das 
bacterias que são a maior 
causa do mau halito, dos den- 
tes embaçados e amarellos, 
das gengivas molles e das ca- 
ries dolorosas. Por isso é que 
Colgate limpa 
os dentes, embelleza, 
serva as gengivas firmes € 
sadias e o halito perfumado”. 


realmente 
con- 





Tubo 
Grondo 


EDC-P-39145-A 





Mesmo que 
chova! 


SÃO LUIZ, em 
da Leoposuma, 
que surge, com 





visite a VILLA 
Uaxtas, sUDUFDIO 
Uma nova eldnde 
tindas avenidas e praças »rborisa- 
das. Os melhores lotes pelos me- 
nores preços. Prestações mininis 
e sem juros. Omnibus 5. Luiz à 
eiirelta da estução. Informações 
Phone 23-5629, 


DO 
Dn 


Prelúdio e Fuga em Mi Menor, Bach, 
fRovista das Noticizs da Semana. Hora 
de Prata — Musica de Dansa. Pho- 
tegraphia Americana. Hormontas Dou- 
tados — Músita de Dansa. Revista das 
Noticias dn Semana, 22 — PORTU- 
GUEZ: Revista das Noticias dn Sems- 
ma. Iythmos Populares — Musica do 
Dansa. Photogruphia Americana, En- 
cantos da Musica — Peças Classicas 
Populares. 33 — HESPANHOL: Revista 
das Noticias da Semana. Serenata, 
Vencedores do Cuncurso “Questlonaria 
musical". Aviação Americana. Dansã 
e Rythmo -- Musica Popular. 4 — 
NGLEZ: Noticins da Semana em Revlk- 
tn, Musiea de Danse. Forum da NEC, 
1 h, — HESPANHOL: Concerto do Ka- 
dio Clty Music Hell. Regente Erno Ra- 
péc. Musica para Dansó. 


COLUMBIA BROADCASTING 
(WIXE — Novz York) 

19,30 — Musica, 19,45 — Noticias em 
hespanhol. 20,30 — Revista. 24,30 é 1 
bh. — Dansas, 

GENERAL ELECTRIO 

(WIXAD — Schenectady — N. Yo) 

19,15 — Musica de dansa, 19,30 — 
Melodins romanticas. Z0 — Paran os 
paes. 20,15 — “Ser annunciado, Pad 
20,30 — Nanses, 21 — Symphonia. 22 
— Dannas. 


E. £. A. R. — EOMA 
(4 ER 0) 
2% — Notlelaio thesp.», Canções € 
ecórus, 20,30 — Poticioso (porto). Pa- 
jestra, 21,15 — Noticioso (ltal.). 


empregados e operarios no LLOYD INDUSTRIAL 
Acvidentes do Frabalho no E asil, que pos- 
sue Hospital proprio es pecializado desde 1925!... 


séÉDE: — AVENIDA RIO BRANCO Nº 


SERVIÇOS MEDICOS — Direcção Technica do DR. MARIO JORGE DE CARVALHO 
— RUA DO REZENDE N.º 154 


26 - 2º ANDAR 
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| 
| 
| 
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O CONSELHO ADMINISTRATIVO 
DO THEATRO MUNICIPAL 


Quando o sr. Henrique Dodsworth deliberou tomar a cargo 
da Prefeltura a realização das temporadas officiaes do Theatro Mu- 
nteipal, escrevemos que tal medida seria das mais acertadas se €i- 
resse um base de organização capaz de tornal-a efticlente. Assim 
como fot feito, ficando o theatro sob a orientação directa do pre- 
feito, a quem caberia o contrôle da organização apresentado por um 
alrector artístico estrangeiro, seria absolutamente impossivel de per- 
durar, visto o desconhecimento do assumpto por parte do prefeito 
e, consequentemente, a Incapacidade para bem realizar esse econ- 
(rôle, segundo os seus bons propositos de dar uo Rio temporadas à 
altura do nosso apurado gosto nrtístico. 

pissemos, então, que se fazia necessaria u erenção de um “ul- 
rovtorio" pura o Theatro Municipal, cujo enrgo flearia, justamen- 
te, esse trabalho de organização e renlização. 

oO sr. Henrique Dousworth, feilzmente, comprehentea, em 
tempo, essa necessidade, tanto mais frizante quanto os primeiros 
Insuccessos da temporada Iyrica Lornam evidente a urgente execução 
desse plano, 

Já, hontem, os jornnes divulgaram à nomeação dos elementos 
que comporão esse directurlo aúministrattvo do Theatro Municipal. 
São elles os senhores Edgard Córte Reni, Rodolpho Josetti, Miranda 
vetto, Andrade Muricy e Itiberê da Cunha. 

Vê-se, pais, que a escolha recahtu em momes profundamente 
conhecedorês do “metler”, Isto é, do melo urtistico, Um delles é u 
director da Sociedade de Cultura Artística, entidade de inrga pro- 
jeccão «um Nosso ambiente de musica, emquanto os Srs Miranda 
Netto, Andrade Murlcy e Xtlhere da Cunha exercem a eritlea mt- 
sieal, respectivamente, na “A Nulte”, “Jornal do Commercio” e “Cor- 
reto da Manhã”. 

Totavia, essas nomeações vieram crear um sério emburaço aos 
nomeados, dada a absoluta jncompatibllidade que se verifica entre 
us duas funeções — n de critico e director organizador das tempo- 
radas officines, visto, dóravante, lhes caber o dever de apreciar q 
propria obra, com uma imperelalidado e um espirito de Justiça lit- 
manamente impossiveis, Dahl se acreditar que a creação do Con- 
selho Administrativo do Municipal determinará uma série de sui- 
stitutções ut critica musfcal carioca, vendo-se a mesma privada 
de elementos que constitnem, já, uma tradição. 

D'OR. 


Yolanda Ferreira 


Integrando à série official de concertos da Escola Nacional de 
Musica, fez-se ouvir no salão Leopoldo Miguez à pianista Yolan- 
da Ferreira. 

artista já consagrada entre nós, pols que possue um publico 
numeroso que nião'se cansa de ouvil-a, Yolanda Ferreira é uma 
das nossas pianistas muis assiduas em apresentações publicas, des- 
tacando-se pela exuberancia de tecnica e apuro de Interpretações. 
Ultimamente. porém, e alnda no decorrer do seu ultimo recital, rl- 
vemos oceastão de observar, Yolanda Ferreira parece demonstrar um 
culto, que Já se torna excessivo, à bravura, revestindo todas as peçus 
que executu de um caracter brilhantissimo, quast apotheotico, pre- 
oceupando-se env arrancar do piano sonoritades Impetuosas, e che- 
gundo até a perturbar o seu toque com à resonancia negativa das 
cordas do Instrumento, em virtude da força descommiinnl que em 
prega com frequencia. 

O modo pelo qual orgnnizou O programma, vem confirmar 
este nosso commentario, A matorla das peças escolhidas favore- 
cem a exnunsão do seu temperamento dyuamico e prodigiosamente 
enthusiastico, Podemos citar as excepções: o “Currupio”, de F. Bru- 
ga; “Minueto”, de Maria Lutza, c “Serenata de Shnkespeare”, de 
Sehubert-Liszt. As demais enquadravam-se no estylo grandiloquen- 
te, tão do gosto da recitulista. Esta, entretanto, possue o que sé 
póde chamar 2 DECLAMAÇÃO MUSICAL. E” capiz de todas as 
NUANCES, € isso nos di a perceber quando não se deixa tevar pelas 
urremettilas de sons. 

Com referencia à technica, 
tes mais exigentes, Nada falta á Umpidez e 
processos te execução. 

Servindo-se de tão betias qualidades, Yotanda Ferreira apre- 
sentou-nos de modo Invulga A "POLONAISE” Op, 53 de Chopln, 
As VARIAÇÕES do “ESTUDO EM LA' MENOR”. de pnganini-Liszt e 
“4 RIAFSODIA No 67, de Lisgl. 

O numeroso atuditorio que compareceu do 
guez appiaudiu vivamente mn Joven recitalista, 
conceder virios extras. 





Yolanda Ferreira attinge os liml- 
à correcção das seus 


então Leopoldo MiI- 
que fol obrigada a 


WOTTAN 


A TEMPORADA LYRICA OFFICIAL 
DO THEATRO MUNICIPAL 


Hoje, ás 15 horas, 1.º vesperal de assignatura com 
a “Traviata”, de Verdi e terça-feira “La Bohe- 


me”, com Violeta Coelho Netto de Freitas 


Koloman Von Ertaky, 
Renó Talba, 
Darcilia Bar- 





Markil Bokor, 
Pierotic, Lucien Marzo, 
Boscacl, Álico Ribeiro, 
ros, Verones! e Carneiro. Completarho 
v espectaculo os batlados “Le Spectre 
de la Rose", de Weber € “Pavyvane pour 
une Infente Defunte”, do Ravel, res- 
pectivamente dirigidos pelos maestros 


Sob a direcção do grande maestro 
bungaro Eugen Szenkar, realiza-se hoje 
no Municipal a primeira vesperul de 
assignatura da temporada lyrica offl- 
cial sendo cantada n celebre opera 
de Verdi “A Traviata”, 

Tomarão parte na sua interpretação: 





= Jean Morel e Louis Masson. 
1 “La BOHEME", TE RÇA-rE + CoM 
Escola Nacional de BA io Cogio RETO a 
“REI 


Musica 
CONCERTO DE MUSICA DE CAMERA 


Em 34 récita ds ussignatura será 
cantuda terça-feira proxima, és 21 ho- 


ras, no Municipal, q “Boheme”, de 

como 8.º concerto da série official, | Puccini, Esse lindo espectaculo srtis- 
da Fecola Nacional de Musica, será | tico assume RS proporções de um ver- 
npresentado no proxima dia 10, às 31 | dudeiro acontecimento, visto que helle 


horas, o Trio Oscar Borgerth, (beré 
Gomes Grosso e 4rnildo Estrela. 
paremo: brevemente o programina, 


presente temporada a 
grande soprano presileira Violeta Cue- 
lho Netto do Freltuy, nome que por 
si cô dispensa qualquer adjectivo € 
que representa pair o Brasil uma no- 
tavel parcela do nassu patrimonio ar- 
tístico. Já consagrada ctravés de suas 
anteriores Interpretações, Víioleia Cos- 
lho Nettu de Freitas terá messo noite 
ao seu lado Frederick Jage!, tenor de 
Metropolitana Opera de Nova York, 


estreará para & 











OS PROXIMOS 
CONCERTOS 


JULHO 
AMANHA — Série dos ex-alumnos 


— Pianista Judith Montanhas da Margit Bokor, Piero Pierotlc, e Geor- 
Cruz. — E. N. de Musica, ás o! ges Doubrovsky. A vrchestra será Te- 
horas, glda pelo maestro Eugen Brzenkar e O 

AMANHA — Centro Artístico. — espectaculo terminará com O bailado 
Vianista Elisa Nniherger. — E. N. de Chopin, “Feuílics d'Automne”, Te- 


de Musica, ás 21 horas. gido pelo maestro «Jean Morel, 





AGOSTU 
PERIGO. A, 19 — Planta Emilda Chaves Maurell 
Rana Pcs — E. No Musica, apresentada pelo Cornservatoro eu 
e A dé ' : sileiro de Musica, cuviremos, no Gia 
QUINTA-FEIRA, 3 — Cultura 10º do Agosto, & plamista sul-riogrsn- 


artistica — Quartetto Fritzsche — dense Emilda Chaves Maurell, Lormada 


E. N. Musica — ºs 23 horas pelo Conservatorio de Pelotas & cujos 
SEXTA-FEIRA, 4 — Pinnista Cecitucs em Porto Alegre e Rio Grande 
Edith Bulhões Marçal — E N. do Sul obtiveram franco exito. 
Musica, às 21 horas. Em programme os nomes de Hum- 
SABBADO, 5 — Benceficio de La- mel, Beethoven. Debussy, Barroso Net- 
durio Teixeira — Pelos artistas to, d. Octaviano, Lorenzo Fernandez, 
Anna Carolina, Marietta Lopes de Pruncisco Mignone, Chopin e Liszt. 
souza, tberé Grosso e Oscar Bor- : 
perth — E No Musica, às do || Theatro da Criança 
horas. Seguindo o habito aúnuai, q Theatro 


crenção dos professores 


Criança, de 
Vo Plerre Michailowsky 


QUINTA-FEIRA, 10 — Concerto | pi 
vera Grabinsia € 


Official da E. do Mustea, — Trio 





Borgerth, Ibevê Grosso, Arnaldo reatisa hole. às 15 horas, na Escola do 
Estrella, às 21 horas. musica, sua festa chorcographica. 
SEXTA-FEIRA, 18 —  Planisto O programima Já por nos divulgado, + 


do cinema, ballados, canto e. 
tomando parte n propria | 
em numeros do Egran- 


constará 
musica, melle 
Vera Grublnska, 
de succeêsso. 


yars Coutinho — E. N Musica — 
A's 17 horas, 


| e 








Hoteis e Restaurantes 


RECOMMENDAM-SE PELA OPTIMA COZINHA, PERFEITA 
HYGIENE, LOCALIZAÇÃO, CONFORTO E TRATAMENTO. 


FLORIDA HOTEL 


Apartamentos magníficos com agua corrente e banhos privativos. 
Optimo jardim pura recreto, Telepho.s e agua corrente em 
todos os aposentos. 
RUA FERREIRA VIANNA, 11 À 77 — TEL.: 25-2970 
(Junto ao Flamengo) 
Annexo, recentemente inaugurado, com apartamentos confortavels 
tendo agua corrente e banho proprio, 


RUA DO CATTETE 187 








E' FANTASTICO!!... 


FASANE 


AVENIDA, 110 


NOS SEUS 


FEDERAL 


2º Premio 
COM 


FEDERAL 


Centro Artístico | 


Musical 
RECITAL ELISA NAIBERGER 


O Centro artistico Musical renlza- 
rá, amanhã, ás 21 horas, na Escola de 
Musica, o seu 165.0 concerto, cujo 
programma estará a CaTgO ds apre- 
clnda pianista Elise Nalherger, 1.0 pre- 
























Pianista Elisa Naiberger 


mio medalha 
publico sempre 
sympathia. 


O programma e o seguinto: 
L2 PARTE 

SCHUMANN losl- 1856) — Bonata 
op. 11. — &) Tutermezio (Un poco 
adagio). — Allegro vivRCe; by Aria; €) 
Scherzo, iAlegrissimo) — Intermezzo 
ento; Tempo 1.9; d) Finale (Aliegro 
un poco maestoso). 


2% PARTE 


Autores brasileiros 
GLAUCO VELASGUEZ (1884-1916) — 
Devaneio sobre r$ ondas, 
HENRIQUE Ouviu (1863-1931) — 
Estudo, cObre postuna). 
(1881-1901) —| 


LEOFOLDU MuubZ 
Scherzeito 07. 20, 

ALBERTO nu HcusTUCENO (1664-1920) | 
—  NOZLUIDO. iusta a mão esquerda | 
s0); br BraiRi 

a ig 


de couro e que o nosso 
recepe com & maior 


1 
CHOPIN (1809-1849) — a) Ballads 
Op. 53; bj Prelustos Op. a8 ns. 1º 
e 24); cj Scnerzo Op. db, 

DEBUESY (Loba-1):81 — Retlets dons | 
leuu, 

LiSZT 1811-1264 — 
gara n.º 6. 


A “claque” do 
Munic .pal... 


Fecebemos a sescinte carto, 

veustões enúásreçumos no Fr. 
feito! 

“esique”. nos 
srupo de Individurs 
para buter palmas” 


Facil é deduzir cx intelo, Isso já por 
El «só constitue um gesto que deprime 
os elementos que emistituem essa clas- 
se de pessona. 

No emtanto, lu wecasiões em que se 
póde admittir & “ptaque'; — é quando 
cllu é composta por estudantes e Fh- 
pazes pobres aus quaes são fucilitadus 
vipeciacuios que em geral não podem 
pager por cerem de preço junccessivel, 

A missão da “claque” é a de iniciar 
os upplausos; puxar o applauso, como 
gersimente se costuma dizer. E, com 
cffeito, é uma culsa até um certo pon- 
to comprehensível dado a felta de cn- 
thenasmo que às vezes roflecto uma 
piatéa, 


Inteligmente, porém, acontece que na 
vanioria das vezes a “claque” é formada 
por uma casta de indivíduos com or- 
dem de bater palmas, ecja lá como 
for; gostem ou não gostem do especto- 
culo, Resultudo: quando é apresentado 
Do publico um espectaculo mediocre, 
ou mesmo abaixo disso, é natural e 
justo que o publico não appiauda, En- 
tretanto, o “grupinho” que foi pago 
para isso tnsiste em palmas ruidosas 
o mal sonantes, perturbando o ambi- 


inapsodia Hun- 


cujas 
pre- 


signirica o 
“pugos 


Lu SM TOS, 
que são 


ente com urros de “bravos” ás medio- 
crttindes, Peositlvamente, isto dé um 
abrurdo | 


Ors, nós tomos um pais elyilizado; 
ou pelo menos pretendemos nol-o, e, em 
todus os juizes civilizados, um mão es 





HONTEM VENDEU À 
OS 3 PRIMEIROS PREMIOSssozia: 


CONTINUANDO A ENRIQUECER O POVO COM SEUS 
“CLASSICOS” FECHADOS!! 


E VERDADEIRAMENTE FANTASTICO !! 
4.a - FEIRA, 


300 











DOMINGO, 30 DE JULHO DE 1938 























LE 


AVENIDA, 147 


FANTASTICOS BALCÕÔES!! 


CONTOS 


90-4497 


CONTOS 


3º Premio 


com | | 


FEDERAL CONTOS E 





SABBADO 


000 


e sorteio de outro 


CHEVROLEI gratis 


CONTOS 


FEDERAL 





vm , Ê r Eae 


pectaculo, quando não é patendo, é 
acolhido com frieza, portanto, os “se- 
nhores da claque” deviam ter, se não 
oom gosto artistico, pelo menos bom 
senso em controlar es suas expansões 
de enthusiasmo. 

No nosso Municipal, esse mal Já fol 
intenso; depols melhorou até 1937 um 
pouco, porque a claque era bem distri- 
buida, não dando impressão desagrada- 
vel. Durante & temporada do anno pas- 
sado, vimos voltar novamente à claque 
ensurdecedora, Lá estava ella colloca- 
da nos balcões símples, 
Internes. 


Este anno s colss parece mus vas 
pegrar. O artista mediocre mai acaba 
de arremedar a sua ariazinha é inter- 
rompido por uma estrondosa “salva de 
palmas"... da claque. 


Ainda no dia da “Traviata” ultt- 
ma, vimos o caso Interesssmts de um 
rapez da nossa sociedade ser interpel- 
indo por um elemento da “claque” por- 
que estava dizendo que não gostara 
do espectaculo. O “mocinho da claque”, 
que na certa havia sido pago para ap- 
plaudir, corcou-se do seu elemento para 
justificar que o espectaculo era muito 
bom... e a platés era ignorante, 

Positivamente precisamos acabar com 
a “claque” me! educada! 


Que haja o estimulo do applavso, 
vã lá, mos que se perturbe o ambl- 
ente, com batidas de palmas “importu- 
nas”, é querer confundir animação 
com “imposição”, 

Por que o sr. prefeito, que tanto pre- 
tende educar o povo, não retira mn “cla- 
que" das mãos de “chefetes" mercena- 
rios e incompetentes, e não a distribue 
entre os estudantes, mas, facultando- 
lhes, entretanto, o direito do “applao- 
so honesto ? 

Vamos moralizar um pouco a já fa- 
mosa “claque” do Municipal ? 


NELSON RIBAS POSSOLO. 


Directorio Academico 
da Escola Nacional 
de Musica 


No progrumma a ser trradiado hoje, 
&s 19.30, através da P. BR. A. 2, tomas 
rão parte m sra. Olga Villa Trindade, 
professora de canto do Conservatorio 
Brasileiro; srta, Lygia Pinho, do cur= 
ca de piano da professora Meris Ap- 
parecida França; e os srs. Werther 


al! naquelies 
Politano e Francisco Ribeiro Forto. 





PRESRAALNENRA GAARA ERARASA AS DARRARRRA ESA 
SDS E TO 


Casa BAlemá 





ARTIGOS DE QUALIDADE 


por 


PREÇOS BEM REDUZIDOS 


NOVAS E GRANDES REDU- 
CÇÕES EM TODAS AS 
SECÇÕES 


Schaedlich Obert & C. 


Quvidor-Gonç. Dias 


PARTE | aa 


Fica novo seu 
TAPETE 


CONSERVADORES DE 
TAPETES 


BRANCOS 
QUÉDA 
DOS 
!CABELLOS N 
JUVENTU 
- ALEXANDRE: | 


COPACABANA 
Lava, concerta, pinta ou tinge 
qualquer qualidade de tape- 
tes, com as maxima perfeição. 
Rua Octaviano Hudson, 14. 


LIVRARIA ALVES ginos” o“ sc 


demicos. Rua do Ouvidor n.º 166, 





di 


1909 
30 ANNOS DE LABOR 


SENHORAS 


Colheres e Garfos da legitima Alpaca Wolf a 17$000 a Duzia 
Aluminio para cozinha e artigos domesticos a preço das 
CRUZEIRADAS 


1939 


ARTISTAS 


Não comprem suas ferramentas sem vêr 
qualidade e preços na 


CASA CRUZEIRO 


5 - RUA VISCONDE DO RIO BRANCO - 5 


Proximo á Praça Tiradentes — Telephone; 22-2700 
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O CREME 
DENTAL 


— ——— 








fe ho que Aspegare 
PUREZA 


(ostiando da mais alta, resultado 
de mais de 75 annos de experiencia, 
eis o que lhe garante este sello. 
Verifique-o no proximo tubo de 
creme dental que comprar. O Creme 
Dental Squibb tem uma acção 
scientifica. Contém um anti-acido. 
seguro e, em contacto com os aci- 
dos perigosos, neutraliza-os. Taes 
acidos podem provir da fermenta- 
ção dos residuos alimentares não 
attingidos pela escova, provocando 
a carie e perturbações da gengiva. 
Com o auxilio do Creme Dental 
Squibb, alliado a uma assisten- 
cia profissional adequada, evita- 
se a maioria dos casos de carie. 
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O TRABALHO É MINIMN COM 


PER 


Passe sua roupa 
com um minimo 
de esforço e um 
maximo de eco- 
adquirin- 


nomia, 
do um 
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Em 
NEW YORK 


HOSPEDE-SE NO ééD 


ESSEX HOUSE 


Ao Indo do Parque Central e a 
24 minutos da Felra Mundial — 
junto das Jojs, dos theatros e da 
Beto City. 

Quartos juxuosamente mobllin- 
dus e alguns delles com janellas 
para o parque. 

Todos os apartamentos têm dis- 
pensa e guarda roupa modernos. 
Cozinha excellente é serviço lrre- 
prenenstvol. 

Quartos pora solteiros desde. .$6.00 
cnsges desde. .$8.00 





Quartos para 

rar mentos desde 0. 812.00 

ESSEX HOUS E 
qsenr Wintrah — pirertar Ge- 

perito th Central Park do nul 


vYoHHK 
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A BORDO DO “URUGUAY”, — O sr. Albert V. Moore, presi- 
dente ua Moore Me-Cormack, otteveceu, ante-hontem, aos Seus 
puugos do Brasi, um “cocktntl” q bordo do trunsatiantico “Uru- 
guay”, da Frota da Boa Vizinhança. Na photographia acima viem- 
se, atém dos directores daquela companhia de navegação norte- 
americana, o ministro Arthur de Bouza Costa, que participou do 
“cocktail”, 


QUEM TEM APOLKE ... 


TEM DINHEIRO ! 
EMPRESTIMOS 


MAXIMA OFFERTA — JUROS MINIMOS 
TIICGIA. RUREA av. rio sranco, 135 


-CABELLOS BRANCOS? TOLICE!... 


XAMBU IH A HEE 


=: PERROMARIAS, BAI , 
tab.: Rus::Goneral: Rodrigues, 95 


FIGURINOS E REVISTAS DE MODAS 


A maior variedade e bom gosto acaba 
de receber: 


Revue Parisienne para 1940 


LIVRARIA GUANABARA 
132 — Rua do Ouvidor — 132 
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Agencia Geral — Rua Ouvidor, 64 — T 
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comPaANNIA NRASIINA PARA INCENTIVAR O DESENVOLVIMENTO DA ECONOMIA 
SEDE SOCIAL: BAHIA- CAPITAL SUBSCRIPTO: 2,000:0005000 
CAPITAL REALIZADO 800:000$000 
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Guia Diario da In- 
fluencia Astrologica 


30 de Julho. — Predomina 
Urano. Condiçõe. estranhas & 
peculiares, iruscibilidades e at- 
titudes arrogantes em toda à 
arte. Este não será, precisa- 
mente, um domingo de paz € 
de felicidade. Haverá muitas 
pessoas que procurarão des- 
cijogar a sua depressão € mal 
estar com demonstrações ag- 
greosivas) de prepotencia, S- 
je comog/ôr e custe o que CuS. 
ter. Poderão falhar planos e €%- 
peranças por motivus jutels, 
devido talvez do mão tempo, 
unicamente. Os amigos e com- 
“anheiros parecerão críticos ou 
poderão levar a pessoa q des. 
perdícios e dissipações. E" num 
“ja como esto que devemos pro- 
curar a saticfacção e a paz mas 

= na musica e na con- 

“testo, fg preferencia q 

“rocural.as nas relações pes- 
soges e em gastar dinheiro. 

PARA AQUELLES QUE FA- 
ZEM ANNOS HOJE — A pors- 
osetivo tra o enno que prin- 
cípia é das ris promettedoras. 

etperprt o MS SECS GonSiçõe 

nanceiras e uma aventura do 
scração trar-lnc- .. beneficios é 
“slicidade. A orianga que nas- 

-- hoje será act: a, energica € 
«mnbiciosa, =crém algo egoista, 
Deverá procurar subjugar a ten- 
dencia à crítiva c ao tempera- 
sento trreflectido. 





Para vulteriores informes di- 
rija-se a: F, Cidissen — Ave- 
rida Copacabana, 1110 — Te- 
“mhone: 27-.3648. 


O. —————— me 


ânniversarios 


DE HOJE: 

Srtas, : 

Nocmia Herminia Stockler, 

— Emilia Lima e Silva, 

— Joselias Clapp. 

— Atina Ferreira de Abreu, filhn do 
professor Perrcira de Abreu, 

— Consuclo Martins, funccionaria da 
Associação Commercial, 

— Germana Lobelin, filha do dr, Jo- 
sé Pereira dos Santos, 

— Amelia Varella, filha da viuva An- 
na Conceição. 

Bras, : 

Floria Bethami de Oliveira, esposa do 
dr. Paulo de Oliveira Fllho. 

— Cruz Gomes, 

— Cléa Pereira da Silva. 

— Ablgutl Amador. 

Bra. : 

Dr. José Maria Tourinho. 

— Dr. Antonto O'Reilly, 

— Dr. Raul Delgado Motta. 

— Dr, Antonio Peixoto Monteiro. 

— Dr. José Teixeira de Castro Ju- 
nior, 

— Coronel Ignacio da Veiga Abreu. 

— Rev. Padre Nino Minelli. 

— Tenente Severino de Faria, 

— Arthur Murat de Pillar, 

— Octavio José da Silva. 

— Wilson Craveiro. 

— Adhemar Lima e Bilva, 

— Leoncl de Oliveira Paulo, 
Meninos : 

Eurydice, filha do cassl.Lulz-Mathtl- 
de Gama, 

— Therezinha, filha do sr. Aristidos 
Carlos da Costn. 

— Martha, filha do gr, Oswaldo Fer- 
naondes do Valle e da sra, Emilia Se- 
greto Valle, 


DE AMANHA! 

Brtas, - 

Helona Schmidt, 

— Qdette Pedro de Oliveira, 

— Marin do Carmo Bantos, 

— Carmen Esteves de Carvalho, 

— Laura Angelo Agostini. 

— Amelia Maria Laranjeira, irmã 
do E onbiggrima Adão Tavares Laranjeira, 

Tas. : 

Zinha Belford de Oliveira, 

— Zilda Ruas. 

— Ribeiro Junqueira, 

— Ermelinda Castro. 

— Carmen de Jesus Jacques, fune- 
elonarina do Ministerio da Educação e 
Saude Publica, 

— Etelvina Coelho YVerreira, 
do sr. Agenor Martins Ferreira. 

Brs. : 

Dr. Georgino Avelino, atrector do De- 
partamento de Turismo da Preteltura 
Municipal. 

— Dr. Peixoto do Castro, advogado, 
conhecido turfmen e industrial, 

— Dr, Lauro Rodrigues Soares. 

— Dr. Ricardo Machado Junior. 

— Dr. Zenslson Medina, elinico da 
Assistencia do Meyer. 

— Coronel Octavio Garcia Barão, an- 
tigo professor do Collegio Militar, 

— Coronel Bento Nunes Machado, 

— CGruniberto Mattos, 

— Waldemar de Oliveira Tavares. 

— Manoel de Carvalho, 

— Manoel Torres. 

— Antonio Fernandes, 

Meninos : 

Janir, flho do sr. Jayme de Oliveira. 

— Maria de Jesus, filha do ar. Aris- 
tides Brandão. 

— Wilma, filha do ar, Julto Pernan- 
des. 
— Carmen, filha do sr. Estevão de 
Assis, 

— Newton, filho do ensal Newton- 
zildo de Almeida Coutinho, 


Noivados 


esposn 


Contractaram casamento a srta. Or- 
minda Masson Pereira de Andrade, 
professora municipal, filha do dr. An- 
drade Netto, capitão do Corpo de Sau- 
de do Exercito, e o sr. Rubens Baptis- 
ta, funccionario da Fundação Rock- 
feller. 


Casamentos 


SRTA. HILDA DA FONSECA RA- 
MOS-SR. CLOVIS DE CAMPOS CAU- 
TIÉRO — Realizou-se, hontem, o enla- 
ce matrimonial do er. Clovis de Cam- 
pos Cautléro, do commercio de Juiz de 
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elephone: 23-5335 Nº 
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dasilanas Mo Asaiad d E UO-ÇÃiSo 
tica do encantador traje de re- 
cepoão que apresentamos acima, 
é o seu fecho corredio. Este tra- 
jo é de lã angorá preta, e o fe- 
“7 se ajusta desde q gola até 
em baixo. úst: odelo leva uca- 
baxtento de gro--groin na gola e 
junhos. As mangas são abom- 
vudas com ujuie sob os coto- 
retos. O corpete é bem ajusta- 
do e q suia anria, na parte de 


Fóra, com a srta. Hilda da Fonseca 
Ramos. filha do pharmaceutico Raul 
da Fonseca Ramos e de D, Concoição 
Martins Ramos. Os nubentes, npós a 
ceremonta relígiosa effectunda no lgre- 
ja de N. S. de Lourdes, partiram em 
viagem de nupcias para o interior de 
Minas, 


Bodas de prata 


CASAL CARDOSO DE CASTRO — O 
sr. Enéns Curdoso de Castro, director 
de Secção do Ministerio da Viação, e 
sua esposa D, Helena Caminha Cardo- 
so de Castro festejam, hoje, o 25.9 an- 
niversario de seu casamento. 

Commemorando a dnta, os filhos do 
onsal fizeram celebrar, hontem, missa 
em seção de graças, na lercja de Ban- 
ta Therezinha do Menino Jesus. 


Reuniões 


SOCIEDADE BRASILEIRA DE PHIT- 
LOSOPIIA — A's 18 horas da proxi- 
ma quarta-feira, 2 de agosto, será rea- 
lixada mais uma sessão de estudos na 
Socledade Brasileira de Phiosopbia, 
em sum séde, no edificio da Sactednde 
de Gcographia, é praça da Republica 
n, 54, sobrndo. 5 


Commemorações 


BANTOS DUMONT — A Casa de Mi- 
nas Gernes levará a effeito, hoje, és 
10 horas, uma romaria ao tumulo de 
Enntos Dumont, no cemiterio de Sho 
João Baptista, 


Homenagens 


PROFESSOR MELLO MORAES — 
realiza-se no proximo din 5 de agosto, 
As 13 horas, no restaurante do Aero- 
porto Santos Dumont, o nimoço que os 
colegas e amigos do professor Mella 
Mornes, membro do Conselho Universi- 
tario da Universidade de S. Paulo, lhe 
atferecem. por motivo de sum nomea- 
são pnra o enrgo de director geral do 
Centro Nacional de Ensino e Pesquisas 
Agronomicns. 

Listas de ndhesões na Sociedade Bra- 
sfletra de Agronomia, Club de Enge- 
nharia, Escola Nacional de Veterina- 
ria, Departamento Nacional da Produ- 
eção Vegetal o Escola Nacional de 
Agronomis, 


Conferencias 


COMMANDANTE LUIZ DE OLIVEI- 
KA BELLO — Quarta-feira proxima, 
na «sédo da Sociedade Geographia do 
Rlo ds Janeiro, às 17 horas, sobre O 
thema: “Cantuaria Gutmarkes, mari- 
nheiro, geographo e ndministrador”. 


Festas 





TIJUCA -TENNIS CLUB — O Depar- 
tamento Socinl do Tijuca Tennis Club 
levará a cffeito, hofe, um elegante chá 
no “Grill Room” do Casino da Ur- 
ca, gentilmente cedida no “Tijuca” pa- 
ra essa brilhante reunião. 

No proximo mez de agosto O Tijuca 
Tennis Club renlizará grandes festas, 
destacando-se entre ellas o “Din da 
Criança Tijucann",, maravilhoso em- 
prehendimento cem que se demonstra o 
gelo e entinho do gremio enjuti peln 
eriança que frequenta os seus campos 
de sports. 

A. A. BANCO DO BRASIL — O De- 
partamento Social da querida agremin- 
ção dos funceionarios do Banco do 
Brasil brindará q sociedade curioca 
com uma linda festa no Caslno Bal- 
nearto da Urca, levando a cffeito ull, 
depois de amanhã, um animado jan- 
tar-dansante, que terá inicio ás 20 ho- 
ras. No palco será apresentada n fa- 
mosa Companhia de Revistas Mistin- 
guett, que tendo obtido grande succes- 
so, chamou a attenção dos distinctos 
bancarios, 

VILLA ISABEL F. C. — Encerrando 
es festividades do mez corrente, o 
Villa Isabel P, Club offerocerá, hoje, 
ao seu quadro social, mais uma domin- 
gueira dansante das 20.30 ds 23.30 ho- 
Ca o o concurso de escolhida “Jazz- 

and”, 

CLUN MUNICIPAL — O Club Muntl- 
cipal renlisará, hoje, das 22 és 2 ho- 
ras, uma noite densante, com o con- 
curso da “Brasilian Jazz”, 


Viajantes 


Com destino a Corumbá deixou hoje 
esta capital o avilo “Jacy”, da Con- 
dor, levando os- seguintes passageiros: 
para 8, Paulo, os srs. João Jacyntho 
de Caminha Rocha e Jorge Hoelzer; 
para Corumbá, os srs. Gastão Decot, 
Wolf Leandor, capitão Alberto Salvador 
d'Orsl, Alvaro Eoares Barbosa, Waiter 
Mathias Stadior; para Cuyabá, o sr 
Francisco Cruz e para Gunjará-Mirim, 
o sr, Theodor Paetzoldt. 

— Procedente de Porto Alegre, che- 
gou hontem a esta capital, o avião 
“Jacy”, da Condor, com os seguintes 
pussagelros: de Porto Alegre, Os srh 
Lulz Seixa Umotlerre, Joho Castellnt 
Pinto, José Martins dos Santos, Hans 
H. Dufour o srta. Lucy Stalischmidt 
de Florianopolis, o sr. Arthur Lippel 
do Curityba, o dr. Francisco Assis Fots 
seca; de 8, Paulo, on srs. Herbert Ier- 
mann, Wnudyh Abuvagho eras D. Ento 
Kohourt. er Bodo Orundke e eum ese 
posa D Dorothéa Grondke, 

-— Com destino n Buenos Atres, del. 
xm hoje esta enpitol o nvião Date 
da tLttfilgunen teunndo o er 
p artetr para Porte Alegre o 
Car] Aueustoa Hutlyunneh TE 

, fues 


Herptea 


' , 
Aguinho Ermelino doe Luso Filho q 











Nenhuma Mulher Deve 


DOMINGO, 30 DE JULHO DE 1939 





Arriscar Sua Saude 


AMOSTRAS GRATIS: 


Envie-nos 1$000 em sellos para despesas de remessa de 
mma caixa com 2 amostras gratis e o livrinho “O que 


« mulher moderna deve saber”. 


Caixa Postal, 2838 — São Paulo 


1:33) 68 


Nome. cceurererenamemaerereresrasoneerscencas ceseresonaccaccineeereremaonttenaas 
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empregando methodos antigos, conaemnados pela sciencia 


EGUNDO os medicos, a saude 
physica e mental da mulher 
depende da attenção á hygiene in- 
tima durante os dias criticos. Poris- 
so recommendam Modess, a moder- 
na toalha hygienica. 

Confortavel e suave, Modess 
nunca perde sua flexibilidade. 
Modess adapta-se com facilidade 
4s linhas do corpo, não apparece, 
não irrita e não raspa. 

Com Modess a Sra. poderá ir 
para onde quizer e pelo tempo que 
quizer, certa de ter a protecção 
mais completa e a hygiene mais 
perfeita que a Sciencia lhe póde 
dar. Usando Modess, a Sra. se sen- 
tirá tão tranquilla como nunca se 
sentiu antes. 


PEÇA SIMPLESMENTE 


A 


Modess está 4 venda em todas as 
pharmacias e lojas de artigos para 
senhoras. 53 no Rio e em S.Paulo. 


JOHNSON & JOHNSON DO BRASIL 





Casca BANIPFTRADA 


MANUFACTURA DE TAPETES 


STA. 


HELENA LIDA. 


| | 
Grande Exposição de Tapetes Feitos a Mão 


Executam-se tapetes po! 
encommenda em qual- 
quer estylo e formato. 


“RIO DE JANEIRO: 
Rua do Ouvidor, 123 - Lo andar: 
Tel. 22-9054 - Caixa Postal 604 


para Buenos Alres, os srs, Manoel Crea- 
po e Octavio de Abreu Botelho, 

— Pelo avião “Douglas”, da linha tn- 
ternacional da Pan American Alrways, 
chegaram hontem, procedentes de Bue- 
nos Aires: Frank L. Herle, Tom So- 
mermler, sra, Irma Somermier, sra. 
Folisa A. F, Pernandez do Silva, J. €. 
Vianna, Theodor Walsh, sra. Meta K., 
Walsh, Charlos G. Morgan e Charles 
Lotfstedt: de Foz de Iguassú, srta. Her- 
ma T. Trostler: de Curityba, E. T. 
Kenncy e de B. Paulo, sra. Jita Gul- 
mnrhos Lettiere, Robert J, BR. Stokes € 
Swend O. K. Petersen. 

— Pelo hvdro-avião dn linha paraen- 
se da Panair do Brasil, chegaram, pro- 
cedentos de Fortaleza, João Dumar e 
dr. Humberto Menescal; do Recife, 
Douglas Bimpson, James C. Mc Vean, 
Benedicto Dutra Menozes e Ernst 
Armstrong; de Maceió, Antenor F. A. 
Fernandes e da Cidade do Salvador, 
Edgnrd do Britto e sra. Emma Ribel- 
ro de Britto. 

— Pelo avião da linha mineira da 
Panair do Brasil, vininram. do Rio de 
Janeiro para Belo Horizonte: Urbano 
Rodrirues Meira, srt. Annita Meirn, 
Margrrida Meira, dr. Candido Neves, 
sra. Esther de Lima Naves, dr. Alfredo 
Balena. Alberto Charlé e sra. Palmyra 
Robertl, 

— Em outro aviho “Electra”, da Pa- 
nalr, vinfuram do Rio de Jnneiro para 
Bello Horizonte: dr. Benedicto Valn- 
dnres, Antonio Lobo, dr. Ovídio de 
Abreu, srta, Leilah Jardim, Oswnldo 
Alves . do Araujo e Luiz Gonzaga 
Aroctro. 

— Pelo mesmo avião da Panatr, che- 
caram no Rio de Janeiro, procedente 
de Bello Horizonte; Alfredo Gonzalez, 
Agurtin Valido, Jullo de M. Monteiro, 
Aueusto Costn, sra. Philomenn Costa, 
Carlos da Silva e sra, Odette Bllva. 


— Com destino no norte, parte ho- 
te, 45 6 horas, do Acroporto Bantos 
Dumont, um hydro-avito da Vinha 
pernambucana da Panair do Brasil 
conduzindo os seguintes passageiros: 
para Vietorin, Josê Nilo Albuquerque, 
dr. Alvaro Garcia Rosa € Carl H. B. 
Frlodriche: pare a Cidade do Salva- 
dor. dr. Lult Augusto da silva Vintra. 
charter O, Morran dr. Arnaldo Silvel- 
ra, dr Edenrá R. dos Santos e dr. do- 
né Lino de Meto Junior e para O Re- 
elfo dr. Jorá L. Salgndo Genrpa. 


Missas » 


As 10 ho- 
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* BÃO PAULO 
“Rua Antonia de Queiroz, 183 
Tel, 4-1522 - Caixa Postal 3518 





clonario da Prefeitura Municipal e so- 
gra do sr. Ruy de Figueiredo. 

ER. FEDRO TINOCO DO AMARAL — 
Por sua alma, será resnda missa, quar- 
ta-folra, 2 de ngosto, às D horas, no 
altar de N. S, das Dóres, na igreja de 
8. Francisco de Paula. 


Não pode recolher em 


São Paulo 

O director geral da 
Nacional indeferiu o requeri- 
mento em que a Companhia 
Prada de Electricidade, conces- 
sionaria dos serviços de electri- 
cidade em Ponta-Grossa, no Pa- 
raná, pediu permissão para reco- 
lher 4 Delegacia Fiscal em São 
Paulo o imposto de consumo res- 
pectivo, por isso que a concessão 
virin dificultar a fiscalização da 

arrecadação daquelle imposto, 


Fazenda 








MOVEIS!!! 


Dormitorios e salas de 
jantar dos mais recentes 
modelos, por precos excep- 
cionaes. Aº vista e a prazo. 


Só na CASA NAUM 


R. SENADOR EUZEBIO, 61 
— Telephone: 43-4234 — 


CAFÉ AMORIM 


Sempre o Melhor 
| Sempre o Mesmo 


Em todos os bons Armazens. 
Torrefacção, telephone: 42-2228 


BOLSAS — LUVAS — CINTOS 


Minhas senhoras! Não comprem ROLSAS, LUVAS E CINTOS sem 
conhecer os modelos e preços da 


CASA SOARES 


LUVAS de peles modelo elegante a LOSS 


Visitem a CASA SOARES 
SETE DE SETEMBRO, 121 


PROXIMO AC RUA GOME MN ES DIAS 
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BOLSA DE CAFE 


THEOPHILO DE ANDRADE. 


'D “plano” dos 61/2 milhões 
j Felizmente parece morto e bem morto 
o “plano” apresentado no governo por um 

upo de commerciantes santistas, que plel- 
travam nada mais nada menos do se a 
compra, por parte do Departamento acio- 
nal do Café, de seis e melo milhões de S&€- 
«cas, remanescente paulista dns safras ante- 
riores, despachadas no Interior. 


verificar, Jogo à primelra vista, que se tra- 
tava de' coifa particular, para attender ao 
uiteresse immediato de alguns possuidores 
de “stock”. Que estes procurassem mostrar 
a sua pretensão como se fóra lima 
uidade nacional, é mais do que comprehen- 
givel. Não é possivel chegar-se ao goverto 
estamos dese- 
jusos de sahir de uma posição de mercado. 
precisamos de vender immedintamente, em- 
bora com pequeno lucro, grandes lotes que 
compramos no interior e para os quaes não 
| temos collocação rapida e Iinmediata, Uma 


- Não era preciso multo estudo para so | 


neces, 











solução “ideal” para o caso seria que € 
Departamento tomasse mn nossa posição 
nos deixasse livres para trabalhumr ao sttra 
nova. Ninguem se lembraria de tngel-p. 
Mas é possivel chegnr-se no governo € de- 
clarar: os preços do café estão multo Dat- 
sos. E' do Interesse da Invouta e da nossa 
balança commercial, que Os preçus melho- 
rem, Mas os preços não podem melhorar 
porque da safra anterior ficou um rema- 
nescente de sels e melo milhões de Sacens, 
despachadas no imterlor, que são um peso 
terrivel, que lrá certamente provocir re- 
trahimento dos compradores e quiçã uma 
nova queda de cotações, Yrata-se de um 
problema nacional e o governo precisa In- 
tervir. A política das intervenções otfi- 
cines em meteado é condemmnavel, Mas €s- 
tamos em face de uma enlamidade publica . 
Ou O governo compra estes seis e melo mil- 
lhões de snccas, ou a economia cafeeira 
trá de aguas abaixo, 

Estes cavnlhetros se esqueceram, natu- 
tmmimente, de dizer que, ao Inteiar-se a sA- 
fra passada, remanescente quasi da mes- 
ma altura, Isto é de 5.777.000 saceas, ja 
existia no interior e que, n despeito disso, 
naquella epoca, não lhes pareceu necessa- 
ria a intervenção do governo, Esqueceram 
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se de dizer que, mão grado aquela “sobra”, 
os preços subiram de Julho q setembro, 
so tendo calmuto, posteriormente, em virea- 
de da tensão Internacional, E — este é q 
ponto mais importante — esqueceram -se 
de dizer que, no anno passado, o rema- 
nesecente da safra estava nus mãos da ta- 
voura e que, agora, se encontram em maos 
de um determinado grupo de commercian- 
tes santistas, o mesmo grupo que, em nome 
dao Interesse nacional, velu solicitar do go- 
verno a compra do remanescente. 
id “ 


Além daquelies “pequenos detalhes”, 
esqueeidos por simples desentdo, natural- 
mente, ha atuda a questão do numerarin 
que seria necessario para à realização de 
uma operação de tamanho vulto. Como ju 
eivemos opportunidnde de frizar, os 400 uti 
contos, que serinm indispensaveis para a 
transtcção, só poderiam ser conseguidos, 
ou por melo de uma nova emissão de pa- 
pel moeda ou de apolices, ou por meio de 
um novo emprestimo do Banco do ras 
ao Departamento Nactonal do Cate, mº- 
diante garantia da taxa de exportação, «que 
se tornaria, assim, eterna, E iriamos H- 
car deante deste dilema; ou sobrecarre- 
gar o já sobrecarregadissimo meto ctrculnn- 








te com uma nova emissão (de papel-moeda 
ou de npofices) do volume de 400.000 con- 
tos, ou triamos eternizar um tributo anti- 
economico, eujo desapparecimento dentro 
do mais breve tempo é o desejo unanims 
de todos, 

Se a rnultdade fosse, de racto, o sal- 
vamento do café, q coisa alnda poderia ser 
objecto de discussão, Mas a sua finalidade 
era, pura e simplesmente, libertar da sun 
posição de mereado aum grupo de commer- 
clantes santistas, 

Convenhamos que os abusos do pos 
cado deixaram 04 Inzedores de negocios em 
cima do governn, com «1 boca dóce, 

Felizmente, o “plano” não encontrou 
tco e as ultimas noticias do interior pau- 
Mista, a respeito das chuvas é da onda de 
trio, que muito prejudieatam a safra e pre- 
Julicarão os cafezmes, velu tirar toda a 
torço nos argumentos, ou melhor, gos to- 
phismus de que se estavam servindo, para 
mais este “golpe” na economia cafeeira e 
nos cofres anemicos da nação, 

Quando será que os cafezist uucio- 
naes se neostumarão a Lratar dos Menaras 
do café commercialmente, sem querer fa- 
zer do poder publico empresa de segnro 
para as suns operações ? 
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Boletins das Direcioria | 
faria, Cavallaria e Artilharia 


Apresentações de officiaes - Movimento de pessoal — Carga de importancias 
a varios officiaes — Requerimentos 


Ministro da Guerra 
e, LO tenente Pau- 
o Duncan de Lima Rorrinues, do Q. 
8., por ter vindo de Sho Paulo a ser- 
viço e ter do regressar. 
CODIGO DE VAN 


Directoria de Infantariá para dr À Vistárias 


CAPITAL FEDERAL, EM 29 DE JU- 
ELHO, DE 1999 — BOLETIM INTERNO 
N.º 144 
PUBLICA-SE, DE ORDEM DO EXMO. 
SR. MINISTRO, PARA A DEVIDA 
EXECUÇÃO. O BEGUINTE; 
AFRESENTAÇÕES DE OFFICIAES — 
A esta Directorla, hontem, 28: Tenen- 
te-coronel Franklin Barbosa Lima, por 
ter sido mandado addir a ceta Dire- 
ctoria para efícito de vencimentos e 
nlterações; Major Amadeu Bahin Fer- 
nandes de Barros, por ter sido encar- 
regado de I. P. M.; Capitães — Tra- 
puan Saturnino de Freitas, por ter 
terminado os trabalhos em um Con- 
selho de Justificação de que era pre- 
aidente, na 1.8 E, M,; Annibal de An- = 
frade, por ter nido transferido do Q 
O. (320 B, C.) para o Q. E M.); 
Jurandyr de Bizarria Mamede, do 2,9 
R. 1. por ter sido classificado no 2.º 
R. 1. e contimuar á disposição do &r. 
Gen. Cmt. da I. D.!1, como ajudan- 
te de ordens, Segundo tenente convo- 
cado Wnldemnr Gmnimarães Coelho, do 


Res, 


de 1º Linha, 


DOMINGO, 30 DE JULHO DE 1933 


s de Infan- 


“AGENS DO EXER- 
CITO — O Diario Official de 28 do 
correat-, publica o decreto-lei numero 
1 442, de 24-VII-939 que estabelece O 
Codigo de Vantagens do Exercito, 
REQUERIMENTOS 
— Pelo Director de Cavalaria: 
Catramby, 2.0 Ten. dn 2.4 Classe da 
solicitundo convo- 
cação para o serviço do Exercito; — 
“Indeferido, por ter excedido da ida- 
de”, Em 29-VII.839. Julio de Almeida, 
Hildebrando Mura da Silva Filho, Mo- 


DESPACHADOS 


ESTE E' 
&S CONTOS 


Root 
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1.º premio. 


despachados 


rt Cintra da Gams e Sllys e Jun 
Babino Mactel 
nentes da 9.8 classe da Reserva de 1.» 
Linha, solicitando convecação para n 
serviço do Exercito: 
dos corpos das 3.º, 64 e 9,8 Regids 
Militares, 
Pelo D. R. 8. 
Brasil, 
ves Cariry, 
ambos do D. OC. M. Ex. pedindo re- 
engajamento: — “Concedo o reengaja- 
mento por 

(a) Abrilino Moraes Pires, Coroi.al 


Director. 

Confere: ARMANDO NESTOR CA- 
VALCANTI( Ton, Cel. Chefe do Gs- 
binete, 


Monteiro, segundos-te- 


“Sim, Para um 
Em 28-VII-S2y 
V.: Joaquim  Albicr 
3.0 sat. enf.-vet, e João Aj- 
3.0 dito  mestre-ferrudor, 


querendo”, 


dois annos”. 
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binete do E. M. 





dade, operando a expulsão de todos os vermes sem nenhum damno. 
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DAS MELHORES MARCAS 








DESDE 2:000$000 


NOVOS 





ECONOMIA: 


RESISTENCIA: 
PREÇO: 





— 





400 Kms. com 20 Litros 
CAPACIDADE de CARGA: vuIL 800 HLS, 


maxima, com carrosserie toda de aço 
8:0008000 com tacilidado de pagamento, 


COMMERCIAL METROPOLITANA SIA 


“RUA TREZE DE MAIO, 23 


DO oem de) pe 


iomobilsmo e Tre 


União Beneficente dos Chauffeurs do Rio de Janeiro 


Edificio proprio. E. Evaristo ds Velga, 130, sob. Tels,t 42-4505 q 42-4798, Expo- 








Miento todos os dias uteis, das 8 55 02 hs. e nos domingos e feriados, das Sás 18 ha. 
(O a 


' Domingo, 30 de julho 


ADVOGADO DE DIA — Dr. Carlos 


Raposo. 

| PROCORBADOR DE PERNOITE — 
'“Morival, á rus do Rezente 8, sobrado. 
relephone €2-1700. 

| AVISO — A sédo social funcolonsrá 





dos Empregados em Transportes e 
Cargas, todos os conductores de vehi- 
culos de qualquer raturéza que de rese 
pectiva actividade façam profissão; 
constderigido finaimente, que a todas 
as autoridades publicas incumbe 
volar pela perfeita execução da legis- 
lução federal; resolva estabelecer que 


PONTIAC e OPEL 
DESDE 13:900$000 


| CÊge da para carga 









VOCÊ PERDEU 
ALGUMA COISA? 


Leia a relação abaixo e 
procure em nossa reda- 
cção o objecto que lhe 


A* disposição dos respectivos donca, 
encontram-se em nossa redacção, dia- 
riamente, 
seguintes objectos, encontrados na via 
publica e confindos ao DIARIO DB 
NOTICIAS pelos seus leitores: 

18 — Caderneta de férias pertencente a 


21 — Caderneta ds Capitania do Pará, 


DIARIO DE NOTICIAS DOMINGO, 30 DE JULHO DE 1939 








































































no amparo decidido 


As companhiss que estão sob os nus- 
picios do” Berviço Nacional de Theatro 
vão entrar breve na segunda phase 
do programma approvado pars O pre- 
sente anno theatral. A primeira phase 
diz respeito Bo que se poderá chamar 
a temporada estavel, O periodo desti- 
nado no levantamento do repertorio, 9 
qual poderá ser ensconudo tanto Dqui 
como em São Paulo, ou parte no Ria 
e parte naquelia capitnl, cumo cldades 
estas capozes de permitt'r em seeoa 
uma peça do modo a que haja tempo 
para que se estude q se monts uma 
outra, A segunda phase é rescrvads 
ás excursões, as “tournies” pelos Es- 
tados. + 


Como o Serviço não Íol creado para 
difficultar, mos sim pata facilitar & 
vida dos conjunctos wrtisticos, fuí da- 
da licença no sr. Renato Vianna para 
fazer uma transposição nos seus com- 
promissos para com o &. N. T. rea- 
lzendo já a sua “tournds” do Bu) * 
vindo depois terminar u parte estavel 
de sum temporada, sob os auspícios do 
novo orgão da administração publica 
O Serviço assim resolveu, attondendo 
a que a temporada dessa companhia 
no Theatro Gymnestico não corria na 
altura das tradições do elenco € Te- 
pertorio tão escolhidos, por causas 
imprevistas a esse genero de nego- 
cio: attendendo a que havis sido of- 
ferecido a esse uutor-aclor-empresã- 
rio o São Pedro de Porto Alegre; st- 
tendendo a que dispunha o sr. Rencto 
Vianna de um grande reptrtorio quasl 
que integralmente desconhecido no sul 
do paix. Eram e são motivos mais que 
poderosos para justificar a transpost- 
ção citada. 


A Companhia  Delorges Caminha, 
cuja temporadas estavel iufolou-se em 
Gão Paulo, gozou de favor tgunl, pois 
já reniizou parte da eus “tournés”, 
indo a Campinas e Santos, onde o exi- 
to fol triumphal, Vas, agora, terminar 
a sus temporada estavel, fazendo, pelo 
menos, dois: mezos no Gymnastico, on- 
de dará a conhecer o repertorlo que 
tevantou em Bão Paulo, entre cujos 
originses se contam exitos como .o de 
“Mauá” e “Tiradentes”, aquolia uma 


BASTIDORES 


“CARLOTA JOAQUINA”, NO RIVAL 

Está ss despedindo do publico ce- 
rioca a peça de maior successo do 
thestro nacional, na presente tempo- 
rada, “Carlota Joaquina”, que R. Ma- 
galhães Jr. escreveu para o elenco de 
Jayme Costa, 

Hoje, renliza-so a ultima vesperal, 
dedicada &á familia carioca com a 
peça que tantos triumphos alcançou, 
ás 15 horas, além dos espectaculos da 
noite, ás 20 e ás 392 horas. 

“MIZO”, NO CARLOS GOMEB 

“Mizú", & linda opereta de Oduvaldo 
Vianna e F. Mignone, está nas suas 
ultimas representações, no Carlos Go- 
mes. Hoje, domingo, irá á scena, em 
vesperal, às 15 horat o em “solrée", do 
20,30 horas. De amanhã até quintas 
feira será representada ns habitual 
sessão nocturna, Gilda Abreu e Vicente 
Celestino fazem os protagonistas de 


Peça. 
“PEGA-ME AU COLO”, NO 
REPUBLICA 
A Cia, Bentriz Costa está represen- 
tando, desde ante-hontem, no Repu- 
blics, a revista “Péga-mo ao cóio”, 
que será sm ultima peça da primeira 
phaso de Cle. Portugueza, no Rio, 
Hole, domingo, “Péga-me 8o cólo" Irá 
á scena, em vesperal, às 15 horas é 
em “soiréo” ás 20 e 22 horas, prose- 
guindo, amanhã e todas as noites, até 
8 de Agosto proximo, em secna, 


“SIGNAL DE ALARME", NO 
ALHAMBRA 





pertencer 


a partir das 16 hboras, os 


Benedicto Jorge da Bilva, Em vesperal, us 15 boras e, é noite, 


nas sessões babituses, será represen- 
tada, hoje, pela Cis, Dulcina-Odilon, 
no Alhambra, 


pertencente so cozinheiro Augus- 
to Ferreira da Silva, 








à nossa arte scenica 


comedia de, critica social « estas uma 
peça historica, 

Paran o theatro de onde enhiu & Con: 
panhin Delorges irá o elenco do Re- 
creio, completar em São Paulo a sua 
temporada estavel, pois na casa de 


espectaculos da rua Pedro I só perms- 
necerá tres mezcs dos quatro a que 
se obrigara. Essa companhia deu-nos, 


entre outras peças, a revista “Entra 
ha foixa”, ntó agora, no genero, o 
malor exito do anno, mesmo incluindo 
ns peças congeneres de 
estrangeiras. 

à organização artistica de  Gllds 
Abreu, que, com a opereta “Aleluia” 
marcou um dos exitos da estação, ter- 
ntuará s perte estovol do sun tempo- 
rada no Carlos Gomes, havendo já 
prorogado o contracto pera mais um 
mez de actuação naquelle thentro, on- 
de fnrá a reprise, tão ansiosamente 05- 
perada, da opereta “Canção Brasilei- 
ra". Deverá excursionar, depois, pelo 
sul indo a Cão Paulo, Curityba, Por- 
to Alegre e Felotas. ? 

Jeyme Costa, que, 
magnífico da peça hístorica “Carlota 
Joaquina”, marcou o maior triumpho, 
até agora, da temporada que se vem 
reslizando nos nossos thentros sob os 
nusplelos dao B. N. T., pretende partir 
breve a caminho do extremo norte, 
para onde eceguirão, mais tarde, tam- 
bem o Companhis do Revrelo e a de 
Jardel Jercolis. 

Este arrojado homem de theatro int- 
ciará terça-feira, depois de amanhã, s 
sua temporada sob os auspícios daquel- 
1a departamento official. Espera-se um 
grande successo para “Gandaia”, o 
grande espoctaculo a ser offerecido, no 
palco do João Caetano, ao publico ca- 
Tioca. 

A Companhias da Cass dos Artistas 
representa agora no Thentro Cordelia 
Ferreira, depois de actusr um mes no 
Regina, 

Ao Indo desse movimento thestral, 
de nada menos de sete companhias, do 
genero falado e musicado, o 8. N. T. 
se tem desdobrado em mil outras actt- 
vidades que s inclusa nota não com- 
porta e merecerá commentario de fu= 
tura apreciação. 


companhias 


com o etuccesso 





és 17 horas, ns séde da Associação Bra- 
sileira de Criticos Thentrats, É rum 
Gustavo Lacerda (antiga becco da Ca- 
riocn), m. 24, terreo, a nssembléa geral 
ordinaria destinada a apreciar os actos 
da «directoria cujo mandato termina e 
a cleger n nova directoria, para 6 blen- 
nto de 1939-1941, de aecordo com os 
estatutos. Essa assemblén funccionará 
com qualquer numero de socios, 


Na proxima semana, o publico ap- 
plaudirá o novo cartas do Rival, A co- 
media “Maridos de hola”, de autoria 
de Baptista Junior, um trabalho leve, 
bonito, de situações comicas interessane 
tissimas, ambientes modernos, chelo de 
espirito, continuará a brilho da tempo- 
rada de Jayme Costa no Rival, 


A 13 da egosto proximo, na Escola 
Nacional de Musica, terá o publico ca- 
rlocs opportunidade de assistir s ums 
Nolto de Arte, que está sendo organi- 
sada pela Casa do Estudante, sob o pa- 
trocinio da sra. Getulio Vargas e outras 
damas da nossa soclodade, 


Além de sólos de plano, harpa, violi- 
no e canto, interpretados, respcectiva- 
mente, pelos professores Waldemar Na- 
varro, Lea Bach, F. Chinfitelll e Ju- 
Jínhs Solcinl Soares, teremos occaslão 
de assistir Eros Volúsia em seus balla- 
dos typicamente nacionaes e ainda o 
Thentro do Estudante, que representa- 
rá uma comedia em 1 acto do Alfredo 
Musset, 


re 





No Recreio 


EMBARCOU EM LISBOA COM DESTI- 
NO AO RIO A COMPANHIA MARIA 
MATTOS S 





Maria Mattos 


Embarcou hontem em Lisboa, a bordo 
do “Almirante Alexandrino”, a Compa- 
hhia Marin Mattos, que vem fazer uma 
temporadas de comedias no Recreio e 
que é a embaixada do riso, A estréa 
será a 18 de agosto com “Fidalga de 
Arronches", Amanhã será aberta no Re- 
ereto uma assignatura para olto récl- 
tas, tendo preferencia os assignantes 
da temporada Mirita Casimiro. Além de 
Maria Mattos, tambem directors urtis- 
tica da “Lournée”, veremos Maria Hale- 
na, & heroina do film “Bocage”; Maris 
Christina, Beatriz Almeida, Beatris Bel- 
mar, José Gambôós, Octavio Bramão, 
Miguel Orrico, Mendonça e outros ro- 
mes do theatro portugues ds prestigio 
na nossa pintéa, 





Depois de amanhã 


“GANDAIA”, PELA COMPANHIA JAR- 
DEL JERCOLIS, NO JOAO CAETANO 

A (iluminação da fachada do João 
Castano, artisticamente, a gas “neon” 
já constitue um indice expressivo do 
ambiento apparatoso e de deslumbra- 
mento em que apparecerá, na terça- 
feira, 1.0 de Agosto, em espectaculo 
completo, &s 20,45 horas, “Gandala”, 
& opereta caracteristica de Geyss Bos- 
coli, com música de Custodio Mesqui- 
ta. O publico que desde hontem tem 
acorrido mumeroso, &á bilheterias do 
João Caetano, na porflia de adquirir 
localidades pera o sumptuosgo espe- 
ctaoulo do anno, mostra o interesse ecm- 
peclal que está dispensando á Inaugu- 
ração dna temporada de Jardel Jercolis, 
detentor de classificação destacada, 
entro todos os concorrentes no auxilio 
do Serviço Nacional de Thentro, 


“YAYA BONECA”, PELA COMPANHIA 
DELORGES, NO GYMNASTICO 
E' já depols de amanhã que Delom- 
ges inicis ro Gymnastico sua tempo- 
rada sob o controle do 8, N. T. do 
Ministerio da Educação. Os especta- 
oculos de Delorges, comquanto comple- 
tos, serão realizados a preços do thea- 
tro por sessões e os espectaculos serão 
apresentados dinriamente ás 720,45 hu- 
ras, havendo vesperaes a preços redu- 
idos és quinta-felras, &s 16 horas, 
nos sabbados a essas mesmas horas, 
e nos domingos, às 15 horas. A estréa 
de Delorges, terça-feira, será com & 
comedia de Fornari “Yává Boneca”, 
que é uma peça de lnesgotavel, aliás, 
crescente interesse, o que é um exito 
inexcedivel da Companhin Delorges. 


AT R Ol 


O ANNO THEATRAL 


As actividades do Serviço Nacional de Theatro 


| 
| 


Sem contultar a cotação da Rua 
Buenos Ayres, 168 — 3.º, visinho 


DELORGES 


Estrén, 











té 






MEIO DIA 
4:16: 18:20 
E 22 HORAS 


* PASSEIO, 62º 


E o'de appare 
EN mgoto) jrjtoj(o), FP oMio, 
e luxuosas poltronas estofa 


A NOITE“ 


DEU 


CLASSE 4 


ESPECIAL 


AO MEy PYGM ALION '! 


Em plena segun- 
da semana o film 
que é a surpresa da 
temporada ! 


VEJA-O HOJE MESMO! 
ERSLig 


HOWARD 


BERNARO S 


, 


E 


“MENDY HILLER 


“+ SARRODUCÇÃO GABRIEL PASCAL 


No programma, com grande exito: 


“UM POEMA OPTICO” 


N Nenhum film estreado no 
POLTRONA, “Metro” sera exhibido em 


9) utros Cinemas do Rio an 
— F$OO- - tao de passados 60 dias de 
|: ESTUDANTES: suas exhibições nest 
(EO ATRAS 5 HORAS Cinema. 


24200, 


NÃO VENDA APOLICE 





a Pacheco. 


depois de amanhã ás 
20,45 horas, com 


laiá Boneca 


4 
4 


LIAO | 





a comedi 
sómente das 8 às 18, depois dessa hora | nenhum daquelles profissionses seja | 23 — Caderneta de matriculs da Esco- | "Signal de Alarme”, ds A ati rip de FORNART 
o spstuao be senpmonas pjsra dig E ea toa do vTra- la Ponytacinios pertencente AO | traduzida por João Luso, ; OLIVE I a t à b 
-1700 ou mender communica; , O partir ds presen ortaria, sr. João Miranda. Amanhã, “Signal de at ' M - nangurando sua temporada so 
És gp ra é rua do Rezen-| sem que regulariso s sua Sitieção pe- | 28 — Caderneta da Ceixa Economica de | em acena ás 2d e rig mede Com o uso do NOVO PAL ( 
“de 8, sobrado. 


NOVOS ASSOCIADOS — Foram ap- 
provadas as propostas dos candidatos 


duas certidões de Registro Civil. | ng Faixa”, no Recreio, a revista com R . . d ARBEAR-SE com Gillette  - 

gepuíntes; Adriano Barroso, do auto 26 — Passaporte nº 3.830, pertencente | que estrés a Companhia em S. Paulo vitar O q arecimento de 
4552: Altalr Chaves Pinheiro, do auto INSPECTORI A DO ao er. Jocá Maria Augusto, agri- | a 7 de Agosto, com Oracy Côrtes, Os- consegui e PP d THE ATRO Azul é sempre agradavel, 
do visnma de Siva, do” ato. 27.188; TRAFEG = = Mi co go da espinhas e cravos conservando q , Seu fio super-agudo escanhos 
mo Vianna de Silva, do & +43; . penhia, revista irá á ecens até tres 
lantonio Dias Subtil, do auto 23.020; O 31 — Cartão do identidade do sr. Ma- | quinta-feira, porque na proxima sexto- H ia e A . GYMNASTICO suavemente, sem irritar a pelle- 
Antonio Fereira Barreto, Antonio Fer- Exame de motori t nocl Neves da Costa, funcclonario | feira, 4, cerá a premiére de “Os Jan- cufis mac >, Ambio. at fd 
Fes dos Bantos 2.9, Antonio Gomes istas da Prefeitura do Districto e uma | gadolros”, | d d é . 
co Paiva, do auto 27.601; Antonio CHAMADA PARA AMANHA, A folha corrida pertencente ao mes- | Hoje, tres vezes irá “Entra na Fai- avelludada Espectaculos completos, preços 
iMertins Pereira, do auto 14.822; An-| HORAS — José Mauricio da Sil; gta od mo, sob n.º 364.602, xa", sendo a matinée ás 15 horas, = des” 
tonlo Pereira Dusrte, Antonio da Bil- | Jhermo Lopes Percira, R va, Gui- | 32 — Diploma da “Societá Ttallans di | “TUTy MARAMBAIA”, NO MODERNO de thentro “por sessões E 
va Velloso do auto 22.531; Beltrão | nf, Ambrosio Pio mea Bencficenza a Mutuo Soccorro”, A Empresa Puschoal Sogreto, fazendo 4 
Forreíra, do auto 10,784; Leocleciano | Almeida Fialho, Alfredo F que de pertencente so socio Morandini | q sun Companhia que está no Moder- BILHEVES A” VENDA 
Lula de Britto, do auto 2586; Eduardo | va José Pernandes Idetanso erra genro no, á rua Podro 1, representar agora a K 
Dias, Emmet Hugo Grotefand, do au-| Ouro, Napoleão Marques Norónho aro |“ — Brasil” pertencente do er Ldoi | Púrleta "Tutu Marambaia”, do Baptis- RR AE 
to BO; Francisco Baptista Soares, | da Silva, Francisco Waldemar Vela ce A cente ao Er. ta Junior e Belisario Couto, velu re- : ' 
Melsemino Lopes, do nuto 13.045; Joa-| e Linncu Chagas d'Almeida Cotta a 50 — Duas carteiras pertencentes no cordas as. memoteveis temporadas. dê 1 7 
quim Alves da Silva 4.9, do auto mn. Turma supplementar — João da Cot- Notor "Onvaldo: Onsto, “da Cais | Caio, ee génito de enpuchaguios: Jor E ê 
46.784; Joaquim Rodrigues da Rocha, | ta Pereira, Ladislão Nery é Manoel Josê dos Artistas e do Byndicato dos | Mancros Gurloo Games e São Tosa ES NÃO VENDA APOLIGE Doenças uro-genitaes. Cirurgia | 
eo auto - 2b.S40;. LUCiaDO macia do | Goncalves. Trabalhadores de Thentro em SÃO | acertou, porque o publico tem" corres- é 
muto 16.207; Manoel Fossinho, He ra RESULTADO DOS EXAMES EFFE. Paulo. pondido â iniciativa, comparecendo sem consultar a cotação da Rue | 
Ferreira de Campos, do auto 10.506; , CIUADOS HONTEM — Approvados — | 52 — Carteira social n.0 29, do 8. C. | numeroso no novo theatro para assis- y : . E ( 
Orlando Machado Braga, Paulo Mar-| Ismael do Nascimento, Nozimo Lopos Corinthians Pnulísta, pertencente | jp «putj Marambaia" Buenos Ayres, 168 — 3.º Vizinho | pare Caixa Empr. Light. Mosario, 188 * 
tins Nunes. do auto 9084; Rodão Igna-| Pereira, Paulo Felippe Marcheso, Boa- ao sr. Renato Pleraccint, Hoje “Tutú Marambata” irá 4 Ecena + a Pacheco, - 1,0 = dinr. Tel. 23-0045. Ros.: 47-042. 
elo de Souza, do auto 14.184; Ricardo | ventura Mendonça D'Avila, Antonio |57 — Bujão do automovel. encontrado | 4 «matinde”, s 15 horas e, é noite, À 
fRocha, do auto 13.669; Raul dos San-| Carlos Brasil Cordeiro de Ferias, Bel na rua 8, Lutz Gonzaga. om duas sessões, 45 20 e 22 horas. Pio) 
tos Aguiar, do euto 835; Walter Cha-| chior dos Santos, José da Velgn Lusi=| 58 — Carteirus da União Bencficente ! 
je PS) RA “a SORRIA Dl -ves ir João ds Rocha Coelho, Mearlanno dia unndinasa, do identidade E) 

? — Fol pago | Sepulveda da Cunha, João Lourenço au militar, pertencentes a Luiz Gon- .. « ) 
& D. Antonia da Paixão Martina, viu-| Bilva, Jurandyr de Oliveira Alves, Promo zaga de Abreu. Noticias Diversas 
<a do essociado Manocl Martins, ma-| cisco Monteiro Bragança, Seraçhi 161 — Carteira da União Beneficente 

gança, phim Au 


tricula n.º 20, a quantis de um con- 
to e setecentos mil réis (1:7003000), a 
que tinha direito como viuva do as- 
mociado fallecido. 

FALECIMENTOS -— WVeriflcaram-sa 
es dos associados: Joaquim Alves Fer- 
geira, matricula n.º 1252, tendo » União 
me feito representar no seu funeral 
pelos senhores: Daniel Fernandes Cal- 
eins e Manoel de Olivares o o do asso- 
seiado Manoel Dias Netto, matricula 
n.º 113, tendo a União se feito repre- 
gentar no seu funcral pelos senhores 
Mesnocl Banchez e Menoel de Olive- 


“aa feira, 31 de julho 


rante o Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Empregados em Trenspor- 
tes e Cargas”, 


gusto, Carlos de Carvalho o Meilo, 
Francisco da Gllva Ventura, Cyro Mon= 
te, Paulo Marques de Leão, Waldomiro 
Machado de Souza Campos, Bcbastião 
Corfd dos Santos, Olympio Ferreira da 
Costa, João Torres, Gabriel Machado de 
Farta e Firmino Antonio doe Morses, 

Reprovados — Tres, Ê 

OBSERVAÇÃO — A falta á chamada 
na turma efíectiva o conclusão, (prova 
pratica e regulamentar), importará no 
pagamento de nova inscripção. — (Art, 
494 do R. 'T.) 

AVISOS — A partir de 31 do corren- 
to as chamadas para Lã e 2.8 turmas 
ds exames, serão focitns és 7.45 horas. 

— A chamada será feita 15 minutos 
antes. 





63 — Carteira da Associação dos Tra- 


67 — Certidão de túnde de Francisco 


09 — Documentos da Prefeitura, 


7% — Carteira do Inst, Sup. Preparato- 


%2 — Certidão de nascimento de wal- 






































n.º 726.245, 3.2 série, pertencente 


“ENTRA NA FAIXA", N 
no sr. Pacitico de Vasconcellos « 2 SO BERTO 


Hole é o ultimo domingo de “Entra 





Os conhecidos balinrinos Lov e va- 
not acabam de orgenizar uma compa- 
nhia de “Revucttes", que deverá cx- 
cursionar o interior do Estado de São 
Paulo, vindo depois & esta capital, afim 
do "debutar” num dos nossos thentros, 
Os empresarios do novo elenco são duas 
figuras aqui no Rio, visto qLe já vra- 
balheram no elenco da companhia do 
Theatro Recrolo. 


dos Chouffeurs, pertencente a 
Antonio Augusto Rodrigues. 


balhadores em Carvão Mineral, 
pertencento a Amaro Rodrigues 
Cordeiro. 


Xavier, filho de Mençel da Rocha 
Branco Sobrinho, 

per- 
tencentes a Francisco Miguel de 
Carvalho (Avenida dos Democra- 
ticos n.º 775, 


Na sexta-teira, no Carlos Gomes, tes- 
ta artística do tenor Vicente Celesti- 
no, com a “Canção Brasileiro”, E jnea- 
quecivel opereta que todo o Rio quer 
vêr de novo. A "Canção Brasllcire” se- 
rá representada no Carlos Gomes em 
espectaculos por Zzssões, às 20 e 22 hor 


rios, pertencente a Edith de Al- 
meida Mendonça. 


dyr Rodrigues dos Santos, 


a DEE e it me te 


ALMOLIVE é o unico 
sabonete feito com os 


que é mais suave e mais duravel - 


controle do 8. N. T. do Minis- 














terlo da Educação, no 








HEATRO RECREIO 


UMA EMBAIXADA DO RISO!!! 


MARIA MATTOS embarcou hontem em Lisboa me Á 
“Almirante Alexandrino” e ESTREARA' z 


SEXTA-FEIRA 18 DE AGOSTO 


Com um dos seus maiores successoss t 



























ADVOGADO DE DIA — Dr. Abel 73 — Título eleitoral de Ary da Silva | js Nos seus papeis principaes adint- azeites embellezadores de 1 4y 
de Assumpção. racco 1 Barbosa. ruremos os seus crenadores: Gilda Abreu , j 
a W% pirar Re: > ar pede; Pas eg ae sia a toltam nesta: Dieta cortespendero o cio e Vicente Celestino. Pedro spent oliva e ae fer si A 
Worival, rua do Rez cbB, . ESTACIONAR EM LOCAL NÃO PER ” | que aindo não appareceu nes sua espuma erente, Ê 
elephone: 42-1700. a - | etos já entregues nos respectivos donos. num grande papel. Fas- Apresentando-nos e seguínte Elenco! ê 
T GABINETE JURÍDICO — Devem MITTIDO C.D. 7-8. P. 39-126-552 roda, estrénrá g uma espuma-creme que Pp gu ' 


comparecer às 11 horas da manhã pa- 
ya summarios, os associados seguintes; 
Luiz Gonçalves de Lima (devendo tra- 


RJ. 27-59 - B. d. 27-304 = 6. P, 1-2143 

B. P, 1-3315 - B. P. 1-5385 - B. P. 68-5- 

a - C.D,46- CD. 122 - C, D. 157 
2 







choal Americo fará o “Moleque Tambo- 
rim” e Iracy Celestino u “modinha”, 
Amadeu é Radamés Celestino terão pa- 


PUBLICAÇÕES 


“PAN!” 


conserva a pelle suave, 


PEQUENO 











MARIA MATTOS — MARIA HELENA — Maria Christina — Begtria 
d'Almeida — Miquilina Rodrigues — Bestris Belmar — Julis Gomes, 





















































+ : Gil Pereirs — José Gambôa — Mendonça de Carvalho — Antonia 
Bão 136» M0- 100 - 2497] pais peis do relevo, linda e juvenil, P — Joaquim Prats — Ootavlo Bramão — Miguel Orrico 
ger dois nomes e residencias do duas) 3305 7 2399 = 3022 - 3063 - 3267 | (en OP Par SEMAD do aero aee : Manoel Lereno = Mario Soares (ponto) — Raul Sargedas (contra 
pcssoa5 para serem arroladas vomo 3599 - 3674 - 2947 - 3042 - 4195 tura mundial, publicado pela o Realizar-se-á amanhã, segunda-fei.a, b a regra) — Cypriano Mello (machinista) — e Antonio Vasques 
testemunhos), na 1.8 Vara Criminal;| 4238 > 4778 - an03 - 5908 - 6895 | Flal Fluminense Ltda., ncaba de dis- ps tala E p: (administrador), 
4jbano Lourenço Ferreira o Olymplo| soo3 - 6263 - 644 = 1512 - 739 | tribulr par todo o paiz o seu numero 
zaas (devendo trazer dois nomes para | giss - B524 - BID - 9249 - 9250 | 184. Como sempro “Pan” apparees con- . . li ia- Direcção mrtistica de MARIA MATTOS 
testemustas), na 48 Pretoria Crimi-| grã0 - n48 - 9934 - 10069 - 10082 | tendo materia variada e excellente, re- Funccionarios Icenc » Director Gerente — MENDONÇA DE CARVALHO 
nal: imo da Siva Braga, na Bo so7gs = 12430 - 12565 - 13078 - 13671 | Dresentando à da Ci mtos do d Fazenda E A j | A 
Pre crininal; José Augusto e 14069 - 14084 - 15794 - 15798 - f5U0 ri cad das rabitus parto 5 9 os na Fazes . Acha-so aberta, no escriptorio da Empresa, s partir de amanhã, 
e a pi pinça a 18440 - end - on Ss Tissa = Vga see ardtoria pio e O director geral da Fazenda Segunda-feira, das 10) ás 12 e se 14 és 18 hetas uma PREFERENCIA 
Reco ! 8, + “| ma - - 47 - - " he 8 ç E a , “ - ara as oito seguintes “Premleres”": OS ANJINHOS — A VELHA 
toria Crltciual; Maximiliano Madeira, | 18093 - 20008 - 20380 - 20452 - 20740 | tugni”, eteu MTon contem masa nu | Nacional assighou patas a AMANTES DA ARTE Hoje: reunião dansante, das 20 às CABUJENTA — O PATETA ALEGRE — À MILLIONARIA DE CAXIAS 
bao tina pena anna rp ralis rápios E asi - 22307 - E Petas Montaria Empanial DO “Os cedendo licença nos segu enc A dircetoria do elegante club do) 24 ia AA -— ESCOLA DE MULHERES — SOPA JULIANA — O PRINCIPE 
vetoria rimitimds 21820 - 219% - 320 - - 0 - sm Sorte i ios: to 0-1 bairro d otaí , offercce hoje nos Em agosto: HERDEIRO e a ESTREA DA COMPANHIA. 
/ Continuo, Jonquim da Costa Ferreira, | 22679 - 22801 - 22928 - 22988 - 23505 | habitantes da Tiha de Ball”, “Travas eia a ç Joss ea “oil - tosa nccindds so magnifica reunião Dia 13 — Reunião dansante, das Os senhores Preferentes da temporada MIRITA CASIMIRO terão 
na 6.º Pretoria Crimnol. 23052 - 24153 - 24418 - 24407 - 24601 | em torno de Bnskespesre”, “O con-| reira de Mendonça Filho, cds dansanto dus 20 às 24 horas, 20 ás 24 horas. as suas localidades reservadas até no dis é proxima, 
FIANÇA -— Fol prestada a de 3008 | 25418 . 25631 - 25650 - 25857 - 2592 | vento do Moustiers", “Os Campana- | ctor federal em Conselheiro La- “850 Dia 20 — Reunião densante, das 20 Os espectaculos serão por sessões ás 20 e 22 horas e & E 
em favor de Menoel Francisco Car-| nenst . 26042 - 26107 - 20657 - 26701 | rios do Italia”, Syphilis o Criminalt- fayete, Minas; Francisco Ferei- MUSICAL BOMSUCCE ás 34 horas, precedida de uma “Hora , GARANTE A EXECUÇÃO DA PREFERENCIA. 
neiro, matricula n.º 3804, como fncur-| a9799 . 26087 - 26926 - 27089 - 27120 | dade”, "O inicio das Azas”, “Humo- Duarte, impressor da Casa da | Está marcada para boje uma noite | de Arte”. 
so no artigo 306 de Consolidação das | 37151 . 27273 - 27475 - 27637 - 27046 | rismo da lingua chineza”, etc. brado dare co hm i da- | dansante nos salões da veterana agre-| Dia 27 — Chá-dansante, des 15 ds : 
Leis Pennes. 27001 - 28030 - 28238 - 28489 = 2849] Com materia tão valiosa e apresen- | Moeda; Brasilia Coutinho, ; minção recrentiva da estação de Ra-| 20 hores, ? 
COMMISSAO DE BENEFICENCIA — FALTA DE ATTENÇÃO E CAUTELA | tando uma felcho graphica das me-| ctylographa da Delegacia Fiscal mos. com transcurso das 20 és 22 Para todas essas festas são exlgl- ! 
Reune-se às 20 horas e estão convo-| q 1336 1073 - 9265 - 14183 - 3203 | lhores o mn. 104 de “Pan” recom- Rio Grande do Sul; e Eurico | horas. dos a carteira social o o recibo do 
cados os senhores: Manoel Pires Tel-| go41 - 12339 - 23055. menda-se a todos os que renlmente | no ivo lrrande UA: té: ASSOCIAÇÃO ATHLETICA POR- mes em curso. 1 
xeira (Relator), Manoel Sanchez, Jo- ANGARIAR PASSAGEIROS — P, 2657 | aprecians uma leitura variada e ins- | de Albuquerque Maranhão, cu VILLA ISAZEL F. CLUB 


sé Gonçalves Duarte, Daniel Fernan- 
des Caldos e Domingos Packero, afim 
de fazer a entrega dar bencficencias 
relativas a 2.º quinzeha de Julho do 
corrente anno. 

MOTORISTA — Ao sahires da ga- 
rege experimenta bem os freios e exo- 
mina a direcção; isso é o mais Indis- 


pensaci, tanto para você como para 
os outros — possiveis victimas ds tua 
negligencia. 


Os CONDUCTORES DE VEBICULOS 
NÃO PODERÃO TRABALHAR SE NAO 
KEGULARIZAREM SUA SITUAÇÃO 
PERANTE DVI A. P. T. €. 
O chete de Policia baixou & seguin- 
ortaria: 
e onsiderando que o artigo 1.º do 
decreto-le! n. 1142, de 9 de março 
do 1939 Inclus obrigntoriamente no 
Instituto do Aposentadoria o Pensões 


EO00 - 7440 - 16211 - 16240 - 8620 
13504 - 14003 = 15430 - 32224 = 22518 


24122, 

NECUSAR PASSAGEIROS — P. 7358 
10892. 

INTERROMPER O TRANSITO — P, 
10224 - 14084 - 23584. 

DESOBEDIENCIA AO SIGNAL — Exp. 
23 - P. 03 - 644 - 709 = 1204 - 1616 


1726 - 1061 3250 - 4374 - 4008 
5220 - 5706 - 6231 - 7050 - 7.43 
7550 - "708 - 10573 - 115609 = 12025 
12047 - 12168 - 12059 = 15545 - 13490 
MI2t = 14457 - 15142 - 15721 = “6314 
16804 - 17230 - 17697 - 17877 - 18871 
20306 - 21151 - 21160 - 21504 - 21048 
20408 - 23242 - 23500 - 25158 - 25539 
25083 - 26040 - 26703 = 26885 = 27509 


28240 - 26708. 
DESUNIFORMIZADO — P, 14210, 
CONTRA MÃO DE DIRECÇÃO — P, 


tructiva. 


Com excellente 
feição graphica está circulando em 


ctor du 1º Collectoria Feeral em 
Ponta Grossa, Paraná, 
————e TT — 


“DETECTIVE” 
materia o optims 


todo Brasil o nº 72 de “Detective”, 

o aemanario ds aventuras policima | mario variado e escolhido do onde Ge 
publicado pela Editorial Fluminense | pode destacar, além do emocionante 
Ltda. Proseguindo na sua normas de | romance: “O mysterio do ataude RTU- 


offcrecer aos seus leitores o que de 
saga se escrevo no mundo no gene- 
ro do 


apresenta no presente numero um sum 


sr 
a 


go”, novelias completas. 
“A ronda da morte”, “Em busca de 
uma fortuna roubada”, “O kepi”, Os 
contrabandistas do Bul", “Morto nb 
zona silenciosa”, “Detective de algibel- 


as seguintes 


Uteratura policin], “Detectivor 


ra”, “O lobo do mar”, todas contos 
2305 - 6550 . 0578 - 31180 »- 25026 | escriptos pelos mais conhecidos mer- 
gr tres da literatura de emoção. Sob to- 


P. 


CONTRA MÃO — P, 175602, 
FORMAR FILA DUPLA — €, D, 137 


FAZER MANOBRA EM LOGAR PRO- 
HIBIDO — P. 4jtl - 134% 


dos os aspectos o presente numero de 
“Detective”, confirma o conceito que 
esna popular publicação eouteve cite 
on eous numerosos leltores em todo O 
pala, 


1217 - 2468 - 25502. 





TUGUEZA 


Está marcvada para hoje o tradi- 
cional cdominguelra de inverno organi- 
zada pelo Departamento Social do gre- 
mio luso, 

Uma afamado “jazz” onimará a en- 
cantadora fosta que terá inicio às 19 
homa, so prolongando até ús 23 horas, 
num authentico desfile dos mais des- 
lumbrantes sucecssos musicaes dos ul- 
timos tempos. 


Encerrando suns festividades do mez 
corrente, o querido club do Boulevard 
28 de Setembro offereccrá hoje no seu 
quadro socinl uma sttrahente domin- 
gucira dansanto das 20.30 ;s 23.30 


horas. 
PENHA CLUB 


Os snlões dos querido club da Pe- 
nha vão ser abertos logo mais afim 
de ser realizada uma brilhante solrée- 


a socios terão Ingresso na séde da dansanto quo terá o concurso de uma 


run Acre com a apresentação do reci- 
to nº 7 
ORPHEAO PORTUGUEZ 
Do cornet de festos da preferida 
agremiação artistico-recrentiva da rua 





radas, onde as reuniões-dan- 

rempre um testemunho da 

aprima o familia que ab! impera 
Gestucuin-so ds acguintos festas: 


“jnzz-band”. 

ALA DOS CASADOS 

A victoriosa “Ala dos Casados” le- 
vará mu cffeito, no dia 6 do proximo 
mez de agosto, um monumental plo- 
nte na pitloresca Tha do Governa- 
dor, que estA despertando vivo en- 
thusintmo entre os rocrcutivistas da 
cidades 


afamada 









THEATRO RECREIO 


Companhia Brasileira Iglesias-Fretre Jr. com o auxilio e controle do sn. f. 
do Ministerio da Educação 


HOJE — A'S 15 HORAS — ULTIMA MATINEE 
Nº NOITE — A'S 20 e 22 HORAS — ULTIMO DOMINGO ds Borista 
de Iglesias e Ary Barroso 


“ENTRA NÃ FAIXA!” 


com ARACY CORTES é toda a Companhis 














AMANHA — A'u 20 é 42 Horas — “ENTRA NA FAIXA”, NOS SEUS 
ULTIMOS DIAS! 








SEXTA-FEIRA, 4 — Primeira da Opereta de Iveta Ribeiro musles de Zella 
Boas 


Vilias “OS JANGADEIROS!” — Estrés do cantor 


AUGUSTO CALHEIROS. 
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PAGINA DOZE — SEGUNDA SECÇÃO 









QUE PRESENTE DEVEREI DAR... À “ELLA” T 


/) - 











DEIXE QUE “ELLA” ESCOLHA 
O SEU PROPRIO PRESENTE... 


Se tem duvidas sobre um presente a es- 

| colher... se receia que seu gosto não coin- X 
“cida com o da pessõa a quem deseja distin- 
guir, porque não deixa que essa propria 
pessôn escolha o seu proprio presente? 


A exemplo do que usam, com o maior 
successo, as grandes Casas de Modas 
dos Estudos Unidos, as Galerias Gomes 
vêm de inaugurar um “Serviço Especial de Presentes”, que per- 
mitte, á propria presenteada, escolher o que mais deseja, de um 
modo pratico e amavel, sem preoccupações para “Elle” e sem 
cunstrangimento para “Ella”. Informe-se deste novo serviço das 


AIR 
ESCOIA REMINGTON 


A ORGANIZAÇÃO. 
TRADICIONALO DA | 
CIDADE 


gula her, Símbolo de 


ESTABILIDADE 
EFICIÊNCIA 

PROGRESSO 
CONFÓRTO 


mat Mp 
Sa À aaa 


28 ANOS 


DEDICADOS, AG (ENSINO 
IDA 


DACTILOGRAFIA: 
59-RUA 7 DE SETEMBROSS9, 


Rua Ramalho Ortigão, 38 
Rua do Ouvidor, 185 




















Tem Machina Penhorada? 


Tiramos do penhor e deixamos na 
sua residencia. Rua Buenos Aires, 
168 — 3º. Vizinho é Drogaria 
Pacheco, 


INDICADOR 


A. CORTEZ Ex-parteira-chete da Fac de Med e 


Cir, de 8. Paulo, Consultas de 12 ás 16 
horas. Ph, — 28-8248 — Assistencia s6 com prévio nviso, Rua Ge- 
neral Canabarro, n.º 381, 


Dr. Octavio Rodrigues | [r, Agostinho da Cunha 


Lima 


Docente da Universidado — Partos 
Gynescologia - Cons: Rua da As- 


APOLICES ESTADUAE 


Compro de São Paulo, Minas, Per= 
nambuco e Porto Alegre, negocio 
immediato, Pago pela cotação de 
dia. — Cabral, & rus Buenos Aires, 
46, 1,º andar, 








Clinica medica - Byphilis = Do- 
enças da Nutrição o da Pelle. 





meados É E ra rr Obesidade, magreza, diabetes, 
28-2733. arlamente de ás esto “ 

horas, Res.: Telephone: £20-2734 sig Hd desça De qa, 

+ + +. 

eczemas, furuncilos, Travessa 


do Ouvidor 26, 2.º andar, Tel: 
43-5324, Das 17 hs. em deante. 


DENTISTA 


Dr. Ubaldo Veiga 55º 


Pelle e Syphilis, das 4 é 5 % 
ás 205., d4es. e Gas, 








a Dr. Heitor Corréa — Especialista 

Dr Motta Gran â Esp. He- | em trabalhos s ouro e dentes arti- 
1 | mor- ficines — Rus Ramalho Ortigão, 14 
rholdas, E. do ap. digestivo, | — Entrada pela rua 7 de Betem- 


bro, 155 — Preços modicos, 


Casa de Saude da Gavea 


ESTRADA DA GAVEA, 151 
Tel,: 47-0993 e 47-0998. Do- 
enças nervosas e mentaes. 
Tratamento da demencia 
precoce (eschizophrenia) 
pela Insulina (methodo de 
Sakel). Director: Dr. BUE- 
NO DE ANDRADA 


Dr. Heitor Achilles 


Tuberoulose, Doenças dos pulmões. 
EBalos X. Edificio Nllomez, 7º — 
Tels.: 27-2405 e 42-3671, 


das 2 às 4, claramente, Me- 
thodos proprios e rapidos, sem 
opereção, Cons, KR, Ouvidor n, 
183, 5.º andar — '“Tel,; 28-0901. 


MOLESTIAS DA BOCA E 
DOS DENTES 


Simões de Oliveira 
L=:hermia, Ultra-Violeta, Raios 


X — PRAÇA FLORIANO n.º 55, 
9.º andar. Telephone: 42-6814 


Dr. Gabriel de Andrade 


OCULISTA — Largo da Carlo- 
ca n.º 5, 6.º andar. (Edificio Ca- 
rioca). — De 1 ás 5 horas, 
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A ESPETACULAR 
OPERETA DE 


Oscah 
SIPAUS 











“Amanhã | O FILM FRANCEZ FRANCEZ. 


no 


ENCHE PALACIO 


TRES 
VALSAS 


. “ . Ed 
Registro Bibliographico 
HISTORIA UNIVERSAL — H G. 
WELLS — TR. DE ANYSIO TEI- 
XEIRA — CIA. EDITORA NACIO- 
NAL — 5, PAULO. 


A Cia. Editora Necional de São Pau- 
lo, ncnba de divulgar o 1.º tomo da 
grande obra de H. G. Wells "“Histo- 
ria Universal”, em primorosa tradu- 
cção de Anysio Teixeira. E' este sa 
livro que trará os maiores beneficios à 
cultura nacional, pelos meritos 
pesquisa e do estylo característicos em 
wrellis, O tomo eahiy na Bibliotheca 
do Espirito Moderno, e é Q seu 4.º 
volume, tendo sido impresso dentro 
da technica mails moderna. — N,. 

A DOR DE AMAR — HENRI ARDEL 

Ainda da mesma editora está à ven- 
da a livro de Henrl Ardel “A dor de 
amar”, traduzido por Sarah Pinto de 
Almeida, — trabalho que será n deli- 
cia das Jeunnes-filiês amantes da boa 
literatura. — N. L. 


LEILÃO DE 
PENHORES 


Saldo Go Lellão de 20 de Julho da 
firma B. Moreira & Cla, Ltda. é 
rua Luiz de Camões, 42, à disposi- 
ção dos Srs. mutnarlos. 


CAUTELAS N.º 
262.008 — 262.440 — 262.510 — 
262.641 — 262.728 — 262.881 — 


262.948 — 263.099 — 263.107 — 
263.169 — 263.350 


de 

















CASA CAMPELLO 


ERNESTO CAMPELLO 
95 — Avenida Passos — 35 
Leilão em 4 de Agosto de 1939 





“A MUTUANTES. À. 


LEILAO DE PENHORES 
Em 31 de Julho, fs 13 horas 


179 — Rua 7 de Setembro — 179 

As cautelas poderão ser resgata- 
das até 4 vespera e o catalogo se- 
rá publicado no “Jornal do Com- 
merclo”, no dia do telião. 
CE 





Em 3 de Agosto de 1939 
A'S 12 HORAS 


CASA GONTHIER 


HENRY FILHO & CIA. 
Rua 7 de Setembro, 195 


CAUTELA PERDIDA 


Perdeu-se a cautela n.º 192.715 
da Gérie B, da CIA, B. AUREA 
BRASILEIRA — Rua Sete de Be- 
tembro, 18%. 





DIARIO DE NOTICIAS 





Instituto de A, e P. dos 


Bancarios 


PROCESSOS DESPACÂADOS 

Pelo presidente, hontem, foram dese 
pachados os seguintes: 
Auxílio Mnernidade — Jayme Mar- 
ques Canerio, Herbert Erico Ricardo 
Kliem, Rubem Vieira Xavier de Brita 
to, Thlers Marques Canario, Salvador 
Victor Borel), Nelson Moreira Caval- 
cant, Edmundo Barbosa Brandão e 
Orlando de Paula Barros — 28º parte 
indeferido. 

Transferencia de Reserva Technica 
— Antonto Duva, Annunciata Sacco- 
mano e Octavio Moreira de Souza — 
deferido. 

Restituição de  Constribuições pa 
Banco do Rio Grande do Sul e Ban- 
co Allemão Transatlantico — deferi- 


do, 
BERVIÇOS MEDICOS 


Foram concedidos, hontem, nesta ca- 
pital, 25 exames de Inborntorio, B vi- 
eitas domiciliares, 57 consultas, 15 ra- 
diographias e as seguintes internações 
hospitalares: anssocindos Roberto Muel- 
ler, Raul de Noronha e Ivan Fikels- 
heror Gato; Adelaide, esposa do asso- 
ciado João Dlas dna Bllva; Maria, es- 
posa do associado Antonio Alves de 
Carvalho; Eloah, esposa do associndo 
Paulo Martins Torres; Maria, esposa 
do associado José Ferreira Bastos Ju- 
nior; Therezinha, filha do associado 
Fernando Augusto dos Santos Brlione. 
No interior foram autorizados os ze- 
guíntes tratamentos cspecinitzndos: Da- 
cia, erposg do associado de B, Paulu, 
Bromilho “Antunes Moreira; associados 
de Bello Horizonte, Celio Ollvelra, Ary 
Machndo de Almeida e Fablo Paes Le- 
me Gama; associado, de Blumenau, 
Carlos Frank; associado do Rio Gran- 
de, Simpliciano de Carvalho Mesquita, 

MOVIMENTO SEMANAL 

Durante u semúna hontem finds o 
Instituto dos Brncarlos concedeu aos 
seua associados e respectivos boneficia- 
rios os seguintes beneficios: muxilins- 
maternidade, 19; mnuxillos-enfermidade, 
T; sposentadorias por invalidez, 6: 
consultas, 173; visitas domiciliares, 20; 
exames de laboratorio, BT; radiogra- 
phias, 50; imternações hnospitnlares, 19; 
tratamentos especializados, 2; inspe- 
eções de saude, 30; emprestimos sim- 
ples, 24, na importancia de 45:500$000. 


REGULAMENTO DA CARTEIRA PRE- 
DIAL DO IAPB 


Dos emprestimos e seus pagamentos 

art, 26 — A divida comprenhenderá 
o valor do emprestimo, acorescida das 
despesas do administração, fiscaliza- 
ção, seguros, impostos, taxas € outras 
que houver. 


Paragrapho 1.º — O resgate da divi- 
da de que trata este artigo será feito 
mediante consignação em folha de pa- 
gamento, em prestações mensaes, cons- 
tituldas nela amortização, juro de 6 % 
as anno, duodecima parte dos impos- 
tos, premio de seguros de vida e con- 
tra fogo e quotas de fiscalização e 
administração. 

Paragrapho 2.º — Bó será permit- 
tido o pagamento directo ao Instituto 
âquelle que, tendo deixado a profia- 


Leilão de fm e Terrenh 


ESPLANADA DO CASTELLO 


AVENIDA GRAÇA ARANHA 


LOTE 3 DA Q. E 


Leiloeiro Panla Affonso, devidamente autorizado 
pelo Dr. Director do Patrimonio e Cadastro da Prefei- 
tura, venderá na proxima sexta-feira, 4 de agosto, bem 
situado terreno, que pode ser construido na sua totall- 
dade, conforme Edital publicadd no “Jornal do Com- 


mercio”, 


. 


NETOS. Ferida que 


resista ao uso da 


Calendula Concrete 


A melhor pomada para Feridas, 
Queimaduras e UViceras rebeldes 





Não confundir com a pomada commum de Calendula 


Exijam CALENDULA CONCRETA 


Vende-se em todas as Pharmacias e Drogarias 








Arsenico lodado E 


Fortifica — Depura — Revigora — Vence a anemia, o rachitismo € a 
fraqueza geral, — A” venda em todas as drogarias e boas pharmacias 











Cor 














(9) film que € & maior g/or/8 
cinema frances contemporsneo 


VIDA BANCARIA. 





são bancaria, não exerça emprego im 
estabelecimento onde possa effectuar- 
se desconto em folha. 

Paragrapho 3.0 — O desconto em 
folha de que trata o paregrapho an- 
terlor será feito por intermedio da 
instituição de previdencia a que o es- 
tnbelecimento estiver subordinado. 

Paragrapho 4.0 — A tnxa de juros 
a que alude o paragrapho 1,0 deste 
artigo poderá elevar-se n 8% no an- 
no, se o exigirem as condições finan- 
celras do Instituto, dependendo n al- 
teração respectiva de approvação du 
Conselho Nacional do Trabalho, com 
audiencia do seu Serviço Actuartal, 

Paragrapho 5.9 — Os impostos e ta- 
xas annunes cujo cuordecimo se in- 
clue nas prestações mensaes serão os 
devidos de cada anno. 

Parsyraçho 60 — A taxa de ndm!- 
nistração corresnondorá n 4% do va- 
lor do emprestimo, e e de flecnliza- 
ção, calculada sobre o vntor global] 
da obrm, ús percentagens seguintes; 


Até BO:NOOS00O .. — o 1450'% 
De mais de  50:0008000 até 
100:0008000 os 49% 
Ds mais eg “100: 0005000 até 
200:000$00 PRNGNROS dr S 
“De: mais de “a00:0008000 * até 
“2860:000800 1,20 
De meis do “BC0:000$000 até 
1.000:0008 1,10 4% 
De mais de '1.000:0008000 atá 
2,000:0008000 .. à. ss 1,00 G% 


Paregravho 7,9 — As prestações 
mensaes não poderão exceder 45 «q dos 
vencimentos do associado. 

Parngrapho 80 — Os empregadores 
são obrígados a averbar o emprestimo 
em folha de pagamento e a descon- 
tar as respectivas prestações mensnes, 
recolhendo-as ao Banco do Brasil ou 
Às respectivas agencias até no dia 15 
do mez seguínte, não podendo suspen- 
der o desconto sem previa autorização 
do Instituto, sob pena de responsab)- 
UVdnde pelo debito, 

Paragrapho 9.º — As consignações 
em folha e os descontos decorrentes, 
de que tratem as presentes fnstru- 
cções, serão considerados devidos de- 
pois dn troca de correspondencia en- 
tre o Instituto e o estabelecimento 
onde fSr empregndo o associndo, ou, 
na falta de resposta do estnbelec!- 
mento, após a expedição de carta nu- 
tifientorin do Instituto ao empregador, 


insoripta no Registro de Titulos a 
Documentos. 
Art, 27 — As taxas de asdministra- 


cão e de fiscalização constituirão re- 
celta da Carteira Predinl, 


VARIAS 


O distincto bancario Lutz Theobnr- 
do de Laomonica, funecclonario do Ban- 
co Portuguez do Brasil, hontem, con- 
tractou casamento com a gentil srts, 
Noemin Fernandes Marques, filha do 
sr. Noé Fernandes Marques. A'* nol- 
te, ns residencia da noiva, À ruas do 
Cnttete B2, nos collegas e amigos do 
rotvo e nos convidados da familia 
Fernandes Marques, fol offerecida uma 
farta mesa de doces e vinhos finos, 

LIGA BANCARIA DE SPORTS 


Liga Bancaria de Sports 


Resoluções da directoris em sessão 
de 25 de julho de 1930 
— Approvar os seguintes jogos 
de football: 

A. A. Novo Mundo x Bandustria A. 
Club, mearcando'2 pontos ro Bandus- 
tria A. Club, por ter vencido de 3x0; 

A, A, Banco do Brasil x C, A, Lar 
Brasileiro, marcando 2 pontos à A.A, 
B.B., por ter vencido de 4x0; 

A. F, Benco Boavista x Bat Club, 
contando 1 ponto por cada elub, por 
terem empatado de 3 x 3, não se spre- 
elando o protesto apresentado pela A. 
P. Banco Bonavista, em vista de, pela 
summuis do fogo Intorrompido, faltar 
8 Indicação prevista pelo paragrapho 
unico do artigo 26; 

1. A. P. B, Club x Bat Club, con- 
tando-se 2 pontos so 1. A, P, B, 
Club, por ter vencido de 3x1; 

b — Commutar a pena imposta so 
amador Amaury Froment do Bat Club, 
de 180 para 60 dias, por proposta do 
director technico; 

e — attender so pedido de demis- 
não do cargo de Becretnrio da L, B. 
B.. do mr. Lauro Filgueiras; 

á — Preencher os dardos vagos na 
Directoria, de necordo com o paragra- 
pho 1.º do art. 15, nomeando os ars. 
José Nasser, Lauro Pliguelras, Lutz 
Freitas e Fernando Ramalho Novo, 
para exercerem respectivamente om car- 
gos des Secretario, Director de Tennis, 
Director de EBnsketbal! e Director da 
Bnocker, ficando a actual Directoria 
da L. B. E. assim constituida: 

Presidente — Armando Bimões de 
Castro — A.A.B.B. 

Becretario — José Master — A, A, 
Novo Mundo. 

Thesoureiro — Denillo Corrka de 
Oliveira — Bandusíria 8. C, 

Director de Football — wWilfred Bor- 
ges — Banco Borges 8, C. 

Director de Tennis — Lauro PMiguei- 
ras — City Bank Club. 

Director de Basketball — Luis Prei- 
tas — B. Hollandez Unico A. €. 

Director de Bnooker — Fernando 
Remalho Novo — Bat Club, 

Director de Xadrez — Jarbas Leme 
Nogueira — A, A. B. B, 

Director de Propnganda -—- Lauro 
Cyrillo Magalhães — A, A. Novo Mun- 
do. 

e — Em rectificação & nota official 
antertor, que sahiu truncads, fazer 
constar da presente a respectiva re- 
solução: 


approvar os seguintes jogos de foot- 
ball; 
A. A, Novo Mundo x IAPB Club, 


contando 2 pontos so IAPB Club por 
ter vencido de 3 x 3; 

Banco Geimanico P. O. x London 
Bank Club, contando 2 pontos so Lon- 
don, por ter veasido de 6 x 2. 


Imposto 
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Conselho aos tristes 


Devem os tristes fazer um auto 
exame pnra descobrir a causa on 
us causas que os acabrunham, 
Muitas vezes o mal consiste em 
simples perturbação que, removida, 
dará em resultado o desappareci- 
mento da tristeza. No estado nor- 
mal ha sempre mntivo para enca- 
rar a vida com alagria e optimia- 
mo. Quando não obtiverem resul- 
tado, torna-se necessario recorrer 
a um medica, que verificará se a 
tristeza e a depressão nervosa re- 
sultam de alguma doenca ou de 
simples rlteração do chimismo hu- 
mano. Neste ultima caso bastará, 
muitas vezes, modificar a alimen- 
tação e vsar um medicamento de 
base phosphorica para restabele- 
cer-se, 

Simples desequilibrio da glyce- 
mia ou do metabnlismo dos assu- 
cares causa desordens nervosas. 
Estas perdem resultar tambem da 
ênita de clementos phosphorados 
no organismo, A medicina actual 
tem recursos para ambos os ca- 
sos, Em se tratando de deficiencia 
de phosphoro, a medida é facil e 
consiste em algumas injeccões de 
Tonofosfan, que concorrem para 
que o pacionte apresente anima- 
dores resultados, logo nas primei- 
ras vinte e quatro horas, (6237) 


COSTURAS NA GUERRA 


Na alíaiataria do EB. 0. M. |, 
haverá distribuição de costuras 
na semana entrante, ordem 
seguinte: 

Quinta-feira — 8 de Agosto — 
Alínintes de n, 1 a 20 e Costurei- 
ras de n, 901 a 1.200, 


na 





DIAPATHIA — 
A NOVA MEDICINA 


CXXVI 
Pelo DR. ENÉAS LINTZ 


Os rhemnmntismos Infectuosos consti- 
trem tambem (refiro-me no articular 
agudo, tratado no ultimo artigo) sines 
somnses, quer seja consequente a gono- 


coccla, erysípela, pneumonia, desinte- 
rin, typho, vnriola, sarampo, gripps, 
dyphteria, parotidyte, eto. 


A causa primeira está mencionada 
em qualquer das hypotheses porque to- 
das essas discinoses são sineoses, A 
origem microbiana não as afasta da 
clasaificnção, em primeiro logar, porque 
essas collulas ntropicas agem por suss 
correntes discincticas que constituem, 
na modiftenção do melo, as toxinas; 
segundo, porque os germens se tornam 
em elementos pnthologicos por uma 
aberração dns condições vetoras do 
melo, 

A modificação therapeutica varia, 
naturalmente, com a causa, Devemos, 
entretanto, desds principio, procurar 
evitar, com n modificação eliminadors, 
a retenção de toxinas productoras des- 
se e de outros phenomenos desagrada- 
veis para o doente. Essa preoceupação 
do medico evitará a série de complica- 
ções que commummente trazem os di- 
versos typos do ecineose, nigumas das 
quaes de multo maitor importancia, 
pela sua gravidade, que a primitiva 
discincas, 










DR, ASORUBAL ROCHA 


Dos Hosp. ds Allomanhs e Paris. 
Doenças da Mulher, Leucorrhés. 
Physlotherapia, 14 &s 18-hs, Ed. 
Porto Alegre 10,0 Espl, Castello, 
Tel, 42-6033,. e — — 


va &á Cordilheira dos 
manos! 
tela... 


desafiar 
até o Amor! 


mas o 








(Improprio para crianças até; Ki) Runs) 
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Um drama potencial, que se ele- 
Andes... € 
desce ao amago dos Corações Hu- 
Uma epopén de realismo! 
O nevoeiro cega, o vento andino é 
um ulvo de terror, a chuva chico- 
Homem tem que 
a Natureza, desprezanno 














































DOMINGO, 30 DE JULHO DE 1939: 


(SEXTA-FEIRA 


— Por que o 
mundo não esta 
ciona neste mo- 
mento culmi- 
nante dn 

nosso 
amor? 







“MORRO DOS - 
VENTOS UI 


(WUTHERING ENGRETA 


MERLE OBERON - LAURENCE OLIVIER 
1 DAVID NIVEN com sioro robson Donaia Crisp 


ú EEE ren resina WILLIAM WYLEP 


Camera CT 


COMPRE O SEU BILHETE DE LOTERIA 


CASA RIO GRANDE 


RUA DA ASSEMBLÉA, 174 TELEPHONE: 22-4099 
(Perto da Avenida) Caixa Pustal 169 - Rio 


Que distribue gratuitamente, nos 
“ENVELOPPES SURPRESA” 
CHEQUES DE 


5$, 108, 208, 508, 100$ e 2008 


ATTENDE A PEDIDOS DO INTERIOR 








































RITA HAYWORTH 
RICHARD BARTHELMESS 


Baccção do; 
TOWARD HAWKS 


(moro prro ate /0 annos 















espectacular producção com: ROGER DUCHESNE, e LISETTE LANVIN Infetará sua SEGUNDA SEMANA de. 


exhibições. — AMOR! HEROISMO ! ESPECTACULOSIDADE ! 
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2 o PRE 


egos 


| objectiva do problema 


Archivo À 
um interessantissimo artigo acer. 
ca da utilidade dos estudos in- 


BASTO ECA eu 7 
REC TONE 


n mezes, publicou o sr. Her. 
' bert Baldus, na “Revista do 


Municipal” (nº, LVH) 


dinnistas no Brasil, O que de- 
sejaria relevar aqui, com mais 
vieor, em complemento no tra- 
balho do illustres, hetnologo, 
professor da Escola Livre de 
Sociclogin e Politica de 58. Paú- 
lo, é o lado pratico, admistra- 
etivo de uma tnl orientação, 
E essa idéa me vem à mente, 
confesso-o, no folhear uma ad- 
miravel brochura de propaganda 
inglezn, em que se dá an assum- 
to a merecida importancia. O 
ongo contreto com negros, in- 
dios, que umn: politica colonial 
«persistente» impôz: á Inkla 


Ta, trouxe, tanto para A Ebro ofyil 
“molo como .pera«as eplqnias, o, 


eneficio de unin comprehensão 
das ci- 


s - they 
) ya primitivas esda sua 
abr Pim 


“tal, 
























cpppntantos para a 


fd efficiente assismilação. 


Como ninguem lgnora e muito 
bem frisou o dr. Baldus, ha dois 
eystemas de colonização, O fran- 
cor e o Inglez. Com o primei- 
ro tentn-se assimilar o indigena 
pelo methodo directo, forçando- 
o a participar da vida européa; 
a entrar para n communidade 
“eivilazadorn" sob pena de des- 
traição. Com o segundo dá-se 
so nativo inteira liberdade, de 
manutenção das tradicções da 
tribu, sob o controle puramen- 
te ndministractivo do oeciden- 
Este seznhdo methodo é 
sem duvida o de melhores resul- 
indos. E* porém o mais diflicil, 
porque para enmportnr-se. pe- 
rante o primitivo como contro- 
lador e protector respeitado, não 
besta a bãa vontade, E" impres- 
eindivel o conhecimento nrofun- 
fo dos usos e enstumes do povo 
colonizado, a penetração psy- 


chologicã de sua mentalidade, 
o que não se ndquire sem serios 
estudos de hetnologia e antro- 
polngia. Por isso mesmo vem a 
Inglaterra, ha annos, preparan- 
do seus adminisetradores den- 
tro dessa orientação scientifi- 
ca. creando em todns as esenlas 
superiores de administração 
centers severos dessas materias. 
Por outro lado multínlica os 
Institntos scientificos, de cara- 
eter desinteressado, no intuito 
do proceder a pesquisas entre 
os povos. de suas erlonias. 

“Londn Sçhool of Economies” 
é hoje um: dos centros mais im- 
educação de 
antronologia 





istes de 
t 


Tambem existem cursos de an- 
thopologia no Dominion da Afri- 
ea do Sul, nas universidades de 
Cap e Witwatersrand. Identica 
orientacão 4 sesuida nos Esta- 
dos Unidos, onde tambem qunsi 
todas as escolrs superiores se 
preoccupam com o problema. 


Entre nós, 4 excenção do allu- 
dido curso na Essola Livre de 
Sociologia e Politica, nada se 
tem feito. Por Isso mesmo, tal- 
vez. predomina a concepção dis- 
cutivel da assimilação directa, 
aculturizante, e que, se apparen- 
temente resolve o problema, cria, 
na realidade, os conflictos psy- 
chaloricos mais sérios e diffi- 
culta a fucão do elemento indi- 
gena na massa colonisadora. A 
anthopolozia cultural, a ethnalo- 
gia, e mesmo a enciologia, vinda 
participam, no Brasil, do domi- 
nio da poesin, Encaram-nas 08 
nossos administradores como di- 


Linguas | 
18 gom 
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vortimentos platonicos de espi- 
ritos requintados. Ora esse erro 
de visão, dentro do qual nos vsp- 
“gloriamos de um absurdo espi- 
rito pratico, já de ha muito vem 
sendo corrigido noutras republi- 
cas da America Latina, outr'ora 
da mesma opinião, Assim é que 
no Mexico se têm reunido perio- 
dicamente congressos indianis- 
tas para o fim especial de aus- 


« saltar ao polnitao tati alma foco 


ligenasesentroságros restos da 


“miohinm progressista decidental: 
Dessa politica intelligente advie- 
ram *beneficos rssultados. Don 
parte «los mnlentendidos de or- 
dem economica, socinl. e mesmo 
religiosa se dissinou e hojo ex- 
tensas populações índias e mes- 
tiças mais ou menos inadapta- 
das, massa plasmavel nas mãos 
dos aventureiros, Intepraram-se 


1% 


Mk 


receu, Em 1900 o governador 
da Costa de Quro, 
uma assembléa. de 
genas, 
famigerado ban vinho: em 


presidindo 
hefes indi 
ntrega do 
ste 


solicitou a 


“guns Ashanti 
ão primitiva dentro da, 


gnal de leal - submissão, pois 
imaginava se tratasse do thros 
no real. Os chefes conservas 
ram-se silenciosos, Mas, vol+ 
tando as suas aldeias, prepa- 
Faram-se para a guerra, a qual 
uma semana depois deflagrava, 
Depois da guerra os territorios 
dos Ashanti foram annexados 
ao Imperio Inglez na qualida- 
de de provincia, Somente em 
1920 se encontrou o banqui= 


nho, mas sem. ornamentos, Ve ' 


rifiçou-se que“fóra roubado por 


tribu e ;as aptoridades [o 
gas" condescenderam em côndem- 
nar, os impios. Concompnittante- 
mento um anthropologo a ser- 
viço do aministrador da co- 
lonia declarava que não: ha- 
via mais necessidade de escon 
der o banquinho porque não 
seria mais solicitado pelopo- 
verno, Ao contrario, receberia 
deste todas as provas de res- 


peito, & condição dos Ashanti 


por co eto no espirito nacio- .. o; se. volereh da complacen* 
mpleto, PR a dd tod p 


nal mexicano. No BraE mes- 
mo se deveria fazer, paralella- 
mente á crenção de cursos sé- 
rios authropologicos -e ethnolo- 
gicos, O nosso problema da co- 
Jonização das fronteiras, mais de 
umn vez discutido por elémentos 
do Exercito, teria sua solução 
muito facilitada e com eviden- 
tes vantagens sobre a da lnca- 
lização de adyentícios, Necessa- 
ria se foz entretanto a execução 
cuidedosn,. ponderada e seienti- 
fica da assimiliação do indio. 
Nada de violenciss, nem mnte- 
rines nem moraes. Respeito nos 
usos e costumes do nutoctone e 
ás suas religiões. A catechisa- 
ção deve seguir-se á assimila- 
ção e não precedel-a, porque. 
neste caso constituirá uma pri- 
meira aculturização perigosa. A 
conquista da mentalidade india 
tem que ser obra de scientistas, 
psycologos e ethnologos. 


Na longa historia da colo- 


nização ingleza da Africa en- “ 


contram-se exemplos muito 
edificantes das vantagens do 
methodo indirecto, exemplos. 


que não me furto so prazer de 


citar, já pelo valor do: exem-" 
“plo; já pelo pitoresco; das. Ei- 


tuações. 


eríficios humanos e cujos guer- 
reiros terrorizavam toda a Te- 
gião vizinha, levando a ousa: 
dia a ponto de ntncar os fortes 
inglezes da costa, 4 força € 0 
prestígio da tribu estavam hi- 
gados a um mysterioso banqui- 
nho de ouro que, no que se di- 
zia, descera do céo no seculo 
XVIII. a rogo de um feiticel- 
ro, Desde «então o banquinho 
ge tornára o santuario da alma 
do povo Ashanti; assegurava- 
lhe a victoria permanente sos 


bre os inimigos e ornava-se 
de tronhéo: dos chefes venci. 
dos, Não devia, o banquinho. 


ter contacto com o solo e nem 
mesmo o pronrio rei dos Ashan* 
+ tinha o direito de servir-se 
delle para throno. Em 1896. 
um corpo expedicionario bri 
tannica invadiu o territorio doa 
Ashanti. o qual se tornon pro 
teetorado inglez, O rei foi 
exilado e o banquinho desappa- 


(CONTO) 
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8 senhores 
como se deu 


querem 


saber 
esse caso do 


veado, historia que apontei outro 
dia? perguntou Alexandre às vi- 
eltas, um domingo cedo, no co- 
plar. Ora muito hem. Olhem 
para aquelle monte ali na frente. 
E” longe, não 6? 

— Muito longe, respondeu 0 
cégo preto Firmino. 

— Como é que o senhor sabe, 
seu Firmino? grunhim o nar 
dor. O senhor não vê. 


— Não set não seu Alexandre, 
voltou o negro. Eu disse que era 
longe porque o senhor é o dona 
da casa e deve saber. O senhor 
achou que era longe e eu con- 
cordet. Não está certo? 

— Está, resmungeu Alexan- 
dre. Mas eu quero n opinião dos 
outros. Que distancia vae daqui 
áquelle monte, seu Liborlo? 

Seu Liborlo pensou, mexeu os 
dedos e arriscou mela legua. Mes- 
tre Gaudencia afastou O monte 
pnra duas leguas. E Das Dores 
affirmou que elle devia estar u 
umas cincoenta: 

— E' o que eu digo, meu Pk 
grinho. Cincoenta leguas, dani 
para cima, 

Alexandre reflectiu e, modera- 
damente, reprehendeu & afilha- 


da: 
— Tsso não, Das Dores. Que 
desconchavo! Assim tambem é 


demais. Deixe esses despctismos, 
para os nossos amigos não fa- 
gerem mão juizo, não pensarem 
que eu ando com invenções. As 
minhas historias são exactas, RD- 
solutamente exnetas. 

— Tudo nl! no duro, opinou 
seu Ltborlo. Ninguem duvida. 

o meia legua. 

nigeés Eu propuz duas, disse mes- 


tre Ganudencio. 
— E e cincoenta, cochichou 


Dos Dores. Mas parece que fol 


bcbagem. 


— Pol, gritou Alexandre, Va- 
mos dividir tsso. Juntamos tud. 
e depois repartimos. Cincoent” 
cem dois são cincoenta e dols 
Mais meio; cincoenta e dois « 
meto, Quel & a metade de cin- 
ecenta ce dois e melo, Cesaria” 

— Jeso é um numero mnitu 
comprido, respondeu Cesaria, So 
eu tivesse aqui os meus caru- 
cos de muluneu. a resnosta la 
logo, mas assim de cabeca, que 
difficuldade! Nesocto de conta é 
um desespero, Alexundre. Você 
conhece a adivinhação dos len- 
cos? Não conhece, Pois é as- 
eim: uma rua tem cem casas, 
cada casa cem jJanellas, cada Ja- 
nella cem mocas, cada moça cem 
vestidos, cada vestido cem bol- 
mes, cada bolso tem cem lenços, 
cada lenço quatro pontas e cada 
ponta um vintem. Quanto é o 
dinheiro que ha na rua? Hein? 
Nunca houve ninguem que sou- 
pesse, Quebro a cabeca dade 
pequena e não sei. Faz vergo- 
nha na gente confessar que lgeno- 
ra um troco? Não tenho vergo- 
uha não, Alexandre. Esses len- 
cos têm-me estragado os mio- 
'ios, Conta é um burnco. Vou 
accender o cachimbo lá dentro. 


E penso na sua pergunta, Ale- 
xandre, que não gosto de pen- 
sar misturada com outras pes- 
sons. Já volto. 


Cesarin entrou, algunos miav- 
tos depo!s regressou carhimbaa- 
do e falou: 


— Alexandre, a metade de 
eintoenta e dois e meio é mitn 
coisa, mais de vinte, mais de 
vinte e cinco. Talvez chegue a 
vinte e seis e alnda um pedacl- 
nho, Mas para que você quer 






cia para. utilizal-o com objer 
etivos sediciosos, Como por en= 
canto, então, renppareceu o 
banquinho e" nunca mais se va 


ríficou nenhuma revolta, A in”, 


comprehensão religiosa ou so 
cial do phenomeno teria levado 
novamente á guerra, 


Ninguem ignora n importan= 
cia dos usos e costumes na 
vida das sociedades, principal- 
mente na das primitivas. E to 
dos sabem quão difficil é 
modificar abruptamente uma 
tradição, um modo de pensar 
e reagir imposto pelo grupo 
no individuo como um reflexn 
condicionado. Somente pela 
creação lenta de outros refle- 
xos, isto é, pelo methodo indi- 
recto, é possivel transformal-os. 
Esse methodo indirecto é pre 
ciso aprendel-o, Esse methodo 
indirecto tem seu conhecimen- 
to intimamente - ligado. da 
anthropologia cultural. 


ça 
Nada m desejavel portan 
to, num paiz de grandes popu- 
lações. “Indias, ainda  inadánta: 


“-das, como é. o caso do “Bra: 


sil, do quepa multiplicação don 
“estudos | indianistas: Pa 


cões doutrinarias ou. religiosas. 
Em peral aqui se tem feito, o 
contrario, desde o segundo Im- 
nerio. Já D. Pedro TI, com 
forme testemunho de von den 
Steinen, dava ss colonias cren- 
das pouco dinheiro e muita 
moral... Esta, o exemplo quo- 
tidiano dos proprios funeciona- 
rios desmentia, o que, alliado á 
incompetencia e 4 ignorancia, 
em poucos mezes transformava 
uma tribu de parecis num bans 
do de vagabundos inadaptaveia 
e uma questão sentimental em 
intrincado problema | economi- 
co-social, Em verdade não 
existiam então as possibilida- 
des de hoje e a anthropologia 
era ninda uma sciencia quasi 
esoterica, 


Uma tal attitude não se 
justifica mais, porém. Já é 
tempo de entrarmos no cami- 


nho certo, 


A Espingarda de Alexandre 


4 


renegados . pelas 
ind a 


se at VR) 
» ) 


“O velho 


aro 2" 
Rd 





saber 1sso tão direito? Ninguem 


vae medir a terra, Bote vinte 
e cinco leguas, Alexandre, Que 
acha? 

— Acho que devem ser pouco 
mais ou menos vinte e cinco Je- 
gues, concordou Alexandre. Ou 
antes: apurada a opinião de vo- 
cês todos, ficam vinte e cinco le- 
gurs bem estiredas. Eu não de, 
opinião, ncceito o que os outros 
disseram. E' multa tegun, não 
6? Pols, meus amigos, tenho mu 
lazarina que engole todas eilas 
ec não falha. Nunca houve outra 
igual. 

Alexandre levantou-se, fol à 
sala e voltou com uma espingai- 
da velha e enferrujada, à Juro- 
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impressão de:s I 
Assis um escripto de pol 
co popular e pouco:pppularizavél, 
deficientemente conhecido: a 


mo dos que ldem g sscrevem Sá 
idéa da grandeza do esoripior 
estava 'naturalmenta no espirito 
de todos; Mas win: fdád;méio 
vaga se bem que pódero: Meio 
como um mytho prádtg 
grandeza de Mach a As 
parecilá um pouco sym O; 
distancia: A geração immedi 
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elho. demonio enigmntico vt- 
via, sem que se suspeltasse dis- 
£o, na intimidade de todas az 
intelligencias. De todos Os can- 
tos surgiram artigos, monogra- 
phtas, discursos, conferencias, 1l- 
vros sobre elle. Apresentaram-se 
ao serviço biographos, bibliogra- 
phos, críticos, graphologos. Eli-o 
examinado e recomposto não só 
em todos os ramos da crenação 
iiteraria a que se dedicou — tn- 
clusive na sua poesta, tão pouco 
diffundida — mes tambem en: 
rodos os aspectos da sua vida 
material, civil, social, privada, 


Sentiram-se mobilizados para 9 
tuncção de memorialistas os que 
tiveram a fortuna do conheci- 
mento pesscal do grande homen. 
A gloria dos grandes homens é 
generosa. Estende alguns fajos 
de sua luz nos que os conhe-e- 
ram na vida objectiva aínda não 
tocndos da graça da Immortal, 
dade, aos que os viram de perto, 


nha meio comida pelo cupim, en- 
rolada em arame: 

— Olhem que belleza. Meu 
irmão tenente, em troca do cou- 
ro dna onça, offereceu-me esta 
maravilha, quando entreu na po- 
lcia. Que presente! Qualquer 
dia hq de mostrar aos amigus 
quanto elle vale. Só vendo, seu 
Firmino, O senhor vae ver. LS 
é: os outros vão ver e O 5u- 
nhor terá noticia, Já falei nu 
porco brabo que parkiu a cA- 
chorra pelo melo? E mas duns 


aruras? Bem. O porco e a ca- 
chorra dão para uma note É 
vêm depois mas ne duas araras 


podem tr logo, e os senhores fH- 
carão de queixo cahido. Um dia 
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-m carne e osso, sujeitos, comu 
wWualquer de nos à mesquinhr 
Lyrannia do quotidiano, 

No caso do grande escriptor 
são distante na sua obra, os prt- 
glegindos sobreviventes da sum 


“amizade pessoal ou mesmo do 


seu simples conhecimento na vi- 


, da privada ou nas actividades bu- 


rocraticas, participam de certo 
modo das honras das commemo- 
rações, são tambem, um pouco, fi- 
guras attingidas pelo foco das 
homenagens commemorativas, 
âquelle senhor serviu na secção 
de contabilidade com o grande 
Machado. Esta moça & a que 04- 
plou o original das "Phalenas”. 
Titia foi aqueila menina que i1€- 
vou um mochição de seu Macha- 


do em 1887 — Aa unica aggressão 


physica de que ha notícia, prê- 
ticada pelo homem mais morigê- 
ado que já viveu-no Brasil. 
nl o, 





T BS LA E LTEM nen 
cuja figura o artigo celebre de 
Euclydes da Cunha immortail- 
zou sem lhe revelar o nome, 
symbolizando no adolescente 
mysterioso a [igura da Posters 

dade, esteve agora assediado ps- 

los jornalistas para figurar comu 

heróe de reportagens historico 

sensacionaes. Mas recusou. Pre- 
ferlu continuar apenas admira- 
dor do mestre sem cobrar em pu- 
blicidade, tantos annos depols 

aquella visita. 





Uma tolice que ninguem com- 
metterá é discutir as vantagens 
enormes tdo movimento actual 
em torno do grande escriptor. & 
opportunidade do centenário po- 
deria ter sido precedida por qua'- 
quer outra para esse formidnvel 
esforço em favor da maior dit- 
fusão e do melhor conhecimento 
dna obra de Machado de Assis. 
Já era tempo- 


gritos. 


Cheguei aqui! no coplar e avla- 


aestes acordel ouvindo 


“tel duas araras, uma voando 
muito alto, outra mais baixo. 
Corri mais que depressa, (fui 
buscar a espingarda e atirei nos 
bichos. Vinha amanhecendo, sin- 
da havia um resto de escuridão, 
era difficil enxergar as coisas 
afastadas, Mas, como já sabem, 
este clho torto vê tudo. As 
duas araras morreram. A que 
voava mais baixo cabtuw all no 
terreiro ao melo-din; n outra 
chegou às seis horas da tarde € 
esbagaçou-se na queda. Eu não 
Linha intenção de escorrer estas 
miudezas. 

— Quer dizer que a esplngar- 


prutlulheca Naciondi 09 Kio de Jar a 


praça Floriano — Rio. 
gra . ; 
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ICERO Dantas Martins nas- 
ceu na fazenda “Caritá”, 
sertões de Geremonho, a 28 de 
junho de 1838, na província da 
Bahia. O pne, ex-seminarista, 
estudioso do Intim, pessoa “lida 
em livros”, pôz-lhe o nome do 
tribuno romano, Na “chrisma”, 
frei Candido, missionario dos 
pobres, impugnou o “Qicero” 
por ser nome pagão. João Dan- 
tas dos Reis teimou, Frei Can- 


O barão de 


Geremoabo 


LUIS DA CAMARA 
CASCUDO 
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Quem [fizer mais adeante o ba- 
lanço da literatura do centenario 
machacdiano distinguirá, na im= 
mensa avnianche de palavras, ex- 
cellentes trabalhos de interpre- 
tação, esforços sérios de compre- 
hensão da obra do nosso maior 
eseriptor. 


Será Interossante examinar & 
sontribuição da Academia nos €3- 
tudos a que deu ensejo a com- 
memoração. E parece que pouco 
se encontrará além das na- 
bituaes torrentes de palavras 
Inudatorias, das graciosas banall- 
dades de sempre em linguagem 
“classica”, de coisas bastante ve- 
ilhas em torno dos romances, dos 
contos, do “humour” de Macha- 
do e, quanto & poesta, de alguns 
pedantismos  parnasianos em 
matusculas, 


A Academia não mobilizou os 
seus criticos e os seus especialis= 
tas em Machado para collabora- 
rem na exegese da sua obra é no 
estudo da sua personalidade. 
Não. Escolheu por sortelo os 0:a- 
dores e conferencistas que ha- 
viam de pregncher. os cardapios 
da e estas 






da casa mais indicados para essa 
tarefa por suas” aptidões esps- 
claes e peló seu mais intimo co- 
nhecimento do grande assumpto. 
Tratava-se de distribuir as hon- 
ras de Inlar em sessões publicas. 
Fodos as disputavam, inclusive 9 
desembargador, o commerciante. 
o ex-tribuno, os medicos, o revis- 
tographo, Para não ferir susze- 
ptibilidades, o presidente sorte; 
os criticos academicos de Ma- 
chado de Assis. Quem nos infór- 
ma a respeito, com toda a cla- 
reza e simplicidade, é um dus 
felizardos do sortelo, o dr. Clau- 
dio de Souza, na sua conferen- 
cla: 

“ | Escolher dois academicus 
para as primeiras daquelas pa- 
testras fol, evidentemente, em- 
baraçosa tarefa, e bem conheço 
essa difficuldade, polis não faz 
muito deixel o alto cargo que, 


(Conclue na pagina seguinte) 












dido propoz antepôr no “Cicero” 
am nome de santo. Escolheram 
Cornelio, tambem romano. 
receber o grão de bacharel em 
Direito o rapaz ficou sendo Cor- 
nelio Cicero Dantas Martins. As- 
aim está registrado seu nome 
na turma de 1859, Depois desta 
data. 
para sempre. 


Ató 


Cicero riscou o Cornelio 


Os Dantas babianos nascem 


políticos como os passaros vôam 

e os peixes nadam. O avô, João | 
Dantas dos Tmperiaes Ttapicurú, 
capitio-mór de Ordenanças, ba- 
tou-se peln Independencia e mu- ;* 
dou o nome para não lembrar 
o portúra. Um tio paterno, Tasé "+ 
Pentns Ttapicurú, foi o 1.º Barão | 


do Rio Real, sacudido e affoito, 


Tios, primos. sobrinhos, paren= 


tas”, Manoel Pinto de Souza Dank 


tas, passou nos “luzias” através 

da ponte dos Resp 
a 
1] 


Os chefes políticos do Interlor 
recebiam o titulo como uma he- 


rança sagrada, incommoda e pe- é 


rigosn, Devinm gastar dinheiro * 
e sangue, manter o eleitorado, 
defender as hrigas, comprar o 
faltante e nada pedir . Especinl- 
mente, nada pedir, Raramente 
um chefe politico, dos legitimos, 
vinha 4 deputação-gernl. O for- 
vor político era apenas a unica 
netividade compativel com as 
exizencias do temperamento im- 
perioso de cada um, O filho do 
cnpitio-már, não podendo diri- 
gir as entradas, galopava na: 
frente dos eleitores, vestidos de: 
ensemirn, cheirando a vinho 
marea-Leio, soh arcos de palma 
de conneiro, entre estrnlndas de 
fognetãrs e tiros dos desnffe- 
etos. Dez, doze, quinze annos 
ficavam esperando, com o par- 
tido “de hnixo”, contando a dis- 
tancia dna terra As estrellas, 
Bruscamente, uma interpellnção, 
a resposta no voto de graças”, 
derrihava o Ministerio. Avisa- 
vam os chefes Incaes, estes des- 
pachavam os “proprios”, din e 
noite, levando a noticia do “es 
touro”. Ouvida a nova, o chefe 
que ia subir, mesmo de mnadru- 
gavn, risenva o cão de foguetões, 
abria bebidas e a handa de mu- 
gica sahia acordando os amigos, 
tocando “dobrados” de porta em 
porta, Onde o telegrapho alcon- 
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ee esoncantava. Mans no 


tido”! er um acontecimento, 
Quando em 1878 subiram os Lt- 
beraes, com Sinimbú, depois de 
dez annos de derrota, houve uma 
verdadeira mania de festas. Bai- 
tes de seis dins “encarreindos”, 
so; a sol. Uma minha tia-avó 
perdeu todas as unhas dos pés, 
de dansar. 


Cicero Dantas Martins durante 
quasi quarenta annos viveu essa 
vida espectacular e linda no re- 
concavo bahiano. Quatro vezes 
deputado geral, venceu vinte ou- 
tras, guiando multidão que o 
acelamava. Em Ttapicurá e Ge- 
remonho fo! senhor. Até Inham- 
bupe estendia-se seu prestigio, 
de fio n fio, de parente a pa- 
rente, como uma immensa teia 
que se articulnva nos seus de- 
dos e cobria leguas e leguas, 
numa successão de engenhos, fa- 
zendas, sitios, povondos de elei- 


r 
Es 


: 


- 


<> 
tes, todos nfinavam numa or= 
chestra partidaria. Inicinlmente 
eram todos “saquaremas”. De-; 
potz o grupo do “primo Dan- 


' 


aq EE, Ad AT A pet a ge SO 








alto sertão uma “subida de par- 


HA UM MAPPA 


para o nosso “Concurso Popular” de Agosto 
dentro do Supplemento que acompanha 
esta edição 


— Este Mappa é para V. Exa. 
— Se, entretanto, V. Exa. desejar que um seu 


(Especial para “o 
DIARIO DE NOTICIAS) 


tores vibrantes e fieis. A Re 
publica encontrou-o desanimado, 
mns poderoso, Senador estadual, 
influente, querido, conservou-sa 
num meio retiro, prudente e res 
catado, diverso e mais feliz que 
o derrotado Sarniva, desencans 
tado do seu messianismo de Po- 
juca, 

Mas essa actividade absorven= 
te, diaria, trepidante, essa noção 
curiosa de “dever civico”, que 
pede toda uma existencia, faz 
de Cicero Dantas Martins um 
ty po-padrão , 

Toda essa dedicação de quas 
renta annos no mesmo Partido, 
esse heroismo 4 palavra dada, 
trazem aos nososs olhos uma 
direcção nova, uma luz diffes 
rente para enxergarmos um che- 
fe político do Segundo Imperio, 
o bacharel-deputado, dono de 
votos, fazendeiro senhor de ens 
genhos ,escravocrata e conservas 


dor. Nenhuma compensação ma- 


terin] recebe esse eleitor classi= 
fiendo em primeiro Jogar, Não 
tem nem procura funcções ren= 
dosas, Morre ignorando as ale= 
grins das commissões, a honra 
dos titulos necunados nn Córte, 
o encanto do dominio politico 
num ambiente socinlmente res 
quintado. Cicero Dantas: Mar= 
tins é o “landlord”, chofe de ine 
terior, offerecendo jantar a qua- 
trocentas pessoas e bniles onde 
toda a população dansa, bebe e 
dorme. 


Alto, secco, empregando é 
“vós” para os Íntimos, vestindo 
negro, na enheça a cartola, na 
nariz o “pince-nêz”, andando 
Jento, prave, severo, sóbrio, inte 
migo de anecdotas escabrosas, 
escrevia mais de mi] cartas por 
anno, attendendo nos escravos 
como se fossem commandantes 


- de tropa, tomando nota de tudo, 


acceitando todos os postos de 
luta eleitoral e recusando as 
presidencias de provincia, dispu= 
tadas por todos os amigos des» 
interessados. 


Mas não se julgue que essa 
monomania política nevonva a 
vista pratica. Em 1877, Cicero 
Dantas, com o sogro, visconde 
de Sergi-mirim, e o cunhado, 
parto e. oia sá funda uma 

BAN PISO ara D ia es 
púnda o Brasil um Engé h 
Central ;moendo duzentas tone- 
indas de canna por din. Só as 
machinas orçavam um milhão de 
francos. Foram levadas á trem 
de ferro e carro de bois, até 
Bom Jardim. Em janeiro de 
1880, o Engenho atirou as pri- 
meiras fumncas da usina. O Im- 
perador, enthusiasmado, agra- 
ciou Cicero Dantas com o titulo 
de Barão de Geremonho (dee, 
de & de março de 1880), e antes, 
a 16 de fevereiro, elevou o ba- 
rão de Oliveira a visconde e o 
visconde de Sergi-mirim a con= 
de. E estavam todos de “baixo”, 
com os liberaes governando, 

Geremoabo ainda é o quasl 
creador da cidade de Bom Con= 
selho, que hoje se chama “Cl 
cero Dantas", onde elle fnlleceu 
a 927 de outubro de 1903. Intro- 
duziu gado de raça em suas fa- 
zendas, renovou os typos equi- 


(Conclue na pagina seguinte) 








amigo ou um seu vizinho ou parente participe, igual- 
mente, da possibilidade de alcançar um dos nosso 
premios do valor de 5:000$000 offerecidos nesse nos- 
so concurso mensal, concorrendo, ao mesmo iempo, 
ao sorteio do “Premio Perseverança - 1939”, do DIA- 
RIO DE NOTICIAS, representado por uma casa a ser 
construida nesta capital, do valor approximado de 
50:0008090, tenha a bondade de encher e enviav-nos 
o coupon abaixo, e nós faremos immediatamente, pelo 
correio, a remessa de um outro Mappa ao endereço 
que V, Exa. designar. 


E —————————=—— 
Srs. Directores do DIARIO DE NOTICIAS. 


Leitor e amigo do seu jorna:, estou entre os que de- 
sejam collaborar cor V. Sas. na campanha que empre- 
henderam no sentido de fazer do DIARIO DE NOTICIAS 
o matutino de maior circulação no Paiz. Assim, peço en- 
viar um Mappa pare o “Concurso Popular” de Agosto à 
pessoa cujo nome e endereço vão no quadro abaixo, & 
qual, como espero, vae tambem fazer do DIARIO DE NO- 
TICIAS o seu jornal de todas as manhãs. 
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da junta o chumbo, não é, seu 
Alexandre? perguntou mestre 
Grudencio. 

— Por que, seu Gaudencio ? 
Que lembrança foi essa? 

— E' que as araras estavam 
longe. Se o chumbo se espalhas- 
se, não havia pontaria que ser- 
visse. 


— Perfeitamente, seu Gauden - 
cio. O senhor entende as coisas. 
Faz gesto a gente conversar vom 
uma pesson de tino assim, A os- 
pingarda junta o chumbo. E não 
respeita distancia, 36 puxei us 
2 arnena para os amigos sa bes 
rem até onde vae um tiro della, 


(Conclue na puguia segue) 


CONTI e ET an en anne na a 0 


Nome e endereço de um novo feitor do 
DIARIO DE NOTICIAS 
no qual deverá ser remettido um Mappa 


Popular” relativo ao mez de 





para o “Concurso 


Agosto de 139 
vome 
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imprensa divulgou nestes 
ultimos dias o novo esfor- 
'ço do rearmamento americano. 
que é uma consequencia imme- 
dinta dos acontecimentos euro- 
peus, Estes acontecimentos 
tambem tiveram outros effci- 
tos sobro a vida americana: 
effeitos qua ultrapassam o qua 
"Qro da política. 
* Pela primeira vez, depois de 
“muitos annos, o publico america- 
“no abandonou realmente o roman- 


= ce, Os editores precisaram modi- 


“ficar os seus programmas para 
“a proxima estação, concedendo, 
ás expensas do romance, um lo- 

mr muito maior para os livros 
de actualidade, e parece que até 


“"o4 proprios romancistos ficaram 


desanimados... 

Se a situação européa não =e 
vaz mais calma e rapidamente, 
é justo prever o fim do roman- 
es amencano, cuja prosperida- 
de nestes ultimos annos foi 
tão granda, E' pelo menos essa 
a opinião de um grande editor 
americano que pode ser consir 
derado como um entendido na 
materia, estão de M, Bennel 
Cert. Sirector da secção edito- 
ra da sonhecida Casa Random. 
O sr. Bennet foi um dos primei- 
ros americanos que, terminada 
a crise, tomou vm navio pura a 
Europa. Em Londres, vecupou- 
se da situação internacional 
com os dois decanps das letras 
britannicas. Havel ck Ellis e 
Bernerd Shar. Após uma breve 
estadia em Paris, partiu para & 
Hespanha, sempre, como 58 vt 
am procura de actualadade £ no 
seu proprio Jogar... 

Os americanos têm demons- 
trado, depois do mez do setem- 
bro ultimo, um interesse bas- 
tante particuler pelos livros 
que lhes revelam os problemas 


“DIA GARIMPO” 


Tem este titulo suggestivo 
» original o livro de poemas que 
scaba de spparecer, de Julieta 
Barbara, A joven poetisa pau- 
lista, nome já bastante difiun- 
dido por suas colaborações nos 
jornaes literarios estrés com um 
volume destinado á meis viva 
repercurssão. Traz 4 nossa poe- 
sia moderna numa 
ção possoal que ha de interessar 
4 critica pelo que ha de fino, 
de exquisito e attrahente na 
gua sensibilidade lyrica. 

“Dia Garimpo” apparecem em 
bella edição da livraria José 
Olympio, e traz uma carta- 
prefacio do posta Reu! Bopp- 
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ervosas e mentses — e 

Eritrea sala 1026, Dan 1% ás 
19 horas, 328, Gas. é Sabbador. 
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vações clinicas, 
















caso do sr. Tasso da Sllvel- 
Em peefar notavel mas dus 
menos Influentes e tembrados, 
cotloca em diseussão o problema 
do bone comportamento em arte, 
+ necessidede, à intenção de 
hem cemportumento é tão deci- 
atyii nesto artista, que se tornou 
nu sua concepção esthetica mais 
tegitima, Della deriva a techoi- 
«a e tumbem o sentido geral aut 
sua poesta, E talvez mesmo da 
eua censibilidade, o que & egru- 
ve perigo. Cerceundo q impeto 
da ecrenção pelo desejo discutl- 
qelmento fecundo de sreur ape- 
mn: dentro do que estivesse €s- 
mheticumente bem legitimado, U- 
mltnndo a Nberdade lyrica den- 
tro de uni Intellectualismo ux- 
gressivumente — closo das suus 
possibilidades de raciocinio Jo- 
gico: raro se encontra na obra 
do artista o arrebatamento, us 
roragens temerurias, a proximl- 
dade do erru, o perfido cncan- 
tamento dos perigos du vida, da 
palrão, da virtuusidado technl- 
ca. Raro, em sen entholleismo, 
a angustia do peceado on a 
transfiguração mystlca, Apesar 
do conhecimento philosophico « 
religioso que o poeta demonstra 
em sun prosa, em sua poesia 
só apparece um Catholicismo ku- 
milde e modestamento subalter- 
no. 


oO “Cantlco do Christo do Cor- 
cavado” é enrneteristico, E” ad- 
miravel, nesto poema, como & 
poeta consegue fugir da demago- 
gia e munter n idéa dentro da 
especie Ixrlen, Rnraa são as 
phrases, como aquelin: “Fiquo 
como te viu w Ti aquello sur- 
prehendente Schwob”, em que O 
enbor prosalco truva, num ex- 
cesso de Intellectualismo erht- 
co, o sentimento Ivrlco do can- 
to. A lIdenção geral é que me 
parece Infeliz. Embora erigina- 
da da humildade ritual, do des- 
prendimento catholico do poctr, 
Isso do Imaginar que Deus pre- 
tonderia dar para o Brasil um 
destino “de sacrificio e de re- 
nuncta” terrena, me parece Inue- 
cettavel, Um monge ou funeclo- 
nario publico puderá viver vita 
do sacrificio e renuncia; um pos 
vo, uma vocledado não. Porque 
soria ne destrulr, Imugine-so um 
Partido Político Cathallco quo 
tivesse por lemma “Sacrifício e 
Renuncia”"! O desprendimento 6 
uma formn do individuos pura 
qualquer grupo social elle d um 
esmptomas do debinquescencino 


quo para o individuo é exorct- 
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sabonete antiseptico, preparado exclusivamente com plantas me- 
nas trritaçõ 
eczemas, eto — Resultados comprovados cm innumeras obser- 


producto da FLORA MEDICINAL — Fórmula do Dr, MONTEIRO 
DA SILVA — Approvudo pelo Departamento N, de 8. publina, 


J. MONTEIRO DA SILVA & CIA, 


Rua de São Pedro, 38 — Rio de Janeiro 
A VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS 


À guerra e ali- 
teratura norte- 
americana 


PAUL NORMAND 
(Copyright do 
DIARIO DE NOTICIAS) 


do continonte europeu, Segun- 
go o sr, Bennet, esses livros — 
reportagens, biographias, estu- 
dos políticos € economicos — 
serinm preferidos pelos seus 
compatriotas até nos artigos 
de jornnes, pois mostram me- 
lbor a complexidade dos proble- 
mas que prevceupam aos euro- 
pous, Oppostamente, o roman- 
ce, e principalmente o romance- 
cio como Anthony Adverse e 
Gone with the wind, tão aprecia- 
io nos Estados Unidos, teria 
que sustentar uma luta deses- 
perada contra os livros de actua- 
lidade. 


Se a tensão politica conti- 
nusr, opina O sr. Bennet, o 
publico americano perderá o 
gosto pelo romance, E isso 
aerin tanto mais lamentavel 
pelo facto do romance ameri- 
cano moderno, principalmente 
os que versam sobre a guerra 
civil, cuja moda continua, reflec- 
tir precisamente a inquietação 
que actual situação provoca 
nos americanos, ao mesmo tem- 
po que lhes fnz lembrar os 
nnnos que viram a erlosão n& 
nação americena que, como Es 
diz, foi foriada por essa guer- 
re civil. Esta ultima foj, como 
hem o demonstraram 08 roman- 
vistas, 8 primeira a collocar os 
grandes problemas internneio- 
naes deante dos qunes nos ens 
contramos hoje: já se tratou 
da "não-intervenção” e dn “me- 
diação das grandes potencias”, 
ie as batalhas dessa guerra, pela 
| primeira vez, tiveram como 
objectivo as linhas de estrada 


—— mes < exfigi o 


da forro, Se os romaneistas 
smericanos, e com elles, q 
terande publico, afastaram-se 


bha alguns annor da Revolução 
wemericana, que antes da guerra 
Jesteve tão na ordem do dia, 
Ipara occupar-se da guerra civil, 
iá porque esta permittia aos ea- 
| griptores exprimir a sua inquie- 
* tude em face da situação actual 
do mundo, transforida, é verdade, 
para um passado já distante. 
“Mas essa transferencia torna-se 
“enda vez mais difficil quanto 
va actualidade pesa sobremanei- 
ira no espirito do romancista. 
p como no do leitor. Entrementes, 
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es da pelle, comichões, frietras, 


clo do humildade, para um po- 
vo & mais provuvelmento apenas 
uma humilhação — coisa que 
não ha CGutholleismo que exiju. 
Pois quanto a renunciar a cer- 
tos falsos Ideues nacionnes qu 
nuclonalístas, de racismo, Im- 
perlalisms, esvruvocrncia e ot- 
tros desvuiros de predomínio, fs- 
so não é secrificio nem renun- 
cias é apenas 4 pratica da ver- 
dado social, participu das exl- 
genclas naturnes da sociedade 
humana: 6, por assim dizer, dl- 
reito natural, 

O dificil, no espirito de re- 
nuncia e sacrificio de certas Te- 
Ngiões, cono o Catholicismo ou 
e Budhismo, é saber o indivi- 
duo distinguir com nitidez O 
quo reulmento seja esto espiri- 
to, de tudo quanta mais pro- 
vavelmento serão instinctos 
masoquistas ec o exercleo Jn- 
consciente ds autopanição. 
Embora o “Cuntico”  perma- 
neça dentro da qualidado puetl- 
ca, » sua ideação me 80 como 
um susto amedrontado anto o 
poder de Deus. 


A isso prefiro de muito a es- 
plendiãa “Cruz”, já revelada pe- 
lo sr. Andrade  Murlcy, e In- 
elulda no “Descobrimento da Vl- 
da” (ed, Festa, Rio, 1936), que 
“6 agora receho o metiva esta 
“hronica. Neste poema elm, o 
artista além do fazer grande 
pousia, como so deu por desti- 
no crear, alcança tambem as al- 
turas do grando poeta, Mas Já 
ugora estomos cent pleno domi- 
nto da tempestade mystlea, ums 
das mus vigorosaus expressões 
da poesta religiosa entro nós, 

No gernl este não é, porém, 
o dominio em quo o poeta Taz 
questão do se conservar, Antes, 
a poesia do sr. Tusso da Silvel- 
ra 6 uma bem typlen expressão 
do acertado, da virtudo Lechni- 
ca, esthetica, espiritual, Iyrica, 
o que equivale 12 dizer, do melo 
termo. O meio termo da virtudo 
e dos virtuosos... Ora, é possi- 
vet utenncar q grande arte den- 


tro do melo termo? Crelu que 
ne, 

Porque o prolema se dispõe 
desta manelra:s n sonsatez du 


virtude, q techntem muito culda- 
da mas sem virtuosidude, mw or- 
thodoxta religiosa, nem upaolo- 
getlen nene qoystlca, mas apenan 
orthodoxa, emiim, qualquer tdos 
elementos de melo termo imp 
eltos no bem comportamento ce 
Estica 


so podem attingir ram 


do arte qendo  euunttestados 








ns editores americanos znnun- 
ciam ainda novos romances so- 
bre o mesmo sesumpto €, coisa 
curiosa, 4 sempre no ul dos 
Estados Unidos que a seção se 
desenvolvo; dessa forma, 05 
vencidos da guerra civil tomam 
uma vingança tardia no plano 
literarios... 

Se o rumance antericano moder- 
no, sempre dirigido particular- 
mete aos leitores ansiosos por 
comprehender a nossa propria 
época, sossobrasse num conflicto 
europeu, acha o sr. Bennet que 
um outro genero literario, que 
actunlmente conhece o favor do 
publico dos Estados Unidos, não 
seria ameaçado; trata-se da sa- 
tyra, que actualmente goza o fa- 
vor do publico yankee, como 
em o prova o suceesso do 
“best-seller” With Mulice To- 
ward Some e oulras obras si- 
milares. Os livros de actuali- 
dade vendem-se igualmente bem, 
mesmo quando não se referem 
4 situação européa, O sr. Ben- 
net está especialmente quahfi- 
cado para sabel-o, pois é o edi- 
tor dos Stage Papers do Presi- 
dente Roosevelt, Esta obra, em- 
hora comprehendendo cinco vu- 
Jumes, obteve um tal successo 
de livraria que o director, 085 
nperarios e empregados da Casa 
Random precisaram de fazer 
horas supplementares de tra- 
balho durante varias semanas. 
O successo se explica pelo nome 
illustre do autor, mas tambem 
peln publicidode gratuita que 
o Congresso fez dessa obra 
querendo impedir a sua publica- 


ção. 

(Serviço Globo de Divulgação 
Literaria — Reproducção total 
ou parcial prohibida.) 


O BARÃO DE 
GEREMOABO 


(Conclusão da pagina anterior) 


nos e enprinos. Plantou forrn- 
gem vinda de Innge. Sua rusi- 
tlencia na fazenda Cumuciatá 
um palacete. com o conforto de 
uma casa nristocratica. Explica- 
va: — “Não heho, não jogo, não 
gasto com mulheres, mas tenho 
direito a ter dois vlcloa: um é 
n politica, outro é esta obra...” 
“ vendo o turbilhão financeiro 
que o “encilhamento” rodava 
melo Brasil, coneluia: — “Quan-, 
do on Inglezes tomarem conta 
do Brasil verão que aqui morou 
um homem de gosto...” 


Um seu neto, o dr. J. O. Pin- 
to Dantas Junior, evocou, com 
nitidez feliz, a physionomia do 
avô, Confidencia um detalhe 
sentimenta] nesse “quaker” se- 
vero. Annotava todos os acon- 
tecimentos, methudico, conciso. 
com a mania elassificadora dos 
velbos habitos de outróra. Numa 
séxio de livrinhos estão as datas 
de cosamento, martes, successos 
sociaem e noliticos de amigos, 
grandes numes sonoros. Brusca- 
mente depara-se o registro de 
Manoel Luiz Barreto, meu velho 
amigo e ex-vaqueiro de toda a 
confiança de meu avô, de meu 
Pae e meu; nascêu a 29 de no- 
vembro de 1800 e falleceu's 11 
de fevereiro de 1888, .com 87 an- 
nos, 3 mezes e-9 dias. Ou uma 
nota sobre Liberato, meu ex-cs- 
cravo e carapina, que não me 
largou. 

Essas physionomias desappa- 
receram. A usina mudou o see- 
nario do reconcavo, espalhando 
moradores, mudando habitos, 
sujando tradições, ensinando vi- 
cios. Once corriam as festivas 
cavalhndas do Conde de Passé, 
sogro do barão de Cotegipe, pas- 
sam trilhos e apita a locomoti- 
va. O palacete de Camuciatá 
tembra uma época que o Tempo 
levou, Mas não ha justificativa 
para o esquecimento, não ê ver- 
dade? 


TASS 


com tão rigorosa eriglnalidade, 
com tamanhy e tão genial fntu- 
lidade, com tal angelica isenção 
da vida e do erro, quo Immedia- 
tumente, por estes mesmos €%- 
cessos, deixam de ser melo ter- 
mo para alcançar as eminencias 
da santidado, da ingenuidade, 
da perfeição formal. Emfim, O 
meto termo só póde ser grande 
urto quando deixa de ser meto 
termo! Chega a ser difficil dar 
exemplos, em todo enso, o Dan- 
to do “Paraiso”, w technlen de 
La Yontuine, o vulgurismo de 
Cesarlo Verde, podem ser apre- 
sentados como elementos de meio 
termo, clovadoas u tão maximo 
meio termo quo deixarum de 4 
ser, Aleançam logo a upoluge- 
tica, a mystica, a perfeição for- 
maul, o Intimismo, em grandio- 
sas expressões, E isto nem sem- 
pre consegue o sr. Tosso dn Sil- 
volra, Não por incapacidade, mus 
por sua propria culpas. Como poe- 
ta ello está longe do mediocre e 
por multas partes é ndmiravel, 
mas coblbiu suas liberdades, evi- 
tou nbysmas, destrulu enthustas - 
mos o forças, com O seu intran- 
stgente Intellectuniiamo e a am 
Lição quieta de crear dentro du 
errto o do já provado, A mts 
pocaia fruz frequentemente 
aquela monotonia das colsas 
enldudosas; e, bem comportuda 
como é, não fogo muitns vezes 
úquella especle do vulguridade 
morna da virtude, 

Nus “Allegorias do Homem No- 
ve", o sr, Tusso da Silveira tem 
um prefacia em que diz “escre- 
ver livremente, no sabor dos ry- 
thmos espontancos, o colher na 
tela mereceu dos versos novos a 
Inspiração em toda wu sum fres- 
cura trimorredouru”, Mas logo 
ndverte: “Todavia, em cada pe- 
queno poema desto Jlyro ha um 
pensamento loglco: é quo eu só 
aleanço os extuses do espirito pe- 
ta intelligencia; €...) o sopro 
muçica da Inteligencia é que 
lho dá (á poesta) a vim Impe- 
reelvel; não comprehendo a 
pocsta do subsonsclento, tambem 
não entendo de “dynumismos alr- 


jeetivistus o eulros complica- 
cloniamos que por aht andam, 
NÃO CONPUNDAES! 6 o unt- 
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Hº subradas razões para que a 
rescção da Belgica, dennte da 
actual eriso internacional, seja 
bem differente da de sua vizinha, 
a Hollanda. Em primeiro logar, 
porque o grando numero das guer- 
ras ecuropéas foram travadas em 
seu territorio. Em segundo logar, 
porque o poderoso aggressor “so 
hoje é o mesino invasor de hon- 
tem, e a recordação que têm os 
belgas desta invasão não é das 
mais agradaveis. Eis, pois, os mo- 
tivos por que a actual attitude 
da Hollanda é de uma neutralida- 
de segura, no passo que a dn Bel- 
gica é a de uma neutralidade in- 
quieta. 


E' verdade que a Belgica não 
se sente mais presa á orientação 
politica da França, e affirma ago- 
va sua neutralidade mais vigoro- 
samento do que se fosse preciso 
fazel-o cinco annos atrás. W é 
tambem verdade que o sr. Hitler 
tem, muis de uma vez, expressudo 
claramento sun intenção de res- 
peitar a integridade do Lerrntorio 
belga. Além de que, o sentimento 
do povo belga é mais um pouco 
do que simplesmente neutral, e, 
emquanto a neutralidade é prati- 
camente expressada, a imprensa 
e o povo belgas são ardentes par- 
tidarios da França e profundamen- 
to anti-germanicos. E, natural- 
mente, ha maior e sufficiente ra- 
zão parn dar a esta segunda ga- 
vantiu — ns affirmações allemãs 
de respeito 4 sua neutralidade — 
vma importancia minima no caso 
da eclosão de untn guerra euro- 
péa, 


Um conhecido estadista belga, 
ha pouco, apresentou-me a ques- 
tão pela fórma seguinte: “Nós de- 
sejamos a neutralidade; mas R 
maioria de nós «ré no seu intimo 
que, se surgirem acontecimentos 
desagradaveis, nós não poderemos 
permanecer fóra da guerra. Não 
ha illusões a este respeito. Se nos 
mantivermos estriclamente ligados 
à neutralidade, ella nos dará uma 
força moral que, no fim, empol- 
gará o proprio exercito.” E*' agra- 
dave) ouvir identicas expressões 
de confiança nessa força moral; 
embora já ec pensasse que ella 
estivesse tão um desuso actual- 
mente como um bacamarte, 


Nestau circumstancius; é muito 
improvave] que a Belgiva receba 
com satisfação um convite para 
participar dn Frente anti-nggres- 
ajonista. Sun attitude para com 
esse pacto é a mesma da Hollan- 
da. De qualquer laudo pelo qual 
sejamos atacados — dizem elles 
— o outro Indo virá rapidamente 
em nosso auxilio, Um atague so- 
pre a Belgica, destechado por qual- 


qver de seús vizinhos, ameaça Sa 


interesses vitaes de todos os ou- 
tros paizes frontetriços. E isto, 
infortunadamente, não é uma 
simples constatução theroica: 
um facto que tem sido verificado 
sufficientemente em varios confll- 
etos internacionaes, 


O ponto em que a attitude da 
Belgica differe profundamente do 
procedimento da Holanda não é 
tanto na convicção formal de que, 
no caso de uma guerra na Europa, 
sorá quasi impossivel manter à 
neutralidade, mas no facto de que 
ella pudesse affirmar já ter es- 
colhido seus alliados, Os belgas 
sabem que, de qualquer ludo que 
elles estejam, a r2eusa hollandeza, 


MARIO DE 


VIDA LITERARIA 


DA SILVEIRA 


para formular a si propria a ques- 
tão, deixa-0s só para respondel-a. 
Tem havido simples entendimen- 
tos, ge não uma intima collaho- 
ração, entre os Estulos Maivres 
francez e belga no concernente uo 
eystema de defesa da Belgica, é 
mesino se se Lornar necessario 
para a França de macchar, mais 
uma vez, em auxilio do seu vizi- 
nho do norte, as Uvas organiza- 
ções inilitares serão ligudas inti- 
mamente, desde que esta tenha 
sido a intenção premeditada e cu- 
ordenada. 

No caso de uma guerra, o sys- 
tema belga provará ser em grande 

DMA ces 
parte mais formidavel do que era 
em 1914. Avdetesa do reino não 
mais dependerá de procedimentos 
heroicos. nem das untigas forta- 
lezas de Lióge e Namur, Para to- 
dos os vbjectivos praticos, a linha 
Maginot não se detém na frontei- 
ra belga. 

Póde-se affirmar com seguran- 
ça que ella se deterá sómente emilo 
o Canal de Alberto, nas vizinhun- 
cas de Liége, realiza o seu arduo 
trabalho ao longo da Ironteira 
belgo-hallandezu até Antuerpiia. 
Por trás desta linha existe um 
complicado systema do fortifica- 
ções em casamatas é ainda por 
trás dellas um bem cxereitado e 
eptimamente equipado exercito, 
Em synthese, uma muito mais re- 
gistente posição do que em 1914. 

“Não ha nada mão em nosso 
exercito, affirmou um publicista 
belga. Nosso systema de defesa 
estã tão proxima da perfeição co- 
mo é possivel. Mas que póde um 
exercito fazer quando por trás de 
si existem confusões de ordem ci- 
valo” 

Os desentendimentos clvis têm 
sido a causa de muitas inquieta- 
ções entre os verdadeiros amigos 
da Belgica, e de uma eynica es- 
peculação por parte de certas 
grandes potencius, que ucreditam 
ser sua missão resolver as dis- 
senções internas de seus vizinhos. 
transformando os seus Lerritorios 
em “protectorados”. Quando du 
dissolução do Parlnmento belga, 
ha algumas semanas utrás, comu 
resultado «e uma crise politica, 
que se situou moamentaneamento 
por elmasdo grave problema da 
nacionalidade, o “Volkiacher Beo- 
bachter” informou seus leilotes 
que o resultado “lu campanha elei- 
toral feita na Belgica podia ser 
de critica importancia para a Eu- 
ropa — e haviam aquelles que 
percebiam alguma coisa de sinis- 
tro nesta notu 


Não acreditv que a observação 
feita pelo “Volkischer Beobachter” 
tenha qualquer intima ligação com 


mt subita modificacão que teve lo- 
gaP na politica eleitoral belgas 


mas com a annexação ia Tcheco- 
slovaquia pela Allemanha certa- 
mente que clla Linha que vêr, Po- 
rém ella swrvii nara erguer os 
belgas de um sulto. Teve o Hom 
de fazer vir quo 06 Valões e os 
Flanengos sito, antes de tudo, bel- 
gas; e uma eleição, que tinha co- 
meçado com cubuças quebradas e 
manifestações «lv prazer extremo, 
proseguiu com mina calma desusa- 
da e finalizom suma atmosnhera 
de quasi solemnidade, Em Flan- 
«res, os elgitores foram primeiro 
4s mesas cleitornes a depois & 
igreja, é eu tivo n impressão de 
que sua conducta em ambos ns 
logares foi quasi identicn. Em 


eme e 


ANDRADE 
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eu pedido quo vos faço”, Assim 
falava o poeta em 1926, no muis 
neceso da revolução modernista. 
Uru, o “NÃO CONFUNDAES”, 
om malusculas exigentes, prova 
melhor a psycholugia de bom 
comportamento do poeta, que 
quantas coisas acertadas ello In- 
elya na sum esthetica, U poucta 
Fazia questão de não ser con- 
fundido com a turma cheia de 
erros e Incertezas que undava 
perturbando tudo, mas estava 
tambem mudando o caminho das 
urtes nacionaes, O sr. Tasso da 
Silvelry não queria errar, come 
oq outros. Fuzla questão do jo- 
gar no certo. E talvez tenha jo- 
gudo excessivamento no certo, 
podando us nsus da sum forte 
vela Iyrlca, 


JA no seu primeiro livro Im- 
purtante, “A Alma Heroica dus 
Homens”, do dois amnos poste- 
rior à Semana de Arte Moder- 
va, o poeta demonstra as prin- 
vipues elementos technicua que 
dominariam ds som puetiea, Na 
purto que dá nome ao livro, ms- 
pirado no espirito das  “Viltes 
Tontaculuires” (sem copia nem 
imitação), as estuncíus alnda se 
apresentam variadas no fama- 
úho, como às de Verhacren, Mas 
ns “novidades” deste poeta, prin- 
clpalmento n sum desarticulação 
tão dvuamica dos metros trudi- 
clonaes, issu o sr. Tusso da sil. 
veira repudiou, Preferlu a trn- 
dição, Seus versos so apresen- 
tam sempre dentro das medições 
conhecidas, o nenhum delles ul- 
trapassa o alexandrins, Não se 
trata de verso-livre, mas de com- 
binações dus metros tradicionges. 
Esta preferencia continuarã pur 
toda à vidu. faro o poeta furá 
versos-livre propriamente ditos, 
e ainda mais raro ultrapassará 
n somma dodeenssyiabioa, Seus 
movimentos rythimicos, aliás, são 
excelentes, concordantes com o 
sentido dos textos, geralmente 
loves e dotados de optimas ca- 
dencins. 


No primeiro posmm dia “Alon 


Heroien” já encontramos tumma 
rima em “brumal”, espeando q 
Symbolismo, Dos poetas murciin- 
tes de son geração talvez o sr. 
Tasso da Silveira seja o unt- 
coa não soffrer influencia pur- 
nastana, O feto do cahir num 
verso do esterentypado pirnasia- 
mismo como “O Infindavel da 
terra ec o Infinito do mar” é 
unico. O poeta vinha de melhor 
estirpe, a equipe symbolista de 
Paranã. Porém, mesmo O Bym- 
volismo lhe deixou | pequena 
marca, Repudiou « balouçunte 
lberdade de metrificação de Al- 
phonsus de Guimaraens. A suni- 
bra de Urttz O Souza é que per- 
pussa Às vezes ma ndjectiva- 
cão, uns "protophantcamento”. 
“Sonambulicamente”, “esplendo- 
rar” e em principal nuns “oca- 
“os Jonginquos e brumnes” ou 
“fremito quroral”, dudos em fins 
rimados de versos, O elemento 
rima está multo fixo ua pocttcu 
do st. Tasso da Silveira o ele 
o abandona caramente. Mesmo 
vas “Imugeus Accesns", de 123, 
eniborg abandonado cutiu sys 
temo, um cima so introduz, sum- 
dosa do suus graças, Constante. 
mento o poeta aproveito o pre- 
cesso do comuncelro portuga, 
empregando & cin unica, ut 
mula om menos union, utraves- 
sando puemas intelros. O delt- 
eluso “Sotão” mostrem 0 pruces- 
“o no melhor da sum virtude: 


“4 escada estrelto e comprhin 
Com o lustroso corrimão. 

Em baixo, wu slim allumisada 
Pelo dormente lampedo, 

Em cima, o sotão sotucna 
Com o silencio cu esguritico, 
Na cala nrdendo a ulegrin 
Nas naltadas de sorho, 

Tuda a familia folgando 
Junto no dourado lampedo, 
Mas cu, uu sotho sozinho, 
Com 2 minha Imaginação”, 


Dus  cmractoristicas distim 
guem u techuten de riminr de 
puctas & propensão para os vor- 
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DE ALEXANDRE 


(Conciusão da sina anterior) 


O que agorn mr ferve no pensa- 
mento é o caso cu veado, Co- 
nhecem, não? Pris foi aquilo 
mesmo. O veadu appareceu acolá 
em cima do monte, espiou os 
quatro cantos, tlecu um instan- 
te desconfiado, «depois socegou 
e puz-se a comer. Percebi todos 
os movimentos cells. Um antmal 
bonito e formido. Peguel a es- 
pingarda, esamincl n carga, Hm- 
pel o cnno por (dentro com O 
snen-trapo o muro a espoleta, 
Já velha, Doro sigum tempo na 


pentaria. puxci o gatilho e — 
bum! — vi v4 limaça o bicho 
dar um pulo, correr algumas 


braças e amunteçar,  “Aguello 
está esfolado ec cuinido”, pensel. 
Saoht de casa, avi! muito, vin 
te e cinco leguas, pela conta de 
Cesarla, e achei u corpo já frln, 
com dois caroçes de chumbo, um 
ne enbeça, outry no pé dire.-. 

O. 

— Que esti dizendo, seu Ale- 
xandre? exclamou o cégo Firrmi- 
no! O senhor garrnte que O ven- 
do tinha um caroço na cabeça, 
outro no pé? 


— Que porguata, seu Flroil- 
no! Pois se cm tcel O couro delle 
e mandei (uzer mquelle gibão que 
está al dentre. pendurado no 
torno! 

— Mas, seu Alexandre, Inais- 
lu O negro, o senhor não disse 
que a espingarda junta o cnum- 

“bo? So 4 espirgarda junta O 
chumbo, como é que os dois ca- 
roços estavam tão espalhados? 
Creio que houve engano. 

Alexandre baixou os olhos, tl- 
rou do palol um rolo de fumo é 
palha de milho, desembainhou mn 
faca de ponta e fabricou lenta- 


mente um cigarro, procurando &.. 


resposta, que não velo. 

— Seu Flrmiuo, o senhor du- 
vida da minha palavra? 

— Deus mo livre, seu Alexan- 
dre. Quem é que duvia? Estou 
só perguntando. 

— E pergunta multo bem, gri- 
tou Cesarla. salvando o marido. 
Seu Firmino gosta de explica- 
ões, Está certo. cada qual como 
Deus o fez. Quer saber por que 
o chumbo não se espalhou? Não 
ze espalhou não, seu Firmino: 
o veado estava coçando a ore- 
lho com q pé 
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Trusvllas, forum primeiro ás ur- 
nus « dupois aus cáfés, e nem um 
simples pedaço de tijolo foi mo- 
vitdo do sou logar. Em um café, 
avi um chladão dizer: “O elei- 
torádo não votou no “affaire 
Munrtuns", eu sobre a questão lin- 
cujsticu, ou cobro a política so- 
cialista du inflação — simples- 
mente volou contra uma repeti- 
se du caso du Tehecoslovaquial” 

O unico receio da Belgica é que, 
cutmo no seculo dezenove aconte- 
ceu vor q lutu entre a frente Na- 
poleunica o n frente anli-agerea- 
sjunicia, uma wuerra actual possa 
tocaliunr-se em seu territorio. E 
este temor que origina seu deses- 
perado apêro à quasi inutil neu- 
traljitude. 

tSereiço Ulubo de Divulgação 
Liscrurin lioprodueção total 
vu purciet proibida). 


o agudos e q apêgo às rimius 
eleras, cm ud, “ar”, “mis, A 
Hinggaa msctonal, pela grande pré- 
dominuncis das paluvras graves, 
não Fepudia o verso agudo, mas 
não o exige. tambem, como cons- 
tuncia do «eu espirito, A sequen- 
viu de riumis ugudas e graves, 
a terminação mhrigatoria das es- 
tuneias om ugudos, sonetos sys- 
temmuticamento com agudos, são 
franvezismos Importados pela 
pottica parmaisuna, O sr. Tusso 
da sSllvelra systematizo, talvez 
vom exaggero, o vorso agudo co- 
mo elemento de terminação, As- 
sim terminaro inunmernvels es- 
fauçias dos sous livros, é us 
ugudos predominam como flnai 
de possins. A não ser nas “Ina- 
gens Aceesus”. technica o esthe- 
ticumente mais livres, os outros 
tres livros (ao “Cuntico" não se 
presta «4 semelhantes estatistt- 
cus) apresentum predominuncia 


censta de finacs em agudos, Aliás 


& curtos obscryar que, na sum 
uobre decisão de produzir poe- 
sin profunda, u poeta frequente- 
mento fermirs us seus poemas 
com qaluveas importantes, Nou 
“Descobrimento da Vida” sets 
pocmus fermicim com a paola- 


ve emma! Cres com tm puala- 
vem “Deus e tres com “Ker”. 
“Belleza”, “evo dor”, “eo”, “Unt- 
versuloo o “otdnlo “sempre”, ter- 


embmgena eledo quintas cdr quinta, 
Mus, sem tosbalho comparativo, 
estu observação não tem valor 
eritico, Delson aqui apenns co- 
me curiostdnde 


A systemualizução dus pala- 
vias agudos, depois do primoiro 
livro, mo parece, em todo caso, 
menos um franvrzismo que uma 
Mação do apego á rima unica, 
+ palavra mens vibra muls e 
gusrda restar um memoria 
muditisa, fuclisndo não só uq 
seu effeito mu Iottor, como a pro- 
pra creução puellca, Não me pa- 
rece qua clqueça, mas antes qua 
recurso. E se explicavel na poe- 
sto fuculta, selo menos na 
erudita, No seu desejo de acer- 
torço sr Tosse du Slivelra con 
verte dm Vezos um processos em 
reveltus, sem gustificação quati= 
nivel. 1; assim a sua qputica, cr 
que se fustonam consulentemen- 
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tão generosa quão iminerecida- 
mente, me contiúra estu Niustio 
Companhia, Escolher entre va- 
lotes iguaes e melindres de iguu 
grandeza, e muito justos, é obra 
que não offerece nonhum ertte- 
rio seguro. Nesta collisão, pare- 
ceu a nosso illustre presidente 
alvitre Imparcial, colocar Os 
quarenta nomes na uma de elei- 
ção, e, de olhos fechndos, della 
retirar doís ao acaso, Nessa pes- 
ca de cégo, viemos eu, € O tlus= 
tre ncademico que me vac suZ- 
ceder nesta tribuna, com, segu=- 
ramente, mator brilho. Ertou O 
acaso na minha escolha, mas, no 
que parece, se viu ette em tgual 
dificuldade conhecendo, talvez, 
asse dos mais graves e melindra- 
sos capitulos cu susceptibilidade 
humana. Os empresarios thea- 
traés resolvem ezse problema de- 
clazando que os nomes dos artts- 
tas apparecem nos programmas 
pela ordem da eutrada em Sc3- 
na.” E etc. Tudo textual. 

Eis ah!, Só o appello no 60*- 
teto accommodou os artistas, rês- 
tando, altás, ainda, aos preteri- 
dos pelo acaso na pesca de cézo, 
o direito de levantar q suspeita 
de fraude, 

O dt. Austregestlo, como prs- 
sidente, se 'constderou sorteado 
nato. E nos regalou com um dis- 
curso e uma conferencia nos 
quaes encontramos nquelle sa- 
bôr inconfundível do seu pensi- 
mento é do seu estyio. Algumns 


w... A sua vida counduz-nos à 
considerações philosophicas e à 
meditações aclentificas.** 


Exemplos. Sobre q genlos 


“,,, & & perfeição cerebral no 
fabrico da ideação... mas «ue 
só se póde nvaltar pela dynami- 
ca, inédita, original, creúdora < 
estranha á luz do mundo... &'s 
vezes é fagulha grandiosa que 
vetalha um seculo... certas fel= 
tas, a paciencia intellectual edu- 
cada, cultivada, que faz conden- 
sar à alma para irradiar-se pelos 
recantos ctvilizados do plancta.” 

Mais adeante: 


“alberto de Ollvelra, com ser 
estheta, era cultissimo, conhesta 
profundamente o vermnaculo, € 
templario nas commoções, de ra= 
ra memoria, sabin trechos, ver- 
sos, escaninhos e minucias da 
obra do nosso patrono.” 


O acima citado dr. Souza falou sa- 

pre o “humour” de Machado de 
Assis, com o evidente propostto 
de mostrar que tambem elle. 
Souza, sabia fazer o que chan 
de “humour”. Contou uma série 
de anecdotas é casos de sur S!- 
nica, repetiu gracinhas que at- 
dara dizendo ou ouvindo nou- 
tras oceastões. Exemplos do seu 
“humour”, delle Souza: 

“.. Com tantos autores, fez- 
se da obra do grande escrintor 
um “cocktail” ou batida Interma- 
cional.” 


“... O relogio que trabalha in- 


flexiveimente está B bator-me 


inflexivelmente no pulso, com 
os criados de que vos fnlei ba- 
tiani com as bexigas no rosto dos 
amos, chamando-ms a nitencção 
pare meu quarto de hora que se 
esgota...” 

“... Exemplo de tumorismo 
aleltado pelo paradoso é qo *e- 
guinte conecito.” 

“o Os factos pgrotescos pros 
vocem o riso sem necessidade do 
humorismo, Se um homem gor- 
dissimo cães de um cavallo e fica 
no chão de quatro, na posição du 
cavalo, sem poder levantar-so. 
isso causa desdo logo q riso.” 

O poeta Pereira, na  snssão 
inaugural das commemoruções. 
não teve tempo de falur sobre 
Machado de Assis, porque os seus 
minutos eram poucos para o €!a- 
glo de outra pessor mais Inte- 
ressante, 





te elementos modernos e tradi- 
elonaes, Implica ás vezes mn re- 
celta, e, por consequencia, eme 
pobrecimento do elemento pros 
priamento esthetico, a forma, 

Conto espirito, nus Alegorias” 
tom o poeta esto admiruvel “Cn- 
minho Sunve”: 


“lu não busquel este camuilo. 
sas sabin, desde o começo, que 

los meus passos 
Rumarlam por che... 


5 sabia que viria esta sombra, 
| esto silencio, o esta quictndr, 
E esto adormecimento 

De crepuscule... 


Minha alma vua serena... (tão 
Eserena!) 

B' como um vão levo que eu 
tprasigo... 


Infinita 
pena 
Dos que não vão conimigo... 


Doe-me sómente, uma 


Bem mais verdadeiro que o 
da “Cidudo Enterlaor”, serã este 
n melhor retrato do poeta, o 
mula preferivel sentido da sum 
poesin.,. Gostn das coisas sua- 
ves o delicadas, O sen amor é 
grnve, attingo ás vozes verda- 
delros achados do delicadeza 
emotiva; suas pequenas descrl- 
pções, em que elle completa Ro- 
nald do Carvalho, (V. “Effelto 
de Luz", por oxemplo), sem q 
«unsunlidado verbal deste, mas 
com mais intensa simplicidade: 
as pequenos sugegestões nlogao- 
rleas, do uma sereng mansidão 
oc um tal ou qual conformismo, 
lhe fornecem 04 melhores o muis 
bellos momentos du sua poesta. 
Sente-se então no pocta um quê 
de astlatico, em que gravidade e 
deltesdeza so aliam, 1 tumbem 
uma tendencia para o concel- 
tuoso, muito bem disfarçada, 
mas que por vezes multrata a 
asa de tão leve delicadeza, | 
faces elementos do sensibilidade, 
a tendencia para o conceltnoso, 
m delicadeza, nm sugeestividade, 
e aslatismo sem Imitação, he 
deram q sum forma estrophiemn: 
o emprego systematica das entro 
phes curtus, ponco pulavetsias, 
reficetindo q espirito do bateu, 
do rubni, do distico. Eudo gu ve 
zes ut6ó qu soxtilha, Notável com 
Juguação do espirito o do forma, 
de uma clegancia e mansmetudo 
retinmdas, 

O quo conelule destas aliservo- 
Jones, resmemláia pulos Jintao 
ehrontegs Algdem ju ms 


da 


disme 


Chamou-o de Orago, 
como o prestdente o havia idou- 
tificado como “um egresso inco- 





A ESPINGARDA NA IGREJA DO 


(Conclusão da pagina cantertor) 


na tes emma 
e 





amou 


eugenia 


cu qicilade”, 
quo uLro esuriptor 
ampiiou pers “renregentanto ia 
Helade no Brasil". 

- “ 


entto 


se a Acacemla escolheu por 
sorteto os que unviam do 
sobre o seu fundador, cla que 
já suda tão pobre de escriptoros 
não se admirará O futuro critico 
da torrencial nteratuna destes ui- 
timos mezes sobre Muchado cs 
Assis no notar & pobreza dus 
contribulções da casa elsunada 
ainda “de E 


r ' 
sell 


Machado de Ascis” 
paru o estudo da personalidade 
e da obra do mestre. 

Desse alluvião de critica, eia 
graphia, exegese, parolagens, Jim 
vaEAnÇÕES, reralniscencias, dt. - 
mentos, que enchem jornaes, rê= 
vistas e volumes, restará um E 
do de louvabllissinos esforços «r 
interpretação, da obra e da St 
gura do malor genio lterario 50 
«Brasil, ensaios agudos € serins, 
pesquisas fecundas, Indicações de 
roteiros para & comprenensão du 
tão rico e entgmatico espirito de 
artista — no melo dos quaes nó 
se póde sem tnjustica deixar de 
destacar o magistral estudo es 
que examinou, de um angulo in 
telramente novo, o “remanciiia 
do segundo Imperio”, & pogderoas 
à nonesta visão critica do sr. Aée 


- trogilgo Peretrn. 


Tambem sob um aspecro que 
mais do que nenhum devia l- 
terossor logicamente à academts: 
n linguagem e o estylo, toi um 
joven phliologo, O SE. Aure'lo 
Burque de Hollanda, quem com- 
pareceu com um sério é munu- 
cioso estudo, definindo a contri- 
huição de Machado de Assis À 
evolução da lingua nacional, 

a “ 


O fundador da Academia, que 
contgregou, no ser fundada, O 
malores e vordadeiros escriprove 
da época, não a Peconhecsrio 
hoje. Ella de ba muto já nao 
& a Casa de Machado de Aestc 
e sim à Cosa de Francisco Alves 
— que ainda ha pouco. em melo 
&s commemorações do Fundador, 
mereceu, como Doador, louvorer 
mais ternos e expressivos. 

Os documentos sobre a vida do 
romaneista, os dopoimenios dor 
seus umigos, à5 Suas biogruphia- 
e vs memorias de alguns c0M- 
temporaneos apresentum-nos, cio 
incluo, um homem pouco sym- 
pathtco, pouco hutuano, comi ru- 
mo felto à “posição social" e vo 
jujuísmo, e por isto repudianáu 
1 condicão de mostiso, a otimo 
obseura o até wu mãe do crencão 
em mholocausto à “respeitabil!- 
dade” va timporiançh”. 
muito. dessas Unferioridades se 
tom explicado, até d luz da por 
chgmalyse. À verdade É que, aut 
sur de tudo. elle fol um exent- 
nto excepcional de edisuldnade ir- 
tellectunl, de fidelidade ao esp'- 
rito. E não consta que bouves:2 
algum cla posto u literatura 24 
serviço ca sua correlra de func- 
cionario ow do quncsquer outras 
ambições ou vantagena, Els não 
reconheceria hoje como a sum 
Academia q Academin dus “ex- 


poentes”, cujas eleições vieram à 
se converter num simples facto 
politico é mundinho, e que dá o 
nome de lleratura qu netividades 
tão difierentes disso. 








O TRIANGULO 


Tem, e vende as melhores roil- 


pas feitas; e faz seb medida 
a presos razoaveis 


170 — KR. 7 SETEMBRO — 1 
Elegantes monteaux desde 708 





que os artistas que mais res 
pelta são aque quais maltra- 
poróm enredo seg Isto Levin 
dude de abrservação, Os grandes 
pontas fé, nu sit qaudor fe= 
emmididande, Lorena Esmos qe apre 
sentam enrmpteristicas purticuala- 
ros utilmento conversíveis em 
proldems germes, Postiteamente 
não tenho go menor intenção de 
sequer artonitar un pústa como 
u sr. Tusso da Silveira! Mas, Im- 
portante coma é, estan que res- 
tringiu bastante w valor proprio, 
pelo intuito abesivamentoe bem 
comportado do acertar no corto. 
Mas (unbem, por Isto, & ontime 
campo do experimentação de 
lléas críticas o estheticas, Não 
sinquer nem apprlaudi; me pen- 
sei, 

Estoy me lembrando daquelle 
engano polo qual Graça Aranha 
so deixou photegraphar, quando 


“as 


to, 


Enicliow a composição da “Via- 
gem Xaravilhosa”. Niiguem to- 
mi da peuna para escrever 
mms cobra prima, Acontece, 
porém, às vezes, quo uma 
bra fiea obra prima, Da 
nes forma, é esthetlca- 


mento fuutil intenção da gran- 
do poesia para tornar alguem 
grande pucta. E se o sr. Tasso 
da Silvelra é um poctn admira- 
vol, ella o é apesar da grande 
pocsla que Incontestnvelmente 
foz, A sum nttitude foi moral, 
o nisto ella não auxiliou de for 
ma alguma a Belleza, Apenas, 
como a Belleza aprecia multo 
partlenlarmento as atitudes mos 
raos, ella concedeu com frequen- 
elo m esto poeta lho descobrir as 
formas sempro moças, 





LIVROS RECEBIDOS: 


JOEL SILVEIRA — “Onda Ral- 


vos” — Edit, Rumo Ltda, S- 
Paulo, 1939, 


AMADEU DF QUEIROZ — “Os 
casos do Carlmbamba” — Edit. 
“A Nolto”, No, 1049, 

GEVESTA IBERO - AMERICA- 


NAU NS A — Oegão do Toast, 
Intorn, do Literatura  hero- 
emericana — o Unlversitre of 
ad Menxtey, Albaquorque, N. 
VE SOUZA JUNIOR — “Em 
quanto a marte anão vem” — 
Palo Pávo do Glatio. Porto Alegre 

Lone, 
ANNA osóÓRIo “Vos do Sh. 
demroo Edo de Autor, [ut 
ter “mta 


emma MIN AM 
AA, tiraria rr serei 


Editor, io tusy 
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NTRE os intellectuaes de uma 
época passada, contava-se 
qauitas vezes q historta do rato 
Branco, biographita rica em aven- 
turas, na qual até mesmo escri- 
ptores e poetas de grande renos 
mms encontrara; o assumpto 
para norzilas, obras épicas, e 
?- gedias. Nós, porém, q gera- 
ção de uma éra muito mais 
avançada em sabedoria é virti= 
de, achámos que o heroes, — 
respectivamente q heroina, — do 
importantíssimo drama biologi- 
co-historico, não fot, nem podta 
ser o rato branco; mas fot q 
cobaia azul. Nasceu este antmal- 
zinto, um dita, tres horas, vin. 
te e quatro minutos, € sete se. 
gurdos, antes do momento pre- 
d'='» pelos astrologos: “Graças 
a Deus!” — disse a mile. “E” 
cedo !" resportcu o poe, olhan= 
do para o relogio. Mas, que sur- 
grsz.! Uma cobaia azul! quem 
vir jamais phenomeno tão con- 
frario a todas as regras da Co- 
balarta? 1 — A mãe estava en- 
caní-da: “E! uma belleza! — 
eme belleza!" repetiu cem ve- 
mes; “uma eriença tão gracios 
ea! — O pae, porém, pensava: 
““om esta filhinha vou soffrer 
e castigo de todos os meus pec- 
dados; mas, coragem! — melhor 
aerá pintal.a, para não destoar 
da harmonia, na doa linha me- 
Elo”. E fez o que resolveu. A co- 
baia azul era criança vivaz; da. 
va pulos, olhava para tudo com 
intelligencta, começou a dbalbu- 
etar palavras correctas, e a Ser= 
gir-se muito bem dos seus 
pés, mezes antes da idade pres- 
ertnta pelas normas inviolaveis 
da Cobalaria, e por mais asst- 
duamente que renovassem a pin= 
tura, tal mascara desapparece 
regularmente dentro de poucas 
horas, ao passo que a borita pel. 
tc azul crescia e reluzta cada 
vez mais resplandecentes. A mo- 
gn cobata, pintada de novo, fot 
enviada d escola; gostava de es- 
ftudar, e aprendia com tnortvel 
facilidade, ultrapassando raptida- 
mente o nível de todos os alt. 
mnos e de todas es alumnas, 
e mesmo de muitos professores. 
Todavia, q pintura na pelle, o 
er abafado de um ambiente 
multto limitado, e a monotonia 
de palavras estereotipisadas que 
sc repetiam milhares de vezes, 
davam-lhe accessos de asphyzta. 
Uma manhã, no meto da aula, 
a pequena cobaia azul deu um 
pulo, e pela janella aberta, che- 
gou directamente à fonte de Te. 
pouso no jardim, onde mergu- 
lhou, e nadou até que podia 
resptrar Hvremente, não tendo 
mais vestigios de pintura, e a 
sua linda pelle azul scintilla- 
va, acariciada pelos ratos do sol, 
Naguella época aínda não pre- 
dominava o principio de Nie. 
tzsche, segundo o qual “Aristo- 
crata é quem se arroga o direl- 
to de ser differente dos outros”. 
Qrando os collegas e q multidão 
dos “absolutamente normaes”, 
(de ambos os acros), avistaram 
a cobaia azul, já dansando ale- 
premente no seu caminho para 
a floresta, corrccam atrás della, 
furiosos,  dradando: “Olhae ! 
uma cobaia azul! é o demonio ! 
é uma bruxa]! Está perverten- 
do todo o nosso povo!” e os 
sete vezes sabios pronunciaram 
a sentença infallivel: “Cobata 
azul não póde eristir; é produ- 
cto do inferno; e a prova dis. 
so temol-t no jacto de que es. 
tc fantasma perigoso, não só- 
mente é azul, mas até mesmo 
canta, dá respostas certas como 
se fosse creatura intelligente, e 
o que é o cumulo! tem costu- 
mes absolutamente differentes 
das nossas regras — "E qa plebe 
atirou pedras, balas de lama, 
ovos podres, e outros objectos 
do mesmo typo, contra a cobala 
azul que não s: incommodava 
com este barulho, mas continuas 
va os seus passeios, trepando 
até aos ramos mats altos das 
arvores, cantando com os passa- 
ros, e preparando os seus pla 
nos. Só de vez em quando res- 
pondeu, lançando uma noz ou 











Abdominaes. estheticas o “Contra a 
ptose” para homens é ascnhoras, 





nica deposttario da legitima cinta 
“L'ANTI-OBÉSE” 
Executamos qualquer cinta conforme 
indicação dos senhores medicos 


A L'INCROYABLE 


RUA 7 DE SETEMBRO, 88 
Phone: 23-3838 


UPPONHO que Romano Guar- 


dinl, o grande lturgista 
de sangue latino e educação ger- 
mantca, não repellíria a defini- 
qão de belleza que um dia me 
enhiu da penn, quasl sem eu 
querer: a helleza é a marca 
de Deus nas colsas... 

Seu livro, hoje celebre: "O 
ESPIRITO DA LITURGIA” é 
de facto, o livro de um ese 
aneia surprenenaente: de um 
artista que se diria haver des- 
coberto, Deus através da belte- 
za, como se esta em verdade 
fôra uma especie de eplpha- 
nia, 


oO Opusculo de sua Invra: os 
SIGNOS SAGRADOS (ou “Os 
signos sacros”), que nos appa- 
rece agora em tralucção fran- 
ceza de Antolne Giraudet (Ed. 
tlons Spes, Paris), feito da mes- 
ma substancin daquelle livro, do 
qual como que constitue um 
teapitião 4 parte, é ainda tes- 
temunho desse dom prodigioso. 
Vêm num de seus pequeninos 
capitulos estas palavras, que 
serviriam a expllcar, talvez, to- 
da a obra de Guardinl: 


“ ,.6 preciso aprender a olhar, 
a agir, a ouvir; é n arte de 
vhr, a arte do gento. Que nos 
falte ella, e o mundo perma- 
necerá para nós obsenro e sem 
voz. Adquiril-n, é m mundo que 


se entrega: sentimos O fruto 
soh o envolucro; a ensea se 
parte, a carne apparece... E 


devressa fazemos à experiencia 


SOL RSSSEITTO cspei e ENEIcE Ee RR MOR pg 
AE ” nad . 


















Progresso Feminino 


k COBAIA AZUL 


LINA HIRSH 
(Especial para o 
DIARIO DE NOTICIAS) 





um coco Curo, com tão boa pon- 
taria que o projectil improvisa- 
do alcançou o nariz ou q bocea 
de um ou outro dos assaltam. 
tes. A cobaia ozul, apesar de 
tudo, foi à Untversidade; primei- 
ro clandestinamente, escutando 
atrós das portas; depois, en- 
trando com tanta seguridade de 
st mesma, que ninguem entre os 
autorizados ousava detel.a. Afi- 
nal, a cobata azul estudou Me- 
dicina, Direito, Philosophia, Chi- 
mica, Physica, e outras Seten- 
c':s; começou a praticar. Mas, 
onde queria entrar, fecharam as 
portas; não que duvidassem da 
sua capacidade, mas ao contra- 
rio, porgue, não podendo negar, 
nem irarelhe, a intelligencia 
superior, tinham medo della, e 
inauguraram uma guerra sub- 
terranca contra o tal phenome- 
ro. A cobaia azul* continuou a 
realização dos seu: projectos; 
escreveu artigos e Iivros; conse- 
gutu persuadir muitos, e formar 
uma “correnteza”, Era demais | 
a cobaia azul joi calumniada, 
denunciado, accusada de feitiça- 
ria, de impostura, e de outros 
orimes; principalmente do crime 
maximo de ter cabellos diffe- 
rentes dos outros, mas não con- 
seguindo provar quita coisa aos 
mat: energicos entre os intmi- 
gos de todas as pessoas dtffe- 
rentes da norma, entraram em 
uma conspiração para matar o 
monstro, E' verdade que os mo- 
tivos dos conspiradores não eram 
de tudo identicos; varios delles 
agiram por medo; outros por 
odio, mais outros por simples 
estupidez, alguns por inveja, e 
um, que era especialista em ora- 
ções commemorativas, porque O 
considerava como boa opportunt- 
dade para mostrar a sua Arte. 


Assasstnaram a cobaia azul; 
e os juneraes eram um aconte- 
cimento de tnexcedivel grandio- 
sidade. O orador mencionado, 
infelizmente, não podia appares 
cer, pois que tinha apanhado 
n gríppe; mas jalou outro; fa» 
laram mats sets; falaram vinte 
oradores e, tendo procurado ago- 
ra detalhos do seu assumpto, 
descobriram qualidades excellen- 
tes na cobaia morta, teram as 
suas obras, ficaram enthustas- 
mados !, cantaram wvymnos em 
seu louvor; no proprio cemite- 
rio, antes que o ultimo dos ora- 
dores pudesse acabar a sua bel. 
la rethorica, formaram uma As- 
sociação, dedicada ao estudo das 
obras da cobaia azul. Do cemite- 
rio foram ao studio do mais ce- 
tlevre esoulptor, pedindo-lhe a 
creação de um monumento de 
marmore, e a inauguração deste 
primeíro monumento que teve 
muitos successores, offereceu no- 
va opportunidade para formar 
uma Associação para diffusão 
Cs tdéas da Cobaia Azul” eto, 


E esta historta é quast a 
historia exacta da vida e acti- 
vidades das pioneiras do movi- 
mento em pról dos direitos ci- 
vis, intelleotuaes, e moraes da 
Mulher, começando com Mrs. 
Woolstonecraft, e com as celeu 
bres "“sultragettes”, Mrs. Pan- 
khurst, Lady kRhonda e outras, 
que depois de sacrificar toda a 
sua fortuna, todas as coisas 
“crudaveis de uma existencia 
commoda, ao fdeal de tintrodu. 
:* q influencia conciliadora da 
Mulher nes lutas pelo bem com= 
mun, e depois de aguentar os 
soffrimentos da prisão injusta, e 
do odio immerecido, se mostras 
ram dignas de admiração pela 
sua obra heroica na defesa da 
Patria durante a querra. Mult- 
tas dellas não chegaram a vér 
o triumpho da sua luta, pois que 
só as filhas dellas, e a gera. 
cão mais nova colheram os fru- 
tos das arvores plantadas por 
essas pioneiras, Outras da mes. 
ma Jiletra de pioneiras (entre 
ellas Lady kRrhonda, Mrs. Catt, 
na America do Norte, etc.) man. 
têm ainda hofe o fogo do enthu. 
siasmo, e às vezes é preciso evo 
car q memoria das heroinas e 
precurseras, mostrando ás her- 
detras do progresso, qua só ex. 
clusivamente pelo caminho da 
perseverança e dos sacríficios se 
alcança q victoria, 

Livros colle- 


LIVRARIA ALVES Giros" e“aca- 


tiemicos. Eua do Ouvidor n.º 166. 


de que as colsas, mesmo as mais 
vulgares, ao alcance de nossa. 
mão, escondem um maximo de 
riqueza, A simplicidade encer- 
ra os malores segredos. 

Assim, a farefa de nosso es- 
plrito, segundo o Ithurgista, é 
a de um perpetuo descobrl- 
mento de sentidos, E por Isto 
a belleza tem para elle aquel- 
ja significação transcendente 


Não é, porém, sem profun- 
das justiflenções que cstnhele- 
ce Ganardim as suns theorias 


audazes. Ha toda uma phitoso- 
phia e toda uma theologia, — 
talvez, alnda, toda uma mystl- 
en, — condensadas em suas me- 
ditações de Wturgista. 


Em dois ou tres pequenos 
traços, desenvolve elle, por ve- 
zes, um pensamento fecnndissl- 
mo. Como simples exemplo: “O 
espaço natural comporta as tres 
dimensões conhecidas, porque 
não é chãos: tudo nelle se com- 
prime e se sitia com ordem. 
E esta ausencia de chãos torna 
a vida possivel e regular; per- 
mitte ao homem mover-5e, cons- 
trutr e erguer o sem lar”, Nes- 
te geometrismo aristofelico qa 
aponta o estheta, — que é » 
meditador da cerdem apparecen- 
do nas colsas, om o meditador 
da ordem sor a fórma de hbel- 
reza, Como Mem arejado e mum- 
do n estas simples polavras; “es- 
ta ausencia de chios...” 


mem Iurt= 
poyelialogo- 


De outras vezes, 
da syuthese, 6 um 


CT TOUT TIE PR CITE ITA eps e meros 


ERBERT Spencer quiz esta- 

tutr, numa de suas obras, a 
preponderância da Seiencia so- 
bre as Letras e as Artes. Peço 
licença nos deuses da Cultura 
para humildemente discorda do 
modo de vêr do grande mestro 
da philosophia ingleza do se. 
culo passado, cujo ponto de 
vista coincide, aliás, com o que 
escreve Ernesto Renan no Pre. 
facio da Decima Terceira Edi. 
ção da sua “Vida de Jesus” 
O propr.o caso de Spencer ser- 
ve para mostrar a ..agilidade 6 
a precariedade da sua opinião: 
Apesar do fulgor e do vigor in- 
discutiveis da obra do autor dos 
“Primeiros Principios” — uma 
das producções mertras do es. 
pirito humano em todos os tem. 
pos — e dos “Principios da So- 
ciologia”, a verdade é que o 
nome e o pensamento de Her- 
bert Spencer se vão tornando 
relativamente esquecidos e vão 
passando da moda, até mesmo na 
Inglaterra. Ao passo que as 
resplandecentes figuras de Sha- 
kespesre, Milton, Byron, Shel, 
ley, Walter Scott, Dickens — 
quasi todos anteriores ao philo. 
Sopho que produziu os “Primei- 
ros Principios” nos marcos da 
succossão dos tempos, e sómen- 
te Dickens seu contempouraneo 
(Spencer tinha doze annos de 
idade quando Walter Scott mor- 
reu) — cada vez adquirem mais 
potencialidade, secintillação e 
grandeza. Por que? Muito sim. 
plesmente porque tanto Dickens, 
Walter Scott e Shelley, como 
Byron, Milton e Shakespeare 
viveram no plano da Arle e rea. 
lizaram maravilhosas obras de 
Arte, as que mais poderosa- 
mente attingem e impressionam 
a sensibilidade humana e as 
que menos dependem das con- 
tingencias de tempo e de es- 
paço. A Arte é, na esphera do 
universo abrangivel pela perce- 
pção do Homem, a expressão su- 
prema da Vida, Por isso ouso 
dizer que, no contrário do pa- 
recer emittido por Herbert Spen- 
cer, neste mundo sómente a 
Arto 6 pura e vive verdadeira- 
mente. 


Qual o ramo da Intelligencia, 
ou pn especie de actividade hu. 
mana mais nobre e menos falli. 
vel do que a Arte? Todos os ea- 
piritos lucidos comprehendem 
que respiramos, vibramos é exis- 
timos num mundo de imagens 
e npparencias que são o reflexo 
sensivel e cognoscivel de uma 
tremenda q diabolica Realidade 
que jámais a Humanidade che- 
gará a apprehender, abranger, 
definir e dominar, O Cosmos 
humano, o Cosmos da nossa In, 
telligencia se assemelha como 
que a um “film” de celluloide 
de uma machina cinematogra. 
phica, um “film” já impressio- 
nado pela succeSsão infinita de 
imagens de uma Natureza ou do 
uma Realidade que não conhe- 
reremos nunca, porque não nos 
é dado ir além da percepção do 
“film”, isto é, da simples ap- 
parencia immediata, Nesse uni. 
verso de aspectos, fantasmas, 
probabilidades e illusões, qual o 
valor mais alto e mais perfeito 
do que a Arte, que nos mostra 
da Vida o aspecto mais bello, 
nos ofíerece sobre a Existencia 
a probabilidade a mais forto o 
triumphal, e, presenteando.nos 
com divinos fantasmas, nos pro- 
porciona as mais embriagadoras 
e extasiantes das illusões? A Ar- 
te é a illusão mais duradoura do 
que todas as outras, é a Illu- 
são Eterna, Ha cerca de Dois 
Mil e Quatrocentos Annos que 
Phidias plasmou as estatuas de 
Minerva e de Nêmesis e que 
Praxitéles esculpiu a Sua Ve. 
nus e o seu Amor, o ainda hoje 
— como daqui a seculos e a mil. 
lenios o será sempre — essas 
producções inimitaveis do ge 
nio grego assombram e encan- 
tam todas as gentes da civiliza- 
ção, .ossantes e  victoriosas 
como no primeiro dia em que 
prodigiosamente surgiram á luz 
do grunde Sol. Se, ncaso, não 
existem mais essas esculpturas 
materialmente, de algumas del. 
jas havendo apenas, como, por 
exemplo, em Munich e no Va. 
ticano, copias radiantes, foi tão 
gigantesca a impressão que cau- 
saram na imaginação e na alma 
dos humanos que continuará 
pelos seculos em fóra a propa- 
gação do seu immortal deslum- 
bramento, O formidavel grupo 
de Laocvonte, de Athenodoro, 
póde ser, comtudo, palpado e 
edmirado ainda agora, na pu. 
reza do original, pelos amantes 
da Eterna Belleza- 

Elle vive a imperecivel vida 
do Absolutamente Perfeito, den. 
tro das inelutaveis limitações 
da natureza humana. 

A grandeza imperial da Arte 
é ainda neste instante mesmo 
reslçada pela glorificação euro- 
pén e universal de Leonardo da 


mornlista que nos apparece: "A 
pureza não é Innata, Sem du= 
vita é graça; sem duvida, ha 
homens que mereceram o fa- 
vor de guardar para sempre a 
sua virgindade em sua belleza 
sem múácrla. São, porém, exce- 
pções, Fóra dahl, o vocabulo 
pureza esconde um | equivnco 
e sigulfien simplesmente que as 
lutas ainda não começaram. Por- 
que a poureza é um termo, e 
não um ponto de partida, Exl- 
ge perseverança, e pulso”, 


O esthetn, comtudo, está sem- 
pre vigilante, Guardinl estra- 
nharia se soubesse que alguem 
escreveu isto delle, Medite-se, 
todavia fundamente o fragmen- 
to que segue; 

"Que sêr mysterloso, a nossa 
alma 1 


Deante das ecnlsas deste mun- 
do, nossa nima experimenta es 
sentimentos do primeiro ho- 
memo quando teve de dar nos 
me nos animaess em nenhuma 
parte encontra companheiro de 


sumo cspoche, Sente-se  Mfferen- 
te. E jamais a setenela destrut- 
rá, nem ce emas covqrdias pes= 


soves cestbuguirão esta certezas 
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Vinci. Reina quasi o estado de 
franca e aberta guerra entre a 
Italia e a França, entre à Italia 
e a Inglaterra: Pois na França, 
na Inglaterra, como na Allema- 
nha, nos Estados Unidos, na 
propria Italia, em toda a parte, 
se exalta e magnífica o porten- 
toso vulto de Leonsrdo da Vin, 
ci, pintor, esculptor, musico, 
poeta, philosopho, precursor da 
sciencia moderna, genio da Ita. 
lia, genio da Europa, gênio da 
Humanidade — Genio da Eter- 
nidade. Os adversarios da Ita- 
lia podem pôr em duvida o me- 
rito dos seus estadistas, O acer. 
to e a legitimidade da sua poli. 
tica, a capacidade e o valor dos 
seus guerreiros, a benemerencia 
dos seus economistas e indus- 
trises, a intelligencia e a utili- 
dade dos seus financeiros, e até 
mesmo a grandeza, a verdade, a 
sublimidade das concepções dos 
seus philosophos, dos seus mo- 
valistas, dos seus homens de 
sciencia — mas todos, sem ex- 
cepção, se inclinam commovida, 
fremente, maravilhadamente, de. 
ante da sumptuosidade univer- 
sal do granítico vulto de Leo- 
nardo, como se inclinam deante 
de Miguel Angelo, de Rafnel, de 
Tici-no, da Dante, de Petrarca, 
de Torquato Tasso, de Leopurdi, 
A Arte, onde quer que surja, 
pertence à Humanidade. A Arte 
é o Supremamente Humanos 

Que poderiamos nós, vérmes 
da planta do Espirito, contra- 
pôr como força, como immensi. 
dade, como fulguração, como pe. 
rennidade, como harmonia e bel- 
leza, à avroral invencibilidade 
das producções da Arte? 

O que de maior e mais aterno 
do que a Arte? 


Musica, Poesia, Architectura, 
Esculptura, Pintura, Romance, 
Historia, Ensaio, Theatro, Ora- 
toria — eis sem duvida as sein- 
tillações maximas da vida no 
nosso planeta, e, muito provas 
velmente, no universo inteiro. 

O que é mais bello, mais pos. 
sante, mais humano e mais du- 
radouro do que qualquer desses 
prismas da divina gemma do 
pensamento realizado em Arte, 
para a Arte? 

A Religião? 

A Philosophia? 

4 Illuminação — ou Extasis 
dos grandes Clarividentes? 

A Sciencia* 

O Amor? 

A Moral? 

A Economia? 

A Politica? 

A Guerra? 

O Direito? 

Quem, desapaixonado e per: 
cuciente, não enxérga nessa enu- 
meração descendente- uma lista 
de revelações e manifestações 
da impotencia, da angustia, do 
desespero, do desvairamento, da 
hypocrisia, da vaidade, da sen. 
sualidade, do appetite, da fero. 
cidade, da imbecilidade e da Ce- 
gueira da miserrima criatura 
humana? 

Sómente a Arte arrebata a 
criatura da sua miserabilidade, 
e a redims. 


A Religião é certamente algu- 
ma coisa de esplendido, de as- 
sombroso, de embriagador, de 
magnificente, Os Deuses são 
torrivelmente bellos, seductores 
e immortaes, Buddha, Jesus, 
Moysés, Mahomet, Zeus, Tupan 
— são tão excelsos que consti. 
tuem authenticas obras de Arte, 
e pertencem tanto 4 Arte quanto 
& Religião, Mas, desgraçada, 
mente, os sublimes principios e 
conceitos originaes das Reli- 
giões com o decorrer do tempo 
se organizam, systematizam, fos- 
silizam e petrificam em Igrejas 
que, sendo instituições no plano 
material e com preoccupações € 
objectivos materiaes, deturpam 
a pureza e a nobreza das suas 
nascentes espiritunes o acabam, 
de quéda em quéda, resvalando 
até n esphera peculiar & Eco- 
nomia, á Politica e mesmo, á 
Industria. As Igrejas não têm 
a limpida belleza dos deuses. 
Não se conservam no adoravel 
plano dos deuses. O motivo 
principal da sua permanencia é 
o pavor que os humanos têm da 
Morte e dos mundos desconhe, 
cidos. 


A Philosophia é um adas aven. 
turas mais desmedidas e auda- 
ciosas dy» Espirito. Tem cate- 











guria muito elevada, que a ap: 
parenta de perto com a Arte. 


Anaximandro, Platão, Aristote, 
tes, Spinoza, Descartes, Kart, 
Hegel, Shopenhauer, Nietsche, 


são rivaes dos deuses A debili. 
dade da  Phlilosophia consiste, 
todavia, em que nunca ella se 
realiza plena e victoriozumente, 
O Pensador de Miguel Angelo 
é uma obra acabada, integra, 
total, immutavel, nitida, eterna. 
O systema philosophico de Spi- 
noza, é um monumental e admi- 
rave) edifício cheio de janellas 
abertas ás tempestades da con- 
troversia, da duvida, da income. 
prehensão, da incultura, das gra. 
nadas de explosivos arremessa- 
das pelos outros philosophos e 

eadores de systemas:. Cada 
philosophia é uma tentativa á 
espera de ser solapada ou des- 
truida por outras tentativas sub- 
sequntes. No entretanto, a Gio. 
conda é serena + permanente. 
mente a Gioconda. A Arte cria, 
no seio do universo infinito, q 
fórma definitivamente finita. 
Até mesmo s Musica, que é a 
Arte do Infinito, tem uma es- 
tructura central verfeitamente 
definida. 

A Illuminação é o sonho de- 
lirante dos supremos videntes, 
a vertigem allucinada das vimas 
cosmicas, Pythagoras, Plutão 
(num certo sentido), São Paulo, 
o fundador do Christianismo, 
São Francisco de Assis, There- 
za de Jesus, eis alguns apaixo. 
nados do Absoluto que exterio, 
rizuram a sua pnivão com à 
exaltação da harmonia, da bel- 
leza, da fé, da quintessencia mysS- 
tica, da caridade, da generosi- 
dade, A Iluminação é materia 
para a Arte, não é ainda a Arte, 
Os illuminados participam até 
certo ponto da natureza dos deu. 
ses, mas não são ainda iguaes 
aos deu 35, A inferioridade dos 
Hluminavdos em fnce dos Artis. 
tas reside em que as suas allu- 
cinações se perdem no vacuo € 
no abstracto, ao passo que os 
Artistas trabalham, constroem, 
realizam no concreto da vida, 
Thereza de Jesus deixa atrás do 
si uma legenda, uma aura e um 
perfume evanescento, Rafael 
Sanzio léga á posteridade telas 
primorosas. São Paulo vê a Sua 
memsagem ano genero humano 
corrompida o desnaturada pelas 
ambições e pelas paixões dos 
politicos da Roma papel. Sha- 
kespeare se afíirma para a to- 
talidade dos tempos no “Ham. 
let”, no “Roi Lehar”, na “Tem. 
pestade”, em “Romeu e Julie- 
ta”. 

A Sciencia? Faltam-me o es- 
paço, e o tempo: Tenho aqui, 
porém, sobre a minha mesa do 
trabalho, tres obras, “De Ex. 
plication dans les Sciences”, de 
Emile Meyerson, “L'Evolution 
Créntrice”, de Henri Bergson, é 
os “Primeiros Principios”, de 
Herbert Spencer (desse mesmo 
Spencer que, como vimos no co- 
meço deste trabalho, julgou po- 
der estabelecer um primado da 
sciencia sobre es letras e as ar- 
tes) — que evidenciam impres. 
sionantemente a relatividade, a 
insufficiencia, o caracter hypo. 
thetico daquillo que chamamos 
orgulhosamente “a Sciencia”. 
Diz magnificamente o proprio 
Spencer; “As idéas supremas da 
scjencia, pois, consistem em re- 
presentações de realiuade que 
não podemos  comprehender... 
Em todos os rumos as investiga- 
ções dos seientistas collocam- 
n'o deante de um enigma inso. 
luvel que lhe faz vêr a grandeza 
e a pequenez do intellecto hu. 
mano — seu poder dr jogar com 
tudo quanto cáe dentro da zona 
da experiencia e sun fraqueza 
quando passa dahi, O que o 
sclentista verdadeiramente “sa- 
be” é que na sua natureza ulti- 
ma nada póde ser conhecido”. 
Emquanto a Seiencia é assim 
tão impotente, as Pyramides, Tu 
ehitectura triumphal, vivem é 
orla do deserto, 

O Amor? Inspira. por cer- 
to, paginas e obras de Belle- 
za. No fundo, porém, — é ap- 
petite de salvação e de gloria, 
se consagrado & humanidade 
e a Deus; é egoismo, se con- 
sagrado á familia e á tribu; 
ansia de evasão, se dedica- 
do ás coisas idenes; avareza e 
cupidez, se devotado ás coisas 
materiaes; poder-se-á  consi- 


LETRAS ALHEIAS 


OS SIGNOS SAGRADOS 
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“não me assemelho ao resto do 
mundo. Estronha a tudo, só 
com Deus me apparento”. 

Quem ahi não sente o esthe- 
ta, o artista, envolvendo as col- 
sas  Inteiramente, | cingindo-as 
com os sentidos, para melhor pe- 
netral-ns, conhecel -as, pos 
sull-as ? 

Conhecer, “para Guardinl, é, 
altás, Isto mesmo: “Conhecer é 
unir-se. O conhecimento | nos 
faz penetrar as coisas, condul-ar 
a nós, fleam sendo um pedaço 
de nós mesmos” = 

Foi por esta sensibilidade exce- 
pefonal de artista, posta a ser- 
viço de um grande pensamen- 
to religinso, que Romano Gunr- 
dini se tez o tturgista mara- 
vihoso que é A Mturgla en 


materia tevada 4 ndoração de 
Deus En materdaç 0 mun- 
do corpóreo, que se funde de- 
finttivamente no espirito pam 
eretier=se no mesmo destina de 
eternidade Cieatos, palavras, 
objectos, curemuntas, musicas 


deixam, nella, de gravitar em 
torno do nanda, para se enche- 
rem de significação, de plenttu- 
de, de Deus, E o que, com us 
Seus recursos surprenendentes, 
nos faz Gunrdinf comprebender 
profundamente, 

am O movimento ae sunir 
degrãos, — os degrãos do al- 
tar, por exemplo. Guardini q 
observa e commenta: “Quando 
sublmos, não é só o pé que 
galga os degrãos; nosso corpo 
o acompanha, mesmo nossa al- 
ma. E, então, por menos que 
nisto attentemos, presentiremos 
vagamente uma outra sublda . 
para às alturas onde terminari 
nosen enminhada, para os 2éns 
onde mora Dens”, 

Ha e signal da eruz, Guardl- 
ab nos cecommenda que o ta 
emmos Iargamente, vazarasamen- 
tes da fronte no peito, de uma 
espada do outra CSentis o cumo 
esp gesto vos envolve 2 Reco- 
Hretavoss funtae nesse stuno to- 
dos os vossos  pensumentos € 


= 


derar coisa pura o Amor, em 
qualquer sentido? Todo mun- 
do conhece o papel de Eros na 
mythologia dos gregos. 

A Moral? Haverá alguma 
coisa de mais fallivel e irreal? 
E' a arte das conveniencias, 


o ilusionismo das Intitudes, 
“Vice en-decá, vertu au-delá 
des Pyrences”. No  Oceidente 


a Moral é fundada primacial- 
mente nos preceitos da mono- 
gamia; no Oriente, nos dicta- 
mes e nas consequencias da no- 
lyramia. As civilizadas têm 
os sentimentos de pudor que 
são notorios; as mulheres de 
numerosos tribus da Africa 
pensam e sentem differente- 
mente, jamais consentindo que 
ng estranhos vejam os seus joe- 
lhos e os seus tornozellos .Na 
Furona e na America, o homem 
nublien que acceitar um dona- 
tivo: dos inimigos du sua Pa- 
trin à rão do crime de alta 
trahição; entre diversos povos 
da Asia, é costume geralmente 
nacceito o de um estadista, no 
se encontrar com os represen- 
tantem da nação irímiza para 
negociar um tratado de paz, 
perguntar primeiro que tudo 
muaes os nresentes (sempre do 
mnis subido valor) que elle re- 
ceberá pessosimente como pa- 
va de sens serviços e da sua 
hoa vontade. 

A Economia ? Nada mais fn- 
fertor. mriz. hrutal, mais enhe- 
mero, mais contingente, 4 Eco- 
nomia é a orgonizanão da ma- 
teria, na exaltarãn da materia, 
a exnlorseão da materin. Sei 
multo hem nue, em ultima ana- 
Jvese, materia e espirito se fun- 
dem numa sá Porea Cnemica, 
num sá Fiat total. Mns a Eco- 
nomia é n svstematizasão da- 
quellas enereins que não nos- 
suem em si mesmas nenhum 
conteúdo espiritual, & o meca- 
ntsmo que tem por fim assegu- 
+ar n satisfação dos appetites 
de nutrição, de reproducção e 
de expansão phystea das socie- 
úndes humanas. A Economia, 
porém. como a Política. como a 
Guerrr, renete o tremendo dra- 
ma de Sisvpho. Jamais chega 
4 mãta. Fº um eterno circulo 
vicioso em torno do Nada, As 
necessidades da Economia são 
fncessantes e infinitamente re- 
nascentes, As quantidades de 
trigo. de carne, de frutas e le- 
gumes de que um povo preei- 
sa para subsistir têm de ser re- 
novadas todos os dias om todas 
ax semanas, e mesmo que Ísso 
tenha acontecido infallivelmen- 
te durante o espaço de mil an- 
nos, o povo em questão perece- 
rá se cessarem amanhã os seus 
nbastecimentos de trigo, de car- 
ne, de frntnas e legumes, A Eco- 
nomin nunca chega. nunca che- 
pará a um fim. E' o contra- 
rio da Arte, que é um fim por 
si mesma. 

A Polition & o mais Immundo 
e trepnrnante dos commerclos, 
Traz 4 evidencia todas as qua- 
Vidades inferiores do animal hu- 
mano. Serva da Economia, Ir- 
mã siameza da Guerra, é um 
circo em que palhaços, uns Im- 
beeis, nstutos outros, divertem 
e condnzem as immensas ma- 
nadas de homens e mulheres. 
Fallece-lhe nor completo o sen- 
tido da Belleza e, quando se 
nos afignra que ella o tem, é 
porque lh'o fol emprestado por 
uma das Bellas Artes, a Histo- 
ria. 

A Guerra traz 4 tona, Inques- 
tHionavelmente, alguns attriba- 
tos dos mais nobres da natura- 
za humnna: a coragem, a te- 
nacidade, o heroismo, o espiri- 
to de sacrificlo, Rn generosida- 
de. A fraqueza da Guerra é, 
todavia. que jamais attinge a 
um resultado definitivo, Jamals 
proporciona, no plano do huma- 
no e do universal. uma decisão. 

O guerreiro & um homem que 
não póde parar nunen, Cada 
victoria é um hem que terá de 
ser defendido amanhh em nu- 
vas e mais sangrentas bata- 
lhns. Cada guerra, principal- 
mente se hem succedida, É o 
prelúdio de outras guerras. 
Philipne da Macedonia, legou 
uma theoria de victorlas, mas 
tambem uma série de novas ba- 
talhas inevitavels na Alexandre, 
e este por sum vez, legón es- 
nlendidos triumnhos, mas tnm- 
tem n necessidade de novos 
combates nos semns successores, 
e q fim desse cireulo vicioso xá 
nodsrin vir n ser, como o foi. 
a derrocada a n ruina. Cada 
victoria de Annibal é o ger- 
mem de novas hntalhne. o 0 ent- 
lngo dn rário eS noderin sor, 
come o fot. a derrato de Za- 
ma. Cada victoria de Nanoleãa 
traz no sem hoto a necessida- 
de da naves enerras. e o fim 
da séria & fotilmente Santa He- 
fanm. Von Mallke voncen em .. 
1970, mas a sen axito dotermi- 
non a enormes na 1014.1018, ner- 


todo o vosso coração, Bentireis 
como elle nos abrange todo im- 
teiro. corpo e alma, quanto elle 
vos prende, vos sangra e santl- 
fica, 

Por que? E' o signo do To- 
do, o signo da Redempção. Na 
cruz, Jesus salvou qu kEumanl- 
dade Inteira; por ella, santifl- 
cm todos os homens até o mails 
profundo do seu sêr”, 

Ha uma porta que se abre, 
— q porta do templo, VERBI 
GRATIA. Guordinl acha estas 
coisas 'prodigiosas para dizer a 
respeito “A porta se acha entre 
n dentro e no fóra; entre a fel- 
ta é o Santunrio; entre o que 
pertence ao mundo e o que é 
votado a Deus. Quando lhe atra- 
vessamas o hbumbral, ella nos 
aiz: “deixa lh fóra o que não 
o de Deus. Pensamentos, drse- 
los, preocennações, curtostdades, 
nrazeres, deixa todo o profano. 
Entras no Santuarto, puriflea- 
fe”, 

Oh, não devemos Jínuia atra- 
vesenro ma porta com precepl- 
enção. Passemos dentamente, € 
arames e cenração 4 sum din- 
guagem ampateriosa,  Precisânios, 
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PARIS, 8/7139 
famoso “Balzac”, de Rodin, 
torturado, ridículo e disjor- 

me, que deu logar a tantas con- 
troverstas, campeia, de alguns 
dias para cá, no ponto em. que 
se cruzam os boulevards Raspail 
e Montparnasse. 


“4 Balzac — A Rodin”, lê-se 
no pedestal. Qual delles o maior? 
"O'est le plus grand romancier 
du XIX siécle evoqué par notre 
plus grand sculpteur”", diria no 
correr da ceremonia de inaugu- 
ração, Georges Lecomte. 

Irmanados assim, ambos tão 
grandes, como que resaltavam de 
rrpente certas analogias imures 
vistas entre o escutptor do “Bel. 
jo” e o romancista de Cesar Bi- 
rotteau. 

“+ 

Ainda ha poucos mezes, tive 
occastão de vér de perto este 
mesmo Balzac, no Hotel Biron, 
rue de Varenns, actual Musée 
Trodin. O gula me'o mostrou em 
seus detalhes, mettendo, de per- 
meio, 'olassicas citações da “Co 
médic Humaine”, mas sempre q 
derramar pernosticismos, como é 
de praxe no officio; por exemplo, 
a um reparo que arrisquei sobre 
e ditormicade do corpo, retru- 
cou: "— Mais c'est le ventre 
spirituell C'est le Penseur cons 
tiré!” 

Comprehende-se o debate que, 
através de tantos annos, a estã- 
tuo suscitára. E' que o Balzac, 
de Rodin, não se apresenta com 
redingote e calças; mem sequer 
veste «a “robre de chambre” com 
que o puseram na Avenue Frte- 
dland. Aqui o temos como Deus 
o fez, melhor diria, como O tez 
P.din... E, “nestes trajes”, cur= 
va-se um pouco para trás, mãos 
cruzadas às costas, numa attt- 
tude estranha, que é de medi- 
tução ou desafio. O corpo é um 
bloco só, quast sem contornos, 
lembrando aquella phrase com 
que Gavrrnt descreveu a Jigura 
de escrintor: “Desce q cabeça ao 
calcanhar, era uma só ilnha 
recta,” 


Apresentando-o t'o despropor- 
einado, Rouin procura suggerir 
a idéa da renuncia de um ho- 
messi, forte e são, que se deixava 
forr dias a fio preso ao traba- 
lho, numa immobilidade de que 
resultaria fatalmente toda aquel- 
la gordura edematosa. “Ce Bal. 
au sera peutétre um chefe d'cu- 
vr: “ans virgt ans; pour Vins. 
tant 1! est compléiement ridt- 


cute”, alguem o disse em tempo;. 


«hoje, que os | es vinte annos lá 
se foram, a previsão se confir- 
ma. 


Duquella visita no Hotel Biron, 
onde moraram, successivamente, 
Tugenta de Muntijo, a grande 
Duse, e onde viria Rilke a vêr 
rod”: tantas e tantas vezes, lem- 
7 »-me agora novamente, e é por 
tembral.o que me occorre a se- 
melhança entre algumas das 
obras de Rodin e os personagens 
de Balzao. A mesma amplidão 
vertiginosa nos motivos, a mesma 
largueza nos contornos, a mesma 
ainda a quast obsessão de uma 
sinceridade absoluta. Um, no 
despir as almas, por mais torpes 


dom, renrndnzimos 
ta de arraderimentos 
do «qr, Alinin Pinta Partemmo ronticmta 
em Cosesdurs, Ria, 
ftefaita me cinta com n nso dos Pl- 


tnva relludido de 


e sordidas que fossem; o outro, 
no esculptr faces k-diondas, .C0= 
mo aquella de “L'homme au nem. 
oassé”, nunca porta certamente 
“sobre a nudez crúa da verdade. 
o manto dtaphano da fanta- 
sia"... 

Daht recusar-se a Société des 
Gens de Lettres a acolher o Bal. 
zac, cuja presença no Salão de 
1898 provocaria um tal tumuito, 
Dahi, tambem, o agonizante antte 
balzacianismo. .. 

Pouco inporta Balzac não: tu 
«esse q finura de estylo de um 
Flaubert. Pouco importa as' ese 
tatuas de Rodin não possuam q 

ta majest. ” "os marmures 
serenos de Pradter. Não lhes hão 
de faltar, a um e à outro, Gíscie 
pulos e adeptos ferventes pelo 
correr qos seculos. 

Agora ainda, na ceremonia & 
que me referi, as “Wirrses calos 
rosas de Lecomte, depots de ale 
guns discursos commedidos, leme 
tam certo episodio que Victor 
”ugo narra em “Choses vues”, 
no capítulo — “A morte de Bale 
zcc”, Na capella onde se celes 
bravam as ex ultra do escriptor, 
Mr. Baroche, ministro do Inte- 
stor, senta-se ao lado do poeta, 
e, subito, curvanco-se, murmiuras 
“— C'ótatt un homme uistine 
qué” Ao quiwiu'o responde síme 
plesmente: “— C'était un honte 
% de génie...” 


VINTE ANHOS COM 
PRISÃO DE VENTRE ! 


Parecia estar com nó 
nas tripas... 


Para ns nossos Ieltores Interessão 
fielmente a car- 
nme recebemos 
Elt-a: “Tão «me 
LIMAS ATOICAS. que nm dever de 
erntidza qm obrima q eecrever-lho es= 
ta, nfim de commentear o estunen= 
da rsentíndo ane ahtive com sete nros 
dueto, Fla SM ammes que vivin ante 
frenda dr mma rebelde nrisão do vens 
tre. a ponto de possar 15 dias ses 
euldes sem evrevação. De nm anno 
a esta narte vivian 4 custa de mure 
rontee fortes e Invaçens, que, no In= 
vê. de regnlarierem os Intestinca, 
trritatom e reencearam cada ver 
mate. Tiifmamente, então. comece] 8 
sentir dores fãn aendas no ventre, 
me pareria estar com nó nas triz 
nas.,. Penarando afinal em um dos 
fornoes dessa esnttal com nm ane 
neneta dos PILTLAS ALOTCAS. re 
solvl  experimental-na. Confesso que 
comeeel sem esprrancas, pols já es 
lomtrs  droras. 
Osni não fo! o men espanta e satine 
facão ao notar que elias comecavam 
mo orodrzir uma eeseuncão normal € 
diaria doe meme Intestinns, Já tnmel 
um vidro e agora eston comecando O 
serondo, Creto aque não frel nté o fim, 
porone os mens Intestinos th estão 
rerularieados enmo um relogio, Cada 
er o sen effeito & mails admiravel, 
Esten encantado. Sinto-me eutro hos 
mem. Adeos menrasthenta, tonturas, 
somnaleneins, entaquecas, 


tndo, ndo desapnarecen da noite fas 
ra o dis. Até parece que remncel des 


ennns. Nunes nensel que da flora me 
dlcinal firassem nroduetos tho mara 
vilhnsors, Am PILULAS ATLOICAS aín 
da têm dmas erandes contarens: nã 
produzem enfteas, nem habitram o 
oreanismo. Esta carta fot escrinte 
sem constranrimento, portanto, no 
dem VV. ES, dar publicidade se acha 
rem que ela tem atçum valor pars 
as Innumeras criaturas martyres, co 
mo eu fnl, desse Incommodo”, 


[TT TNT SST] ET, 





dida pela Allemanha, Joffre, 
Foch e Pétain triumpharam em 
1914-1918, mas o seu successo 
provocou a nova conflagração 
que está para estalar. A Guer- 
ra, ao inverso da Arte, nunca 
& um fim em si mesma, e nun- 
ca apresenta uma solução defi- 
nitiva parn os problemas que 
propõe. 

O Direito, filho Ilegitimo da 
Guerra, cumplice da Politica, & 
apenas o estatuto dns relações 
e repercussões da Força Im- 
posto pelas armas da conquis- 
ta ou pelo egoisma das castas 
dominantes. Entre muitos ou- 
tros, Socratea, Jesus Christo, 
João Tuss, Savonarola, Gnlli- 
leu e Joanna D'Are, foram con- 
demnados em nome da Direito, 
A Arte, praças a Deus, não 
exhibe no seu passivo a immo- 
lação de nenhuma victima in- 
nocente, 

Para finnlizar com um esma- 
gador contraste este humilde e 
apressado ensaio, muito áquem 


da excelsitude do assumnto ver- 
sado, embebamo-nos da subli- 
midade e da eternidade da Ar- 
te recordando, rememorando, 
no mais profundo e recondito 
dos nossos espiritos e dos nos- 
sos corações, a “Anrora” da 
Beethoven, um Snnetn de Pe- 
trarcha e o “Don Juan” de By- 
ron, um templo jonico, o “Apol- 
to” en “Diana” de Phidins, a 
“Transfiguração” de Raphael, 
ns “Memorias Posthumas de 
Rraz Cubas”, de Machado de 
Assis, os “Annnes”, de Taci- 
to, os “Ensnlos”, de Emerson, 
a “Athalia”, de Racine, a “Vira 
gem Louca”, de Batnille e a 
Oração da Corôa”, de Demos- 
thenes... Elevando-nos 4 nltitu- 
de dessns realizações impereci. 
veis, é doce e produz uma sen- 
sação de felicidade sentir, a 
gente que faz parte da especie 
humana, longe, bem longe, dos 
pantanos da Política, da Eco- 
nomia e da Moral. 
A Arte vive, e far viver, 





BEBAM CAFE' 


O MELHOR E O MAIS SABOROSO 
BOM ATE' A' ULTIMA GOTA!!! 


a 


— 


GLOBO 


— = GUARDEM AS CAPAS QUE TÊM VALOR ——— 


mesmo, parar um instante para 
nos recolher e purificar” 

Ha a musica dos sinos E 
fatando-nos «della, Gunrdint nua 
mostra quanto, em seu esptrl- 
to, o crente e o poeta, o es- 
theta e o Minrgista se fun- 
dem, se confundem, numa bea- 
tifica unidade: 


“Sim, onvindo os sinos, ulr- 
se-fa que na extensão se nos tor- 
na palprvel, e quando elles vl- 
bram, enchendo com a sua me- 
lodia a região Inteira, os dgese- 
Jos nos levam para o horizon- 
te, — mns 0 coração bem logo 
sente que, para satisfnzer-se, ne- 
ve ultrapassar as franjas nznes 
que no longe se degradam... 

Quando da montanha onde 
aponta o campanario o som dos 
bronzes desce para o valle on 
vôn para os céos, os pulmões 
se dllatam e sentem um vigor 
desconhecido. 

Então, palpamos o espaço, A 
alma dlinta-se, n alma chega 
nos cóos: € uma respósia do 
longinquo chamamento da eter- 
nidade, 


Que crande é o mundo, dl- 
zem os alnos, e tão chelo de 
desejos... Deus chama... Jó 
nelle a paz...” 

Mala um pequeno trecho, em 
que o estheta «se deixa surpre- 
bender em flagrante: “Quando, 
por nenso, um vocahmto volta 
e encontrar a sum força ortul- 
not, Menmos espantados... Pa- 


rece que uma voz emana del- 
te, como se snhisse das suas 
profundezas, Esse vocabulo, é a 
coisa que nos Interpella.,. Por 
vezes, é do vorahbulo que fóre 
ma uma mancha sobre a brane 
cura do papel que tbruscamen- 
te se destaca em relevo a sum 
essencia profunda, A aynthess 
que o vocabnlo renliza da crea- 
turn e do em nos apparece 6, 
vendo a origem de um vocabhn=- 
lo, sentimos quanto Adião se 
unia no mundo; por nm instan= 
te, revivemns o estado de nima 
do primeiro homem quando elle 
viver o phenomeno surprehen- 
dente de penetrar os stres nt6 
o Intimo e de extender-se elle 
proprio em outrem, Que hart- 
zontes, então, se abrem deante 
de nós !,.. Fol a primeira ta= 
refa a que Deus convidou o ho- 
mano espirito... Mas o hahito 
retoma em breve o seu domi- 
nto e os vócabnlos de novo 
deslisam como moedas”. 





Ruskin nos apparece pobrissl= 
mo em face deste outro desco- 
bridor da anima das colsas. Em 
face de Gunrdint, Ruskin é um 
puro fantaststa, um romantico, 
um devaneador,  Guardini de= 
va-nos a pensar que a arte to- 
da, no fim de contes, tem nm 


sentido Aturglco, Será, talvez, 
uma Mturgla que se tornou 
fim de si mesma, — que se 
esquecer de que fof felta pira 
exprimir o mesterto Infinito, 


paro servir q Deus, 


dissnens! so 
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tidade den : 
sultina” a 0,15 % (180 grs. em LAVRA R R I DE , o oo conatantemente Himno até: ap guria, cor para a Euro- Re producto que pretende ad- 
100 Jt. de agua) ou Laranjol n após sua applicação, " ! colheita, que se ínicio cerca de 4 > 
1% (1 kllo em 100 It. do agua), —o— Lei asd tp oi apos o plantio, quando os 
rentra AMONTOA: — Consiste em melho, porque os tomates ama- eiam diariamente, no DIARIO DE NOTICIAS a se- venduculos começam a murchar e nº | SE 
e -ROT: Doença ue rondas y NES “pereuraão do fruto produz um som 
O TUBE da Jruta na chegar terra, dos dois lados, | durecem e se coloram na vii. eção “Bolsa de Café”, de Theophilo de Andrade, autori- mirdo”, o g TODOS 0s REMEDIOS VETERINARIOS 
vingem para a exportação, exige no pé der plantas, formando gem, : cado especialista em assumptos economicos e brilhante e ei metem é 
uma ou duas pontenaaçoss eum leivas parallelas que darão mais A colheita deve ser feita de jornalista patricio GR AV ATA' DE REDE 
Pó Bordelez a 1-2 % (1-2 ki firmeza A haste central o pro- | manhã, antes dos frutos se 1 É , : | 
levo 106%, da--SgURAS venrão e emissão de raizes st- | aqueserem, Postos em cestos de Com essa leitura. poderão todos acompanhar fe se” (BROMELIA  SAGENARIAS. Ar 
GOMMOSBE: Cortar os tecidos po- cundarins, o que muito ben!- | taquara são transportados para gurança o mercado cafeeiro, do ponto de vista interno € a co PRP | BAYER 
dres, passar uma posta de Solbar teta o tomateiro. logar fresco e sombreado onde externo, sesdo, ainda, orientados em relação a todos Os do Norte. "xounBolas: O VRIOr di 
did pondo gg RM id bi COLHEITA: — De accordu | tão classificados por tamanho e netos administrativos referentes ao nosso maior producto tm pinta como textil d pequesc | 
- , 7 Y 1 Ç! h 8 +. 
nai ; a plenos Ih era gsm ão & multa variavel Rertooia: , : , pia nã rim ao mpi | encontram-se com certeza na 
Para informações muls detalhadas pd Vas pés a o Ff ; ma. ei io aber 10 Kilos O DIARIO DE NOTICIAS é o unico jornal da Capital iidica 1 principal applicação dm : 
nty es EM 0 : saivi U É » k 
e e queiram dirigirse a Conndo Me Ronana a viga | por pisa do comum a || da Republica que examina diariamente a marcha dos ne tibren desta planta cmmabto jim DROGARIA CARDOSO 
É rap MACERADT & CIA Rio Cd) qa deveso colher quando | produeção de 5 kilos; para eftel- |] EoCios de café, cooperando, assim, com rigorosa [idelidade. À) iunimente o uigoaso sunmtituta cj Avenida Marechal Floriano, 45 
0) Catxm Postal 1813 o colorido verde dos frutos bem to do enlento devemos computar com os interessados, lavradores ou commerciantes, DR IO RULR E SMA Uaixu cem | RIO DE JANEIRO 
| CE Sn ssa ==— > desenvolvidos, cede Jogar ao ver- doia wu tres kilo por pó, úlmento egrasio, 






A mandioca é uma planta bra- 
sileira por excellencia; bra- 
sileira pela origem e pelo facto 
de ser cultivada ha seculos em 
quasi todo o territorio nacional. 
Cultura fnci] e rendosa, adaptan- 
do-se a quasi todos os typos de 
solos e produzindo um numero 
elevado de inestimaveis sub- 
productos, é a mandioca a la- 
voura privilegiada do nosso p.iz. 
Cultivada racionalmente e com 
aproveitamente integral de to- 


Coura & aúul ção dá randigca 


A. MENEZES SOBRINHO 


(Engenheiro Agronomo) 
(Especial para o DIARIO NA AGRICULTURA) 


dezembro no elima do Estado 
de São Paulo. , 
ADUBAÇÃO — A mandioca, 


ereada artificialmente pelu ap- 
plicação de adubos, como de res- 
to ncontece com vu algodoeiro, 





do toneladas, entre um Lovreno 
rico e um pobre, é evidente que 
deve-se lançar mão «dos adubos 
para restaurar a fertilklade do 
“terreno pobre” e conseguir as- 
sim produeção izunl u dos “ter- 
renos ricos”. Paul Hubert q 
Emilio Dupré, em seu livro “Le 
Manioce", escripto em 1910, ve- 
fere, à pagina 91, que na ilha 
de Reunião, uma adubação “imul 
to em voga”, na cultura da man- 
dioca, é a composta de: 





: E : ! À “II 1 + . o madeira, em ques dtrenerena 

; Gus ca aum qui proc Raton dass em terrenos ricos, produz 80, 40 cafeeiro ou canna «de ussucar — NEDED dO GÓIS cuuricss no Um Caterpillar puxand s | 

: ar iosonomieamônto com: a Gb ren gde Side Es a jo e a Sunerphosnhato ..,.....+ 400 Observa-se que na maioria | muis frucus € des nto am 
ç E. : - — - er À Se Ee 5, e A is fortes em cada cova. 

! Tomate da variedade Ponderosa; os frutos duros e de | saté. Com effeito, a mandioca | (non curactor de planta Acreditam inuitos agriculhores | Chlorureto de potassio... 100 | gag fazendas a exploração do , mais 


fornece alimento barato ao ho- 


Cultivada varios an- 


Henry Jumelle, em seu livro 


solo está resumida nos pedaços 


O trato consiste em limpezas, 


j “ - A nd! PR pra a 

, melhor ao transporte e são menos : é esgotante. que a mandioca, não precisa de “ ", d E dey nas fileiras e nas covas ou em 
f aa dlea ip “ gd loi ;  initonia ão ng cost a nos seguidos na mesma aren, os adubos, porque foi ella sempre TI GR E ria en Ego Spa dia “8 cultivações, no 1º amnv, quin- 
f sujeitos as podri qes, cujos causadores se atojam nos ção de alcool ethylico, butylico, rendimentos baixam considera- a lavoura do pobre, sempre cul- oleime sePestido ce à tndio- pr a Em roduetivo do 4 plantação é combinada com 
: víncos dos frutos sulcados acetona, dextrina, amido, gluco- velmente, duhi a necessidade de tivada empiricamente, sem maior pre ep DES PESE ae Pao e pie partes frecus é de mã milho, feijão, etc, caso em que 


EPOCA — Podemos conside- 


rar que conduzindo a cultura 


as folhas inferiores (reduzindo 
o 1/3), afim de evitar evapo- 


se, etc. 
Nosso paiz envia para o es- 
trangeiro sommas vultosas, cada 


adubação, afim «e manter a fer- 
tilidade da terra é elevar os ren- 
dimentos. Em nosso paiz são 


expressão economica, — sempre 
mudando de arca cada dois ou 
tres annos e, sobretudo, pela nu- 


esgotante, que necessita «le adu- 
bos. Em Reunião, bons resulta- 


topographia- 
A economia ngricola moderna 


a plantação flies muito barata, 
porque a colheita do vercal pas 
ga ss primeiras despesas. 


rui oderá o agricul. | ração excessiva. : ERdnsdo 4 À e dos têm sido obtidos com o adu- | nos ensina que o lucro maxi euenlypto. jncaré, ungico, 
tor pena O tomateiro duran Neste periodo ns regas devem «ino, em troca de Tarinha de pd a maior DE TOR asi bd ssa po" pano, cunaihado wobre tm mo de uma fazenda está em Sa” Drasa nada: e oultus essentias 
te todo o anno. No entretan. | ser feitas co -bundancias, | trigo e gazolina. Com o apro- | | a do terreno EE Sad 5 pi Par suado. toda hectare: . . bermos tira com o minimo de | gro lenha aos G annos, postes, 
'to, as épocas mais indicadas afim de facil' - sraizamen- veitamento da farinha de raspas PE q imiteanio 9 s- le cada PR o lá 200 kilos de nitrato de sotio. despesas wu maior produeção “os 19 annos, dormentes, ao 
“são em Novembro, produzindo | to das muda: 3 que este a do alcool da mandioca, pro- ancias nss Es [+ que via, que os rendimentos vão « 490 Kilos de superphosphato. possivel pur (1) alqueire de ter- 15 annos, madeirus de constru- 


em Fevereiro e Março, e em Ju- 
nho, colhendo-se então em Ou- 
tubro e Novembro, 
SEMEADURA A semen- 
teira deve ser íelta em cantel- 
ro composto de uma parte de 


tro d> profundidade e nfasta- 


se verificar, 7 
em dois dias 


ser de dois 
*-se manter 
sempre o sólo =. indo (fbfo). 

Alguns dias upós o plentlo, 
poderá ser construido o espal. 
dar, pera supports das plan- 


Continuaremos a desbrotar os 


ljuzidos em grande escnla, bôa 
parte dessas importações seria 
veduzida em proveito de nossa 
economia agricola. Algumas cen- 
renas de milhares de contos po- 
deriam ser produzidos annual- 





nitidamente demonstra que a 
mandioca é exigente de adubos, 
bem ao contrario do que se sup- 
põe, 

Ora, se » mandiocu produz 5( 
toneladas por hectare em terras 


10 até 50 toneladas, differença 
que necessariamente provém da 
riqueza da terra em alimentos 
soluveis. Se a mandioca produ- 
zisse indiffarentemente nas ter- 
ras bônus e fracas, colheitas mais 





100 Kilos de chlorureto de po- 
tassio. 

Em 1910 já estava “em voga” 

q adubacão dos mandiocaes na 

ilha de Reunião, com a fermuiula 

necima, segundo refere Hubert, 


ra, por (1) animel vivo e por 
(1) homem que trabalha. 
Qualauer talkão de terra que 
não produza é um peso morto 
na econnthia dr Tuzenda, sabre- 
curregundo us despesas com 08 


Di exploração adeguadu Je 


cção. aos 20 annos. : 

Estamos na época do aprovei- 
tamento integral dos terrenos 
da fazenda. no periodo de fal- 
ta de madeiras cm algumas ves 
giões, e, Silvicultura bem orien- 


erois, uma de estrume e duas tas. São varios os typos usa. mente pela humilde mandioca, ricas, e 30, Z0 e até 10 tonela- ou memos uniformes ou rom pe- formula ainda usada até 1929, juros de capitol que elle repre: tadu é que nos permittira uddi- 
de terra do lccal, o estrume dos, O que nos impossibilita de considerando apenas dois unicos das em terras fracas, logicamen- quenas oscilações de 20 ou 30% segunda testemunho de Jumello. senta diminnindo o luero Ental, cionar este lucro à tossa vcens 
deve cer tem curtido. Antes facer uma descripção, sobre ca- productos de consumo interno te ella 6 exigente de elementos , não seria talvez economica a sua Que rezões temos nós para não Garda alqueiro de Lerru deve Re: pacão. ea E E 
do plantio convém desinfectar da um delles, — farinha panificavel a alcool nutritivos, não importa seja a | adubação, Sendo, porém, a dif- seguir o exemnlo de nossos con- duzir, para dar ja fi o o Communicado da FB. S, AN. 
as sementes com uma solução Diremos ainda, que convém motor. E que dizer da exporta- riqueza do terreno natural ou ferença de produeção de dezenas | «nrrentos? ao. o a Ds nto do Ee DR 
jo |; s "orrost- Inlcialmente odar R i a 5 À cereal s A 
das ga Ai ei das todos 06 | ão de raspa de mandioca, pro CULTURA E ADUBAÇÃO DA etc) que elle pode produzir GOIABA 
vo, delxando-as iIrmmersas du. brotos mnasoldos na base das | (dueto de grande procura, de que é : E ltánde 
: ; gm MANDIOCA conforme u sun fertilidade. 5 Desta fruta americana, provavel- 
ds So ção rd pn só os Estados Unidos importam y topographia, 4 vollucação da fa- ER tt faire, pie tres 
Na sementeira deve-se abrir trmenços,. Quando, parmibater annusimente 000 mil contos? = - pa Agora que estamos animados Sonda à isrcido eto. o brádio. amarela, e vêr- 
pequenos sulcos de 1 centime. mos crescer um bróto forte, Não seria plonamente justifica- afrajla Ea | E « dVia fd» do firme proposito de erear , R rei DO ui a ja 


vel que o Brasil fundusse uma 


uma grande riqueza baseada na 


menos oval, cheia de sementes com 


E » q : - : 1 err ja fuzen- ; 

eco de 10 centimetros, semesn dots Fumos atora, formados até | pstação Experimental de man- cultura da mandioca, devemos cada ana pda tos te Da or od iõ D 
fode a mão, PRA CO | Mio EUando! Dodendos dois | dloca; para o estudo de mis cul O MAIS CONCENTRADO E ECONOMICO DO MUNDO baratear por tolas us fórmas | is o varcons são optimas A vartedado branca é mais delica- 
cobrir-se com uma leve cams- | menos, Pi ç o podemos guiar tura e aproveitamente industrial DILUICAO DE 1%: 800: EINHOU DAGUA nosso custo «de producção, afim Ássim us Vc os são | CS mas a vermelha é a mais com> 
da de areia Tina. Durante um broto, em cada um elles. de todos os seus numerosissi- UM, 1a Ss D. de concorrer victoriosamente nos EN he tes CASCA ltuR GR mum. Encontram-so multas veres 
est: periodo são importantiss!- | Teremos então quatro brotos aiutnductos PA. minis Era EFFICACIA ABSOLUTA merendos intornaçionaes. Ls ais - | Solndas de polpa cor do crême, cor 
mas as resas — uma a duas | que devem ser desbrotados sem- Hon: qu propuasos s 2 mus nes À ailubação. s entand gargantos upertadas, as cabe "= rosa, outras brancas e ainda ou- 
pb ra pre sileira de nossas plantas e cer- PRODUCTO DO DEPARTAMENTO DE VETEFINARIA DOS A  Aúubação, atgmentando (| anjras de avuus e us terrenos | tras de um vermelho pronunciado. 
vezes por , : R E tamente a mais valiosa de quna- rendimento por hectare, bera- muito estragudus devem produ- à coscn, entretanto, vao do ema- 
REPICAGEM — quando as PRAGAS E DOENÇAS: — O | (as cultivamos, não dispõe ain- teia o custo de producção, — e eir capoeiras c mattas para vello claro no verde claro. Todas as 


plantas atingirem a altura de 
5 centimetros, pode.se proce- 


tomatetro, é muito atacado por 
pragas, (insectos) e doenças, o 


da de um estabelecimento scien- 
tiífico para o seu estudo e apro- 


Laboratorios Raul Leite S/É 


« dominio dos mercados perten- 
"e na quem produzir ns maiores 


nugmentar n ganha total, E' de 
toda vantagem collocur as mat- 


variedades co distinguem pels nava- 
dnvel aroma que desprendem depuis 
de maduras. 


* a outro ue ciíiiculta bastante a su . enlheit mesma 4 lo E não ER - e 
Sosa Pimp definitivo), cultura, provocando por vêzes reremenanto: SEO A* venda nos Depositos e Representantes dos LABORATOKIUS isa pda A ca ca cid se TE OUANGA ea Golo DEE eia Dee tera o Ada 
aproveitando a ocecaslão para a sua perda total: entretanto, CULTURA E ADUBAÇÃO DA E LEITE Ss; As ou á Praça J5 de Novembro, AQ-10, A, — RIO Uma formula de adubação elias fertilizam qn terra, evitam Como fruta de sbbreness não tem 


fazer wma rigorosa selecção nas 
mesmas. Estas são vollocadas 


quendo se procede a um trata- 


e O A O, E 


MANDIOCA 
TERRENO — A mandioca pre- 











para os mandiveads, que repre- 
sente a média das exigoncias de 


u erosão e dão lenha, moirões, 
postes e madeiras do constru- 


relovo, mes é certo que a clla se deve 
um sabor agradavel n um aroma 
delicado em uma salada de frutas. 


no sólo espaçadas de 10 centi- do, os seus resultados suo bas- fare as terras leves, porosas, per- nossas terras. deve conter por eção, Podemos fazer o reflo- A golabn não é uma fruta que 
metros uma das outras, em fl. tante compensadores, meaveis, profundas « bem ex- VOCABULÁRIO DE TERMOS TECHNICOS EMPRE- tonelada de mistura: rostamento natural nesses ter- permita. rampa Pager ano R 
lelras separadas de l(um) me- Resumiremos a segulr um postas ao sol, A humidade dos tilos renos. isto é, Rea 3. ee da doca. Laos como à EUiavads. 
tro. Este terreno, deverá ter processo, que salvo casos es- solos muito argilosos, é nociva, GA Salitre do Chile ........ 250 vores eresperem espan nneamen Colda O E UUGnDOlA: 

ido preparado anteriormente e | peclaes, em que a Infestação pois apodrece as ralzes. Superphosphato ......... 200 te quando ha predisposição para Sua industriulização attinge em 


adubado com esterco bom curt!- 
do ou vutro adubo organico, 


foge à normalidade, dará optl- 
mos resultados; 


PLANTAÇÃO — O terreno 


teve ser muito bem preparado, 


DR. ALVARO DA PENHA SOBRAL 


Farinha de ossos ........ 
Chlorureto do potassin,.. 


o 
154 


ingo, Sempre que houver tocos 
para brotar somentes na terra, 


nosso paliz um certo vulto e muito 
maior perla se tivesse possibilida- 


esa ulrs - 2 5 y A » q lidade do sehir a des de nppstocer em mercados es- 
Esta náubdação, puderá sor fel PREPARAÇÃO 135: CALHA de mudo «4 Lornal-o poroso, faro, Torta de mamona ....... 100 a retlorestamento trangeiros, 
ta exclusivamente em sulcos es- BORDALEZA afi ta Exaitias q formação déR FOLHA 13 applicando-se de 1 000 a 1.504 apr paço , A golrc-tra é multo rustica e pro- 
= 1 mn) metro (onde Em um recipiente de madel ea: ReteiaA ç A , será muito economico, Nesse duz cedo; signiflca que o capital 
poa E RE br tennsplanta- | rá, collocam-se 50 litros de | "aites. A distancia deve ser de (Continuação) kilos nor alqueire, conforme o | oso devemos nuxiliar o eresci- | emnregado em trove tempo começa 
mals tarde serão ranspis ' a 1m.20 entre as linhas e de 070 | prBuE ERUPTIV ; grão de riqueza da terra. mento da enpoiera natural que | n ser recuperado. 
-qdas es mudas). Neste local fi- | agua e dissolvem-se 5 kgs. da | | nan entro os pés. A planta- ERUPTIVA — Nome dudo a um grupo de molestias contn- 


carão até attingirem mais cu 
menos 15 centimetros. 
TRANSPLANTAÇÃO Le- 
vadas pare o terreno definitivo 
são plantadas à distancia de 1 
(um) metro, entre filas e 80 
(sessenta) centimetros entre pés. 


sulphato de cobro, 

Noutro recipiente: 509 litros 
dagua e 5 a 6 kgs. de cal vir- 
gem, de boa qualidade, Derra- 
mam-se,  aimultaneamente, o 
conteudo dos dois em um ter- 
ceiro, 


filtra-se mn emprega.so 


cão deve ser feita de ngosto a 


A CARNAÚBA CO. 
MO TEXTIL 


([COPERNICIA CERIFEBRA MAR. 





giosas, epidemicas, infectiosas 8 que afiresontam como symptomas 
comimuns erupções da pelle e das mucosas, 

FEBRE ESTIVAL — Febre que vecorre no verão. 

FEBRE INTERMITTENTE — Estado febril em que a temperatura 
elevu-se, volta ao normal, Lorna a elevar-se um certo Lempo depois 


e assity por deante. 


FEBRE DE LEITE — Fórma attenuuda de febre puerperal, que coin- 








O MARUPAHY 


O Marupuhy ou murupasinho, Ja 
empregado como remedio caseiro, 
merece ser estudado e explorado, O 
seu alcalolde muito vizinho da eme- 
lina, estraliida da Ipecacuanha cxis- 


vem sahindo por melo da pro- 
tecção contra o fogo, evitando- 
se a entrada do gado, plantan- 
do-se sementes ou mudas de 
arvores nos “eluros" ou malhas, 
onde só ha o capim limpando-se 
enm foice o montto ordinário ou 
vegetação não lenhosa, Auxilia- 


A golabelra 6 uma das frutoiras 
semi-selvngens que se desenvolvem 
nas regiões tropiceas do paiz. Podê- 
so dizer que o seu cultivo está res= 
tricto a duus regiões economicas on= 
de a induslria de doces — golabada 
principalmente — tem alcançado des= 
envolvimento promissor. Essas duas 
zonas vstão aituacas em Pernam- 


epi ta em maio ts á : pi 

Durante o periodo que ante- | nas pulverizações contra as do- 4 carnaúba, como planta textil, vide com a descida do leite. Empregando para sin extracção o | da deste modo nos primeiros buso (Pesqueira) e no Estado do Bio 
cede a esta plantação, deve-se enças, Í é de importancia secundaria,  polr FEBRE VITULAR — Febre de leite. Febre pucrperal, Molentia de | inethodo que Lefort x Wurir empre- annos « capoeira mova toma im A Ronha : ci a mesmo, apre- 
fazer regas constantes, sendo Uma vez misturadas as duas nx suas Hiram tueuas, ow Naiara vacças e cabras, mais raramente de ovelhas, gou para a esnetina os resultados pulso «e crescimento, cobre o ter- sente fodas as características das 
que uma semana antes da mu. | soluções, devemos pulverizar em | SOMA de cderãs ter wo regio: | FEBRICULA -- Febre ligeira. Ei ego top A a gy or reno e dá córte mais ses frutas sylvestres: predomínio de 6e- 
dança, convém espaçal-ns, ex- | seguida. Podemos no emtanto | na; rn confecção de cordas gros -| FEBRIFUGO — Medicamento de combate a febre. maca diluldo deposita o sal sob q Esse reflorestamento | natura mentes, rusticidade da polpa, intens 
tinguindo - as completamente, ear eso a stock as 50- sairam, atirou ad FECALOIDE — Que tem q aspecto e q cheiro de materias fecaça fórma de um precipitado  brasco tor as vantagens de Ee pouco onto PRA din CoNTaçãO e 

q , 5 Y F : tlet o do broto nao SRCT 2 ' js Re 4 E W ui nuco 0, « 

dois à tres dias antas. es pi a ci sarna lote ad aid vem prejudionr | FECULENTO — Que é rico em feculy, bydrosarbonado. nmareliedo, o qual depois de tuva trabalho, custar muito p E” Unalanto dlncadn: pelas Letrái 


Esta transplantação devo ser 
feita com torrão, arrancando-se 





de de mistura desejada, parce- 


o desenvolvimento da planta, 
A pouca utilidade ds corda dy 


FECUNDAÇÃO — Acto uu ucção do fecundar. 
FIBROMA -- Tumor formado unicamente de tecido fibroso 


do e secco é facilmente crystallizavel, 
em ether, 


dinheiro, cobrir depressa o solo 
e dar bons córtes, 


de moscas que destroem as frutas, 
sendo do notar que esse ataque co- 


- O merupaby empregado em «ho 
Indnmente. eurnaúba não compensa o damar ; - ci o - maça antes mesmo do completo des- 
isto as À Calda Bordalem deverá ser | dos Are A olanta com o córe | FIBROMIOMA — Tumor formado de tecido fibroso e muscular. PR sas atsolumunahto: IDAHO Rena pe tERIa ço oi as envolvimento dns golabas. E' muito 
empregada em pulverizações des. | do broto vivo. FILETE NERVOSO — Parte terminal de um netvo ou pequeno ramo Empregudo na aysenteria amebta- ns CUPS, MUIO PANDA conhecido o “bicho da goluba”, lar= 
A carnaúba deve ser considerado deste, 3 Ê capocira não c.esce espontanca- vn de mosons que destroem as fris 





SEM TRATAMENTO DO 
casa a POMAR - avao- 


-sudos pera o Cltricultor: 


-“-bes com Solbar a 3/4 % (750 


o” ovo depois” da florada. 


al cá (1 kilo em 100 It. de agun) 
ot Sulfato de nicotina 40 q "Nt- 
cosulfina” a 0,15 G% (180 grs. em 


1% (1 kilo em 100 It. de agua!. 
Especles bem resistentes, como a 
frerya e o Pseudococeus, exhibem 
percentagens mais fortes (Laran- 
Jol a 3 %+ ou preparados é bese 
da nicotina: Sulfato de nicotina 


todos é o “cerbeça de prego” que 


PIILGÕES: com 


Pulverizações 
Sulfato de nicotina 40 % “Nico- 





mento preventiso bem orienta- 


de a sementeira, de 8 em 8 
filas. Na vespera da transplan- 
tugão para o local definitivo, 
trmbem devemos pulverizar. Na 


ultima phase, podemos espa- 


| pode-se usar, Nosprasit ou Sol- 
ter a 1%, 

CLIMA E SOLO: — Prefira 

os climas temperados e quen- 

Dols fecto- 


cam cste cultura são: — humi- 


de e a poslra que se accumulam 
nos sulces facilitam o desenvol. 


No mercado do Rio, os mais 
proçurados são: — Rel Hum- 


10.000 m2.) ou preceder a cultu- 
ra de um adubo verde (mu- 
cuna, feijão de porco, etc.) que 
aorá onterrado antes de flo- 


Ha: — 400 kls. de super-phos- 


Os 
ser levemente enterrados Jogo 


ndubos chiímicos devem 


unicamente como dn 


cera e nunca uma planta 


productora 
textil 


MORANGO 





Blnkemore. Esta ultima multo recen- 
te e que tem obtido grande popula: 
ridado ma California, 


Os morangos mais graúdos, devido 
no temenho e á apparencis attrn- 


que sejam os mais períumadon, fa- 


A presença de rachaduras ou de 


damnos nos morangos é tambem ve- 


Presentemente os mercados do Rio 
e Bão Paulo são sbastecidos por mo- 


de curta duracão as sum nresenca nr 
mercado tom de ser muito rapida, 
A embalagem deve ser muito bom 
culdada o f exigida uma prévia + 
cuidadosa selecção das frutas. 


Tungue — Soja, etc, -—- Capins 
diversos. Rua da Alfandega 59 








FILIFORME fpulso) — Fm fórmma de fio tênue. 

FILTRADO DE GERMENS — Cultura passada no filtro, 

FISTULA — Conductu pathalogico, em regra proveniente de ulecração 
pura sahida do pús ou de Jiquido anormal, 


FLUXO NASAL — Corrimento pelas narinas. 
FOLICULO PILOSO — Cripta ei 


PHOTOPHOBIA — Horror & luz, 


pella onde nascem os péllos, 


FRACTURA — Quebra, solução de continuidade do tecido osseo ou 


cartiluginoso, 


glandulas sebaceus, 



















REMEDIOS VETERINARIOS 


Vaccinas “BEHRING” contra 


CARBUNCULO HEMATICO 

DIARRHÉA DOS BEZEEROS 
CARBUNCULO SYMPTOMATICO . ca 
PNEUMOENTERITE DOS LEITÕES 


caracterizada por tumefacção e produzida pelo 








TEEXKSIO ISS e ra 


nn, mesmo em phase aguda, o san- 
gue desanparece dentro de 48 horas, 
no maximo, 

Nas dlarrhêas não desynlherifor- 
mes quando nenhuma outra mediga- 
cão deu sesultado o chá de Mart- 


dantes, não se conhece casos de 
intoxicação wu que deixa suppór que 
v marupahy produzindo uma alcalol- 
de muito vizinho da uemelina,' não 
rontém, os texicos encontrados na 
Ipecacuunha a “qephoelino" 


ta dê bons resultados um medica- 





Julho a Setembro, em linhas distan- 
cladas de 80 centimetros, 


cimento da plenta. continuando-se 
a colheita por todo o anmno, uma vez 





Citrullus vulgaris Schrad — Faml- 
la das Cureubltacesa. 

Semen-se de Sstembro a Novembru 
em terreno silico-argllloso ou argll- 


se do 5 n 6 sementes em cada cova, 


servando-se duas plantas, dar mui 


vigorosas, em cada cova, Conserva-se 





mente, será melhor fazer a plan- 
tução por meio de mudas ou se- 
mentes «de urvores, Para este 
fim o tetreno pode ser prepa- 


tornará o trabalho muito econo- 


mico. A plantação deve ser fel-- 


ta em tempo de chuva, Outubro 
a Novembro, quer seja por muda 
ou mementes, A distancia da 


3x3 ms. com mudas de 6 mezes; 


3 sementes, em cada cova. 





Paina de Sumaúma 


tambem conhecida, 

Estu esclopenduceu é notavel pola 
sua resyitencia contra as séccas 
do Nordéste, chegando a constituir, 
em muitos logares, n unica planta 


é qullelente para que se lhe preste 
toda a attonção, A 


não tenha torção niguma, O Rio 


Grando do Norte Já exporta regular 








tas. A golaba atacada pelu mesma, 
vislvolmente poderá ger reconhecida 
através dos pontos negros deixados 
pelo ataque do insecto no momento 
da postura. Essas frutas assim mar- 


BIT E rado com uma limpa de foice e caudas devem ser rejeltadas, princi= 
Não ha lucro em calos para 15 em 15 dias. O morungo é una fruta muito pre na Inflaminação da veis ] nas produz uma eira multo vo fazer as covas coroadas, de | palmente se Já Pb E AcCdo És 
pus Quendo elém «o doenças no- An pi gire seu cultiva» e ACIDURICA — Mierub'u: intestinses que produzem fermen emtim, em caso de retenções dv Agosto uté Outubro, Tambem plena nisturação, E' nesta phase que 
Citricultura! tamos o apparecimento (de pra- | dor. Servo tambem para fazer optl. | p ações neidns, E urina de origem, congestiva O Fe- se pode arar o gradear o solo, a lara se anproxima do seu desen- 
gas, devemos juntar à mistu- m-s gelésn, TORA MICROBIANA -—- Reuniis de microbios vegetaes. sultado é caso Immediato, Varths quando as condições o permit- Si pg rp aura ne tem 
ra acima, arsentato de chum- Sião variedades: morângo de todo | FLORA PUTREFACTIVA — Microbios intestinges que produzem u | Yes em censos de retenção por tem, Este ultimo:preparo fa- | qa sun Prop aço REL EN e 

= anno, Kaizes Samling, Lucida Per fermentação excesso do azul do amethylena, nos sii is o crescimento das s 
bo, (800 grs. para 100 Jliros, fecta (morango do Chile), Branco de | p nbs nro / - E casos de impaludismo o alivio do ciitará ma Dane Ligeira compressão sobre & golas 
' de calda). Portugal Klondike, Misslonaty, LORA SACAROLITICA — Microbios Intestinacs que digerem ox all doente é quest Immedisto. arvores e permittirá a cultura ba atacada pela mosca deixa perce- 
B ER i Em vez de Calda Bordaleza Dunlop, Aroma, Marshall, Clark. mentos feculentos, Mesmo em dozes fortes a abun- combinada com ns cerenes, o que ber o grão de destruição a que J& 


nicançou devido 4 voracidade das lar- 
ves. 

No mercado observa-so s quas! psr= 
mianente escassez desta fruta. Como 
sobremesa não é possivel consideral- 
a nn classe das de elite, não obstan= 


tes, porém seccos. otiva, são us mais preferidos como P p 8. 
ves ia ' x 0 Pit EI : psycothrina' os quaes precisam ger plantação e o modo de plantar t. a sun riqueza cm vitaminas. Sua 
-“RUGEM (ACARO): Pulverl- ves cllmatericos que prejudi- | sobremesa, issu, porém não indies | FURUNCULO — Inflammação circumscripta da pelle com géde nas | separados da emetina para que es- é como segue: — Eucnlypto melhor applicação está na confe- 


cção de compotas, geléns e doces. 


tor este que depende da variedade find : A E 
Uniaaa em d0O tios do ago D || duas 6 guaia. O tio BIO | aponreneia é o que mais indica | prppribhilococos, ão antirarimiorica 6 anitheno | Sobragi Sao mm. com mudas da | vo senmaligodo dexta fumteiro: 2 ho 
Enisaga RR pleoa end AR do deve ser o argilo-silicoso, rl- * qualidade do morango.  Frutns JRUNCULOSE -- Erupção de uma série de furunculos, het E 7 mezes; Pinheiro do Paraná ser com appllcação industrinl tm 
DO Cu ReUlicoes -BMLEHO cina | g co em materia orgaenica, Esta | frescas, limpas, brilhantes, de cár (Continiia) dxê ma com 0/:8/7 sementes em | imediata. 
-"reça 0 vêo esbranguiçado. tr ofa tem grande avidez de a Psi eo vestia ni meme e ESPINAFRE cada cova ou muda do 8 mezes PE Rig is cs sas 

piso o. Í 3 o 

“E ANOSE E VERRUGOSE: Ura- Ê VARIEDADES: — — Devemos agi Pisco Nena dos Sninacea oleraces Mill — Familia feio aipacior 4 6 Ds onde se encontra a maior area geou 
» "ima calda feita de 750 grs. de í E Os morangos pequenos, desçorados, gue CIMEOONdIADE Angico e Jucaré 2x2 ms, com graphier desso vegetal, 
PY Tordalez “Bayer” (M GH) 2 1 evitar o plantio de variedades | Immaturos, são de cabor antes tes, Exige puta prt é: ii Pião 3 à 4 sementes, cm cada cova, E' certo que. a titulo de golabads, 
1% *» oleo Laranjol t1 dt em 190 de frutos rugosos, com a pelll- oi oc uia maduros Pig nervo em manteria organtes, 7 logo depnis da colheita das se- multas marcas de doces que se ene 
It, +» Pxua. Este tratamento Enoê cula sulcada porque a humida- | e eterloram Semen-ss de Março a Abril e de | mentes; Bracatinga Ixi m. com | contram no mercado podem receber 
a í 4 4 


outra rotulagem sem projudicar s 
essencia do producto industrializas 


em CoOvAF Assim, plantadas na época do à 
Em casos de Infestação forte. : rasa E SEA FA - p do. Essa fraude explica-se com a es= 
ernvem ussr o Pó Bordaler vimento de fungos & insectos sap ng existencia de mancha br Po gas guia e prot ram | calor v da humidade as semen- | cassez da producção de materia pri= 
“Bayer 5 1% (1 kilo em 0 prejudiciaes, s Quando os morangos se deterloram se 0 desbeste, deixando-se uma mu- tes germinam depressa e quan- ma adequado e o consumo já ultra- 
PAR a agua). Preferir frutas lisos de  ta- notas Jogo, ÃO rca do nua na BAYER ca das mais vigorosss, em cada de as Esigiat Vaio un rr ho Me pi Erg 
E superficio das frutas, o que es Lorna . palmo de altura, cortem-se as á abada. 
' TRIP al erp devo ke na manho posdio-s que Hammiaia: BO dade logo imprestaveis para o con- = Exigo regas nbundantes. Calhe- y Por órn aínda não é possivel de- 
2 por pulverizações com Bo transporte. sumo. R se, geralmente, 60 dias após o nas terminar e fiscalizar a industria de 


doces 18] como se tornaria preciso 
pela natureza de apparelhamento da 


: vilh rangos cultivados pelos japonezes em que se tenha o cuidado de impedir controle, doficlente ainda e muito 
E a de-agua)s eairo da sr poço E re nã &. Pano É aanca. ss Rio. Sueca AS pp onrtandordo Brad (PEIRES KIA BAHIENSIS), e À de pa vencer os tendencias 
n E 9 no mercado retalhista em eleganter ontas e munca à parte inteira. “; É a peculinres fraude, 
dnranfol a 1 Gg (1 Ie de oleo em ADUBAÇÃO: — Incorporar 30 | cestinhos e alcançaram no corrente pre remçat em | votre, O ado O Qooritodo nro Feligmente, neste - partituiar, 8 
100 lt, de agua) ou, contra os a 40 toneladas de esterco de | anno, preços relntivamente mocesst- CHOLERA AVIARIO te-rlograndenho a Paina de Bu. aubstituição de materia prima, se, 
menos resistentes, com Bolbar a curral bem curtido, por Ha ... pesa GR a qonaa et ea dia VARIOLA DAS AVES MELANCIA maúma cu flor de Cera como é | Por um lado, losa o consumidor no 


seu desejo, por outro o põe au ubri- 
go da possibliidade de consumir pros 
ducto de natureza prejudicial é sus 
saude, E' que, nessa substituição, são 
utilisudas materias primas semelhans 


= lo-silicoro, rico em materias organt- tê ; tes, sejam outras frut 

rescer. CAIXA POSTAL 580 — ——  mumms —- que mantém us sims folhas. . ns frutas ou mesmo 
7 co “Nicosultina" a 0,15 6 (150 pa unas, < e oa : cons. Plantam-se em covas prévia- ? , ! especies | 

ts. “em 100 jt. de agua), dh Por occcaslão do ultimo tra- ; RUA DB GERARDO N » 42 ma RIO DE JANEIRO mente edubadas com esterco de cur- cráiia ça E ad cido A Pig a Err ot at 
O coscideo mais resistente entre balho preparatorio npplicar, por SEMENTES NOVAS “ e enl o eetrirtos vezetaes, collocando- n 


tatn doce, us quacs xe prestam e unia 


E “ s» fibru ca puina, “compositão percentuni” ou 5 
só com a fumigação (Calcid!) phato a 18%: — 300 kls. de INFORMAÇÕES COM A CHIMICA BAYER LTDA. cobertas com mma camada de terri- netimbnente, não (em bra jo substituição combleta com as 
póde ser efficientemente elimi- TO ' PRP pap Milho — Arroz — Mamona — i A É Ea" : co de 5 centimetros de espessurn. vnrinda, entretanto, apresenta bom tura de essencias concentradas, 
Gado: chlor e po E) Ê dtocá nico gr Depois de T mez do plantio, Um- | aspecto e invulgar belleza embora Neste particular só n habilidade é 

rontra 200kls, de sulphato de amoneo. e peer — —— -—— Ppe-se o nolo o Taz-ss o desbaste, cob- e 


“ pretlca do consumidor poderão fas 
ellitnr a distineção entre a fraude 
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Alliança apresenta amanhã 


; 


] 





RR 


quanta e conenita, as duas estrellas do 


jo menos, até aqui tem sido 
assim, Já amanhã, a dose te- 
rá bem maior, E' que RIM vao 


ini E CONCHITA são à 
a expressão 100% da musica 
selvagem, E* enorme 0 successo 


vue as duas estrellas de RIMAG sig O o OR siróre 
vê E o Q z ú 

vêm parecendo aa suas RE brnsileiro. São os nossos sam- 
tações No palco 09 Broadway —, bas, OS nossos maxixes, o RU- 
constituindo actunlmente o car- thentico frêvo pernambucano. 


luz de mnior evidencia na Cine- 


Veremos então Rimac e Cyro 


landia. Tudo porquo Juanita Rimac, Juanita e Conchita nas 
e Conchita tôm o sabor tempe- interpretações do nosso folk- 
ramental latino e são bonitas, Jore, Juanita cantando “Que é 


Juanita e Con 
Pe- 


ve a Bahiana Tem 7” e “Luar 
o Sertão”, e todo um desfile 


Mais que isso: 
chita sabem enthusiasmar, 






Norma Shearer appear 





. principio do 
UANDO q umetro”, dentro ricnno de hoje) na interpreta 
As dios Iuzir, em ção dus populares big nomes 
Vos biguas nomes do Nur: da constellução du Metro, Nor- 
vga (acharia 198,  etark Gublo mu Shenrer « Clark Gallo vi 
ma Se esturá dennte da vem cm "ESTE MUNDO LOU- 
nosso Po a de conhecer uma Co" (udiot'a Delisho 14 08 prqrois 
opros rbd de mais fumosas dt que Lynn Fontaine o Alfrod 
das pesos crerwond (tnlvar O Lunt crearam nu prondwny. db 
Robert K a suu uuua bad rformpnces” vIiciy- 


cheutrolúgo Ames 


mais querido 








Christiane Mardayne, a protagonista do film “O Drama de Shanghai”, que q 
no Palacio 


show brasileiro de 


ece “platinum-blon de” em “Este mundo louco”. 
film, ap parece tambem morena... 


so” NEINTRNTT 


rama de Shanghai. 


E 











famoso conjuncto de RIMAÃC, que apre- 
sentará, amanha, um novo e sensacional “show” 


do que de mais moderno e In- 
toressante nós Lemos em rythe 
mo, Será, sem duvida, uma nota 
de grunde sensação €, à vista 
do cartaz que RIMAC marcou 
em sun estada no Rio, prenum- 
cia-se desde já um exito inneá- 
cedivel, Demais, O Broadway- 
apresentará tambem um fim 
admiravel da Columbia; “O Ex- 
tranho Caso de Um Medico”, 
com Jack Holt, completando as- 
eim um novo é magnifico pros 
grama de cinema e palco» 





Mas no 


viogas — todas subtilezam fi- 
nissimas, envolventes de gra- 
que brogeirice — um que nos 
atferecem Norma e Clurk nos 
suo terna adolicionamento drops 
nica que Sherwood imuginou e 
que Clarence Brown levou à 


nta da Melyo-Gold. 


Mugur. 


Lólu par er 


TI PTE 











S films francezes domina- 

ram de um modo nitido a 
platéa carioca, A prova está 
no tempo que permanecem em 
cartaz, excedondo a bitola com- 
mum de uma semana, Depois 
dos successos de “Romance de 
um Trapaceiro” e “Gibraltar”, 
o PATHE! PALACIO regista 
outro não menos notavel; o obti- 
do con a exhibição desse 
film de Marcel L'Herbier, in= 
vitulado BRIGADA SELVAGEM 
que continuará em cartaz por 
mais uma semana. 

Film de grande força drama- 
tica, apresentando situações hu- 
manissimas através do um arm 
gumento que abrange tres pe- 


Caes d 











Michele 


Roger Duchesne numa scena do film francez “Brigada 
Selvagem”, que continuará mais uma semana em car- 
tas no Pathé Palacio 


A brigada selvagem 





Morgan, numa scena do film “Caes das Som 


ríodos distinctos e tendo por 
epiogo o imprevisto, bem mere- 
cou esse apoio que o publico 
sensivel 4 belleza o no realis- 
no dos film francezes, lhe con- 
cotleu com a melhor bôa vonta- 
de. 

Para os que ainda não admi- 
rarom csse celluloide que apre- 
senta um dos mais notaveis 
“casts” do moderno cinema 
Truncez: Roger Duchesne, Prin- 
cipo Troubetskoy, Churles Va- 
nel, Vera Korene, Lisetto Lan- 
vin e Jean Galland, ahi fica a 
opportunidade esplendida com a 
sua seguanda semana. de exhibi- 
ão a partir de amanhã no 
PATHE! PALACIO. 





as sombras 


bras”, que o Plaza e o Pathé Palacio estrearão 
brevemente 


EAN GABIN, o grande inter- 
prete francez, cujo nome é 
hoje n mator garantia de um 
film, volta para os seus "fans" 
numa obra digma da sua far 
ma. Trata-se de “CAES DAS 
SOMBRAS", um film extranhido 
de uma novella de Plerre Mnc 
Oland, cirigido por MARCEL 
CARNE", O director que é actual- 
mente o mais discutido da Eu- 
ropa e  photographado por 
COURT COURANT, o genlo da 
photographia ! O film, pela sus 
arte, pela sua technica, pela sua 
interpretação, na quel tados 05 
artistas têm opportunidade de 
pór à mostra as respectivas petr- 


sonalidades, mereceu varios prl-. 


meiros premios de cinema na 
Europa. Premios de verdade € 
não concedidos a titulo dao pus 
blicidade. A goção do film dei- 


VICTORIA AMARGA 


Guilherme de Almeida chamou de 
“genialissima” « que Ee perfiln sem contestação como au mais com- 
a que nos offerece desempenhos supe- 
respparecerá nesta temporada em mais 
ndidato ao Melhor Film do Anno. 
Victory) é o espectaculo soberbo, 
que o PALACIO vae oiferecer á cidade e onde, 
DAVIS constroe a cupula do outro 
de seu monumento de gloria, alcançando alturas 


BETTE DAVIS, a quem 


pleta tragica do Cinema, 
riores e mais constantes, 


um film da WARNER BROS ca 


VICTORIA AMARGA (Dark 


cos norte-americanos, BETTE 


na Setima arte e dundo-nos a cer 
ao maximo, que d'hai não poderá 


mais espaço para tanto | 


— BETTE DAVIS é positivamente, a proprictarin do Premio 
da Academia! — informa Ruth Cameron, 
fatalmente, recebera a almejuda es- 
mnirem os membros mais destnca- 
premiar o melhor desempenho de 
— Sou trabalho cm VICTORIA AMARGA não podia ser mais 
mais sincero, 


de npontal-a com a sinr que, 


tatueta de ouro, quando se rev 


dos da cinematergraphia, para 
1999, 
perfeito e, principalmente, 


BETTE DAVIS, em VICTORIA 
lher rica, habitunda q fazer o que bem entende, 


teza de que 


enrola-se dentro da neblina que 
envolve O cães do Havre, O aca- 
so reune all personagens som- 
brios, marcados pela tragedia... 
As esitunções que se formam 
são de uma psychologia extra- 
nha, uma verdadeiras autopsia 
de almas... 

“CAES DAS SOMBRAS" é um 
film que se destaca como uma 
producção de alto nivel artis- 
tico e absoluta perfeição te- 
chnica, Um film que vem Tê- 
velar, mais uma vez, a que al- 
turas attingiu o moderno clne- 
ma francez. São seus Interpre- 
tea princípaes: Jean Gabin, Mi- 
chete Morgan, Michel Simon, 
Almos, Le Vigan e outros... 

Será estreado no PLAZA e no 
PATHE' PALACIO na primeira 
quinzena do mez de Agosto pro- 
ximo, 


no dizor dos eriti- 


imprevisiveis 
chegou no apogeu, 
muis subir, porque não existe 


no Daily News, depois 


AMARGA, encarna uma mu- 


uma verdadeira 


“alma livre" que um dia, apesar de seus amigos oceultarem o dos 
medicos os imitnrem, descobre que a sun vida terá pouca dura- 
ção e torminn:i em um prazo corto, 

Que seria a vida para ella, nesses ultimos dins de vida ? 


Para uma artista como 
presenta ameaça alguma, À 
denda, falsa consigo mesmo, 
não chegou, apesar de difficil, 


BETTE DAVIS, essa pergunta não te- 
crentura 
que ella, justamente, pussou a ser, 
a amendrontar sus alma de netriz 


semi-enlouquecida, ator- 


sincera e que mais vibra, quando muior é a responsabilidade, 


Junto de BETTE 
BOGART,. RONALD 
FITZGERALD ete. 


REGAN, 


DAVIS, catão GEORGE BRENT, 
HENRY 


HUMPHREY 


TRAVERS, GERALDINE 


VICTORIA AMARGA (Dark Victorxo, buscada em uma obra do 


George Browor, 
de Edmund  Goulding, 0 
Mudrugada 

O PALACIO, n 7 
portnite nos dnrá crse 


da 


film 


UT TIIJWW. 


premiuda pela Acudemiu Pulitzer, 
consagrado 


proxtuno 


da 


tevo nm direcção 
rentizador da Patrulha da 
mes na 
Varnet, 


vutra segunda-feira 


DO 





Diunia de Havilland, Errol Flynn e 
nicolor “Uma cidade que surge”, que O 


M film de ERROL FLYNN, 
com a direcção de MI- 
CHAEL GCURTIZ! 

Somente esse aviso seria suti- 
ficionte para dar nos fans a cer 
toza de que UMA CIDADE QUE 
SURGE (Dodge City) é um ele- 
etrisante espactaculo da War- 
nor. 

Todos, immediatnmente, se Tê- 
cordariam dus aecnas vortigi- 
nosas de Capitão Blood, dos 
“milagres” de filmagem de Cur- 
gn da Brigada Ligeira, da neção 
rapida e ininterrupta de Prin- 
cepc e o Mendigo e, finalmente, 
desse soberbo Robin Iiood, que 
nos arrancou do Seculo XX, pa- 
vu nos fazer sentir toda a tu- 


sa desenvolve n 


fim do Seculo 


maravilhas ! 
E foi assim 


norte-smericana 


au essa joven & 






Aun She 


CIDADE QUE SURGE. A AC Ro 


dos mesmo. Porém, época sem 
ser muito antiga, 


grande nação do norte, começão 
va a conhecer a 5 propria, na 
arrancada heroica para 
land bravio e desconhecido, 
quul raros aventuroiros diziam 


que ha uns ses- 
sonta € cinco annos, ! 
Kansas: nascia uma nova cidade 
de todas us regiões 


babylonia da America, como enc” 
tão foi chamada, 


MINGO, 30 DE JULHO DE 1939 
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dan, em uma scena do film em teche 


ri 
cinema Odeon vas exhibir amanhã 





filmada em technicolor, na quar 
se relata uma intensa aventura, 
que OLIVIA DE HAVILLAND 
não estivesse nos braços do 
FLIYNN! 

Está, sim [ Juntos vivem um 
romance de amor, pontilhado 
de sobresaltos, 

Mas OLIVIA não & e unico 

«Mencanto” da 
+ QUE SURGE: 

» Além della teremos ensejo ds 
vor essa disbolica ANN SHE- 
RIDAN, cantando canções atre- 
p vidas pars homens atrevidos a 
muitas vezes Interrompida em 
geus cantos pelos tiros da revol- 
ver o o ruido de mesas, garrafas 
& copos quebrados; 


os Estados Uni- 
pertence ao 
XIX, quando a 


o hinter- 
do 


no sul do 


Tomens, vindo 
chegarara 
tumultuosa ba? 


porque nella,' 


multuosa época de Ricardo, Co= por muitos anunos, não houve á , 
ração de Leio, das Cruzadas, dos justiça, nem leis, nem seus ho» Pp e as 
torneios e dos rudes choques de niens conheciam Deus | . as de luta estão em UMA CI- 
homens vestidos de ferro, que Já tinhamos visto ERROL DADE QUE SURGE... so 
empunhavam espudagões pesan- FLYNN, em Technicolor, como” O ODEON, a pertir de ama- 
do cinco kilos ! Raio or Pra nhã, ig sausnindo esse film 
Porque nssim gosta de ser : + 5 colorido da Warner, para multi- 
. proccesso mais e mais so Aper 
ERROL FLYNN. Iciçouu até esse soberbo espe dões enthusiasmada, 


Porque tal & o genero prefe- 
rido por MICHAEL CURTIA... 


ctnculo do agora, em que tudo 
surgo tão natural como sedu- 


Além dos tres já citados, ou» 
tros artistas queridos appare- 


Juntos, É sida nos. a ctor, pois no film ha scenas da cem em UMA CIDADE QUE 
com maravilhas de secão terri- formosura deslumbrate o de SURGE. São elles: BRUCH 
vel, proporções gigantescas não se CABOT, VICTOR JORY, ALLAN 

Pois eilos que regressam.  subeudo o quo mais applaudir, HALLE, BIG BOY WILLIANS, 


Um representando, Outro diri- se 


a fulminante acção ou O 


dE MAC HUGH, etc., além 
o 


gindo, O novo film é como já gconario insuperavel, 2.000 “extras”, que MI- 
Gissenios é os leitores já sa- Não pareceria natural, tratan= CHAEL CURTIZ movimenta com 
bem desde muito tempos UMA do-se do um film da Warner, habilidade. 





y G) ii | 
' , j : | / 
mar 
- Cutter it id 
juntos pela primeira ves 


wood — e Jean 
rosos de “O 


! Cary Grant — o 
Arthur — a mais femini na das estrellas da 7.º arte — são os amos 
Paraiso Infernal”, o soberbo 








mais viril de todos os galãs de Holly 


super-espectaculo da Columbia, que o 


Plaza lan cará amanhã 


6.000:0005000. (sim, amigo ve agora pelo 


ideal da sotima se conjuga, na esmagadora ve= 











"tan", vinte e sets mil con- urte, como director dos maio- racidede de suas atenas, para 
tos...) fol o preço da fiima- res exitos de Hollywecl — & não conceder um minuto sequer 
cem de “O Parnso Infernal” gloria de dispender essa eltra a eignaa à DrStUNaS emoção 
(Only Angels Have Wings), & strona a : o espectador ! 
magntfles supor-producção em Riga preso da o E assim, panoramico, envol= 
sépia, com Cary Grant, Jean Ar Der E pre Lincês vente. humano, fazendo flores- 
mauro Richard Barthelmess,  Ri- petra divectorlal, como, princi= cer romances de entarter bom 
ta Hayworth, Thomas Mitenel, primente, a mais qluantesco cel- dito no coração de um mundo 
o muitos outros artistas, quo a julolde ca tempuradaç.. E 1550 exotico purm a arte — q Ce 
coljumbla Innçnrá emonhã, no por que em “O Paraiso Infet'- dude ce Barrunca, engestada na 
Plizi mal” tudo é grandiloquente de  fimbria da Cordilheira dos Ane 
expressão e qnovidado, Historia, des — é 0 desent dar dos ure 
Coube ao Inlento excepetonal vlonvo, diteccão, nmblentes, fun= vobstadora pair drmuatico do 
de Howurad Hrvks o aviador da murtent, noção futensitasma Cinema, quo você assisbiviv uma 
mllionnto € famoso, quo Vi= o fulguranto — turco, comtim, au ubLha vo Plozh... 


UMA CIDADE 






E 


EPA e da na 











Viva 
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Efor see Tone Ti 


Scena de “Pygmalião”, o actual grande suecesso do 
Cine Metro 


YGMALIÃO estã entrando, no da em pleno successo, consã- 

“METRO”, — embora nin= grada dinriamente por “onsas” 
E mané sit 5 repletas — no periodo de suas 
ultimas exhibições. O film “ns= 
slenado” por Bernard Shaw en- 
controu, entre nós, a consagra- 
ção merecia e «que reilecte O 
successo obtido em outros pal- 
zes, fazendo jús ás suas qua- 
lidades excepeionaes. Wendy El, 
ter e Leslie Howntd, os dois 
superiores interpretes de “PY- 
GMALIAO", encantam a sensi- 
bilidade de todo um grande 
publico com “performances” que 


se farão inesquecíveis. O euC- 
cosso de “PYOMALIAO”, no “Me- 
tro”, honrando o cinema, hon- 
ra o proprio publico 














ESADUEZA PULMONAR: DEBILIDADE ORGANICAs BRONCHTR 












































RESPIRAR 
LIVREMENTE E 
ME SENTI MUITO 


macias. 





SEXUAL? 


UMA PLANTA QUE FAZ 
MILAGRES 


Alguns jornaes norte-amerRa- 
nos informaram que o chefe de 
ema expedição nas selvas do Equa- 
dor trouxe uma planta milagrosa 
contra a Impotencia, neurasthe- 
nia ou fraqueza sexunl. Esse se- 
nhor recebeu seductoras offer- 
tas de diversos Jaboratorlos, ten- 
do recusado systematicamente, sob 
a allegação que w seu intento é 
puramente selentifico. O mais in- 
teressante é que essa planta, que 
se chama “Acanthes Virhls”, na- 
da mais é senão a Marapuama 
que existe abundantemente em 
riguns Estados do norte do Bra- 
sit. A Marapuama é conhecida 
ce longa data pelos indigenas 
brasileiros como podereso levan- 


TOSSES REBELDES » ONVALESCENÇA*TUBERCULOSE tador do systema nervoso, sobre-| as impurezas e vestígios de males ve- 
MT GR SM E tudo quando se trata de meuras- | nerros, a. pero de É e: uia 
RED Ra =: O a | QN! 1 6 EE thenia genital com Impotencia. | MM a ou vas 2 % 
Pp E rree A pe o ae Ra 6 intioÃo: 6) L Existe À venda nas Meincipas Velamal So Ragosr ragibed li 
Ei LADO. DE GIFFONI:RECALCIFICANTE-E REM NERALIZADOR. pharmnelas e drogarias um pro- cipaes Pharmacias € Drogarias des 
pie! dt Sd Ste ARA, e a “pillulas Ma-| tt Capital, (4%). 


ducto denominado 
rati”, (uuriendo com extrueto de 


NãO FACILITE!, NO ENTANTO, 
APPLIQUEI TAMBEM MistoL 
AS NARINAS DO MEU FILHINHO 


Descuidar um resfriado é perigoso. Ao 
primeiro espirro, use Mistol., Mistol 
atalho os resfriados no começo. Mi 
limpa e allivia as vias nasnes e a gargan- 
ta, e remove as matérins mucosas que 
contêm microblos. Conserve sãs as vias 
nasnes usando Mistol com regularidade, 
e assim evitará muitas molestias con- 
tagiosas que têm sua origem no nariz é 
na garganta. Á venda em todas as phar- 


stol 


ACONSELHADO. PELOS MEDICOS DO MUNDO INTEIRO” 


NEURASTHENIA | OS VEGETAES NA CURA 


DIARIO DE NOTICIAS 


sfriado em começo O morro 


--e'tinha medo 
* de que o meu 
» filhinho o pegasse 


(( $ | Fez MENTE SANÇA 


= À BIPOR EXPERIENCIA 


/ 


À PinGUEI ALGUMAS GoTTAS 
DE MISTOL EM CADA 
NARINA E À SENSAÇÃO 
[== DE PESO NA CABEÇA 
COMEÇOU A 
DESAPPARECER 



























GRAÇAS AO USO 
CONSTANTE DE MistoL 


EVITAMOS SEMPRE 
OS RESFRIADOS / 


DA SYPHILIS 


NÃO QUIZ LEVAR O SEGREDO 
PARA O TUMULO 


Um tencmerito botânico brasileiro, 
antes de falecer, revelou a sem fi- 
lho o segredo de um maravilhoso de 
rativo do sangue, felto com os suC- 
cos concentrados de 10 plantas se- 
tecelonadas de nossa flora. 

Esta formula que tem feito milha- 
res de euras de molestins provenl- 
entes de impureza do sangue, acuba 
de sor adquirida por uma Importan- 
te firma desta Capital, que a Imtro- 
duziu no mercado com o nome de 
Elixir Velumol, Eis uma boa notícia 
para os que soffrem de cheumatis- 
mo, eczemns, ulceras bravas, tiimures, 
arthritismo, empingens, darthros, es- 
escrophulas, ete, e que Já gastaram 
rios de dinheiro com injcoções e ba- 
nhos sulphorosos, sem resultado, As 
plantas são o remedio que a natu- 
reza nos deu, curam sem sacriflenr 
outros orgãos.  Recommendamos sos 
nossos leitores Elixir Velnmol para 
limpar o sangue é delle expelir todas 
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dos ventos uivantes 

















EDANCISCO GIFFONI & CIA-RUA E DE MARÇO, 17-RIO 


Marapuama e Catunba. AS pes- 
sois interessadas devem experl- 
mentar um vidro deste afamado 
tentco nervino que tanto successo 
está alcançando nos meios norte- 
americanos. As “Plllulas Maratú” 





1.948 desastres e 
2.433 victimas! 














SEIOS FIRMES 


| Qunlquer que seja a causa da 
perda da firmeza dos seios, ob- 













Merle Oberon em um lindo instantaneo do film O “Morro dos Ventos Uivantes”, aue será exhibido sexta 


feira, no São Luiz 







TR tem.se a correcção completa da). 
foram approvadas e licenciadas! acidez com o uso de um pre-|* amôr mais forte do que a | e de todas as forças milagrosas, res o nivelamento pelo alto, aj factofes de exito, desde a di. 
pelo D. N. S. Punllea e são Isen- | garado europeu adquirido com & vida, mais forte ainda, do | Merle Oberon será a mulher que fusão perfeita de todos os in- | recção feliz de William Wyler, 





até as performances de miss 
Oberon, de David Niven e de 
Laurence Oliveir. Sexta-feira 
da semana proxima, dia 4 de 
agusto, “O Morro dos Ventos 
Uivantes"! será o grande cartaz 


tas de qualquer anção nociva. Pe- 
cam prospectos “os Laboratorios 
ritra Pisant. Caixa Postal 2.453, 
São Paulo. 


inspirou esse afecto capaz de gredientes num homogeneo, uno, 

immortalizal-a, e David Niven, cohuso, como a observou, muito 

figura, no episcdiv, como outro acertndamente, o poeta Guilher- 

innevitavel personugem a elle me de Almeida 

tão profundamente ligado. Sumuel Goldwyn produziu es- 
“o Morro «dos Ventos ÚUivan- se film com vu melhor de seu ca- 


exclusividade de fabrico, para & 
America do Sul, por pessoa que O 
usou. Processo por absorpção dos 
tecidos ndiposos. Applicação sim- 
ples; effeito seguro e rapido; car- 


que a morte, o amôr que vale: 
por uma força tão poderusa 
até neimitlir que volte á vida 
os que por elle morreram, o. 
amôr-amôr, totalmente dedica- 












Eis as cifras officiaes de accidentes do CESP , : — do á sua existencia, eis como o E ; 
DR LYRA PORTO o Eglids postal 2398 Rio de admitem os jnterpretos “déiso tes”, é É harmonia, n equipara- rinho, de seu desvelo, de sua da temporada, no São Luiz, 
g - film todo romance, todo munti- ção superior de todos os valo- devoção. E deu-lhe todos 08 apresentado pela United Artiste, 


Oculista da Assistencia Medico-Ci- 
rurgies dos Empregados Municipaes 
e do Hospital “José Carlos Roúri- 


PRODUCTOS ANABIOSE 





mento e todo coração, que se 
annuncia neste instante para o 














“trafego, no Districto Federal, em 1938 
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; O a - = E L 1 “4 a 

a gues Oinia = ano Nariz FERIDAS, RHEUMATISMO E em dita morro dos Ven 

ã vao pp Do q — RUA RODRIGO SILVA, 34-4 — PLACAS SYPHILITICAS a 

AS RODAS D Tel. 42-1906 — Ha uma força poderosa 
Pedindo ollbapad AS E ELIXIR DE NOGUEIRA que faz voltar á vida os que 
















morreram de amôr.,, — decla- 
ra, em dado momento, um dos 
personagens paradoxalmente fe- 
lizes na sun desgraça, porque 
é uma desgraça por amôr. Lau- 
rence Olivier vae dar-nos, em 
Heatheliff, um verdadeiro sym- 
bolo dessa paixão desordenada, 
capaz de todos os impossiveis 


HIME é €. 


52 - RUA THEOPHILO OTTONI - 52 RIO DE JANEIRO 


(ESQUINA DA RUA DA QUITANDA) 
Caixa Postal 593 End. Telegraphico FERRO Phone: 23-1741 


Fabricantes — Importadores — Exportadores 


DEPOSITO DE FERRO, AÇO E METAES: 
Rua Sacadura Cabral 108 a 112 — Telephones: 43-6282 e 43-0396 


Grande deposito de ferro e aço em barras, vergalhões para cimento armado, vigas de aço, 
chapas de ferro pretas e gulvanizadas, chapas de zinco liso, telhas de zinco, folhas de Flan- 
dres, eixos polidos para transmissão, latão, cobre, estanho, chumbo, tubus e connexões de| 
ferro galvanizado, tubos para enldelra a vapor, téla para estuque, cimentos, alvatades, oleos € 
tintas, arame liso e farpudo, grampos para cerca, enxudas, pás, plenretas, machadas, sóda cuus. 
tica, carbureto, arsenico, enxofre, ereolina, pedras para moinho, ferragens em ger para cons. 
trucção, uso domestico, ete., etc, 

Depositarios du COMPANHIA BRASILEIRA DE USINAS METALLURGICAS com ultos for- 
nos para a producção de ferro guza, grande lan inação de ferro o açu em barra, vergulhões e 
cantonelras; fundição de ferro e bronze, fabricação de parafusos, rebites, pregos para trilhos, cha- 
pas do fogão, punellas de 3 pés, bulnnças de estrado e para balcão, pesos de ferro € lutão, ferros 
de engommar, louças de ferro fundido, lavatorios e plas de ferro fundido o esmaltado, fuga- 
relrus de ferro, bombas para gua, debulhudores para milho, cunos de chumbo, eto, 






o, 0 


NA 


ss” GRIPALCIUM 


Gottas ou tablettes. — Vidro, 28000, HOMOEOPATHIA 
PECEGO — Rua Buenos Aires, 161-A, 





UM CAMINHÃO q 









































A INTERNATIONAL HARVESTEF 


E JO H.P, 


É o Modelo TD-18, aqui illustrado, que reúne qualidades extraore 
dinarias que fazem com que este possante TracTractor possa ser de 
verdadeira utilidade em campos de acção ainda mais extensos. 





Previna-se contra as consequen- 
cias destes accidentes com uma 














apolice de accidentes-pessoaes da 


Marítimos e Accitentes» 


em seu genero a maior Companhia 


Nacional de Seguros 


séde: RIO NE TANEIRO — RUA BUENOS AIRES, 29-31 
- Tel. 23-2109 


a. = = ias TSE SST OT Ico E mario 


«Sul America Terrestres, 


FABRICA NOVA INDUSTRIA — Rua Figueira de Mello, 203 


a 209 — Telephone: 28-2787 


Pontas de Paris, tachas para sapateiro em ferro e latão, louça de ferro batido, 


estanhado e comaltado, bacias estanhadas, torradores, 





TODOS OS PRODUCTOS LEVAM 
ESTA M A R C A RERISTRADA 


“ETERNO”, etc. 


JE 





dobradiças, fogões 





Agentes Geraes da Companhia Brasileira de Phosphoros 


Oleo de linhaça crú e fervido marca TIGRE — Coalho JACARE” — Enxadas 
MINERVA e GARGULA — Cimento inglez WHITE BROTHERS — Cimen- 


to nacional — Dynamite e Gelignite de Nobel 





Morro “rande 


— Ferro guza da 


Usina 





FILIAL EM S. PAULO: Rua Libero Badaró 488 — 8.º andar 
CAIXA POSTAL: 618 


AGENTES EM TODOS OS ESTADOS DO NORTE E DO SUL DO PAIZ 





A adaptabilidade deste novo typo de tractor de esteiras, com suas 
seis velocidades para a frente e duas á ré será uma agradavel 
surpreza para os empreiteiros e constructores de estradas e para 
todos os que necessitam força motriz para puxar ou movimentar 
outras machinas. 

Procure conhecer a utilidade e as vantagens deste novo e possante 
TracTractor International, escrevendo pedindo folhetos descrintivos 
a qualquer das nossas Filiaes no Brasil, 


INTERNATIONAL HARVESTER EXPORT COMPANY 


RIO DE JANEIRO SÃO PAULO PORTO ALEGRE 
Av. Oswaldo Cruz, B7 R. Oriente - Esq. M. Andrade R. Vol. da Patria, 650 
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pr RE CA 
» Vassado! 


Até bem poucô tempo todos os calvos limitavam-se a recordar, saudosos, 8 

: época em que ostentavam uma cabeça coberta de sedosos e brilhantes cabellos, 

Hoje porem, procedem de outra forma: Reconquistam-nos ! Seguindo rigorosa- 
mente à bula da LOÇÃO BELEM consegue-se em 


30 a 90 dias 


fazer renascer qs cabellos 


LUMA URL 


Base de hervas brasileiras - Perfume agradavel - A venda em todo o Brasil 


sir 








tincto faça como eu fiz. Está vendo? Os meus cabellos deixa- 
ram de cair e tornaram-se sedosos e brilhantes; de BRAN- 
COS que eram voltaram á côr natural e a caspa deixou de en- 


feiar a minha cabeça. E isto, meu caro, sómente se consegue 
com a maravilhosa 


HIDRONITA 


Unico distribuidor: K. Pinto Ayre -- Rua Buenos Aires, 104 - 5.º, s. 53 














PROGRAMMAS 
DE HOJE 


THEATROS 
= MUNICIPAL — Tel, 20-2885 — 
Femporado Lyrlos  Offioial — 
&'s 21 horas, — “Traviata”, 
-— GYMNASTICO — Tel, 42-4890 


É Vamos, voltem & guiols! E não 
tentem passar-nos as palhi- 
tas, outra rezl 


Fechado, 
— ALHAMBRA — Tel, 42-0157 — 
Comp, de Comedias  Dulcina- 


Odilon, — A'E 16, 20 e 22 horas. 
-— “Signal de Alarme”, 

-— REPUBLICA — Teleph, 22-027)1 
Comp. Beatriz Costa. — A's 30 e 
23 horas. — “Dantna da Luta”. 

— JOAO CAETANO — T, 28-S718 
Fechado. 

— CARLOS GOMES — TT, 23-7581 
Comp. Irmãos Celestino, — A's 
20,30 horas. — “Mizú”, 

-— MECREIO — Tel, 22-B64 — 
Companhia de Revistas Igleslas- 
E-relro Juntor, — A's 20 e 22 ho- 
Ras. — “Entra na faixa”, 

e RIVAL — Telephone 222721 — 
Companhia de Comedias Jayme 
Costa, — A'n 18, 20 c 22 ho- 
Tas. — “Carlota Joaquina”. 

— REGINA — Teleph. 431839 — 
Perchudo. 

vs MODERNO — Tel, 43-0107 — 
fomp. do Espectaculos Typicos 
Municados, -—- A's 20 e 22 horas, 
= “Tutá Marambaia”, 


CINEMAS 


PEQUENAS TRA 


= BROADWAY — Tel, 22-8788 -— E o =— = namo 
*yertizem de ums noites, com 


€iaby Morlay, Charl Vanei : : 
Pacis e a ar “ arisiiass | Gaspar, o seu depoimento ajudou a levar-me & pri- 
o palco, 


são... Jurei vingar-me, mas agora desejo agradecer- 
lhe... Foi uma revolução na minha vida... Eu era 


mão... E puz-me 
a 


pensar... 


= GLORIA — Teloph, 48-0097 — 
Mareis noite”, com Claudette Col- 
fert, John Barrymore s Don 
'Ameche, 

= IMPERIO — Teleph. €3-0068 — 
asulher Prohiblda”, com Joan 
Erawiord, Bebert Montgomery «e 
Melyyn Douglas, 

co METRO — Teleph. 32-6498 — 
“premallão”, com Leslie Howard 
e Wendy Hiller. 

- OQDEON — Telepk. 42-0058 = 
“Contra a Let”, côm Humphrey 
Bogart e Key Francis, 

e PALACIO — Teteph, 68-0020 == 
=a Vida de Alexandre Graham 
Bel”, com Den Ameche, Loretta 
“Young 6 Henry Fonda. 

me PATHÉ PALACIO — T, 42-0084 
“Brizada Selvagem”, com Roger 
Duchesne, Vera Koreno e Prin- 
nipe 'Troubetskoy. 

— PLAZA — Teleph. 22-1007 — 
“Nanon”, com Erna Back s John 
Leesterk, 

— REX — Telephons 42-0100 — 
“vendo o China” (Policial), com 
Cslenda Farrell e Barton Mao La- 


ne. 

CENTRO 
— CENTENÁRIO — Tel. 43-B926 
“o, Amor Encontra Andy Hardy” 
e “Rendeto Drummond”, 
= CINEAC - TRIANON — “Do- 
cumentarios”, “Variedades”, “De- 
senhos” e “Actualidades”, 
— ELDORADO — Tel, 43-0082 — 
“Jesse Jamec” e "Namoro Mas- 
carasdo”. 
— FLORIANO — 'Tel, 43-3831 — 
“er Wu Fóra Rol” e “Filhos de 
Encommendn" 
— GUARANY — Tel. 22-0435 — 
“pize-mo Em Frances”, "Segue 
reu Coração” e “Thesouro dos 
cecoteiros”, 10 e 2º eps. 
DEAL — Teloph. 42-0085 — 
“promessa Cumprida” o “Abuso 
de Confiança”. 
sa IRIS jts Telephone 42-0047 — 
“A Cela dos veteranos” é "Rindo 
da Borte”. us 
— LAPA — Telephone n2.2543 -— 
“"agarrem Essa Normalista”, 
“puas da Cidade” e “Thesouro 
dos Escoteiros”, 5.0 6 6º eps. 
— MEM DE SA — Tel. 4%-0140 — 
“Gunga Din”. e 
— METROPOLE — Te 83-80 — 
"porboletu de asi 116 Os Cas 

"atá Unperador « 

tiçare do Dl relenh. 22-5808 — 
Haraliri” o "Inimigos da Par”. 
— PARIS — Teleph. a 0181 — 









Succo de espinafres, 

extrahido dos res- 
tos de um 

barrit! 





Você Já pareto 
muito mala 
forte, meu 


—e 


Muncarada” c “Aventureiros da 





“Duas Vidas”. Contra”, 














“HIDRONITISE O SEU CABELLO” se quizer ficar Moço e Dis- 

















DIARIO DE NO 





TICIAS 


CREPUSCUL 





pe erre a 


4 companheira de Emil Jannings no film “Crepus 
culo”, a ser estreado no Pathé Palacio, a seguir 


nomes de EMIL JANNINGS 

está intimamente ligado & 
evolução do cinema, A elle de- 
vs o mundo, obras de um rea- 
Hsmo impressionante. Fol du- 
rante annos e annos a gran- 
de attracção, o maior cartaz 
que a clnematographia já pos- 
vutu, Mas, ainda hoje, EMIL 
JANNINGS, embora não sur- 


R 


BRONCHITES 


New 


ES 








CHICO VIRAMUNDO ——- A famosa Patrulha de Marfim 


Nós ainda apanharemos vocês 
e aquella pirralho velhaco, 


deixe estarl.e 









gindo com frequencia na téls, 
continua o mesmo eglgante da 
expressão, Tão grande é o seu 
merito que no seu paiz de ori= 
gem lhe cabe an direcção artise 
tica de uma des malores pro- 
ductoras de films. Isso expll- 
ca & sua ausencia... De espa- 
co a espaço, pars matar es 
saudades dos “fans” apesar dos 
seus multiplos encargos, JAN- 
NINGS comsente em figurar 
num film que se transforma 
por fsso mesmo, num grande 
Tilm ! 


“CREPUSCULO" é o novo va- 
hioulo para a arte immensa des- 
se actor que jamais será es- 
quecido. Um film onde o dra- 
ma encontra na mascara de 
JANNINGS um material de 
delicada sensibilidade... Elle é 
desta vez um grande indus- 
trial, poderoso chefe de fabrl- 
cas, acabrunhado por uma Iu- 
ta surda com os filhos que lhe 
almejam a fortuna e o amor 
que lhe surge quando os seus 
cabellos principlam a embran- 





O Corlsco salte, de 
repente, para trás, 
nie o Marcel- 
De. 


«e 8, AFINAL, CHEGUEI A* CONCLUSAO DE QUE BER MAO NAO 
DA* LUCRO... ESTUDEI, TRABALHEI FIRME... E AGORA, SOB UM 
PSBUDONYMO, SOU AUTOR, COM DOIS LIVROS JA” QUE SE VEN- 


DEM BEM E UMA PEÇA 
THEATRAL, QUE VAE 
A' BCENA 
BREVE... 





Features Syndicate, Inc, World righte reserved. WA 


Abra a porta, Susle, 
ue vou entrar... 





“Mademoiselle Prou-Frou” e "Pur 


Outras aventuras do 


Estão prompto, 
Vou ? para 
entrar... enfrental-o? 














DOMINGO, 30 DE JULHO DE 1938 





Valiosa opinião do sabio mestre, 
PROF. MIGUEL COUTO, sobre as 


MINORATIVAS 













quecer... Uma historis digna 
de EMIL JANNINGS e que & 
direcção ce VEIT HARLAN gou= 
bo transformar numa pagina de 
profunda humanidade, num gri- 
to vehemente de protesto con- 
tra a cupidez dos parentes que 
cortejam em torno dos milhões 
de um de seus membros,.. Lii- 
ta entre paes e filhos accione- 
dos pelo dinheiro, esãe corru- 
ptor de consclencias quando 
empregado, apenas a serviço dos 
baixos imstinctos... 














== 


= Eu tambem sei al- 
gumas sortes, 
Coriscol... a - “Suez” 


= Rage AMA, Mana Pogtom Eunderno bars Mist madrs pesreedo 


Parabens! 
Entre para 
conversarmos 
a respíl- 





marinheiro Popeye são publicadas, em 
córes, pelo “Supptemento Juvenil”, aos sabbados 


Digo 


Lavxatira de acção suave ow purgativo de acção 
prompta, conforme q dose. 


Outras aventuras de Chico Viramando (Tim e Tok) são publlca- 
das, em côres, pelo “Supplemento Juvenil”, ás terças-feiras 


Marcello responde, atitande-se és 


MAS GASPAR, AINDA ME VIN- 
GAREI DE VOCÊ, FAZENDO 
VOCÊ LER ALGUNS DOS 
MEUS MANUSCRI- 





ATIVAS 


Csmemeemnituremay 


guir, isto é dentro de uma 
semana, 


"CREPUSCULO" será estreado 
no PATHE' PALACIO a Eé- 


ADELINO aussmee | 
E RUA URUGUAYANA 75 - 1.º And. — RIO E] 
E — TELEPHONE: 43-6045 — E 


UESAC ESA ORAS AAA DOR ERRALARANANAAAALALARARA 
ee 


e NLoR-E "E — ÓOT ADOdAtH =. 

Por Jimmy M urphy “Ao F erviço ge Pr Malesrado 
a 2 " 

(Continós amanhã) 0 nieOE o Palsph. 48-UCÊN 

——s. “Pootbal) em Pamília” e “Rindo 





= IPANEMA mel, 47-0945 
— — el. am - 
pernas do Corlico. .. “Jesse James”, 
= — JOVIAL — Teleph. 29-0652 — 
“Novos Horizóntes” e “Bob 6 Cé 
do Oeste”, 


— MADUREIRA — Tel, 29-2839 
“A Grande Valsa”. 


— MARACANA — Tel. 41810 — 
“A Vida de Vernon e Irehe Cas 
to", 

— MASCOTTE — Tel, 29-04 — 
“cHbraltar! e “Inimigos da Pas* 


— MEYER — 'Feteph. SU-1232 — 
“Dick Tuepin", “Por Conta do 
Bonifacio” e “Guarda Vingador”, 
70 e 8.0 cpe. 


— MODELO — Teleph. 2-17718 — 
“matia” e “Aventuras de Lt”, 
— MODERNO — (BangO) - 
"princeza do Eldorado” e “Pam 
cada de Amor Não Dos”. 


— NACIONAL — Tel. 36-6073 = 


T+ 


— ORIENTE — Teleph. 48-60% 
“Argella” a “Rosa dó Deserto”. 


— PALACIO VICTORIA — Tel. 
48-8038 — “O Pequeno Petulan- 
te", “Minha Bos Estrelis” e 
“Guarda Costa Alerta”, J1Lº e 
12.9 episodios, 


— PARA TODOS — Tel. “gy 40H 
“Bora do Deserto” é “Os Deste- 
midos”. 


— PARAISO -- 'Teleph, 44-60 — 
“mile Zola” é "Deehravando Ca- 
minhos”. 

— PENHA — Teleph. 4H-6046 — 
“Banana da Térra” é “Invasikt 
dos Pelles Vermelhas”, 1º 6 2 
episodios, 

— PIEDADE — Tel, 29-4039 « 


Por Lyman Young 


(Continda amanhã) 


“Patrulha ds Madrugada”. 
— PIRAJA — Teleph. “3-0058 <= 
“Promessa Cumprida”. 


— POLITOEAMA — Tel. “6-114 
“Com és Braços Abertos” e “Ume 
Noiva Diltel", 

— QUINTINO — Tel. 39-4857 — 
“Eatia", 

— RAMOS — Teleph. 48-6094 — 
“str, Bombra” é Complementos. 


— REAL — Telephone 29-3467 — 
"O Filho de Frankensteln" é “O 
Thesouro dos Escotéirós”. 1.0 « 
29 episadios, 


— REALENGO -— “Mentno dt 
“Bananu da Terra” e “Luar de 
Serra”. 

— RITZ — Telephone 47-18 — 
“Loucos Pór Escandalo” e "Som- 
bras da Trabição”. 

— ROSARIO — Tel. 48-6829 — 
“Romance de Um Trupacelro” q 
“O Pogo Etemé”, 

— ROXT — Telephone 29-8745 — 
“Duse Vidas”, 


— STA. CECILIA — T, 48-G825 — 
“O Cow-boy é a Gran Finas” € 


que 1 a, RO “+ My Invasão dos Pellés Verelhas, 2.º 
vou ; Red virt, “3 


entrart... 





o epa, 
— 8, CHRISTOVÃO — T. 22-48 
"Hotel Imperial” e “No Mundo 
da Lua”. 
— 8, LUIZ — Teloph. 26-0051 — 
“alliança de Aço”, 
— TIJUCA — Teleph. 48-0044 — 
“Romances do Sul” e "Rindo da 
Borte”. 
— VABIETE — Teleph. 27-6531 — 
“paraiso de Um Homem” e “O 
Grito de Yukon”. 
— VELO — Telephone 28-1874 — 
“O Rel do Tur!” e “Dinheiro 8 
Jorro”, 
— VILLA ISABEL — Tel. 48-0025 
“A Grande Valsa”. 


NILOPOLIS 


— IMPERIAL — “Amor de Crane 
cola e “Musculos de Aço”. 


NICTHEROY 


— EDEN — “Marildo Mal Astor 


E Fessures Gyadaia, But, Wedd ngio muemed brado" e “Caveira que AssoDIa” « 





nã Complemento redo du Ilha do Thesouro”, 8.0, “A's Portas. h mo — IMPERIAL — "Charlie Chan 
= . o" o “Ba- vi u É o bntos, K , 8. “A's ta a a UNA xy “Sejamos cs". 
emxoltes de e Petersburg OR — Teleph. 45-08] — BAIRROS is AFOLLO -— Teleph, “5-148 — tandc com c Perigo”. — CATUMBL — Tile. S2-MH — É 9.0 cplsodias. Pod st qd Dig Pp em Bodom a se! h] ; 
nes dt * mel S2-0529 — | = Menlnus Endiabradas” o "Pa LPHA Peleph. S-8215 Suez”... : — BENA-FLOR — Tel, 29-MIT1 — “Anjo da Felicidade”, "Pequena | — | PEDRO — Tel, 44-6154 — | Negra”, — ODEON — "Mulher Prohibida”. 
— PARISTEN ad abradast, toa pm crê ela pt a a o ALPHA — o de SArBeld — a AVENIDA — Teleph, 2110 — “iotel Imperial! e “Gaulopando do Exercito” e "Guarda Vinga- “Onde Estás Felicidado”, “Que e MIINENÕE ido RSI A0A 

4 noutnas Eu mona 4S=0042 — ra o : 5 cg ong pda a Grova” q A Vida de Vernon o Trens Cas- para a Justiça”, dor", 13,0 e 14.0 epa, Papae Não Saiba” e "Aranha Ne-| “Os Tres Mosquetelros Por E- PETROPOLIS 

— PATHE — aço” — RIO BRANCO — T, 4u-Lbu — O MERICA E pads poe — DRASIL — Teleph. ignas — | — COLYSEU — Tel, Su-k75% — | grar AEinnth. gano” e “Borboleta do Salão”. 

egavalielro My? eleplo. ut tnod | CPos Cotta do Bontínelo”, TROY, | A — del x Ei — BANDEIRA — Tel, 2NG575 — “Ou Tres Mosqueteiros por Enga- eMaria Astoniottu” o “Justiça — EDISON — Telenh. 29-40 — O RAJA de Velo ON IMOS mo — GLORIA — “Marido Mal Ap 
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Em palha côr de chartrense, com um tufo 
de flores e folhas e um véo cor de laranja, 
tisnado, este chapéo, aqui ao alto, vae bem 
com qualover vestido de tecido estampado. 
Em estylo Corsicano, o capuz aqui á direita 
é proprio para o cocktail e o jantar. A faixa 
de renda preta cobre o capuz e é amarrada 
sob o queixo. Ao alto, um chapéo em palha 
rustica, com a copa amolgada. 


Os tres modelos acima são de 

Sally Victor e visam mais o 

lado attrahente, de preferen- 

cia ao effeito bizarro, hoje em 
voga, em geral, 


mente. Porque, ser-se educado não se resume em não comer com a faca, em não metter o “index” no na- 
ris, ou a não tossir, esparrando perdigotos no rosto do proximo, mas a entender os objectivos elevados, 
a desejar requintes à sua mentalidade infantil e a respeitar aquillo e aquelles que são respeitaveis. A 
“blague”, hoje, usada pela infancia, irreverente e contundente, como uma profanação, 
um vexame, attingindo essa mesma infancia, desprovida, no presente, de timides, de simplicidade, de mo- 
destia. E a quem cabe a culpa dessa metamorphose infantil, dessa especie de degenerescencia enfermiça 
nesses embryões de homens e de mulheres, para os quaes, mais tarde, o suicidio apparece como o unico 
remedio contra os males da vida? Não será ás doces mães, que, agitadas e descontroladas pelas ondas mun- 


HA UM MAPPA 


para o nosso “Concurso Popular” de Agosto 
dentro do Supplemento que acompanha 


MODICAS PRESTAÇÕES COM DIREITO A CURSO 
DE DIRECÇÃO GRATUITA 


Em cada mulher pratica e moderna uma 


cliente da “FIAT” 


DE GAZOLINA 





onomia — Elegancia — Commodidade — Facil manejo 
4 cylindros — Freios hydraulicos nas quatro rodas — 
Carrosserie inteiramente metallica 


100 KILOMETROS COM MENOS DE 6 LITROS 


Stock completo de peças para automoveis Fiat 
POSTO SERVIÇO “FIAT” 


RUA EVARISTO DA VEIGA, 99 — Tel. 42-3222 
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Rio de Janeiro, yu de Julho de 1938 


ONFUNDIMOS, erra 
damente, instrucção 
com educação, quando se 
trata de desenvolver a in- 
telligencia da nossa infan- 
cia, dessa nova geração, 
que canta hymnos cívicos, 
com uma mentalidade de 
passarinho. E, outro dia, 
escutando certa professora 
dizer a um garoto que ella tinha como 
dever instruilo, mas educal-o, compe- 
tia á mãe, achei que a senhora estava 
com a razão. Positivamente, não cogi- 
tamos das modalidades, . visando educar 
as crianças brasieiras, pobres ou ri- 
cas. Abandonadas ao seu impulso in- 
fantil ou ao dominio das creadas, ou 
ainda enviadas ás escolas, em tenros 
annos, para que-as familias gozem de 
inteira liberdade, entregando a outrem 
um direito que lhes pertence — o de 
guiarem.a sua próle — a nossa infancia 
cresce e evolúe sem discernimento e sem 
governo real. À existencia actual, com- 
posta de dynamismo e de atropello, não 
permitte que se pense em educar aquel- 
les que tanto necessitam dessa virtude, 
afim de triumpharem na vida, virtude, 
de que só a serenidade familiar e o seu 
equilibrio podem conceder. 
Imaginamos cumprir a nossa obri- 
“ação estricta, collocando os filhos em 
bons collegios, uniformizando-os e dan- 
do-lhes pastas monstruosas, repletas de 
volumes didacticos, “posudos” e incom- 
prehensíveis para os pequenos. À edu» 
cação, porém, dos mesmos, educação, 
que, exclusivamente, é re 
cebida no lar, pelas lições 
das mães e pelos exemplos 
dos paes, desta, não cogi- 
tamos, entregando-a ao 
acaso ou ao temperamen- 
to dos garotos. Assim, 


possuimos uma 
precoce em... 


infancia 
ideas no- 
civas, uma infancia sem 
ingenuidade, sem outro 
ideal, senão o football, uma 
nova geração, de bandeiri- 
nha nos dedos, 
verdadeiro patriotismo na 


mas sem 


como 


oficias 


BILHETE AZUL 





FICAM MENORES 


com o tratamento da 


PELLE INTERNA 
S! 


BIA Madame que os póros dilatados e 
essas linhas feias no rosto são devidas a 
defeitos da Pelle Interna? Quando os póros ficam 
obstruidos pelos oleos das pequenas glandulas 
sehaceas da pelle interna, surgem então as “rugas 


da velhice” e as manchas que tanto enfeiam, 


Limpe a Pelle Interna com um creme feito 
especialmente para esse fim — o Cold Cream 
Pond's, cujos oleos finissimos limpam a pelle 
porque penetram profundo. 


danas, esquecem as suas 
responsabilidades, devol- 
vendo ás ecreadas os seus 


sagrados deveres de mães? 


S nossas Não deve estar ainda es- 
crianças 


quecido o drama pungen- 
te, succedido num lar, em 
que certa domestica, en- 
carregada de velar sobre 
uma criança na ausencia 
da progenitora e desejosa de sahir, ser- 
via-lhe uma dose de entorpecente, afim 
de que a pequena dormisse até a sua 
chegada! E, se entre os ricos, as creadas 
substituem as mães, as nossas ruas tor- 
nam-se, naturalmente, os asylos dos po- 
bres, que, não raro, ficam sob as rodas 
dos autos, emquanto, nas janellas ou nas 
avenidas, as mulheres conversam ou es- 
peram a... famosa procissão que nunca 
chega. 

Dessa forma, nem os primeiros, nem 
os segundos se educam, entoando, toda- 
via, canticos patrioticos, em “phrasões”, 
quasi sem sentido, como papagaios en- 
sinados.,. E, nisso, consta o modo de 
erguer os espiritos das nossas crianças, 
que, uma vez, entregues á Vida, des- 
alentam, facilmente, não encontrando 
em si armas de defesa, nem a força de 
animo, indispensaveis aos combatentes 


no mundos, 


OS PÓROS 
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A MODA NOS CHAPE 


= Esses sofírimentos 
são um PESO-MORTO 
na tua vida! 





S; a Sra. vive sujeita ás consequencias do 
mau funccionamento do Utero e dos Ovarios, 
está na sua vontade, acabar com esse peso- 
morto de sua vidal Não se illuda com os 
remedios de effeitos provisorios, que vão 
deixando seu mal se aggravar. Recorra logo 


Bo 


Eugynol. Eugynol não só acalma as do- 


res, combatendo os disturbios do Utero e dos 
Ovarios — na sua origem, mas tambem to- 
nifica os tecidos, evitando inflammações e 
complicações mais serias. Comece já, seu tra- 


tamento com Eugynol, E' mais seguro e 
economico. Engynol toma-se em gottas; 
um só vidro dá para 20-30 dias de uso, 


AUGYNDL 





—) = O regulador perfeito! 












esta edição 


— Este Mappa é para V. Exa, 


Todas as Noites, limpe a pelle com Cold 
Cream Pond's. Os finos oleos que Contem, 
limpam e desobstruem os póros. Tire todo 
o creme e applique mais creme com ligeiras 


— Se, entretanto, V,. Exa. desejar que um seu 
amigo ou um seu vizinho ou parente participe, igual- 
mente, da possibilidade de aleançar um dos nossos 
premios do valor de 5:000$000 offerecidos nesse nos- 
so concurso mensal, concorrendo, ao mesmo tempo, 
ao sorteio do “Premio Perseverança - 1939”, do DIA 
RIO DE NOTICIAS, representado por uma casa a ser 
construida nesta capital, do valor approximado de 
30:000$000, tenha a bondade de encher e enviar-nos 
º coupon abaixo, e nós faremos immediatamente, pelo 
correio, a remessa de um outro Mappa ao endereço 
que V. Exa. designar. 


= —————eme TT 
Srs. Directores do DIARIO DE NOTICIAS. 


Leitor e amigo do seu jorna:, estou entre os que de- 
sejam collaborar cor V. Sas. na campanha que empre- 
henderam no sentido de fazer do DIARIO DE NOTICIAS 
o matutino de maior circulação no Paiz. Assim, peço en- 
viar um Mappa par: o “Concurso Popular” de Agosto à 
pessoa cujo nome e endereço vão no quadro abaixo, a 
qual, como espero, vae tambem fazer do DIARIO DE NO- 
TICIAS o seu jornal de todas as manhãs. 





cessneneusos socos DO cncreroce rsss ssassocscas LISO 
Assignatura COCO COOL DOLECACLC CCC CCCC LAT. t aço 
NUS CN coossesorccevavancas coroas sdsa a caso Pe S Cas OSS DOS 
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Nome e endereço de um novo leitor do 
DIARIO DE NOTICIAS 
ao qual deverá ser remettido um Mappa pars o “Concurso 


Popular" relativo ao mez de Agosto de 1939 


Nome Bl a AA IRADO DIGO DL LRN ERES 
Rua e n,º AAA AAA RAE RE SEP PR 
Jdade corccorcereuna esa saases, Estado Concreta tas anqrnos 


pancadinhas, até augmentar a circulação. 


Todas as Manhãs, e durante o dia, repita 
o tratamento. A medida que vão desappa- 
recendo as impurezas, 
limpida, macia e viçosa. 





POND'S 


a pelle fica de novo 


Pa é Dugueba de Loinstir 


Feições delicadas, cutis perfeita 
e um sorriso encantador. Diz 
ella: “Acho tão admiravel o me- 
thodo Pond's que não necessito 
de nenhum outro preparado”, 





MAS É PRECISO UM CREME MUITO DIFFERENTE 
Para Proteger a PELLE EXTERNA e deixal-a lisa 


ho A a sus pelle externa é diffe- 

rente e precisa de um creme 
differente. Dia e noite a pelle exter- 
na está seccando e fica aspera. Park 
protegel-a contra a acção do vento 
e do sól, e como base para a ma- 
quillage, a Sra. deve usar o Creme 
Evanescente Pond's. Applique-o to- 
das as noites depois de limpar a 
pelle rigorosamente com o Cold 
Cream Pond's. Lembre-se de que 


todos nós temos duas pelles e que 
portanto, não é possivel tratar des. 
sas duas pelles com um só creme, 


e 
AMOSTRA GRATIS — Queira enviar. 
ros o coupon com 1$000 para despesas 
de remessa de uma amostra gratis dos 
dois cremes Pond'a. Johnson & Johnson 
do Brasil, Av. do-Estado, 147, 5, Paulo, 


V-dto os 6 8 
Nome .... 
dn O 


ST Ga eso adeo 
Cidade. 


a a 





— 
-— 
-— 
ca 
.— 
-— 
-— 
— 
-— 
— 
.— 
-— 
-— 
— 
= 
-— 
se 
ve 
-— 
— 
-— 
ne 
-— 
E] 
— 
-— 
e. 
-— 
— 
— 
-— 
- 
- 
- 
— 
ra 
-— 
e 
-— 
.— 
cu. 
E 








